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is mas iras mun num mufimu i norte da hia, ja no remiam a cidade de imd-h
-oso-

OS SRS. MAC DONALD E JOHN SIMON IRÃO A ROMA, NO PRÓXIMO SABBADO, CONVERSAR COM O SR. MUSSOLINI
. SOBRE IMPORTANTES ASSIMPTOS DA^ACTUALIDADE EUROPÉA

í À Gamara dos Representantes dos Estados Unidos approvou hontem o projecto que torna legal a producção e venda de cerveja com 3,2 % de álcool j

fi conflicto sino-japonez
INICIADA PELAS TROPAS CHINEZAS TERRÍVEL
CONTRA-OFFENSIVA, TENDO SIDO RETOMADA

A CIDADE DE KU-PEI-KU
Pel-Plng, 15 (U. T. B.) — No-

¦ticias recebidas do "front" do
norte annunciam que as forças
chinezas conseguiram reoecupar
Ku-Pei-Ku, a principal passagem
da Grando Muralha, depois de
panguinoleiitos combates em que
íicon gravemente ferido o gene-
ral chinez Kuan Lln-Chen.

A contra offensiva chineza, se-
gundo as mesmas noticias, esta-
ria sendo preparada com excel-
lentes perspectivas de exito ao
longo de toila a Muralha.,

ESPERA-SE QUE A CHINA DE-
CLAKE GUERRA AO JAPÃO

Pri-Piii'7, 15 (U. T. B.) — Em
.•nnsenueneia das ultimas demons-
trações levadas a effeito cm dl-
versas cidades -contra a Invasão
da Mandchuria pelo Japão, consi-
dera-se inevitável e multo proxi-
ma a declaração * do guerra da
China ao Japão.

OS CHINEZES AGUARDAM
CONSIDERÁVEIS ESFORÇOS

Tokio, 15 (A. B.) — Cada vez
ec torna mais clara a necessida-
üi> tios Japonezes prestarem a ma-
xlmá attenção âs manobras das
tropas chlnezas na região da
C rando Muralho, visto como tudo
Indica que so planeja um contra-

ataque visando as tropas que oc-
cuparam a província do Jehol.

Segundo as próprios declarações
dos cabos do guerra chinezes, tres
divisões de infantaria estão con-
centradas em Shan-Hal-Kuan, lo-
calldade onde a Grande Muralha
attinge o mar.

Ao mestno tempo estariam
promptas outras seis divisões, que
poderiam reforçar as tres citadas
caso se fizesse necessário.

O QUE AFFIRMA O ORGAO DO
"EXERCITO VERMELHO"

Moscou, 15 (A. B.) — Está ga-
nhando terreno nos círculos bem
Informados a opinião de que o
avanço das tropas japonezas além
da grande muralha ê Inevitável.

O órgão do exercito vermelho
"Kransnáya Svezda" publica um
artigo de um technico militar que
chega a conclusão de que o Ja-
pão não se contentará com a con-
qulsta de Jehol e tentará manter
o controle em toda a região de
Pelplng e Tlen-Tsing. Assim sen-
do, o articulista prosegue preven-
do que torão logar grandes acon-
tecimentos ao norto da China o
asslgnala que a derrota do maré-
chal Chang-Sueh Liang 6 a ra-
zão por que a invação da China
septentrional será antecipada.

mwamm*m*m_immmma~m---mÊmmm^mmtam----mmmt^

A situação politica
Ao sr. Oswaldo Aranha, rela-

tor, na Sub-Commissão encarre-
gada de elaborar o ante-projecto
da futura Constituição do capitu-
lo referente á faniilia, religião,
ensino, etc, foram • enviados os
seguintes teiegrammas:

"Ministro Oswaldo Aranha.
Rio. — O profundo conhecimen-
to das nossas necessidades, de-
monstradp pelo eminente patrício
na redacção do capitulo relativo
á religião, familia e educação, no
ante-projecto da Constituição, coi-
loca a personalidade de v. ex.
em situação de singular ovldcn-
cia, entre quantos trabalham pe-
la reconstltuição moral do Bra-
sil dentro da sua própria realidu-
de histórica. Cordiae3 saudações,
(a.) — Alceu Amoroso Lima."

"Ministro Oswaldo Aianha.
Rio. — A Junta Nacional da Ll-
ga Eleitoral Catholica, reunida
hoje em sessão ordinária, delibe-
rou applaudir vivamente a attl-
tude do v. ex. relativamente ao

ta deselegancia, odiosa distinção rios a que poderiam recorrer os
entro o sangue derramado nas constituintes republicanos, isto é,
trincheiras do sector sul, pelos os Regimentos do Senado o da
meus rudes soldados do sertão o! Câmara dos Deputados do regi-
o dos seus, em nada mais dignos, men monarcliico, cujas disposi-
"amigos do peito, rapazes da finai ções relativas a reconhecimentos
flOr de Ituverava"? | de poderes eram semelhantes ou

E que falar da attitude do dou-! análogas ás disposições que de*
tor Sampaio Vidal no Departa-
mento Municipal?

Toda sorte de Inverdades o trai-
ções, sõ cogitando do demolir os
alliados. fazendo, em tempo de
guorra,

veriam reger o mesmo assumpto
nas Câmaras Republlcanao.

No momento presente, esta
circumstancia não so dá por-
quanto o Código Eleitoral veiu

i transformar raãicalmento tudo
a mais deslavada polltl- fere ft matcrla de

cagem, épocaem quo deveria ha- ', 
, -g e de reconhecln,ento do

ver uma união sagrada, "malgré 
poderea entregues hoje ao estu-

Giuseppe Zangara, que attentau contra a vida do presidente Roosevclt, cujos tiros desfechados oceasionaram a morte
do prefeito de Chicago, photographado em tres occasiões: logo após o crime, quando já recolhido á prisão; ao ser in-
terrogado em juizo; e de pé na sua cella. Condèmnado á eiectrocução, Zangara será executado na próxima semana.

UM ENCONTRO DE
ALTA IMPOR-

TANCIA

Os srs. MacDonald e
John Simon vão con-
ferericiár com o sr.

Mussolini
Roma, 15 (U. T. B.) — O sr.

Mussolini, presidente do Conse-
lho de_,MinistrOs da Italia e che-,

ie supremo do Fasclo, dirigiu um
amistoso convite aos srs. Ramsay
JIucDonald, presidente do Conse
lho de Ministros da Inglaterra, e

a sir John Simon, titular do "Fo-

reign Office", no sentido do vl-
sltarem' esta capital, antes de seu

próximo regresso a Londres.

Os dois ministros britannicos
acceitaram o convite e deixarão
Genebra sexta-feira à noite, a ca-
minho desta capital.

Attribue-se em geral grande
importância a esso próximo en-
contro, em que, ao quo se presu-

• me, serão tratados os mais impor-
tantos assumptos da actual poli-
tica internacional européa.

Falleceu um magnata
ferroviário norte-

americano *

Nora York, 15 (U. T. B.) —
Com lil annos de edade, falleciu
hontem, á tarde, nesta cidade, Sir
Ik my Thornton, conhecido ma-
gnata dns estradas de ferro, e ox-
piesidente da Canadian National
Railways.

O extineto cra natural do Bi*
tado de Indiana e começou -sua vl-
ila como desenhista da E. F. da
Pcnnsylvania 'e sua nomeação
pnra superintendente geral da
Great Eastern Railway, na In-
glaterra, em 1914, causou uma
grande sensação nos meios" ferro*
viários.

Durante a guerra foram nota-
veis os trabalhos do Sir Henry
Thornton no preparo do transpor-
tc rápido das tropas.

Km lili!) foi-lhe conferido pelo
rei Jorge o titulo de Cavalheiro
da Ordem do Império BrltannhJ
(K. Ii. E.) e em 1922 foi fe«to
presidente da Canadian Natlo.ial
Railways, passando assim a diri-
gir o mnior o o mais Importante
systema ferroviário do continente
americano.

Â CONFERÊNCIA DO
DESARMAMENTO

O SR. MACDONALD CONFE-
RENCIOU COM O SR.

BONCOUR

Genebra, 15 (U. T. B.) — O
sr. Ramsay MacDonald, primeiro
ministro britannico, continuou
hontem a sua actividade em prol
da Conferência do Desarmamen-
to, tendo tido mais uma impor-
tante conferência com o sr. Paul
Boncour, ministro . dos Negócios
Estrangeiros, da França, ao qual
fez ver a conveniência que liave-
ria ná vinda a esta cidade do pro-
prio sr. Daladier, presidente do
Conselho de Ministros da França,
para tomar parte pessoalmente
nas discussões.

Parece que o maior receio dos
ministros britannicos é de que,
deante da recusa da França em
acceitar a fixação material do
desarmamento, a AUemanha volte
a se armar, pelo monos em parte
e segundo certas dlrecções.

Parece que o sr. MacDonald
fará um importante discurso na
Conferência, na sesBão de quinta-
feira,

O SR. MUSSOLINI VAE CON-
VERSAR COM O PRIMEIRO

AIINISTRO INGLEZ

Roma, 15 (A. B.) — O pri-
meiro ministro Mussolini tencio-
na annunciar oCficialmente den-
tro em pouco que conferenclará
neste próximos 15 dias com o pri-
meiro ministro britannico Mac-
Donald.

Segundo se noticia esse encon-
tro terá logar em uma das cida-
des do norte da Italia, provável-
mente em Milão e de accordo com
informações mais precisas seria
realizado na próxima semana.

O sr. MacDonald que eonferen-
ciou com o chefe do gabinete
francez Daladier, em Paris, na ul-
tima semana,' encontra-se em Ge-
rebra onde envida esforços no
sentido de evitar o fracasso da
Conferência do Desarmamento.

Parece portanto fora de duvida
que o chefe do governo britannico
visitará o Duce mas o convite
official será dado á publicidade
proxlmamente.

Continuam os conflicto«
entre os universitários e

a policia de Belgrado
'Ji-lgrada, 15 (U. T. B.) — A

reabertura da Universidade, am
seguida aos últimos acontecimen-
tos que determinaram o. seu fe-
chamento, deu logar a novos con-
fllctos entre a policia e os estu-
dantes, que vieram para a rua em
manifestações visivelmente ho-itls
ao governo.

Os policiaés tentaram restnbo-
lecer a ordem usando de gazes
lacrimogêneos, mas os estudantes
os enfrentaram, travando-so um
serio conflicto de que resultou
muitos feridos.

A policia conseguiu restabelecer
a ordem com grande custo

Audacioso assalto numa
rua de Barcelona

Barcelona, 15 (U. T. B.) --

Quando saia do sua residência,
foi atacado por Indivíduos o '.-3-

brador commercial José Segarra.
Os aggressores tiraram todo o

dinheiro que sua victima levava
e fugiram em um automóvel.

A victima tomou um outio au-

tomovel e poz-se em perseguição
dos assaltantes, contra os nines
disparou repetidamente o revolver

que levava, sem entretanto alcan-

çal-os, indo um dos projectis ma-

lar um transeunte.-=-— °T~ " -
Procurando por termo a

greve dos ferroviários
do Ulster

Foi

-a-

Terrivel explosão cm
uma fabrica dc phos-

plioros canadense
Pitelec, 15 (U. T. B.) - Com-

munlcam de Hull* ter-se dado ali
ui a explosão num tanque de mis-
tura numa fabrica do phosphoros,
tendo dado legar a um violento
incêndio na fabrica.

Km conseqüência do sinistro Se-
zoito raparigas ficaram tomadas
pela*,* chammas o vieram a mor-
rer carbonizadas, ao passo que
quinze outras ficaram gravemen-
te feridas e queimadas.

Já foram encontrados seis cor-
pos de operárias victimadas*

•elfasl, 15 (U. T. B.)
dado hontem riais um passo a

caminho de um nccon.o que po-
nha termo á greve iln.- ferrovia»
rios da Irlanda do Norte, a qual
já vem durando ha sete semanas.

Fal-ndo no Parlamento ilo UU-
ter o ministro do Trabalho, sr-
J Andrews declarou estar prom-
pto a presidir uma reuniã.i entre
as pates em conflicto, desde qtw
estas julguem desejável a reali-
zação de uma cit.fercncla nesse
sentido. ,

A offerta do sr. Andrews <M_S.
sendo tomada cm consideração
tnn'o pelas' companhias de estri-
dan de ferro como pelas unHos
syndicaes dos ferroviários, e tuup
indica que será acceita por am-
bas as partes.

-n
A situação da Thesoura-

ria Nacional da
Argentina

Buenos Aires, 15 (U. T. B.) —

O sub-secretario da Fazenda tor-
nou publico que a Thesourarin
Nacional está habilitada com os

tinidos necessários para satlsfa-
zer o pagamento de todos os com*
oromissos do corrente mez.

0 dissídio Colombo -
peruano

A tomada de Porto Ar-
thur pelas forças colom-
bianas. 0 cônsul da Co-
lombia desmente que te-
nham sido postos a pique

navios da divisão
colombiana

3fanrios, 15 (A. B.) — Os jor-
naes desta capital publicam no-
ticias provenientes da fronteira,
contendo InformaçOes pormenori-
zadas a respeito dos primeiros en-
contros que se verificaram entre
forças colombianas e , peruanas,
logo ao Inicio das hostilidades.

Essas noticias .trazem a confir-
mação do primeiro comba-
te entre as fofças peruanas de
Porto Arthur e descreve vários
lances da renhida luta ali tra-
vada.

iiraiitios; 15 (A. B.) — Noticia-
se que partiram do Bogotá, por
via terrestre, importantes refor-
ços para os destacamentos co-
lombianos.

Kssas forças estacionarão em
Caucaya, de onde partirão para
um novo ataque a Porto Arthur.
devendo essa acção ser secunda-
da pelas forças acampadas em
Turauaca^ A tomiifi daquella
poderosa posição peruana permit-
tira a juneção em um sô corpo
de todns as forças colombianas
cm acção.

Assim o exercito colombiano en-
carregado da retomada de Letlcia
attinglrá a um total superior a
dez mil homens.

ttnnãos, 15 (A. B.) — O con-
sul da Colômbia no Amazonas en-
viou uma nota aos jornaes des-
mentindo as noticias do que hou-
vesseni sido postos a pique, no
rio Putuinayo, navios pertencen-
tes á divisão colombiana encar-
regada de retomar a cidade de
Leticla.

Nessa nota, o representante da
Colômbia affirma nue ha dias es-
tão suspensas as hostilidades en-
tre os dois paizes, actualmente
empenhados em negociações de
paz.

Mandos, 15 (A. B.) — Noti-
cla-se que depois da tomada fie
Porto Arthur e conseqüente jun-
cção das forças colombianas que
partiram de Bogotá por via tor-
restre com as que já se encon-
tram na frente de operações será
tentado um violento ataque á Le-
ticia, pela retaguarda.

Essas operações dependem, po-
rCm, das negociações de paz que
estão sendo feitas entre os dois
pnlzes belligerantes. Emquanto
d -rarem as "demarches" o novo
nndo em Caucaya, emquanto que
o outro destacamento permane-
cera em Tarapacá.

Dessas duas posições as forças
colombianas partirão caso falhem
os negociações de paz, para um
ataque conjunto a. Porto Arthur,
que será seguido immediatamen-
te da marcha sobre Leticla.

Belém, 15 (A. B.) — Com des-
tino á fronteira partiu desta ca-
pitai o transporte colombiano
• Mosquera", quo leva a seu bor-
do dois mil homens.

Ao chegar o "Mosquera" ao
seu destino, o contingente ¦ quo
leva a bordo será distribuído pelos
navios de guerra colombianos
'•Bogotá" e "Mariscai Kucre", os
quaes subirão, a seguir, o rio
Amazonas, com rumo a Letlcia.

A SITUAÇÃO ALLEMÃ
SÉRIAS DIVERGÊNCIAS NO SEIO DO GABINETE

DE COLLIGAÇÃO HITLEMON PAPEN

tout", nobremente mantida pelo
P. R. P.

E o sr. Waldemar Ferreira?
A maior incúria no preparo de

guerra, sendo, com o sr. Moraes
Barros, responsável, como chefo
da pasta militar pelo fracasso.

Não tinha tempo, pois sõ cogi-

podere_,
do o á decisão da Justiça Elei-
toral.

As sessOes praparatorlas da
próxima Assembléa Nacional
Constituinte têm que ser proces-
sodas do modo multo differente
daquelle quo sempre se praticou
no paiz. lmpunli-se, conseguin-

tava de nomeações, como o fez temente, a organização das dis-
cm Santos, nomeando um Juiz

Londres, 15 (U. T. B.) — No-
ticla-se de Berlim que reinam im-
portantes dlssençõeã no selo do
gabinete Hitler von Papen, por
motivo do preenchimento do car-
go de primeiro ministro da Prus-
sia.

Fala-se tambem na próxima
saida do barão von Neurath da
paata do Exteriori
UM PROTESTO CONTRA A
ACTIVIDADE DOS "NA/IH" NA
ZONA DESMILITARIZADA DA

. . RHENANIA

ao ministro dos Negócios Estran-
geiros, cm nome de seu paiz, um
protesto formal contra as activi-
dades dos "nazis" na zona des-
mültarizaiia da Rhenania.

OS DEPUTADOS COMMUNIS-

0 fracassado movimento
revolucionário pe-

ruano
UM COMMUNICADO DO GO-

VERNO DE LIMA

Limo, 15 (União) — O governo
distribuiu á Imprensa o transmlt-
tiu ás suas embaixadas e legações
no estrangeiro, o seguinte com-
municado: "Na madrugada de

TAS PRUSSIANOS PRIVADOS hoje foi dominado o movimento
DE SUAS DIÁRIAS

Berlim, 15 (A. B.) — O pre
sidente da Dieta Prussiana com^.
munlcou á Mesa da Assembléa
a* suspensão do pagamento das

Berlliil, 15 (IJ. T. B.) — O | diárias aos deputados commu-
embaixador da França apresentou nistas.'

0 orçamento «da Aero-
náutica britannica apre-
sentado á Câmara dos

Communs
Londres, 15 (U. T. B.) — Sir

Sir Philip Sasson, Sub-Sccretnrlo
da Aeronáutica, falou na Cama-
ra dos Communs, apresentando
o orçamento dessa pasta.

O orador mostrou a necessida-
do da adopção do orçamento tal
como foi apresentado e preparado
em spu Ministério, procurando j

A MORTE DA "LEI

SECCA"

Approvado pela Ca-
mara de Represen-
tantes o projecto de
producção c venda

de cerveja

Washington, 15 (U. T. B.) —

O projecto que torna legal a pro-
ducção da cerveja a 3, 2 "|" de
álcool, approvado hontem na Ca-
mara dos Representantes por
uma maioria esmagadora, teve
hoje parecer favorável da Com-
missão do Finanças do Senado, na

qual foi approvada uma emenda
estendendo a permissão á venda 

j Ri*nimente. A resolução de manter
de vinhos e suecos fie frutas que i em suspenso eses programmá.

,„„¦,„„, n„„Qii„ moumn nm*. duranto dez annos,

subversivo iniciado em Cajamar-
ca. As tropas do governo derro-
taram, depois de duas horas de
combate, os revolucionários em
um encontro que sé verificou nas
immedlações do Puerto Chicamn,
rendendo-se incondicionalmente
os rebeldes, cujo chefo, comman-
dante Oustavo Oymenez, preten-
deu fugir, mas ao ser alcançndo
por uma patrulha, suicidou-se.

O mesmo communicado infor-
ma ainda "que o Exercito, a Ma-
linha, a Aviação e a Policia, com
a sua attitude leal o valente, de-
fendoram a ordem publica."

"O presidente da Republica —
conclue ¦— " recebo neste momen-
to calorosas felicitações de cida-
dãos do todas as classes sociaes,
que accodem ao palácio do gover-
no, afim de manifestar o seu en-

do capitulo a ser Incluído no an
te-projecto da Constituição. A
larguem de espirito com que v.
ex. abordou o assumpto, vem re-
vigorar as esperanças nos verda-
deiros brasileiros, que confiam
que a nova Constituição venha a
ser o retrato fiel das virtudes do
filma nacional. Saudações respei-
tosas. (a.) — Alceu Amoroso
Lima, secretario geral."

"Ministro Oswaldo Aranha.
Rio. — O Centro Dom Vital do
Rio de Janeiro apresenta a v. ex.
calorosos applausos pela largue-
za de espirito com que redigiu o
capitulo relativo á religião, fa-
mllla o educação, a ser incluído
no ante-projecto da futura ConR-
titulção. Respeitosas saudações,
(a.) — Alceu Amoroso Lima,
presidente."

O INTERVENTOR FLUMINEN-
SE FACILITA O SERVIÇO
DE ALISTAMENTO ELEI-

TORAL

O Interventor federal no Esta-
do do Rio, mandou, em data de
hontem, pôr á disposição do sr.
Oidemar Pacheco, juiz da 1* Va-
ra Eleitoral de Nictheroy, maln
seis funecionarios do Estado, ln-
clustvo tres inferiores da Força
Militar, para auxiliarem o servi-
ço eleitoral.

' Facilitando ainda mais o ser-
j viço do alistamento o comman-
dante Ary Parreiras poz tambem
á disposição dos juizes eleitoraes,
nm automóvel para nttender ao
serviço externo.

O GENERAL WALDOMIRO
LIMA E A UNIÃO CÍVICA

problema da religião, familia « 
'.*> 

j><«. s6 Por ser democrático;
educação, expressa na redacção de tal modo repelido*, que os no-

bres juizes de direito dessa impor-
tante cidade se recusaram a em-
possal-o.

—O falado accordo será, então,
impossível?

Não tenho autoridade para
tanto affirmar, mesmo porque en-
tendo que a própria óommlssãò de
emergência do nosso Partido
não tem attribuições para resol-
ver um assumpto dessa monta<
sô á convenção do Partido compe-
teria solucionar o caso em defini-
tivo. Assim, o que lhe estou dan-
do é o meu sentir pessoal.

E\ então, absolutamente in-
transigente no assumpto?

Sou. E não veja o amigo em
tal attitude a manifestação de um
sentimento de partidarismo exag-
gerado. Seria uma injustiça,
pois sou dos que entendem que,
para a escolha dos nossos re-
presentantes á Constituinte o P.
R, P. não deveria cingir-so a
um critério exclusivamente po-
litlco; antes, num golpe de vista
de maior amplitude — ir buscar
mesmo íôra das suas fileiras, tão
ricas em figuras de alto destaque,
nomes da envergadura e moral
de cidadãos prestantes como José
Ulplano, Antônio Covello, José
Carlos do Macedo Soares, Rober-
to Slmonsen, Antonino Vieira e
outros, sem falar nessa nova ge
ração que ahi palpita a encher-nos
dé orgulho por aquillo que Já
fez, demonstrando estar prepara-
da para realizar o muito quo ain
da lhe cumpre".

São Paulo, 15 (Do correspon-
dente) — O general Waldomlro
Lima ein sua recente estada no
Rio foi lntcrpellado pela impren-

PLEITEANDO DILATAQAO DO
PRAZO PARA O ALISTA-

— MENTO —

demonstrar as Innumeras contri-thuslasmo rela rapidez c effica-
tribuições qu» as Forças Reaes »,,,,, j „ -
Aéreas trouxeram á economia ge- cia com fl"e foi delindo este
ral. O orçamento previsto não execrável movimento revoluclo-
cuida da cónstrucção de novas! nario."
unidades, emora ainda sejam ne-|
cessarlas mais dez esquadrilhas
aéreas para completar o modesto
programmá approvado desde 102"
e quo nunca foi executado inte-

mesma por-contenham aquella
centagem alcoólica.

;—

Falleceu honteni unia
grande actriz

allemã
Londres, 15 (U. T. B.) — Fal-

leceu hoje na Casa de Saude a
que havia tido recolhida, a actriz
allemã Anny Ahlers, que soffrerá
domingo uma queda no aparta-
monto que oecupava nesta capital.

A artista allemã soffria de
somnàmbulismo, ha multo tempo,
o já por uma vez fOra salva por
uma creada, quando ia se atirar
de uma janella.

Domingo foi ella mais uma vez
atacada de seu mal, e, em estado
somnambulico, deixara seu quar-
to, vindo atô a escada- exterior,
de onde veiu a cair, numa queda
terrível que obrigou o seu reco-
Ihimento a uma Casa de Saude
onde veiu a fallecer.

A senhora Anny Ahlers esta-
va desempenhando, com successo,
no "His Majesty Thciifer", o pa-
pel de Mme. Du Barril, em cuja
acção tinha ella que saltar uma
janella. Acredita-se que a artis-
ta tenha reproduzido em somno as
passagens . mais empolgantes de
seu papel, .vindo a oncontrar a
morte trágica que encerrou sua
carreira dramática.

EFFECTUADAS NUMEROSAS
PRISÕES DE MILITARES

EM CAJAMARCA

era unia pro-
va pratica do desejo sincero qúe
o governo britannico nutre , de
promover o successo final da Con-
ferencia do Desarmamento. Em-
quanto esta não chega a um ter-
mo, o governo, britannico tstá
preparado para continuar a man-
ter a actual disparidade entre a

3|
e da Aeronáutica Militar dos de-;
mais paizes. I

Passando em revista os serviços
prestados o anno passado pelas
Forças Reaes Aéreas, Sir Philip,
Sasson mostrou, entre as diver-
sas outras actividades pacificas
por ellas desenvolvidas, os auxi-
lios médicos o cirúrgicos que ellas
permlttirnm que fossem levados
com successo e rapidez até os
"sheisks" dos desertos do Irak, o
transporto de vacclnas anti-cholc-
ricas e aiitl-typhoidicas até as

Llma, 15 (y-nião) — O Mlnls-
terio da Guerra informa que já
foram reaiisadas prisões de 284
militares da guàrnição miblevada
de Cajamarca.

O chefe do movimento, com-
mandante Gustavo Oymenez, que
se suicidou, foi sepultado em
Trujllio.

A ordem foi restabelecida em
toda a sua plenitude, estando

Recife, 15 (A. B.) — Realizou-
se, nesta capital, o grande comi-
cio .civico promovido pelo "Dia-
rio da Manhã", ein apoio ao ap-
pello que foi dirigido ao chefe do
governo provisório, afim do ser
prorogado por 15 dias o encerra-

sa a respeito da União Cívica.Bra- monto do prnzo de qualificação que se fazia mister "adeantar'
em conformidade com o systema
de Federação que adoptamos e
que em sua máxima parte funo-

posições reguladoras que este de-
cleto estabelece.

Outro aspecto, porém, ainda
mais importante, se apresenta co-
mo justificação do presente acto:
em 1800, cinco mezes antes da
data marcada para a reunião da
Constituinte e justamente no de-
creto de convocação dessa As-
sembléa n. 510 de 22 de junho)
—- o governo provisório da Re-
publica fazia publicar, solenne-
mente assignado por todo o ml*,
nisterio, o projecto de Consti-
tuição quo mandara redigir por
uma commissão o viera de scr
revisto e concertado pelo próprio
goveriio.

Neste decreto se declarava que
na eleição da Constituinte se-
riam obedecidas as disposições
constantes desse projecto consti-
tucional, que assim entrava em
vigência de facto, antes mesmo
de ser resolvido pela Assembléa
convocada. Tal decreto valia,
aliás, por declarar a Constitui-
ção em vigor, "ad referendum"
do poder competente.

Se duvida fundadas houvesse
a respeito desse intuito do go-
verno provisório da Republica,
duvidas quo o decreto de 22 de
junho de algum modo suscitara,
a mensagem que o marechal
Deodoro da Fonseca dirigiu á
Constituinte no dia da abertura
viria desfazel-as. São deste do-
cumento os seguintes períodos:"Quando a confiança geral,
interna e externa, pareceu lua-
balavèl, o governo provisório,
representante da vontade da na-
ção, entendeu usar mais ampla-
mente do deposito quo lhe foi
confiado "decretando" a Consti-
tuição Política quo tem de reger
a Republica dos Estados Unidos
do* Brasil.

Esse acto, pelo modo por que
foi praticado, não importando
invasão de preterição da vonta-
do soberana da nação, tinha co-
mo. consequencla de elevado al-
rance social e politico o mérito
ne "apressar o regimen da lega-
lidade", e de dar, "desdo logo",

typb geral para as reformas

stlcil-a'. I ',ara ° P™x'mo pleito de maio.
¦ ¦ ...r. .. Durante as manifestações civl

O "Dlarlo da Noite' procurou | cas fof ,i(1ü „ scgulnte telegram
hoje s. s. para saher qual a sua ma do interventor Lima Cavai-
opinião sobre o núcleo centraliza-, j,1."tÍL::<l!rl^° ao sr
dor dos revolucionários de outu
bro, declarando:

"Não pertenço â União Cívica
Brasileira e por esse motivo é cia-
ro, não posso dar a minha opinião
sobre suas finalidades e actuação
na vlda politica do paiz."

n GENERAL FLORES DA
CUNHA ESPERADO EM

S. PAULO

potência das Forças Reaes Aéreas apenas algumas tropas no encalço
dos amotinados, já agora em nu-
mero reduzidíssimo.

-.—?
Approvado o orçamento

da Educação da Italia
Roma, 15 (U. T. B.) — Con-

tinuou hontem na Câmara dos
Deputados a discussão do orça-
mento da pasta da educação na-
cional, tendo pronunciado impor-
tantes discursos o relator, depu-
tndo Ferretll, e n ministro daquel-

mais remotas aldeias do golfo dal ja pasta, sr. Ercolc.
Pérsia, os reconhecimentos nereos | Depois desses discursos, o rça-
das regiões inundadas na índia! mcnt0 foi approvado, e a Câmara
e no Irak, e o transporte de ge-l passou a aiscutlr o da pasta do
neros alimentícios ás tribus fa-1 Interior,
mintas da Transjordania, tudo isso'
além da conducção de autoridades
civis e militares e do transporte
aéreo de malas postaes.

A

São Paulo, 15 (Do correspon-
dente) •— O general Flores da
Cunha, cuja viagem para o Rio
tem sido varias vezes annunclada
conforme informações que acaba-
mos de receber do sul, embarcará
na próxima sexta-feira com des-
tino ao Rio.

A viagem do intreventor no Rio
Grande será feita por via aérea,
pelo menos até Santos, pois que
se tem como quasi certa a vinda
a esta capital daquelle político
gaúcho.

i Vargas:
"Presidente Getulio Vargas —

Rio — Dia a dia movimento alls-
tamento eleitoral vem mais se
intensificando. Entretanto virtu-
de demora chegada este Estado
material .technico para esse servi-
ço é absolutamente impossível
dentro exiguo prazo restante
apresentar avultado numero elei-
toros inscriptos. Ua muitos mi-
ibares pessoas que vêm requereu-
ilo ou estão preparando requeii-
monto qualificação sem que haja
probabilidade estarem i .scriptos
até 2", corrente. Idêntica situação
se verifica demais Estados None
a cujos Interventores lelegrapliei.
Deante disto venho appellar v. ex.
para que seja prorogado prazo
alistamento até 15 abril próximo
ciuando se poderá apresentar elel-
torado muito mais numeroso.
Saudações «cordlues. — Interven-
tor Lima Cavalcanti, Recit-."

— ? -¦

Caiu na Mancha ura
avião postal proce-

dente da Ingla-
terra

Paris. 15 (U. T. B.) — Pre-
cipitou-se na Mancha um aero-
plano postal procedente da Ingla-
terra, tendo morrido no sinistro
1'oilos os oecupantes do apparelho.

Collisão de vehiculos
no interior da

Argélia
Paris, 15 (U. T. B.) — Com-

münlcam dc Constantine, na Ar-
golla, que um trem de carga foi
de encontro a um auto-caminhão
carregado de benzina, o que deu
logar a violento incêndio, em que
morreram dois ferroviários e du-
zentas babaca» ila eadn.

Como será o futuro Con-
gresso Indiano

Bombaim, 15 (U. T, B.) — As-
segura-se de. fonte bom informa-
dà que. no projecto do governo
britannico para a futura Consti-
tuição Federal d.t índia, o qual
será publicado officialmente n-i
próxima sexta-feira, cogita-se ae
crear duas Câmaras para o Po-
der Legislativo Federal india.io.

A Câmara Alta constará de 250
membros, dos quaes 100 serão re
presenta nte-i dos diversos Esta-
drs, ou os respectivos príncipes.

A Câmara Baixa constará de
375 ir.embros, dos quaes um tir-
ço constituído por príncipes m-
dianos.

Hontem, em Nova Delhi. reali-
zou-so um importante encontro
entre vários dos nials prestigio-
soí príncipes hinlus e o vlce-mi,
Lord Willington, o qual lhe3 ex-
plicou os principaes pontos da fu ¦
tura política do governo, nas re-
lações entre os Estados e índia
br'tannica propriamente dita.

próxima commemora-
çao do quarto centenário

da morte de Ariosto
Roma,v15 (U. T. B.) — Estão

sendo preparadas solennes mani-
festações commemorativas da pro-
xima passagem do 4° acentenarlo
da morte do grando poeta Ludo
viço Ariosto, o immortal autor de
"Orlando Furioso".

No dia7 de maio próximo será
Inaugurada a grande exposição!
artística da Renascença, em Fer-1
rara, ondo Ariosto morreu em'
O de junho de 1533. I

Em outras cidades. Inclusive em'
R eggio, terra natal do poeta, sc-1

Prosegue o inquérito so-
bre os acontecimentos de

Casas Viejas

MILITABES NO MINISTÉRIO
DA JUSTIÇA

ciona desde o dia 15 de novem-
Getulio; bro. "

I Estavam, portanto, estabeleci»
das as garantias Imprescindíveis
aos constituintes, entre ns quaes
avultam a» que se referem á "in-
violabilidade" e ás "immunlda-
des", sem as quaes não pôde"funecionar condignamento uma
assembléa desse gênero."

Não se dando tal circumstan-
cia no momento presente, o go-
verno provisório da Republica
tem necessidade imprescindível
de baixar uni decreto em que se-
jam estabelecidas não somente
aquellas garantias, como tam-
bem disposições relativas ao sub-
sidio, side da Assembléa, Secre-
taria e outras providencias.

Parece acertado reunir tudo
Isto em um unico decreto, em
nuo .se contenhíim tambem as ve-
gras reglmentaos de que tem ne-
cessidade imprescindível a As-
sembléa Nacional Constituinte,
para que haja ordem e normali-
dado nos seus trabalhos desde o
primeiro momento em que tiver
de inclar a sua alta missão."

I,

Conferenciaram, hontem, com o
ministro ila Justiça, o general
Côos Monteiro, o capitão João
Alberto e o commandante Rogério

A SCISMA DO P. R. P. COM OSjCoimbra,
DEMOCRÁTICOS PAU» O primeiro dos tres, procurado

LISTAS ; , pelos jornalistas, á salda do ga-
*¦',«, . _- binete do ministro, declarou, sor-Ouvido pela imprensa de Rao! ,,«'.;

Paulo, o ex-deputado Vergueiro 1 rma°' W« tlnha M° talai' c01» °
do Lorena assim sustentou a im- sr. Maciel Junior, depois d? va-
possibilidade do P. R. P. unir-sejrlos dias de grippe, apenas para
ao Partido Democrático do referidoI t|rar a "muninha".
Estado':

- Nada justificaria voltasse-!0 M1NlsTRO DA jUKTT0A E 0mos a ter qualquer contacto com REGIMENTO INTERNO PARA
Partido Democrático; tenho que

me penitenciar de haver concor-
dado, por oceasião de se fazer
ll malfadada frentc-unlcn, com
o general Ataliba Leonel, que,

! aliás continuo a considerar como!Constituinte. Dando as razões
em que o ministro se fundou pa-
ra mandar elaborar o mesmo re-
glmento, foi hontem fornecida,
pelo sr. Otto Prazeres, um dos

Jfaiiriil, 15 (U. T. B.) — O
Juiz Especial que Instruo o sum-
mario dos suecessos de Casas Vie-
áas aceusou o ex-dliTctor do
Segurança, sr. Menendez, o,
qual deverá depositar uma fian-i meu chefe. A deslealdade com
ca de 200.000 pesetas para se de- nue se portaram os membros dcs-
tender se P3*1'"''0 e ° rancor que dc-

Ao mesmo tempo, a commissão1 monstraram perdurar nelles con-

parlamentar continua os seus tra-j tra nôs. devem bastar Partf.que
balhos de investigação em torno'tenhamos feito juízo definitivo
daquelles acontecimentos, jâ ten-1 «"'««rc essa gente: ambiciosos,
do ouvido vinte e cinco chefes e' «em Ideal fazem do nome de
officiaes que desempenharam pa-|Sao Paulo baluarte para a con-

peis importantes por aquella oc-|*luista de posições que nem ao
... niCnOS ¦-J-n f* mopltn no wnliAi* nnn -

E' provável que o relatório fi-'sorvar
nal da Commissão seja apresen

A CONSTITUINTE

Como noticiámos, já está con-«
cluido. no Ministério da Justiça,!
o regimento interno da futura'

COMMANDANTE INTERINO
DA T REGIÃO E A AMNISTIA

Recife, 15 (União) — O "Dia-
rir, de Pernambuco" publicou,
hoje, as declarações do coronel
Araripe dc Faria, commadante
Interino da região, quo se mani-
tostou ravoravcl á concessão da
amnistia.

Ta.os declarações foram multo
cornmontadas.

O coronel Araripe de Faria,
entro outras coisas, disse: "Por»
siinlmente, as meus votos são pa»

Ira que a amnistia venha quanto' 
antes e sem restricções, pois do
lado de lã tenho muitos amigo'
p o delicto praticado por um
foi pelos demais."

O DISCURSO DO SECRETA-
RIO DO INTERIOR GAU-
CHO EM RAO LEOPOLDO

Porio Áícgre.ta (União) — A.
I "Federação" publlci: "Um fo-
; llz acaso nos levou, esta manhã,' ,'i presença do sr. .loão Carlos Ma-
chado.

| O secretario do interior vinha
de cumprir um pledosu dever: ro-
gréssaya das cerimonias ilo enler-

: rnmrntn do maDogrado e tão nos-
! ko amigo consu] Dillon.
j Apôs rápidos momentos de na-
i lestra em quo o sr. Carlos Machn-

do disse da sua sympathia polo

rão abertas outras eõposlções bl-, ,-¦,._-, ¦ , , , „.,
bllographicas e iconographicas,} N? ft Camara ainrta hoJo ou ama

todas ellas relacionadas com a vi-
da e a obra de Ariosto. .,. . ,.p___ _ I Concedida a amnistia
Iniciaram-se os trabalhas | ;|0S implicados no ul-
da Conferência Interna- j till|0 ni0viinento rc-

cional do Assucar | Volucioiiariò grc£oParis, 15 (U. T. B.) — Com a _
presença de trinta delegados das Atlienas, lã (U. T. B.) — Por
nações quo adherlram ao accordo jacto de hoje do governo grego.
Internacional respectivo, inaugu-* foi concedida amnistia ampla a
raram-se hontem os trabalhos dal1 todos os envolvidos no recente

elaboradores da matéria,
feito juizo definitivo EuUile nota:

Ha, cm primeiro logar, o pre-
cedente histórico, porquanto,, em
181)0, tanto o Regimento do Sc-
nado, como o Regimento da Ca-
mara dos Deputndos, foram or-
ganizados fera. dessas corpora-

Vom a propósito lembrar a car-!Ções, por ordem do govorno P''°- j oxtinolo ex-agento consular d.i
tn do sr. Paulo Moraes Barros,| visorio. sondo que, na primeira | Inglaterra, faiíimos-llie sobro oa
quando sccrntario da Fazenda dO;''!ls citadas casas do Copgressp repnr0g q„0 rm matutino foz,
govorno contra-n-voluclon«rlo,| Nacional ¦— o projooto de Rogl-
dirigida ao coronel Herculano dc«mento fo1 apresentado e appro-
Carvalho, om 3 de agosto de 11132,
em a qual qualificava, os rapazes
incorporados no 4" B. C. V. da
Brigada do Sul, s'.ib meu comman-
do, de "gente caçada nas tnver-

vado no próprio momento em
que ern acclamádo o presidento
provisório. Nu ('amara, a acta
registra que o Regimento foi ex-
hibido e entregue polo sr. Fran-
cisco Olyeerio, na época minis-

nas". Que quer vnce se t«ça;ü.0 da Agricultura, no própriocom homens dominados por um moni«nto em que era por esto
espirito sectário tão acanhado e ,nin)stro proclamado o presiden-
vesgo? Pfide-se admittlr prepon- te provisório. O Regimento en-

trou Immediatamente em vigor,
independente de votação.

Conferência Internacional do As- j movimento revolucionário chefia-' se vê Jim dos seus mais gradua- Tudo Istn se deu apezar do

ilere nelles o verdadeiro sentimen
to de amor a São Paulo, quando

sucar. 'do pelo general Pln.stlras. dos chefes estabelecer, coin tan- haver então elementos subsidia-

hoje, sobre o discurso proferido,
domingo, om Sãó Leopoldo, por
s. s.

O sr. .Timo Carlos sorriu. VI
proniptifícoú-fiò do immediato &
entrar no assumpto.

O jornal procurou dar âs ml-
nhas palavras uin caracter da
personalismo que o caso não com-
porta, não poderia comportar.

Eu proferi apenas verdades.
Não me deixei, como pretende a
jornal, levar por campanha jor»

(Continua na 4.' pag.)
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CORREIO DA MANHA — --Quinta-feira, Ifi do Março de 1933

ML DESISTA! Pingos _ Resplip
Longe, no Atlântico ermo, sem

terra á vista, no momento cm
que, de noite, o sou vapor desap-
parecia entre as vagas de um mar
eneapellado, — o commandante do
"Prinçipessa Mafalda", firme no
passadlço escuro, tirou o bonnet,
deu um grito de "viva, a Itália!",
e desfechou contra si niesmo um
tiro do rovõlver, preferindo afun-
dar-so glorioBamento com a sua
nave desmantelada a abandonal-a
e salvar-se sem ella.

Não era um conduetor de ho-
mens, um professor de estoiclB-
mo, um chefe de partido, ou mes-
mo um heroe profissional como o
valoroso o Gago almirante (1'além-
mar quo voou de Lisboa ao Rio
em tres mezes quobrando tres
aeroplanos: era um simples ca-
pilão de navio. Julgou, porém,
como qualquer valente samural
do boa estirpe, que a sua honra
lhe exigia a morte naquelle tra-
gico momento, e quiz por isso
morrer, — afim de não supportar
mais tardo, através de toda a vida,
um longo peso de Ignomínia e
covardia.

Assim não pensaram, em outu»
bro de 1932, o sr. Arthur Bernar-
des e os políticos paulistas que se
envolveram no movimento revo-
luclonarlo de 9 de julho. Emquan-
to a brava meninada do São Pau-
lo partia alegremento para o front,
offerecendo a vida em holocausto
a um ideal que poderia ser in-
conseqüente ou mal orientado
(como quizerem), mas que era
sincero e pairava, como todos os
ideaes, acima do julgamento ac-
caclano do qualquer espirito pra-
tico, — essa ralé porreplsta, de
braço dado com o tenebroso pre-
sidente do sitio, o celebre defrau-
dador das rendas publicas, o co-
nhecido dosflbrado do Viçosa, ox-
pectorava discursos de plfla rho-
torlcs. e falava ein "apoios mo-
raes".

Entretanto, a flor da ;'uventude
paulista avançava ou recuava
(mocidade! mocidade! sô tú és
grande!) e morria do armas na
mão batendo-se por constituição
e justiça, duas palavras que du-
rnnto quarenta nnnos de arbítrio
republicano jamais tiveram slgnl-
ficado em nossa terra.

Foi uma partida tremenda, que
sô os moços do Suo Paulo Joga-
iam: sô elles. Perderam-na, e
morreram. Mas morreram com
honra!

Ellns bem sabiam, esses bravos,' que os políticos decadentes expio-
ravam o seu hero(smo com dis-
cursos em que até a grammatica
era falsa, Que Arthur Bernardes,
o Grande Traidor, o Rei do Medo,
o Prisioneiro do Cattete, cavlllava
urdindo tramas na sombra. Elles
bem o sabiam! E foi por Isso
que apuparum, vaiaram, apedre-
jaram o queixudo Altlno Arantes
e o bahiano Manool Villaboim,
quando elles so deram ao cômico
desplanle de ir ao front com a
displicência do quem vao a uma
casa de espectaculo, afim de as-
slstlr cynlcamente á desesperada
agonia de uma chlmera.

Dominado o movimento revolto-
so, não houve um sô desses de-
crepitos hlstriões do perreplsmo
que imitasse o gesto nobre do
commandante do "Prinçipessa
Mafalda". A nâo dn. rebellião
paulista sossobrava com um timo-
neiro inconsciente ao leme, o sr.
Pedro de Toledo, — e um ber-
tholdo na ponte de commando, o
sr. Bertholdo Klinger. Pois ne-
nhum desses homens teve bas-
tante aprumo de caracter para
desinfectar o planeta da sua pre-
r.ença. o estourar altivamente,
com uma bala, o vácuo cranoano
por cima do qual dependuravam
os chapéos. Nenhum! E o sr.
Arthur Bornardes, burlescamente
detido em Minas, num esconder!
jo suspeito, teve a inaudita co-
râgem de contlnt ar a vivor!

Sempre generoso, o Brasil ele-
gtui Portugal para o degredo des-
í-cs réos de Covardia Histórica. E
nlles para lá partiram, sorrindo,
cretinizados, suppondo-se ainda
gente digna de pertencer á espe-
cie humana, — pobres farrapos de

*
A pre-ConstltuInte não tem ti-

do a publicidade quo merecia. To-
dos os grandes problemas nacio- í Na pasla âa Ouerra
naes por olla abordados têm mor-
rido na sétima pagina, entre an-
núncios e noticias policiaes.

A pre-Constitulnto preoisa de
publicidade; precisa ser assim
uma espécie de "Sociedade dos
Amigos de Alberto Torres".

« *
Encontramos num vespertino,

contados um por um, dezoito an-
núncios de remédios contra a
grippe.

Mas a grippe falhou. B' uma
desgraça como outra qualquer...

Mas não dovem por isso des-
animar us fabricantes de xaro-
pes.,. Deus é brasileiro; não ha
do esquecer de nos mandar uma |Na 

pa,ta ãa Aoriciiltura

epidemia para proteger os medi-
cos o pharmaceuticos!

# *
A "Lothar Stnrke" o a "Sud-

flln" Já podem exhibir oa seus
films no Riò.

Essas duas empresas foram as
editoras do "Caminho do Rio" e

miséria moral a quem o próprio
Judas so envergonharia de cha-
mar companheiros.

Encontraram em Lisboa uma
avantesma dos Andradas que a
olles sombrlnmunte se aggregou:
o sr. José Bonifácio, embaixador
do Itamaraty.

Foi o sr. José Bonifácio quem
tovo a Innocencla do declarar
em Lisboa, no ultimo dia 26, em
nota official trnnsmlttlda pela
United Press, a propósito do mou
livro "Portugal na Historia", sei
"illlelto que os governos de Por-
tugal é Brasil (notem: Portugal
e Brasil!) permlttam insultos
descabellados o Injurias desbraga-
das do certos jornaes, livros e
folhetos brasileiros, ondo uma
rancorosa e tenaz campanha con-
tra Portugal e portuguezes cava
diariamente um abysmo entre
portuguezes e brasileiros". E
mais: que "não se pôde prever
até onde chegará a animosidade
infelizmente já oxlstcnto entre
brasileiros o portuguezes".

Já oo viu porventura coisa mais
espantosa? O embaixador de um
paiz declara que representa umn
nação Inimiga do povo entre o
qual se encontra, e censura o seu
próprio governo, —• o governo que
o acreditou como diplomata!

Tendo-me atacado o "Dlarlo
de Noticias" ,de Lisboa, órgão
ondo o sr. Oliveira Salazar dl-
tou, não ha multo, através da
penna carcomida do certo fuão
Antonio Ferro, uma série de èn-
trevlstn3 financeiras, — era na-
tural que os exilados políticos
brasileiros sllenclnasom «obre o
caso, não podendo, por serem hos- da "Casa amarella do Rio", duas
pedes do Portugal, manifestar-se
abertamente a meu favor. Compa-
trlota, máo compatriota embora,
— eu deveria merecer-lhes a con-
nlderação que sempre fidalgomen-
te se dispensa a um oscrlptor pa-
tricto justa ou injustamente ata-
cado no estrangeiro.

Todavia, assim não suecedeu.
Telegrapharam ao "Dlarlo do No-
Uclas", de Lisboa, lnsultando-me
o felicitando o meu insultador
os seguintes detritos humanos
que aponto á exocração da inocl-
dade brasileira: Arthur Bernar-
dos Roiinha, Pedro Eunucho
de Toledo, Altlno Arantes, Manoel
Villaboim, Simões e Jullo de Mes-
quita Filhos, Vivaldo Coaracy, Ra-
drigues Alves Sobrinho, Thyrso
Martins e Cyrillo Junior.

Besagradar a esto punhado do
lama, é já uma consagração!
O meu livro descontentava-me.
Brando de mais na linguagem, in-
completo o multo áquem da ver-
dade eu o considerava apenas mais
um dos meus muitos peccados de
Juventude. Sempre aconselhei os
meus amigos a que o não lessem.
Ora os emmasculados quo de longe
mo aggrediram prestnram-me um
grande favor: reconciliaram-me
commigo mesmo. Escrevi um
máo livro, bem sol. Mas que at-
tingiu um bom alvo! A negrada
gemeu! Fez feio!

Coitados! O que elles querem, no
fundo, é apenas um tratadozinho
de commercio como aquelle dos 11-
vros que, Impressos do lado de lá,
entram no Brasil sem pagar Im-
postos, embora muitos e variados
tributos Incidam sobre o papel em
branco Importado para a publi-
cação das nossas obras. Por Isso
é quo vemos toda essa unlüo dos
fugitivos contra mim, que nada
valho. Talvez que Portugal lhes
tenha pago para fazerem todo
esse pranto e Induzirem o Brasil
a dizer, cheio do complaoencla:

— Tatlfo de Gondln! Você des-
culpe, meu bom Carmona. Des-
culpo e pegue lá para a sua terra
(nada de agradecimentos: ô um
dever de amizade) este tratado-
zinho isentando de direitos adua-
nelros os vinhos portuguezes.

Você é quem está tramando
isso, Bolinha? Qual! A turma por
aqui anda escovada.,. Desista! O
pulo não pega!

AfTOS nO fHFFF A DENUNCIA CONTRA
¦\srTn^J^X 0 DIRECTOR DO ARSE-DO GOVERNO nal de guerra

PROVISÓRIO n : - n ,.U general rargas Rodri-
gar; afinai de contas não ihes Decretos nas pastas da Guerra, gues protesta contra o
falta pratica de administração i •» ,• i i • i. 

¦ •¦_ JT'i ir»»
em suas "republicas-. da Justiça e da Agricultura iacto do tribunal Regio-

O chefe do govorno provisório n™ "° "lStncto

assignou os seguintes decretos:

Os alumnos do Pedro II vão
requerer ao Tribunal Eleitoral 11-
cença para alistar-se eleitores.

E o governo não lh'u pôde ne-

I Mandando contar de 12 de Ja-
I neiro de 1982 em resarcimonto de
preterição a antigüidade de poslo
do Capitão de Infantaria Juir
Dantas Ribeiro conforme parecer
da Commisão de Promoções.

I J.Ta pasto âa Justiça

Reformando a pedido o coronel
Oraduado Medico da Policia Mi-
litar do Districto Federal Dr. Gui-
lherme Barros e os Cabos de Es-

! quadra da mesma Policia Octaci-1 Uo Firmo dos Santos e Plinio Soa-
res Cravo, o primeiro .no posto e
com o soldo do 3°. fiarirentc. n o
segundo com o. respectivo soldo
por Inteiro.

Transferindo de verba eventu-
nls para a Directoria Geral de
Pesquizas Scientificas do orça-
mento do Mlnlstorlo da Agricul-
tura para o corrento anno Fiscal
a quota do Rs: 4:500$000 necessa-
ria ao pagamento de um ençar-
regado de estufa e viveiros.

Na sessão de 10 do corrente
do1 Tribunal Regional do Dlatrl-
cto, conforme foi noticiado, o
procurador Interino dr, Amalio
da Silva apresentou denuncia
contra o general Pargas Rodri-
gues, director do Arsenal de
Guerra, por haver Incorrido em
delicto eleitoral.

Ao que expoz, então, o procura,
dor, o alludido general fez Incluir
na lista dos funecionarios do Ar-
senal de Guerra, por elle envia-
da ao juiz da 4' zona eleitoral,
para serem qualificados "ex-of-
flelo", o nomes de João Vallo da
Silva, Innocenclo Julio Aarão, e
Josô Ponclano dos Reis, todos
operários do estabelecimento. Nos
termos da lei, foram elles quall-
ficados, conformo consta do Bo-
letim Eleitoral n. 23, o primeiro
sob o numero do ordem 2.575, o
segundo sob o numero do ordem
3,787 e o terceiro sob o numero
dn ordem 2,843,

Suecedeu, porém, que no acto
de se tnscrevorem no cartório da

zona, que seria a do seu do-

ÜM CONGRESSO
EFFICIENTE

Têm sido movimentadas as ses-
sSes preparatórios do Primeiro
Congresso dos Funcclonaris Civis
da União, Ha multo espirito pes-
slmlsta que se bate, por principio
ou habito, contra os congressos
em geral o uriB tantos om parti-
cular. Não valo porém a gente se
deter contra nogras Idéas orral-
gadas. Necessário se torna Ô tra-
balhar, e trabalhar Intelligente-
mento eom uma orientação firme
e segura, em prol do paiz, da
classe, do Indivíduo.

A 20 deste mez de março, na
capital da Republica, será Inau-
gurodo o Congresso. Por menor
que seja a sua duração, olle vae
prestar optimo serviço ao Brasil,
o ao seu funecionario. Interes-
sob geraes, e Individuaes serão
focalizados e resolvidos. Anima
aos seus promotores uma grande
sinceridade, c vontado leal e pa-
triotica de, conjugados todos os
esforços, fazermos mais pola nos-
sa terra, molhorando, aperfolçoan-
do serviços, slmpllflcando-os, e —
o que é humano — protogendo
emfim, efficlentemente, o servidor
do Estado.

Um trabalho primordial do Con-
gresso será mostrar a Injustiça
duma certa parte do publico con-
tra a classe em geral. E' o fun-
cclonallsmo civil quc n arrecada
aa rendas da nação, e olle 6, em

asslgnar os nomes nas respectivas
formulas, nem preencher alguns
claros das mesmas, manlfestan-

j do, assim, serem analphabètos e,
¦ como tal, não podendo figurar1 naquella lista,
, Em vista disso, o procurador
i offereceu denuncia contra o ge-
I neral, que incorreu na responsa.
1 bllldado pessoal prevista no arti-

go 107, paragrapho 2o do Código
Eleitoral. Foi doslgnado relator o
dosombargador Vicente Piraglbe,

,„., . T, „ , . . que mandou fosse ouvido o ac-
I domiro Lima, uma commissão da cusad0i no pi.azo „a ,e,_

mlclllo eleitoral, não conseguiram' linhas geraes, Intelligente, traba-

A compra compulsória
de café

Silo Poiílo, 15 (Do correspon-
dento) — Foi recebida, hoje, nos
Campos Elyseos polo general Wal-

fitas que reduziam o Brasil a pô
de... coisa nenhuma.

Cumpro agora ao publico en-
c'..er do dinheiro as empresas e
os seus representantes no Rio.

Da consulta feita aos políticos Rurai Brasileira composta dos se
em evidencia sobre a opportuni- guintes srs. Marcilio Ponteado,
dade da amnistia, verifica-se que Bento Alves Sampaio Vidal, Ja- .^^'SÍf^^K tSS*todos sãn r.nr niii mio „s« . Intermédio da Directoria do Ma-toctos sao por ella, mas nao . cob Gueyor e» Queiroz Ferreira, terial Bellico. Nesso documento, m" °"- que 

foram expor ao Interventor director do Arsenal de Guerra I rohabllttação unanime da. classe, I liros P"3 estudar,, organir-ar t Juntlfi-
Em palestra, na séde do Par- £ederal a compra compulsória do ^tara-se surpreso com a noti- ! em proveito do bom nome desta, Icar ? °K?"«r.to do. departamento, d-

cia da denuncia, que leu non jor- a da própria Pátria,
naes, e diz que, até o momento,

A propósito do coso, o goneral
Pargas Rodrigues dirigiu um of'

Ihador e honesto. O que ha, ao
contrario disso, são excepções. E
tanto que, quando apparece um
coso de desllse, ou de ignorância,
ou de Indolência, todos clamam,
e é um escândalo. Logo, náo é
o normal. E seria uma profun-
da, uma revoltante injustiça, con-
surar, escalpelllsar, ostlgmatlsar
uma classe enorme, mimerosissl-
ma, pólos erros ou crimes do al-
guns dos seus componentes. Qual
a classo que não tem tristes e
odiosas oxcopçfies?!

Torna-se necessário orientar e
esclarecer, para que certa cama-
da do publico não mantenha uma
prevenção movediça, alicerçada
em areia. Está ahi um bello tra-
balho . a fazer polo Congresso: a

Uma commissão perma-
nente de orçamento

no Ministério da
Guerra

Como será constituída
essa commissão e as
attrlbuições que lhe

são conferidas
Alluilltno» Já & rc.ivlu.no tomada pelo

ministro da Guerra dc crear no «eu
ministério uma com missão permanente
de orçamento.- Agora, uoilcmoa divulgar
na íntegra a resolução do general Er-
rirlto Santo Cardoso, que e»ta as«.im
redigida:"I — Todo exercício financeiro do
Ministério da Guerra, em regra, finda
com a maioria daa verbal desequilibra»
dn», uma» tendo exigido credito supple-
mentar, autrap apresentando saldo. Não
raro, cm meio no exercício, e _ até no
inicio recebe. o .ministério' solicitações
oc ampliação de verbas, reforços o mes-
mo dotações nova'». Trailui Isso pouca
attenção para unia daa parte» mala
importantes de qualquer adiiiInUliaçüo,
uual seja a organização orçamentaria.

O orçamento do Ministério da Guer-
ra, tem de figurar indubitavel e jus-
tificadamente entre oa mais elevados
ita Republica q por esta razão i iudis»
pensavel riiíor absoluto na, «actiilão
oas cifra» dat despesas.

II — O ministro resolvo , a»»im,
crear uma commissão permanente de
orçamento do Ministério da Guerra,
que ae comporá de um representante
oi. chefia do Estado Maior do Exerci-
to, da secretaria de Estado da Guerra,
do Directoria Geral de Contabilidade
tia Guerra, do Departamento do J*çs-
ura! da Guerra, do Serviço de Material
Htllicn, do Serviço de Engenharia, do
Serviço dc AvÍaçao,t do Serviço de ln*
tendência e do Serviço de Saude, sob a
presidência de tim official general no-
meado opportunamente,

III — O presidente da commissão não
tem voto. V o coordenador e orienta-
dor dos trabalhos.

IV — A cüinmissão exerce aua aett-
vidade todos oa annos a partir do mc/
dn abri], inclusive, até a publicação do
oi çamento correspondente.

— A commissão estudará e or-
ganizará os orçamentos de todos os de*
purtamentos do Ministério da Guerra,
consignação pessoal e material e * dis-
tribtiiçüo de dotações de material, tudo
para cada exercício.

VI — Cada cheíia ou director!» dc
rerviço terá, por designação do cbefií on
director, uma connnissão de tres mem-

Os estudos financeiros e eco-
nomicos dos Estados

e municípios
A rennião de hontem e os assnmptos nelia tratados

tido Autonomista, o coronel João
Alberto suggeriu uma idéa que í
digna de estudo: o concurso. Os
candidatos a amnistiados apre- :
sentarão os seus documentos, em
devida fôrma, e uma commissão I
julgadora concederá ou não a
amnistia, |

Essa commissão será constitui- :
da de amnistiados em revoluções '

café pela União ficando assenta-
da as bases das propostas polo3
mesmos representantes.

OBRA DE ASSISTÊNCIA
AOS PORTUGUEZES

DESAMPARADOS

E combater aos máos, — e en-
slnar, e dar bom rumo aos que
se desviam, multa vez por dis-
pllcencla. O certo ô que o paiz
tem contado, o contará sempre,
com o esforço, a intelligencia e
a honradez, do quasi toda a nvul-
tada classe do funcclonailsmo

anteriores. O processo pôde não Rnlpfim semanal An Da. os Benoraes do Exercito
ser jurídico, mas é brasileiro. 

D01etlm Semanal OO VQ- „„,. „„„ „„ mlr

Cyrano & Cia.

PENHORES? s;;jf-
C. B. ÁUREA BRASILEIRA
Hua 7 de Setembro, 187 e 28S

(52.5S)

A ESTATUA DO BA»
RÃO DO RIO BRANCO

Embarcou para o Rio
A nossa embaixada cm Paris

communicou ao Itamaraty o em-
barque, polo "Ruy Barbosa", dos
volumes contendo a estatua do
barão do PJo Branco.

Gondin da Fonseca

MAL IMPRESSIONADO
POR TUDO QUAN-

TO VIU

Regressou de Marabá o
interventor Magalhães

Barata
Belém, 15 (A. B.) — Regres

%i. Í:^"E!5VQ^0|7
Vatíadiol
Qj fpàlfjQmjiizqm _

ipartamento de empregos
' 

A secretaria ãa Obra de Assis-
tencia nos Informa o seguinte:

"O movimento do Departamento
de Empregos, durante a semana
finda om 11 do corrente foi o se-
guinte:

| CollocaçOes — Foram collocados

[por Interferência do departamen-

| to 1 jardineiro; 2 chacarelros; 1
pintor; uma creada de servir; 2
trabalhadores de armazém.

' Offertas — O departamento of-
! feroco os serviços do: ;) carplntei-
I ros do obras; 2 trabalhadores para
| armazém; 1 encerador; 2 creadas
! de servir; 4 garçons de botequim;
I i vl vigias; 1 porteiro de hotel-, 1
jardineiro; 1 trabalhador do mar;
I casal de empregados para ser-
viços domésticos; 2 trabalhadores
agrícolas; 2 auxiliares de commer-
cio; 1 nsceneorlsta; 1 calceteiro
do asphalto; 1 calceteiro de pe-
dra; 1 tanoeiro.

Procuras — Ha collocação para:
.1 pintores; 1 quitandeiro com pra-
Ica; 3 serventes de obras; 1 ga-

roto para recados; 1 lavador de
;arrafas; 2 creadas de servir.

Os portuguezes que desejem
(•mprego o não sejam ainda so-
cios da "Obra" queiram apresen
lar-se na secretaria com 3» photo-
¦jraphlas (typo passaporte) e re-
ferenclaa sobre a sua honorabi-
lidado pessoal e profissional.

Um predio para abrigo
materna! na Bahia

Bahia, 15 (A. B.) — Depois
de conferenciar com o professor
Martagão Cestelra, chefo de Hy--Iene e Assistência Infantil, o

0 CASO DA FALSIFICA-
ÇÃO DOS B0NUS PAU-

LISTAS

Mais uma vez adiado o
julgamento dos im-

plicados
Srío Paulo, 15 (União) — Foi

mais uma vez adiado, por falta de ;•=•". "^ ".«........ .. ...»..:.>.;...... nm- „,„¦,- , ,,,.. -,, ,, ~ , ¦ ¦•- -¦¦" ° ' — " ~ "~ ¦
comparecimento dos advogados I Jor Barata quo foi até Alcobaça 

' 
^" 

°„"ra°y, 
f ffalhaes, 

deter. , do 5$000 e 1 de 6$000 réis

o
não havia recebido qualquer in>
tlmação do Tribunal.

Estranha que se faça publlci-
dade em torno do caso, pois bas»
tava que o procurador lho. pedls.
se Informações e elle lhas teria
dado promptamento. Allude ao
caso do marechal Esperidlão Rn- J pUbuc0
sas, tambem denunciado e lavra „, ,
o sou protesto pela maneira que j _,obra a se fazer, e jâ, o que este
entendo não dever ser tratados Congresso bem podia elucidar,

orientar, informando, esclarecen-
do, auxiliando e cooperando sin-
ceramonte com o governo da Na-
ção, é esta de desburncratlsar o
paiz. Ha papel em demasia. Te-
mos quo simplificar, de nos ro-
organizarmos emfim, dentro dc
methodos claros e perfeitos. Fi-
carmos todos dentro das leis, sim.
mas reduzirmos essas leis ao es-
tiictamente necessário. Redigir-
mos tudo em bom portuguez —
para acabar de vez eom as Inter-
pretaçfles capclosas. Fazermos,
emfim, duma repartição publica
uma espécie dum Banco moderno,
— tudo em ordem, tudo dentro
da simplicidade. Os Bancos, os
verdadeiros, os enormes, que li-
dam com milhares o milhares de
contos de réis, sc movimentam
quasi mecanicamente, c 'udo estft
perfeito.

Os processos... Oa assumptos
minimos, sem Importância, des-
pendem mezes, annos, pnra serem
ultimados, — quando têm um fi-
nal. Calcule-se os grandes, de in-
teresse real. Pelo lüin-rom admi-
nistratlvo, pelo habito Invetera-
do, por uma condemnavel tradl-
ção, ellos rolam inoroses de em-
pregado a empregado, de funecio-
nario a funcolonarlo, com os In-
termlnaveis "vistos", e com o
"passo ao funecionario A", em-
fim, — trazendo sério prejuízo ao
paiz e a parte. Felizmente algo
já se tem feito, e a orientação
firme do governo é para slmpli-
ficar.

Por fim, pedo ao ministro da
Querra faça chegar o seu protes-
lo ao conhecimento do publico e
dos membros do Tribunal Regio-
nal Eleitoral.

VAPPY — Acabamos de roce-
vm&A ber novo at0Ck. VI-
(Iro, 0S5O0. Casa Hermanny,
Gonç. Dias, 50.

(55221)

aInstallação do
aeroporto de

bello horizonte
A actividade do major

Eduardo Gomes

EXPEDIENTE DA ULTIMA
SESSÃO DA DIRECTORIA

Na reunião da directoria, reali-
zada na segunda-feira, 13 do cor»
rente foi despachado o seguinte
expediente:

Bello Horizonte, 15 (Do corres-
pondente) — Continuam as ne-
gociaçOes para a installacão do
aeroporto de Bello Horizonte afim
de servir á linha de navegação
aérea entro o Rio e Fortaleza,
com transito por São Paulo.

A iniciativa, como so sabe,, é
de origem official. Esteve ha dias
nesta capital o tenente aviador
José Sampaio Macedo que, por" 

j deterrnlnnojin do major Eduardo" Comes, commandunte do Grupo
do Aviação e Correio Aéreo MUI-
tar, aqui veiu com o fim do esco-
lher o terreno destinado ao cam-
po de aterissage.

O tenente Sampaio Macedo des-
envolveu Intensa actividade, ha-
vendo proferido na séde da Asso-
claçãx) Commercial interessante
exposição sobre a finalidade e
vantagens do serviço que se pre-
tende instituir. Esso official pro-
curou corcar os seus estudos de

Novos sócios — Approvadas todas as garantias de ordem te-
mais 88 propostas de novos sócios
ficando numeradas de 24.522 a
24. COD, com as quotas respectivas

sou de Marabá, o interventor ma- j i,,?,,- Tor 
fede™ «-este Estado, de 3$000 réis (81); 1 de 4$000; 5

ie defesa, o julgamento dos im-
plicados na falsificação dos "bo-
nus" paulistas. Os advogados al-
legaram, para justificar a sua au»
sencla, razões de saude.

O dr. Vicente do Azevedo, pro-
motor publico, pedindo a palavra,
protestou contra as manobras em-
pregadas pelos referidos defenso-
res, que vinham, assim, pondo
em embaraço os trabalhos do
Jury.

Foram chamados a plenário os
falsificadores. Annunclados os
seus advogados, foram os mesmos
solicitados pelo juiz presidente.
Depois de breve discussão nos
corredores sobre o adiamento do
jury, os referidos advogados en-
traram na sala, assim mesmo por-
que o dr. Arthur Perruccl, um
dos defensores, foz questão de as-
sumir a defesa de seu constltuin-
te, attendendo ao chamado do
juiz presidente.

O promotou falou novamente.
As suas palavras foram profun-
damente severas com relação ao
proceder daquelles advogados.

Formulado um requerimento de
adiamento, foi elle deferido pelo
juiz.

Um crime de sensação
em Recife

Recife, 15 (União) — Por

questões do familia, o commer-
ciante Oscar Lavor assassinou,

com vários tiros do revolver, o

próprio cunhado, dr. Gilberto de
.Macedo, technico da Companhia
Força e Luz, de Olinda.

Decretada a prisão pre-
ventiva dos implicados
no desfalque da Caixa

Econômica
Bão Paulo, 15 (União) — Foi

decretada a prisão preventiva de
Tliemistocles Lacaz Machado, Ml-
guel Molinaro, Emilio Frederico
do Oliveira, Alfredo de Almeida
Castro, Antonio Bueno do Nasci-
mento e Ananlas Paula Martins,
implicados no desfalque da Caixa
Econômica.

Assumiu a direcção da Dire-
ctoria de Engenharia

Por ter entrado em gozo de
ferias o general Francisco Jorge
Pinheiro assumiu a direcção da
Directoria do Engenharia, o co-
ronel José Osório, que tambem
esteve em conferência com o tl-
tul.ir da pasta da Guerra.

onde recebeu péssima improssão minou que se iniciasse a constru-
de tudo quanto viu. Chamou.!

¦M» <0> O»»

cçao immediata do um predio
lhe especialmente a attenção o I ^!!tinQ'1° 

ao nb„ript° maí"'nal, quo
trecho construído da Estrada de S^, 

8>;ande acuna para a
Ferro do Tocantins, apenas 6 ki. i assistência Infantil,
lometros, já tomados pelo matto. !
As officinas do serraria estão em
estado lastimável. O interventor
mostrou-se revoltado por ver tan-
to dinheiro gasto inutilmente. Es-
sa estrada de forro, cuja conces-
são foi dada ainda no tempo do
Império, absorveu, para mais de
50.000:000500, além do centenas
de vida. Lembra-so a respeito
que só uma empresa concossio-
naria franceza enterrou ali 25
milhões de francos.

0 recenseamento da co-
lonia portugueza em

S. Paulo
Sio Paulo, 15 (União) — Con-

tlnúa decorrendo com exito o re.
conseamento da colônia portugue-
za deste Estado, Iniciado em fins
de novembro ultimo pela Camara
Portugueza de Commercio e Ar-
tes. Ao lado das inscripções Indi-
viduaes que constantemente são
recebidas por aquella Instituição,
chegam, diariamente, longas Hs-

0 director da Secretaria
do Gabinete despachou
hontem com o interven-

tor carioca
Despachou hontem, â tarde, o

expediente que de ha multo se

vem accumulando, devido á en-j A CONCURSO PARA
fermldade do dr. Pedro Ernesto, i 

nnAVIMIJMTn r»C PAD
interventor nesta capital, o sr. 1 KUVIMbJl IU UCi LAK-
Lourival Fontes, director da Se- 

QQ DE INSPECTORES

Repatrlação — Concedidos au»
xillos de repatriamento aos srs.
Alcino Gomes Pinto, Antonio MI-
lhães, Carlos Alberto Moreira,
Athanasio Ribeiro, Manoel Ribei-
ro, Miguel Auguto Sequeira o An-
tonio Alves da Silva.

Manutenção — Da verba "Soe-
corros immedlatos" foram dados
auxílios a 5 solicltantes.

Diploma de soclo — Encarregou
o lllimtre artista sr. Manoel Mo-
ra, de desenhar o diploma de so-
cios graduados.

Film de propaçanda — Come-
cará a ser exhibido no próximo dia
20, em todos os cinemas da Em-
presa Luiz Soverlano Ribeiro, por
especial favor, do seu presidente,
o documentário cinematographico
da Ooro."

tas romettidas por portuguezes iHCDErTAD E O nP EWcom dezenas de nomes de seus co- IKõi LL 1 UKLij UÜi HN-
nhecidos.

Hontem, sô o sr. Luciano José
Felix enviou uma lista com 82
inscripções.

SINO PRATICANTES

chnlea, obtendo plantas levanta»
das pelo engenheiro da Profeitu-
ra dr. João Jacob Nlelsen e se

, documentou com informações do
| director regional dos Correios e
Telegraphos, director da Compa-

j nhia Força e Luz de Minas Ge-
raes.

Depois do examinar todas as
! circumstancias, dirigiu meticulo-

so memorial ao presidente Olega-
! rio Maciel, no qual pede a b. ex.
i promover prompta acquisição do
: terreno situado no districto de
; Pampulha, no logar denominado

"Villa S. Luiz", que, segundo
; concluiu, baseado naquellas indi-
! cações e de accordo com o que
observou, & terreno que se presta

| rigorosamente ao fim em vista,
por offerecer todos os requisitos
technicos.

O tenente Macedo aecentui* que
para funecionamento normal da
nova linha postal aérea falta ape-
nas a Installacão do aerodromo de
Bello Horizonte. E' assumpto que
so presta seja resolvido sem maior
perda por interessar vivamente

; classes conservadoras e publico
í em geral.

cretaria geral do gabinete do

prefeito.
Nesse despacho, que se prolon-

gou por algumas horas, foram
despachados polo chefo do poder
executivo municipal algumas

DO ENSINO SECUN-
DARIO

Dr. J. de Moraes Grey
Cirurgia geral — Vias Urina-

rias. Assembléa, 67 — 2-7816.
3 ás 6 horas.

(52553)

AVIAÇÃO MILITAR

Uma commissão de te-
chnicos para acompanhar

iignatura
tor para terem andamento.

A Construcção de um
quartel para o 26° ba-

talhão de caçadores
Belém, 15 (A. B.) — Os offi-

ciaes do 20° batalhão de caçado-
ros appellaram para o major Ba-
rata no sentido de conseguir o ln.
terventor do governo provisório a
construcção de um quartel para
essa unidade do Exercito. Lem-
bram os potlclonarlos quo já so
fez essa concessão á guarnição do
Pernambuco, ondo, como aqui, o
quartel era inesthetlco e descon-
fortavel.

A construcção de um pre-
dio para a Associação dos

Funecionarios Publicos
bahianos

J?a7iia, 15 (A. B.) — Por de-
creto do Intorventor federal nes-
to Estado, capitão Juracy Maga-

do

O interventor fluminense, com- j
mandante Ary Parreiras, baixou
hontem o decreto do teOr se-
guinte:

"Considerando que o Conselho
de Educação, ao examinar e ap-
provar o decreto n. 2.831, de 19 '
de novembro do 1932, realçou a

i vantagem de uma prova pratica,
j a critério do governo, que con-

firmasse a capacidade comprova-
da no curso instituído por aquelle

... decreto; .
A COnVOCaçaO da primei- 

Considerando que, para essa 
& reforma Jj. 5° armn, Ap.verificação, o exercício das pro- »»*-«»».«• «-¦" ^ «mm u.

guerra
Sob a presidência do director da

Escola do Aviação Militar reuni-
ram-se hontem, em dependências
daquella escola, vários officiaes
pertencentes a arma de aviação,
para trocar Idéas sob o ante-
projecto da 5" arma, ora em estu-
dos no estado-maior do Exercito.

Dessa troca do Idéas ficou re-
solvida a designação de uma com-
missão para acompanhar os tra-
balhos e estudos do ante-proje-
cto em elaboração.

A commissão ficou assim eons-
tituida: majores Eduardo Gomes,
Silvinio Cavalcante, Ângelo Men-
des de Moraes e capitão Vaseo
Secco.

Nõs Imitamos tanto a Fran-
ça!... Em tudo. Na burocracia,
principalmente. Conta-se que, na
grande guerra, o general Perslngh.
combatendo em território francez,
necessitou atravessar um certo
rio, com os seus exércitos. Diri-
giu-so ao malre. Esto respondeu
amável que não havia duvidas,
mas para assentar a estrada de
ferro que o general queria, ne-
cessitava um requerimento, por
causa das leis, decretos, avisos e
portarias existentes. O general
immediatamente concordou, fez o
requerimento, e emquanto este
corria os chamados "tramites lo-
gacs", — na mesma hora iniciou
a installacão da ponte, pois que
levava comsigo todo o material
necessário. Os seus exércitos mar

ua júrisdicção.
VII — Esses orçamentos parciaes —

das chefias ou direcionas — serfio re-
mettidos á ciunmisfão permanente nas
Eteuiiitea épocas: até 31 de julho: —•
Supremo Tribunal Militar, Secretaria
de Estado da C.ucrrii, Directoria dt*
Contabilidade da Guerra. Directoria de
Veterinária e Directoria de RemonU.

Até 30 de agosto — Estado Maiei
do Exercito, Departamento do Pessonl
ca Guerra, e Directoria de Aviação.

Até 30 de Setembro — Directoria de
Material Hellico, Directoria dc Enge*
r.haria, Directoria de Intendencia da
Guerra e Directoria de Saude da
Guerra.

VIII — O estado-maior do Exercito,
até 5 de agosto, terá remettido ao u:i-
r.istro a proposta do effectivo do E\*cr*
cito cm duas vias, que se destinarão,
posteriormente, uma á commissão p>r-
ma nente e outra ao Departamento do
Pessoal da Guerra.

IX — Os_ orçamentos parciaes das
chefias ou directoriaa apezar de deve-
iem ser cuidadosa e rigorosamente cr-
(íanizados, constituirão mataria tnfo.**
n-ativa, como tambem o serão os relato-
rio* c documentos outros que analizain
necessidades do Exercito.

— A Commissão Permanente fará
entrega ao ministro da proposta de or-
çamento, já organizada, ate 31 de ou-
tubro.

XI_ —' Pelo seu presidente, o minis-
tro ficará ao corrente dos trabalhos, rc-
cebendo dc inicio a orientação gover*
namentãl sobre a matéria.

XII — Tem a commissão attribui-
ções para proceder a uma melhor cias*
sificação de verbas, consignações ç svili
consignações, mais claras, mais detalha-
das e mais apropriadas, _ respeitadas po
rém as disposições contidas no decreto
n, 22.320 de 6 de janeiro do corrente
anno.

XIII — A CopimisçÜo Permanen*s
funecionará em tuna das salas da secre-
taria do Estado da Guerra — e seus
membros serão nomeados pelo ministro
Sem prejuizo do serviço das repartiçõei
á mie pertencerem.

A.IV — O chefe do estado-maior do
Exercito e directores de 

"serviços, 
e;-

peci [içados no item II farão a indica-
ção Uc seus representantes para os ef-
feitos dc nomeação.

BANCO MERCÃNTÍL DO RIO
DE JANEIRO

ItUA -TIUMEIItO DE MAUÇO. 67
O presidente, JoSo Ribeiro do

Oliveira o Souza: director, Age-
nor Barbosa.
Ilnncn ite Depositou e Descontos

Faz todas as operaçSes banca-
rias.

(525»tS)

INFORMAÇÕES UTEIS
PAGAMENTOS

| blica
' cantado.

LEILÕES

NO THKSOUHO NACHINAL — JJ«
1» Pagadoria serão pagas hoje, as ae-
Rtiliit.'» folliuii Jo 18» illa atll: Feimõi-s
da Yliíçfló (desastro), rto A a Z; Monte-
pio civil .In .lnstlçii, dc II a Z.

cíãram"^br7ríon^e:'ãir^ess'a: I ^^SS^K; £_.ram o rio, o general ganhou a ; rentes no um de fevereiro tlndo: ndjun-
guerra, veiu o armistício, veiu a j tns do 2» dn.no, ile A i S; Usina de
paz, o general com 03 seus sol- Asplinlto, o Doicsncia» da Llmiioun Pn»
dados regressaram aos Estadas I blic.a -~ Conírnl. "»"&• Meyer e En
Unidos. ílois annos depois, o fa-
moso Perslngh recebia em Nova I
Tork, um officio do moire, decla-1 Henlltam-«e os tepilnte»:
rando-lhe que o governo francez ' 

,I'EVY G("IB,S0 * c- Cmatrli) — Pe-
permlttia Installar a ponte... ¦ TZmZ ís C°r 

' tm™

O Congresso bem pôde suggerlr j JOSE' i;aiii':n- — renliores. hníe, 18.
uma soluyão geral, e liberal, em ! A sai.vaiioha — Penhores, 110 dia
prol do indivíduo e do governo, ! -1 rt0 correute, 4 rna Pedro I, 81.
no caso das promoções. Algumas, /"ANUisci. 

de aouiar * Oi». -
sim, por antigüidade, e femprê STc»moeS',a & 

"° ""'"""^ * '""
uma proporção maior, tripla, para | uias ft J10Y868 _ Pe.bore», no dia
o merecimento, — mns nos postos 20 do corrente, ás 12 boras, i rua Ira-
de chefes, de commando, tornar 

', 
pcratrlz I-oopoldlno, 14,

obrigatória a solecção. I 'IANNA, IHIIAO _ O. - Pcnhore..
_;nKi«™» /i«ii^„j «..*.„ no Ma •' d0 corrente, & ma Pedro 1,Problema delicado e esse outro 28 o .10,

da reducção do funecionalismo. o. lt.'áurea BRASILEIRA (rnatrlü
Não admittir novos, e nas vagas r— Penhores, no diu 21 do correute, á
que forem eondo abertas, ou por jrun 

' dc Setembro, 233.
aposentadorias, falleclmentos, exo-1

- \ ui iLi.,riv,iin| u Ui\i;i\.ívi'' uuo jn i_z-
centenas de papeis que deman- _»a turma Data DÍOVa OÍ*âl Pr,as funcçSes do inspector 6 a
ciavam fi. assignatura do interven-1 1 1 -1 molhor forma de confirmar a ver-

de psychologia
j Estão convidados 03 candidatos
1 abaixo mencionados a comparecer
i amanhã, 17, fts 11 horas e

meia da manhã, na superlnten-

j doncia do Ensino Secundário, á
rua Moncorvo Filho n° 10, afim

! do assistir ao sorteio do ponto pa-
I ra a prova oral de psychologia
applicada a educação, do concurso

! para provimento do enrgo de ins-
! pectores do ensino secundário, e
, nue so realizará, depois do ama-
, nhã, ao meio dia, na sala de ses-
: soes da directoria de Educação:

Ruy Pinheiro, Virgínia Cortez
| de Lacerda, Eduardo Guidão dn
Cruz, Nair Fortes, José Jacauna
de Souza, Joaquim Braz Ribeiro,

I Joaquim da Costa Ribeiro, Cezar' Monte, de Almeida, Antonio Ga-
»briel do Paula Fonseca, Arthur
Gaspar Vianna.

Tom nnun rlipfo 3 Ia rlivicãn salhães, ficou doada a nrea diiem novo cueie a i u»''»«u »er,.ono (la prapa Ca3tro Alves ^0.
do Departamento do Pessoal

Foi nomeado chefe da 1* Dl-
visão do Departamento do I'es-
soai da Guerra o coronel Miguel
do Castro Ayres.

cal do antigo Theatro São João.
para construcção de um predio
onde ficará Installada a Associa-
ção dos Funecionarios Públicos.

As obras de construcção deve-
'rão lnlclar-so Immediatamente.

A Associação Commer-
ciai de Bagé negou apoio

ao Partido Economista
Porfo Alegre, 15 (A. B.) — A

As-sociação Commercial do Bagé,
na reunião que realizou com o
fim de discutir a sua adlic-
são ao Partido Ecnnomlsta, resol-
veu negar apoio ao mesmo.

Essa resolução foi tomada do
accordo com o parecer do sr, Fe-
llx Contreiras Rodrigues.

dadclra aptidão para o trabalho;
Considerando que, nessas condi-

cçfies, deve proceder um periodo
do serviço em caracter interino á
nomeação effeetiva;

Considerando, finalmente, que,
após esse periodo, estará o gover-
no habilitado ás necessárias ef-
fectlvaçOes;

Resolve:
i

Usando dns attribulç5es que
lhe confere o artigo 11, 5 1" e 2o
do decreto n. 19.398, do 11 de
novembro de 1930, do governo
provisório da Republica, e nos
termos dos artigos Io e 7°, 8 Io,
do decreto n. 2.831, de 19 de no-
vembro de 1932, nomear, em com-
missão, para o cargo de Inspector
geral do Ensino, o dr. Moysés
Xavier de Araujo, para os cargos
de Inspeclores do Ensino Normal,
os drs. AValdemar Dias da Pai-
xão, Octavio Augusto Uns Mnr-
tins, Oscar Edualdo Porto Car-
reiro e, para os cargos de Inspe-
ctores do Ensino Primário o Pro-
fissional, os drs. Milton Para-
nhos» Fontenelle. Fábio Crissiuma
de Oliveira Figueiredo, Pedro
Gouvea Filho. Paulo Celso de
Almeida Mouttinlio, Valerio Re-
gls Konder, Francisco Mendes de
Oliveira Castro, Ahelardo Coim-
bra Bueno, Jorge Barata, Tas-
choal Leme e Roberto PessOa,

Funecionarios da Prefei-
tura de Nictheroy, em

férias
O prefeito de Nictheroy, dr.

Gustavo Lyra da Silva, baixou
hontem as seguintes portarias:

Concedendo 15 dias uteis de
ffrias á d. Débora Bezerra de
Menezes, 4o official da directoria
ile Fazenda; ao sr. Honorato
Soares de Noronha, continuo-ser-
vente da mesma directoria, a par-
tlr de 1 e 10 do corrente mez, res-
pectivamente.

Concedendo 15 dias uteis de
férias no sr. Epa minondas Bar-

ficando, para esse effeito, abertos I bosa Pinheiro, fiscal da sub-
los necessários créditos." 'directoria de Águas e Esgotos.

neraçôos dontro das leis, sO pre
encher aquéllas estrlctamente ne
cessadas. Parece um bom nrlte
rio a seguir, com beneficio parn
a Nação e para o funecionario,
para a pobreza do seu lar.

Ha um bom movimento pré-
funecionario civil, nesta hora in-
quieta para o mundo, O governo
estft mesmo auxiliando o Pri-
meiro Congresso dos Funeciona-
rios Civis da União, com algu-
mas concessCos assignalavels. Nas
suas sessões preparatórias ha se
debatido casos complexos, e as-
sumptos Interessantes. A syndl-
callzação da classe é talvez o
problema mais sério e grave a ser
tratado no plenário, o o de maio-
res responsabilidades. O seu de-
bate deve ser amplo, o largo, para
que o resultado não seja apenas
uma utopia a mais. '

Aguardemos serenamente o Con-
gresso. Elle não falhará. Ello
será efficiente.

Raul dc Azevedo
m <¦» m, -

Foi inaugurado o Institu-
to de Castanha do

Amazonas
Mandos, 15 (A. B.) — Foi hon-

tem Installado òfficialmente o
Instituto da Castanha do Amazo-
nas, recentemente creado por um
decreto da interventorla.

Realizou-se nessa oceasião a
ceremonla da posse da primeira

GUAKDA CIVIL
SERVIÇO TARA HOJE

Uniforme ;í»>.
Honda Geral — Fiscaes — 1* turmn:

Itoherto C. da Bocha Sllfelra, Antenor
Ant.mio Alrea, Vicente Solsw, Lincoln
Duarte, Jnjnie Rodrigues ánt Nerea, Hu-
KO Luiz ISeltamlo Uurreto e Djalma J. do
80117.0; a» turma: Amando de Oliveira
.íoduy, Bernardo Gonçalves Vianna, Al-
fredo -rerolra Gul.wirfiea, Dermeval O.
Mattos e lOrncsto Onmen do Andrade; B>
turma: Napoleão Euxcnlo 1 tal. Joaquim
Rufino dus K-Mituf, Laurindo Antonio da
Silva, Juvenal Cunha, .To;.ô Corria Sara-
pãlo o AM110 S. Teixeira.

Serviços lHnrlos — Livre transito: 1«
tempo, 2» fiscal Levy M. Baitoa e 2*>
tempo, 2a riscai Cnndldn d*Avlla; Cacas
do (livprhõcs: seguudos flct-aca Manoel
J. Uramiiío e Uomtiln It, Ferreira; Juixo
Kleitoral: 2» flBcal Francisoo doB Santon
Palm; Banhos de mar no fio* dlutrluro
policial: Io tempo. 1° [Iscai Uno do Ml»
randa .Sardinha, e -° tempo, 2° fiscal
Antonia Burbosa de Macedo,

FIh?hlização Avulsa — m(metros fls
caca Luis Leite Cabral, Osrar du Faria,
Armando Josó de Siqueira a segundos fls
cncH Antônio Felippe de Paula, João Viei-
ra Fontes, Ililderlco CavBÜbas e Benja-
min Milanex Dantas.

Serviços IOitraordlnnrloa — 1° fiscal
José Felippe do Fnuls Junior.

POLICIA CIVIL
DO DISTRICTO IfKllF.RAL — Y.M

de serviço hoje, ua ltapnrtiçiin Centrai
de Policia, o ,'i1- delegado auxiliar.

IIII KSTADO DO UIO — Serviço para
hoje: Nn Itepartlçao Central de Polida,
o 1° delciíntfò auxiliar; na Delegacia
de Nictheroy, a ciímii.lssario Prurtuoio;
na 1* Delegacia Auxiliar, o commissario
Athayde.

POLICIA MILITAR
SMtVlCO PARA HOJB

Uniformo 6<\
Fiscal do serviço externo, Io tenente

Xtiittus; official de dia ao quartel na-
urrai, capita» Amorim; medico de dia,
capitão dr. Cartaxo; dentista, Io tenente
Sityàn; phar lha ceutlco de dia, Io tenente

Rouniii-BO hontem a cotmiil»-
são do estudos financeiros e eco-
nomloos dos Betados o munici»
pioo. Freeldlu-a o sr. Pereira
Lima, tendo o sr. Paes Barreto
«eoretarlado os trabalhos, em vir»
tude de so achar ausente o so-
nhor Arthur Maciel.

O er. Pereira Lima, na quall»
dado de relator da questão creada
pejo Imposto sobre o capital Ins.
tltuido pelo Interventor tederal
no Estado de Santa Catharina,
no orçamento para 1933, leu o
seu parecer, vasado em princi-
pios doutrinários e do, mais com-
plota opportunidade.

. Desse minucioso trabalho ex»
traímos os seguintes tópicos:

"Simulando equidade, de ima-
glnarla efficacia a concepção
simplista, a Idéa do imposto so-
bre o capital resurge sempre no»
momentos em. que as necesslda»
des Imperiosas obscureoom bb ln»
telllgenclas, affirma o publicista
Francis JoannÇs.

O "déficit" financeiro symbo»
lisa uma perda econômica, que
somente ê possível compensar
com o acerescimo dos proventos
e melhor frutificação da riqueza
accumula, quando se destina a
produzir novos valores, Gomo,
então, graval-a na fonte, pertur-
bando a marcha do progresso
.leia cetagnacnn dos negócios? A
experiência demonstra que tal
tributo, impraticável e estéril por
naturoza, justamente considera-
do Bob o ponto de vista social
cpmo um perigo, pelo lado moral
como uma Iniqüidade, é ainda e
acima de tudo um erro do ra-
cloclnlo.

O professor Mareei Moye, en-
tende nue o ImpoBto sobre o ca-
pitai deve ser cobrado consoante
o rendimento. Do contrario, ha-
veria cada anno absorpçÃo de
parte da matéria tributável e no
fim de algum tempo o paiz es-
taria reduzido á miséria, como
suecede a um partlcuíar que des-
falca de vez em quando seus ha-
veres, eem reparar as brechas
abertas.

Em theoria, como na pratica,
é geral o accordo de que o fisco
deve gravar principalmente os
lucros, reinando divergência ape-
nas sobre o modo de nprecial-os.
Da-se, então, o debate entro oa
partidários da unidade ou da
multiplicidade do imposto, como
recentemente aqui se travou, a
propósito do qrçamento munici-
pai. Contentamo-nos, na mate-
ria, em repetir com Lêon Say;
"ImpOt unlque, impOt inlque",

O substitutivo apoiado pelns
classes conservadoras catharl-
nenses, consigna duas alternç,8es,
constando a primeira do "Impôs-

to sobre o movimento commer-
ciai e industrial", na importan-
cia prevista de 280:600$000.

O provecto economista SIs-
mondl demonstra que o tributo
ganha em ser antigo e aconso-
lha evitar o mais possível os con-
tactos repetidos entre os agentes
do fisco e os contribuintes. Re-
commenda mais, que haja mode-
ração, humanidade, engenho e
prudência na escolha, assim
como na base das taxas.

Sondo difficil entre nôs, so-
bretudo no Interior do paiz, con-
seguh do commercio e das in-
dustrias, em suas múltiplas ca-
togorias e larga disseminação,
que organizem» 'O mantenham
uma escripta regular, teria de
predominar no caso vertente o
systema do "forfait", com todos
os defeitos próprios. Esses po-
doriam ser aggravados sob a in-
fluencla do antagonismo partida-
rio local e quando ao processa
profunda transformação na po
litica do paiz,

» Entretanto, o encargo conBl-
derado jü» figurou em orçamen-
tos anteriores, é bem accelto pe
los contribuintes o serã perce-
bido conforme o lançamento fe-
deral para o imposto sobre ven-
das mercantis, o que afasta o
receio do arbítrio particular.

O que nos affigura 6 que a
modalidade suggerida, produzi-
ria quantia ;nuito pequena, pela
sua baixa relação de um por mil,
embora superposta a taxa co»
brada pela União.

De facto, é Interessante regis-
trar que a Receita ordinária da
Republica, relativa ao exercício
de 1929, orçou para os Impostos
do consumo e de circulação a
somma de 699.166:000?000, es-
tando incl.ulda na segunda ca-
tegorla a quota das vendas mer-
cantis no valor de 65.196:900$,
donde resulta a percentagem de
9,32%.

Ora, em Santa Catharina o or-
çamento dc 1933 consigna para
as espécies tributarias semelhan-
tes a quantia de 8.790:000?000,
de sorte que a verba de réis
280:C00JOOO apenas representa-
ria 3,19 % ."

"A controvérsia a que deu lognr
a contagem dos juros sobre o em-
prestlmo americano é uma ques-
tão byzantlna o a matéria tem de
ser regulada em ultima analyse,
pelo accordo que se torna indis-
pensavel fazer com o credor, afim
de pOr em ordem o compromisso
do Estado, somente possivel de
ser conseguida com o pagamento
em mil réis, ao cambio do 6 d.

Em nosso trabalho sobre a nl-
tuação financeira do Santa Catha-
rlna, capitalizamos os juros ?m
atrazo, porque tínhamos em men-
te o desejo do ser consolidada a
divida externa do Estado, por oc-
casião do ajuste cm perspectiva.
Assim, parte da reserva existen-
te no Banco do Brasil seria retl-
da para garantir duranto dois an-
noa o serviço do empréstimo con-
vertido o o saldo serviria para
solver as obrlgaçOes Internas e
Incrementar a economia regio-
nal."

"Em face do exposto, e afim de
concluir, pedimos venia para of.
ferecer ao orçamento do prosjie-
ro Estado sulino, a vigorar no
exercício de 1933, esta modifica-
ção:

Despesa — Decretada, r«ls
18.000:000$; Menos consignações
ns. 401 o 404, 9S6:516?500. Total,
17.003:4835500.

Receita — Decretada, ríls
18.000tO00$; Monns Imposto sobre
o capital, 1.345:000$; Mais," 1,5
por mil sobre o movimento com-
mercial e industrial, 450:0005.
Total, 17.1O5:O0O?00O.

Em confronto: — Receita,
17.105:000?; Despesa, ríls 
17.063:4835500. Superávit — rê;s
41:5105500.

No intuito de garantir o rendi-
mento previsto e sua melhor tis-
callzação, convém que o imposto
sobre o movimento commercial o
Industrial, seja cobrado trinies-
tralmeqte, torpando-so por base o
volume de negócios do trlmestro
anterior, ao invés de calcular po:
oxerciclo completo. Ademais cum-
pro ter em vista que, assim não
havoríl contra-tempo na arrecadji-
ç^o da receito, porquanto a.pri-
mélra collecta será effectuada em
abril próximo futuro. E' de sup-
por que a modificação que sugge-
rimos ao orçamento do Estado dí
Santa Catharina, apés cuidados»
estudo do assumpto ventilado por
suas classes conservadoras con-
siga harmonizar os Interesses d.>
fisco e dos contribuintes, iem
quaesquor embaraços 1 adminis-
tração do governo."

A CONVERSÃO DA DIVIDA
EXTERNA

Passou, depois, o dr. Walde-
mar Falcão a tratar do assumpto
relativo»a conversão da divida ex-
terna dos Estados e municípios.
Disse que, no ante-projecto que
elaborara e que apresentara ha
dl—S â consideração da commis-
são tivera a preoccupaçao do
aproveitar a opportunidado que o
Brasil e o mundo fira atravessam
para resolver de maneira pratica
e cabal o delicado problema da di-
vida externa dos Estados e muni-
cipios brasileiros.

As conversües de dividas, tal-
qualmente se processavam hojo
em dia, eram uma resultante da
conjectura econômica mund'al
dessas tremendas difficuldades
que o prbe esta presentemente .» a
enfrentar.

Devido ft vigente crise eco»
nomica, tornou-se sobremodo pre-
caria a situação das classes pro-
duetòras e trabalhadoras, notada.-
mente dos agricultores e Indus-
trlaes, cujos produetos são mais
duramente affectádos pela actual
depressão, pela decadência dos
preços, pela desvalorização ínone-
taria, etc.

Justo era que os rentlstas, quó
os portadores de títulos de em-
prestimos Internos nacionaes, .ex-
perimentassem tambem uma rc-
latlva diminuição nas suas ren-
das, nos benefícios que haurlam
dos seus títulos de credito ao por-
tador de vez que a diminuição de
lucros era gerai entre todos os
quo trabalhavam e produziam.

Dahl, a razão que legitimava as
hodlernas operações de conversas
de empréstimos.

Passou a citar, entfio, o exom-
pio contemporâneo da Inglaterra,
com a conversão do seu War-
Loan, de 5 ']<_ (1929-1947), sobre
a baso de 3 1|2 °\° de juros an-
nuaes, bonificação de 1 °|° sobro
o valor nominal dos títulos, fi-
cf.ndo inconverslvel esse nono
empréstimo de conversão até 1952
devendo o reembolso ao par desso
mesmo empréstimo começar sô»
mente a partir de. Io de dezembro
do referido anno de 1952.

Referiu-se ainda fl, recente op?-
ração de Conversão da Divida
Franceza que alcançou es era'»
prestimos de 1915-16 (5 »|»), do
1920 (6 °|»), 1927 (6 »[•), 192S
(5 °|°), obrigações de 1927 (6 •{•),

e os bônus do Thesouro,' dè. 1927
(6 "l"). Todos esses empréstimos
tiveram uma conversão para
4 1|2 °|°, com um prazo de opção
para os portadores, de, apenas 6
dias, ao fim dos quaes o sllen-
cio dos portadores seria entendi-
do oomo uma acceitação Implícita.

Mostrou depois, como o ante-
projecto que elaborara attendla á,
tres alternativos: ou os portado-
res de titulos acquiesciam â con-
versão em novos titulos de ren-
da, expressos em moeda braíllei-
ra, ao cambio da lei n. 6.108, ds
1926, calcado o valor dos títulos
sobre a cotação media dos últimos
30 mezes, período de manifestação
da vigente crise econômica e que
exprimirá, uma situação de facto,
a que não se poderia razoável-
niente fugir, sendo que ainda ha-
veria uma bonificação do 25 °]°
sobre o valor dõ titulo e um ra-
zoavel augmento de juros — pa-
pel; ou os portadores acceitarlain
uma nova emissão de titulos-ouro
com abatimento de 40 a 80 "i",
consoante a situação peculiar do
cada Estado devedor; ou ainda,
prefeririam taes portadores per-
mane.cei' no statuo quo ante e nes-
so caso, teriam mantidos os dl-
reltos decorrentes dos seus prlm!»
tivos títulos, ficando apenas sus-
pensos por 5 annos os serviços de
juros e amortização, impossíveis
do reatar presentemente, devido,
entre outras causas, á praxe
mundialmente seguida de restrl-
cçSes cambiaes.

Accrescentou que uma coisa
achava Indispensável fazer ein
qualquer operações de conversão:
era a abolição de quaesquer exi-
gencias rigorosas de estalão mò-
netarlo-ouro para as futuras
amortizações e pagamentos de ju-
ros, dada a depreciação que ora
vinham experimentando quasi to-
das as moedas do mundo.

Citou a respeito o curioso deba-
te entre a França o a Inglaterra,
quando esta exigia, o pagamento
em ouro do serviço de juros e»
amortização dos seus emprestl-
mos, e anto a recusa dn. França
respondia o chanceller do Erário
inglez, o sr. Snowden, em nota
de 24 de dezembro do 1930, com o
seguinte trecho, que passou a lêr,
transcripto no "Journal des Eco-
nomistes", do Paris:

"II est dlfficile d'expllquer aux
porteurs anglais qu'un principe
Invoque par Ia France, lors'iI
s'nglt de ses créances sur d'au-
tres pays, no doit plus être appll-
qué quand les obligations, do Ia
France.sont en cause".

A citação é Interessante porque
partem as demandas movidas con-
tra Estados brasileiros para pa-
gamento em franco-ouro do sor-
viço de juros e amortização.

Concluiu o professor AValdemar
Falcão por insistir sobre a conve-
niencla do serem acceltas as
suggestões contidas no seu ante-
projecto.

Em seguida, foram os trabalho»»
encerrados, sendo marcada noví
reunião para o dia 24 do corrento.

directoria. do Instituto de dpfe^a j r,ima ¦ toterno de dí», acadêmico Kovlaj
do nosso principal produeto de cx-
portação.

Achavam-se presentes ao acto,
além do interventor, que compa-
receu pessoalmente, os represen-
tantes das altas autoridades e to-
dos 03 commerciantes desta praça
interessados na exportação da
castanha. '

rondam: os 2» taifnto Oliveira o tlitns
lifis e Alrea; guarda iln Policia Central.
l1 tenente Vieira Junior; guarda da Moe-
dn, Io tenente Ferreira de Anmjo; ron-
duiu: os sargentos I.uíj; Gomte, do 2° ba-
talliüo, e Santon, do refilmonto do cavai-
laria: ronda de empregados: or sargentos
JflCob, do regimento d« cayalíari, o Faus-
to, do Io tintnllião; nnitncj-cliitas, sol*
dadoa Waldemar e Rnntos; auxiliar do

yfíiciiil de dia no quartel general; sar-

conto Balbino, do regimento de caralln-
ria: muiira do proin.itldJio, a do l» ba-
talbüo; piquete aa quartel general, dois
cornctclroH do d» batalbüo; ordena íl Aa-
alitrnclo do Fcsaoaa, üoliladna Cosmo,
Avelino c Lourival; ordens í Secretario,
toldado Innooonrln; Junta di, lns(ii»ecão
do Miúdo: major graduado dr. Umn. cn*
l.ltilo dr. Saraiva o 1» tenente dr. Noro-
nha.

NOS CORPOS:
Dia — No I" batiilhJo. eaplt.to Vo-

l.rrja; no 2o .,at«ll.So, ctliltiio Polutilo;
no ;i° batalliilo, 1» tenente Hegnito; no
4n batalhão. 1" tenen to Anthero; no B°
batalhão, 1? tenente Barreto; no 6" ba-
talhão, l" tonente Parlo; no regimento
do cavallaria, capitão Atccbladea i no
corpo de Bcrvlços auxiliarei, l* tencute
Mora cn.

Promptldlo — No 1» bntnlhSo, 5" te-
nente Nobre; no 2» batathüo, nupirante
Olrerni no 8° hatolliüu, asplrauto Dl-
I.nlr; no 4o batalhão, 2" tenente Osmar;
no 6» batalhão, aspirante Lendcllno; uo

0° batalhão, 2» tenente Justinlnnn; no
rcRlmonto do eevallarla, aspirante Cavai-
cante,

SERVIÇO POSTAL
A Directoria Regional doa Cnrrelon ei"

pcillrã inale» pelos seguintes vapores:
Amanhi!:"Western World", para Santos. Moo»

tovlilco o Duenos Aires, recebendo Ira-
nressos, atü 12 horas; oblçctoit p:irn re-
glatrar, nt<5 11 bom»; cartnn parn o cx-
terior da neimlillca, otf 1.1 hora^-."Conininnd.ii.te Itlpper", vara liilila,
MaccM. Uecite, Cabedello, Natal, Ceará,
Maranhão c 1'r.rii, recebendo impressos,
atü 6 horas; objectos para registrar, atll
18 hom* de 18; cartan psra o inter-ior
da Itepublica. att» 7 horas: Idem. Id.»m,
eom porte duplo, ali 7 hnras."Pedro I", para líiihia, Recife e Ceari,
recebendo impressos, ate G boras; obje-
¦•tos para replstrar, nté IR horas de lli:
cartas parn o interior da Republica, rtâ
7 lioiii»; idem, idera, com port» rtuiVô,
atô 7 horas.

vi
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As necessidades do Corpo de Bombeiros
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0 COMMANDO ACTUAL, NO SEU ULTIMO RELATÓRIO, ACCENTUA
A EXIGUIDADE DO SOLDO E SUGGERE DIVERSAS PROVIDENCIAS
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A conservação do material fluctuante e de reserva e as medidas de economia
— postas em pratica —
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GIO DE JANEIRO

Um capitulo novo numa
velha tragédia

Um presidiário se confessa, na Detenção,
autor do assassinio de Haroldo de Alencar

COMO FALOU ÁMJCIA JOSÉ ALVES CONDE,
0 SUPPOSTO CRIMINOSO

Uma das extraordinárias "Somua"" do Corpo dc Bombeiros
Alguns trechos do relatório

jpresentado pelo commando do
Corpo de Bombeiros ao minis-
tro da Justiça, referente ao anno
passado, íoram publicados, ha
dias, em boletim, da corporação,
para conhecimento delia. Um
dos trechos dessa relatório diz:

"Verdadeiro sacrifício foi im-
posto ao Corpo de Bombeiros no
momento preciso em que se im-
punhao seu ãugmento, assim no
que se relaciona com o pessoal
como no que concerne ao ma-
teriali tendo em. vista o grande
acerescimo da população nestes
últimos dez , annos, como tam-
bem o adiantamento da Indus-
tria do material de incêndio e o
progresso crescente das edifica-
ções e obras de arte desta ca-
pitai".

E, mais adeante:
"Emquanto o bombeiro, cuja

vida de sobresaltos representa
um sacrlficlo incessante, tem
vencimentos tão pequenos (o de
1» classe, que mais ganha, tem
240$000, comprehendendo soldo,
gratificação e etapa) os policias
especiaes vencem 500$000 men-
saes, os guardas civis e guarda3
da Inspectoria do 

'Trafego, de
1* e 2' classes, respectivamente,
400$000 e 350$000, por serviços
que nos parecem menos penosos
e arrisdados que o daquelles".

De posse desses trechos do re-
latorio, correu a visitar-nos, Inda
uma vez, o velho bombeiro re-
formado. Jâ, agora, não nos le-
vou ao Casino do quartel. Con-
versou comnosco, tranqulllamen-
te, ao lado de nossa mesa de
trabalho.

COISAS VELHAS

Fizemos vir café, fumámos al-
guns cigarros o começamos a
palestra:— Aqui tem o senhor — fez
elle — o relatório de um ex-|
commandante do Corpo, o então
coronel João Lopes de Oliveira
Lyrio, hoje general reformado,
referente ao anno de 1926. O
coronel Lyrio conseguiu, do Con-
gresso, aquella época, a votação
de um credito vultoso, destinado
â completa remodelação do nos-
bo material, credito a que elle,
por se ter afastado do comman-
do, não pôde dar conveniente ap-
pllcação. Esse credito adveio da
lei n. 4.984, cabendo ao sueces-
sor do coronel Lyrio empregal-o
no que fosse necessário e util. A
applicação desse dinheiro, ao que
se murmura, nem sempre con-
sultou as necessidades do Corpo,
dizendo-se, mesmo, ter sido
granãe parte delle gasto em coi-
eas supérfluas e desnecessárias.
Um dia, estoura a revolução do
outubro. O general José Pessoa
é nomeado commandanto do
Corpo de Bombeiros. Infellzmen-
te, apenas durante um mez, o
tivemos como chefe. E, nesse
tempo, o que delle guardamos,
foram os exemplos bons que nos
deixou, dada a sua cultura, a
sua larga visão, o seu trato
amável de homem superior que
é. Nomeado commandante da
Escola Militar, deixou-nos o ge-
neral José Pessoa na espectati-
va de quem o viria substituir.
A substituição recaiu, precisa-
mente, no então tenente-coronel
Aristarcho Pessoa, correndo, as-
sim, de encontro aos próprios de-
sejos de quasi toda a offlciali-
dàde.

logo, ao que parece, a observar.
E como as cartas continuassem,
dellas se viu, depois, o resulta-
do pelo modo brusco, Inexpllca-
vel, por que o commando entrou
a tratar a otficialldade. O com-
mandante é um homem multo
franco. O que elle tem a dizer,
diz mesmo. Não é de estranha;-
assim — conclue o velho bom-
beiro — que muitos de meus coi-
legas da activa se tenham, por
vezes, espantado com a tranque-
za do commandante, ao commen-
tar coisas e figuras lá de den-
tro.

MEDIDAS DE ECONOMIA

— Hone3to e, franco — diz o
nosso informante — o comman-
dante é, por excellencia, ainda, um
homem econômico, tão econômico
que conseguiu conservar em cal-
xa. segundo se infere do ultimo
relatório, um saldo de 202:8035200,
que passou para 1933, e mandou
recolher, á repartição competente,
a quantia de 136:1635354, saldo
da "Verba Pessoal". E' nobre eco-

^ ??!¦ '-' ' 
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tenha pensado. As nossas Ilhas,
Paquetá e Governador, não dis-
põem de serviço de extineção de
incêndio. Em Paquetá houve, não
ha multo, um incêndio e em Go-
vernador ha focos perlgosissimos
do inflammaveis. Como attender-
se a uni chamado urgente se o
acaso nos arme uma desgraça?

MELHORA DE SOLDO

— I.i, ha pouco, o trecho do ul-
timo relatório do commando em
que se fala do soldo minguado do
bombeiro. Esse minguado soldo
foi, ainda, reduzido por ordem do
commando, attendendo a esse re-
glmèh de economia excessiva.
Como, entretanto, agora, já ha
saldo, fala-se em que o comman-
«lante, num gesto de justiça, não
sô mandará restituir o de que
fomos privados como está agindo,
junto ao governo, no sentido de
conseguir ãugmento de vencimen-
tos. Ós sargentos motoristas, no
corte a que me referi, perderam
parte das gratificações de profis-
são e de classe; os demais sar-
gentos foram privados de gratifi-
cações diversas enquadradas no
próprio regulamento. Dahi resul-
ta que alguns sargentos recebem,
menos 15OÇ00O do que recebiam,
perdendo as praças, de accôrdo
com as gratificações "pro-labo-
re", de 205000 a 305000 por mez.
Ha pouco, foi criado um cargo de
dentista e logo depois extineto
pelo próprio commando. Com isso
o tenente dentista continua a re-
ceber os vencimentos com sacrifl-
cio da economia que no Corpo se
faz.

INSTRUCÇÃO TECHNICA
Já o relatório accentuou a

falta de pessoal, notoriamente
escasso cm relação ao surto da
cidade nesses últimos dez annos.

O velho bombeiro passa, então,
a falar da deficiência do preparo
teehnjco.

Não quero me attribulr vir-
tndes que não tenho — diz —
mas 6 preciso convir que o meu
longo tempo de serviço na tropa
me deveria ter dado, ao menos,

ei- preciso considerar tratar-se
de um cocainomano o indivíduo
que, hontem, nn. Detenção, se at-
trlbulu a autoria supposta do as-
sassinio tenebroso dj. rua da Can-
delaria, recorrido ha annos, e do
qual foi victima um funecionario
da Caixa Economica, de nome
Haroldo de Alencar. O caso é co-
nhecido, tão vivo deve estar, ain-
da, á retlna dc todos. Singular!-
zou-se, senão pela barbaridade
que todo o caracteriza, ao menos
pela impun'dáde em que, até hoje,
conseguiu ficar o autor, visto que,
pelas suspeitas naturaes que nos
inspiram a confissão de hontem,
é prudente esperar pela pericia
da policia.

Não importa haja falhado, de
principio, o faro policial. Se nln-
guem se levanta sem cair, é tem-
po, já, rie ter-se elle a pé. De les-
to, esse Conde, tomador de cocai-
na, deve arrastar, comsigo, pelo
menos, os effeitos desse habito
feio. Cautela com elle...

MANHA DE ESPANTO

O dia corria calmo no velho
casarão dn rua Frei Caneca. Cal-
mo é o modo de dizer.. Se aquillo
é, como lembrou alguém, o tomii-
li dos vivos, mal lhe não fora
o epitlieto, que tranqulllas são
todas as tumbas. Aquella, po-

j-ém, encerra enterrados vivos. A
calma, ali, é relativa, senão appa-
rente, imposta por circumstancias
conhecidas. Em realid -de, porém,
as altas muralhas que a circum
dam apenas comprimem todo um

dade de "coca", em que me vi-
ciara. Assim, na allúoinação con-
sequente, foi que saltei á porta da
"garçonnlére", subindo as esca-
das e penetrando no a.posento.

Aqui Conde faz uma pausa.
Em roda os ouvintes esperam.
Até que o commissario Terra per-
gtinta:E o quarto? Lembra-se
delle?

Lembro-me, mas não é muito.
A "coca" me obliterou a visão.
Lembro-me, sim. do Haroldo, com
quem me puz a conversar senta-
rio fl cama, sobre assumptos que
tambem não acedem, agora.

E depois?
Depois... Ah! DepoÍ3, Ha-

roldo, que tinha manias exqutsi-
tas, falou em suicídio. Disse que
essa vida não vale grande coliia
e que o melhor era morrer. "Mor-
rer?" — perguntei. E elle: "Quer
me ajudar?" "Ajudar o que?" —
inqueri. Foi quando elle. toman-
do de uma toalha, com ella envol-
veu o pescoço, dando-me a segu-
rar uma das pontas. Segurei-a,
sorrindo, visto que tudo aquillo
hem me parecia unia comedia.
"Anda! Ajuda-me! Quero mor-
rer!" — disse elle. E segurou a
outra ponta, lembrando que o
puxão devia ser dado ao mesmo
tempo, nâo só por elle, Haroldo,
como por mim. Nisto...

Prosiga — ordenou o dr.
Frota Aguiar.

Nisto o homem gritou. Os
gritos me desnortearam. Parece

OS SERVIÇOS DA SECRETARIA

j DO GABINETE DO PREFEITO

d relatório do ex-director ge-
ral, commandante Bulcão

— Vianna —
O copitâo-tenente Francisco

Bulcão Vianna, que até ha pouco
desempenhou o cargo de director
geral da Secretaria do Gabinete do
Prefeito, enviou-nos hontem um
exemplar do relatório que, refe-
rente no anno de 1932, apresen-
tou ao Interventor, dr. Pedro Er-
nesto, em obediência á circular
baixada a respeito, em 19 de de-
zembro.

Trala-se de um documento mi-
nucioso, em que o commandanto
Bulcão Vianna dá conta á pri-
meira autoridade rio município do
movimento da importante repar-
tição que lhe esteve confiada e
durante cuja gestão soffreu a re-
forma que, elaborada por uma
comniissão de altos s competen-
fes funecionarios, tão excellentes
resultados tem dado, contribuin-
do para o ãugmento sensível das
rendas, sua mais efficiente fiscall-
zação, maior estimulo para os
servidores do município, absoluta
garantia dos seus direitos, com a
unificação dos quadros do mesmo
serventuário, cujo elogio traça,
nas seguintes linhas:"Ao concluir a presente exposi-
ção do3 serviços realizados pela
Secretaria Geral do Gabinete, du-
rante a actual administração, não
posso- deixar de salientar, por de-
ver de justiça, a cooperação va-
liosa que sempre obtive por par-
te de todos os funecionarios, ad-
mlnistrativos e fiscaes.

Ao esforço dos sub-directores, á
dedicação dos delegados fiscaes,
ao amor ao trabalho de todos os
fimceionarius, deve a Secretaria
do Gabinete durante esse anno de-
corrido, os resultados admiráveis
que obteve. A elles, pois, sem fa-
vor, cabem, os melhores agrade-
cimentos da administração."

E' um documento, em summa,
que diz da operosidade do com-
mandante Bulcão Vianna no
exercício do cargo de director
gera!.

INTENSO MOVIMENTO A FAVOR
DA ARCHITECTURA TROPICAL

o—: —
O "Albergue Nocturno da Bôa Vontade" é uma das primeiras realizações vasa-

das nessa Arte — Um grande certamen promovido pela Associação

dos Artistas Brasileiros
o-—-—¦ '
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O DINHEIRO ESTÁ
PRESO NOS
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Vista interior do "Albergue da bôa vontade"", projectado pelos architectos Affonso E.
Reidy e Gerson P. Pinheiro

Rei- sentem a necessidade de imprimir , ctura. Foi motivo do primeiro
' -¦-'¦•- dessí

salão que
realiza

especia-
Os architectos Affonso E. ......  - , _„,.,„ .,._,_,„ „,..„ „,,„ *n

dy e Gerson P. Pinheiro foram, nas construcções dc.paiz as nor- salão fesa a to qu e se

os autores do projecto vencedor, mas geraes que as disciplinem na .no.Brcud, |^?ÍBbSíiu?tí-6Dloa!
na concorrência aberta pelo go- lógica e na belleza. E quando so lizaifi, en' 

^liitcctma 
t opted .

verno. para a construcção^ dojobserva nue^numa^e^

onde falta.com essa exhibição, durante a

Não importa! O credito
está livre na

mar revolto, que outra imagem que a toalha, ao puxão que lhe
não traz o pensar na multidão
de tantos Infelizes, almas sem
pouso peio remorso na expiação
ile seus erros.

Assim ') caso de hontem. Foi o
remorso, perseguindo-o, que o le-
vou a elle, o pobre presidiário, a
confessar o seu crl.ne, um crime
praticado em circumstancias taes
que nenhum indicio deixara de-
nunciando o autor. Outro se con-
sideraria o mais íeüz dos íacino-
ras. Elle, comtudo, tangido pelo
arrependimento, fel.z só se sentiu
apés .X confissão do drama, que
relatou em detalhes, descendo a
minúcias que desviam, sé por si,
as suspeitas que poderiam advir
de uma resolução assim tardia.
Não é remoto um caso idêntico.
em que um outro se confessou,
sendo depois contrariado pela
sciencia, autor do homicídio de
que foi victima aquella desgraça-
da Stella da rua Benedicto Hyp-

um pouquinho de experiência, polito. Poderia, agora repetlrlse
Delia me valho para lembrar ao a comedia o foi, por Isso. de re-
commando que o bombeiro de serva, a primeira impressão cau-
hoje vae, aos poucos, se desvlan- I sada pelo facto. O detento, po-
do de sua finalidade, da sua pro- I rém, continuava sério na affir-
fissão visto que, do que elle, | inativa. Dahi a resolução tomada

dei, asphyxlara o rapaz. No de-
lirio em que eu estava, ainda lhe
vi a physionomia transfigurada,
os olhos como a lhe saírem das
orbitas, o sangue subir-lhe ao
rosto. Mas os gritos ! Os vizi-
nhos ! A policia ! Ninguem acre-
ditaria na proposta que elle me
fizera. Eu me sentido, de logo, ir-
remedlavelménte perdido. Mais
um golpe e Haroldo deixou de
respirar. Olhei-o. Vl-o empalllde-
cer, tornar-se Immovel, duro. Le-
vantei-me. Kccompuz as vestes.
Na rua, uma mulher parece que
me olhava. Pensei em cerrer. As
pernas não me obedeceram, Fe-
chei a gola do casaco e prosegui.
Era holtlnha. Ninguem. Tudo de-
serto. Depois...

substituindo o dinheiro nn
compra ile. («idos os artigos
de vestuário pura Senhoras,

Crcniiçns c Cavalheiros.

Um "Carnet -¦
V

vnlo por um livro dc
cheques.

AVENIDA lUO BRANCO.
Esq. de São José.

(55218)

A criseVerroviaria
FRANCEZA

ventilação, luz e arcas cobertas,
chega-se á conclusão que existe

uma absoluta disparidade entre as
necessidades do meio e a archi-
tectura que se vem édlficando.
Por esses motivos, é opportuno e
Indispensável o movimento para:
encontrar dentro do espirito ob-
jectivo, expressões legitimas de
nrchitectura, capazes de servir ao

"Albergue Nocturno da Bôa Aron-|ma quente
tade", cujas obras já se acham | adopção_ de estylos
terminadas, mas infelizmente
suas portas conservam-se ainda

|fechadas. Esso projecto dos ar-
tistas patricios. conforme se pôde
facilmente notar nas disposições
rio interior fixado no "clichê"
acima, obedece, rigorosamente, ás
modernas tendências tia archite-

I ctura nacional, que está evoluin.
do para um sentido de intima
communhão das condições do cli-
ma com a viria do homem mo-
derno. Essa architectura, que já
se denomina tropical, possue a
dupla finalidade social e economi-
ea, revelando-se por Isso uma ar-
chitectura racional. Trata-se,
portanto, do
realizações
quo está, agora
em nossos meios culturaes.

Os que verificam a anarchia
archlteclonica em quo vivemos,

qual haverá uma propaganda dos
idéas novas. Varias conferências
serão ahi levadas a effeito, de-
vendo ser irradiadas. Por com-
municados amplos distribuídos á
imprensa do paiz essas idéas sc.
rão difundidas. Por. meio de al-
buns o cartazes, profusamente
distribuídos, todos os que se in-
teressam pelo assumpto terão
uma Idéa graphica rio que seja a

unbiente brasileiro. E' o que, aroh]tecturà tropical. E no re-
presentemente, procuram os pio-
neiros da architectura tropical.

Ha dois annos, Franci? Lloyd
Wrlght, maior expressão mundial
da architectura actual, apontava

uma das primeiras esse. caminho ao Brasil, por oe-

vasadas nessa arte, casião de suas conferências nos-
sendo difundida ta capital. A Associação dos Ar-

tistas Brasileiros tomou essa dl-
rectriz como orientadora de sua
actuação na secção de archite-

cinto da exposição, entre outros,
farão conferências os srs. Celso
Kelly, presidente ria associação,
architectos Alcides ria Rocha. Mi-
randa, Gerson Pinheiro, João Lou-
renço, Aflunso r>ekly e capitão
Nelson Tinoco. A inauguração
dessa montra de arte está mar-
cada para. o dia 10 dp abril pro-
ximo, na sede rin. Associação dos
Artistas Brasileiros.

| exercício com
billiões de trancos e foi objecto
das discussões que se travaram
hontem no Senado.

As estradas de ferro que estão
: E depois ? — indagou o j sobrecarregadas de impostos ele-

commissario Terra. | vados solicitaram considerável dl-
O criminoso passou, então, a.minuição nos mesmos. Mas em

contar como fugira do Rio e onde i vista da situação financeira do

0 CAFÉ E A QUESTÃO
DOS INTERME-

DIÁRIOS

0 secretario das Finanças do
P(ir!s, 15 (A. B.) — A situação.,. , , M. „

precária das vlas-ferreas fran- hSiaOO (fe lllinaS UfiraeS MS-
cezas cujos "deflcits" augmcntn.mi
cada anno culminou no presente' ,j0njje a„ presidente do CeiltrO

prejuízo ae dois r

de Commercio de Café do Rio

de Janeiro

AS REALIZAÇÕES DO ACTUAL
COMMANDO

Aqui, o nosso informante tece
o elogio do commando, dizendo:

— O commandante actual ê
um homem honesto. Disso tem
elle dado provas, que so nao po-
dem oceultar. E porque ellas re-
saltam aos olhos de todo mun-
do, quero ser o primeiro a con-
firmal-as. Além de honesto, tra-
balhador. O quartel, como o se-
nhor viu no outro dia, anda que
é um brinco. P6de-se lá entrar
a qualquer hora que tudo se

A e.x-pnicn Hi-ltor dc Unrvnlho,
vlctlinatln, hu nnnox, no incêndio

dn rua dos Invalidou

nomisar, maxlmé .quando se eco-
nomisa em beneficio do Estado.
Por isso, é justo lembrar os gastos
que ali ainda se fazem desneces-
sariamente e nesse rol Incluo a
corrida diária do carro do Corpo
de Saude em sua inspecção aos
Corpos. Todo dia aqueile carro
deixa a estação Central em obe-
diencia a essas obrigações. Nes
sa inspecção, é certo que se con-
somem muitos litros de gazolina
que o regimen antigo cconomisa-
va. Outrora, quando uma praça
adoecia em qualquer das diversas
estações do Corpo, de lá se tele-
phonava á Central pedindo a vi-
sita medica. A ambulância partia,
trazendo ou não o doente, tal
fosso a natureza do caso._ Hoje,
quer Jiaja enfermos, ou não, o
medico percorre, em seu carro,
todas as estações, desde Rcalen
go a Copacabana. Ahi se poderia
economizar, cessando esse con-
sumo exhaustlvo, e dlarlo, de es-
sencia. O que ahi se economisas
se poderia reverter em beneficio

no quartel, menos trata, em
conseqüência da nova orienta-
ção que lhe deram, é do preparo
puramente technico. A educação
physica, a que intensamente o
obrigam, rouba-lhe o tempo ou-
trora consagrado nos misteres de
seu mesmo fim. De gymnastlca e
momenclatura do fusil e da me-
tralhadora, disso elle entende.
Entende como nunca entendeu.
Artilheiros e metralhadores che-
gam os que ha no exercito e na
armada. Não é preciso mais.
Porque o bombeiro deve ser, an-
tes do mais, e por excellencia,
bombeiro. Outrora, a Instrucção
technica absorvia o maior de seu
tempo. Nesse sentido havia, mes-
mo, provas entre as companhias,
cada qual empenhada em melhor
apparecer. Havia prêmios insti-
tuidos pelo commando como es-
tlmulo ás praças. Hoje, a ins-
trucção technica se limita a quin-
ze minutos a' ella dedicado pela
manhã, á hora da rendição. O
resto é nomenclatura do fusil.

E o velho bombeiro termina:
— O commando é o primeiro a

reconhecer que somos mal pagos,
e disso elle fala no relatório en-
viado ao ministro da Justiça. Es-
tamos certos de que, por ordem

dos bombeiros, das praças e dos sua 0 resto j,a ao vir agora. Ho
sargentos que tiveram o soldo re- mem ^e attitudes francas e boas
duzido. como em beneficio, ain-
da, do material de reserva, priva-
do qua anda de gazolina e_assls-
tencia mecânica. A utilização im-
mediata desse material torna-se,
dessarte, impossível, embora haja,
entre elle, viaturas imprescindi-
veis ao serviço.

AS BOMBAS "SOMUA" E O
MATERIAL FLUCTUANTE

verá em ordem, absolutamente
limpo, de modo a deixar ao vl-
sltante uma impressão impecca-
vel. Nem uma ponta de cigarro,
nem um palito de phosphoro no
chão. Limpeza muita. Ordem
muita. Nas camas, durante o
dia, ninguem se deita, ninguem
descansa, embora tenha, na ves-

pera, passado a noite a apagar
um "pavoroso". De sorte que,
se irromper Inesperadamente
quartel a dentro, um ministro
rie Estado ou um simples pa-
rente de uma praça, ha de ter,
rio quartel, uma impressão ma-
gnifica. Uma das primeiras me-
didas do actual commando foi
mandar pintar o quartel todo.
FM-o e continua a fazel-o com
esmero e gosto. Sem o que nao
lhe seria possível manter a cor-

poração no apuro em que anda..
Más, como estivéssemos num pe-
riodo de renovação, de critica, se-
vera ao regime deposto, lembra-
ram-se diversos cidadãos de en-
viar ao commandante, segundo
informam pessoas insuspeitas,
cartas e cartinhas apontando er-
ros, desuses e desmandos das ad-
minlstrações passadas, dizendo-
se, mesmo, que, na enxurrada das
taes revelações anonymas, havia
coisas impagáveis, se nao lamen-
taveis, com referencia & histo-
ria do credito de 6.900:000$000
deixado pelo coronel Lyrio e des-
tinado á completa remodelação
do nosso material. Conseqüência'
o novo commandante poz-se,

— E' o que acontece com as
nossas magníficas bombas "Sa

mua". Material caríssimo, de
enorme potencial, podendo sugar
até 300 metros cúbicos horários
dágua, delle se píide dizer que
poucos Corpos de Bombeiros no
mundo o possuem. O nosso ad-

qulriu duas dessas bombas, pre-
vendo naturalmente os grandes
Incêndios, como esse da rua do
Passeio. Elias entretanto, foram,
agora, por economia, abandona-
das, e lft estão sem gazolina,
sem pneus, sem câmara de ar.

Assim, os carros de reserva.
De manhã á noite a guarnição é
obrigada, dentro do quartel, a
deslocar, do um flanco para outro,
a braço todos os carros, de modo
a resguardal-os do sol. O mesmo
se pôde dizer do material fluetu-
ante. Não será a nado que o:
bombeiros vão attender a um pe
dido do soccorro, vindo de uma
Ilha ou um navio distante. Para
isso ha lanchas para transporte do

pessoal e do material. Essas lan-
chás, em numero de cinco, an-
dam. por um principio de eco-
nomia sem tratamento adequado,
creando ostras no casco. Sem
tinta, sem gazolina, sem Uerozene,
sem estopa. sem kaol, mas com
multo mexilhão nos fundos e pe-
sadas como boi. Houve, ha mezes,
um incêndio em Nictheroy. As lan-
chás foram abastecer-se lá.

E o velho bombeiro, explica:
Eu creio mesmo que o comman-

do do não saiba disso, ou nisso não

intensões, é humano que uma ou
outra causa lhe escape. A effi-
ciência do Corpo de Bombeiros
requer a sinceridade qom que lhe
falaria, si me fosse possível.
Mas eu sou reformado. Estou
gasto. A Imprensa far-nos-á um
grande bem si, dessas notas es-
parsas, conseguir' o que espera-
mos. Foi o commando actual que
melhorou o rancho, embora en-
tregue, sem concorrência, ao indi-
viduo que o explora. O corte no
soldo de praças e sargentos já se
não explica que persista, visto
que o relatório aceusa saldo. E
o bombeiro merece, porque anda
exposto a todos os perigos. Haja
vista os que Já se sacrificaram no
exeUcicio da profissão, como
aqueile Heitor de Carvalho, mor-
to no grande incêndio da rua dos
Inválidos.

O resto — fez, por fim, o velho"bombeiro, 
despedindo-se — o res-

to ficará para depois.
E estendendo-nos e destra:
— Good bye.

pelo director do presidio, commu-
nicando o facto á delegacia do
0o districto.

QUEM E' O CONFIDENTE

Trata-se de .Tose Alves Conde,
ex-empregado da Santa Casa de
Misericórdia, hoje rc olhldo á Casa
de Detenção por crime de vadla-
gem, homem de antecedentes ir-
regulares, • embora de condueta
normal durante o tempo, e pou-
co, em que se acha recolhido
áquelle estabelecimento.

Conde aguarda sentença do juiz
da 2* pretoria criminal, como re-
incidente pela contravenção de
vadiagem em que incorrera. Ali
se achava desde o dia 12 de de-
zembro ultimo e hontem, pela ma-
nhã, pedindo licença para falar ao
director do presidio, a elle confes-
sou a nova sensacional. Fora elle,
Conde, o autor da morte de Ha-
roldo de Alencar.

Hom'essa! — teria feito,
surpreso, o dr. Floriano Reis, di-
rector do presidio.

E como Conde Insistisse:
Conte, então, o seu crime.

E Conde, tranquillamente, sem
maior Instâncias, entrou a relatar
a tragédia. E la a melo delia,
quando o dr. Floriano Reis ata-
lhou:

Basta!
A calma de Conde havia dei-

xado perplexo o director do pre-
sldio.

DETALHES DO CRIME

Sciente do caso, o delegado do
9" districto, dr. Frota Aguiar, se
communicou com o juiz da 2* pre-
toria criminal, solicitando permls-
são para interrogar o criminoso.
Algum tempo depois chegava,
áquelle presidio, o dr. Pires e Al-
buquerque, promotor da 3* Pre-
toria, que ali já encontrou o sr.
Sylvio Terra, chefe da secção de
Segurança Pessoal e outras auto-
ridades.

E Conde pôde relatar, então,
minuciosamente, os detalhes do
crime.

NO DIA DA TRAGÉDIA

Encontrei-me com elle — co-
meçou dizendo o criminoso — ft
tarde daquelle dia, no largo da
Lapa. Haroldo falou-me e, depois
de algumas palavras de que não
me lembro, me convidou a dar um
passeio á rua da Candelária. Se-
riam 5 e meia e, como nada tives-
se a fazer, accedi. Antes tomámos
um copo de qualquer coisa, visto
que eu tinha sede, e partimos.

A pé? — fez alguém, do
grupo que o ouvia.

Não, de auto. A gente an-
dava constantemente de auto.
Apenas Haroldo seguiu antes.
Depois ê que, imltando-o, tomei
um caror e puz-me para lft.

gatoria, para conseqüente di- Conde faz por evocar aquellas

ploma de aptidão para o ensino | horas tristes e prosegue:
moderno da primeira infância se — Eu estava de calça de fia-
acham abertas na sede da Asso- nella ciara, sapatos de côr, pale-
ciação Brasileira de Educação, á'tot escuro; não levava chapéo
Avenida Rio Branco,  -" ' %";  """'  " -"""' '"- ""'"''

andara durante o largo tempo
que o separou da tragédia.

EM SAO PAULO

Conde refere que, depois do
crime, cinco dias ainda se deixa-
ra ficar no Rio, partindo, depois,
para Sáo Paulo. Algum dinheiro j
que possuia lhe facilitou a pas-1
sagem. A' capital paulista che-
gou, ainda, com mais de um con-
to de réis no bolso. Hospedou-se
em um quarto, numa pensão da
rua Mauá. Ali se demorou pou-
co, rumando, a seguir, para San-
tos, em visita ft sua mãe, que lá
reside. Esteve empregado em
Santos, em casa de um sr. Mo-
raes. Mais tarde, seguro, já da
impunidade, resolveu voltar ao
Rio. Acompanhou a aoção da
policia pelos Jornaes. Guardou se-
gredo absoluto de tudo. Nada re-
ferira a ninguém, nem mesmo ft
sua genitora. E porque, do crime,
já não mais se falasse, um dia
tomou o trem, no Braz, e se tocou
para o Rio. Aqui, desempregado,
íoi preso, um dia, como malan-
dro. Obteve soltura. Na reinei-
dencia o mandaram para a De-
tenção, onde deu entrada no dia
12 de dezembro ultimo.

NO CARCEREJ

— Foi Iâ, no melo daquella
gente, que tanto e de tal modo
me falava de seus crimes, que eu
senti vontade do lhes contar, tam-
bem, o meu. Mas, a contar tudo,
Incorreria na possibilidade de ser,
por elles, denunciado. Ninguem
me sabia preso como autor do
assassinio de Haroldo, senão pela
simples vadiagem quo me daria
liberdade próxima. Pensei. Pen-
sei. De tanto pensar jâ não dor-
mia. E dormia sonhando. Em
sonhos era o rosto delle, os olhos
esbugalhados, a boca aberta, os
dentes brilhando que me vinham
á mento. Um horror. E, hoje,
resolvi falar. A historia ê essa.

Conde, cujos declarações foram,
já, reduzidas a termo, apresenta
varias contusões e cicatrizes pelo
corpo, attribuldas a façanhas eni
que interviera no seu tempo de
malandragem.

Estado, o Congresso terá que
procurar meio mais adequado
para minorar a situação difficil
de todas as ferrovias.

\<*
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Indanthren
Ao comprar tecidos de
algodão, linho e seda ve-
gctal, verifique se elles
trazem a etiqueta

INDANTHREN

que marca os tecidos
cujas cores não des-
botam.

(5.19S7)

0 INCÊNDIO DA RÜA
DO PASSEIO

Providencias tomadas
pelo 3° delegado

auxiliar

Departamento do Rio de Ja-
neiro da Associação Brasileira

de Educação
O curso de jogos educativos

para mães e mestras, que a edu-
cadora suissa mme. Artus Per-
relet pretende realizar, na sede
da Associação Brasileira de Edu-
cação, terá inicio no próximo
mez de abril.

As inscripções para este cur-
so gratuito de freqüência obrl-

conseqüente di

Renda das Delegacias
Fiscaes da Prefeitura
As delegacias fiscaes da Pre-

feitura recolheram hontem a im-
portancia de 90:30G$000, assim
descriminada:

Candelária, 6:152$300; São José,
3:536$100; Santa Rita, 4:701$800;
São Domingos, 3:196$700; Sacra-
mento, 12:706$300; Ajuda, 5:670»;
Santo Antônio, 3:753?000; Santa
Thereza, 2:539$200; Gloria, réis
1:630$400; Lagoa, 1:378$400; Ga-
vea, 1:258(300; Copacabana, réis
3:173$600; SanfAnna, 2:901$800;
Gamboa, 412J500; Espirito Santo,
304?800; Rio Comprido, 122J400;
Engenho Velho, 3:300$800; São
Christovão, 2:214$100; Tijuca, réis
Engenho Novo, 2:750$700; Meyer,

O 3o delegado auxiliar, em pro-
seguimento do Inquérito sobre o
incêndio da rua do Passeio, man-
dou fossem ouvidas diversas pes-
soas, entre ellas o sr. Aiplndolo
Rossi, sua esposa e empregados;
o director presidente do Instltu-
to São Jorge, sr. José Crestl, o
guarda-livros do referido Institu-
to, sr. Alberto Facchi, o auxiliar
deste, Fernando Bortalini Senge e
senhora Zita Zanuchi. Ainda por
determinação daquella. autoridade
foram abertos os cofre3 da sapa7
taria Rossi, do Instituto São Jor-
ge e do construetor Dlch. Dahi
resultou verificar-se a inexlsten-
cia dos livros commerciaes exigi-
dos por lei no referido estabeleci-
mento. Assim, foram apprehen-
didos os livros dc stock e a pro-
ducção do Instituto, que tem fir-
ma á rua Haddock Lobo. Os es-
combros estão sendo removidos,
com assistência dos representan-
tes das companhias de seguro e
dos interessados.

O inquérito prosegue.

Bello Horizonte, 15 (Do corres-
pondente) — Em resposta ao of-
ficio do Centro de Café do Rio
de Janeiro, que o "Correio da
Manhã" publicou ha dias, o sr.
José Bernardino, secretario das
Finanças, dirigiu ao respectivo
persidente a seguinte carta:

"Muito me desvaneceu a atten-
ção que o Centro, que dignamen-
to presidls, dispensou a palestra
que mantive com um jornalista
sobre algumas das questões que
tornam complexo o espinhoso o
problema nacional do café e ve-
nho agradecer-vos a carta que
me enviastos a respeito e ein que

.expondes um ponto de vista des-
se mesmo Centro, quanto ao to-
pico relativo á funeção dos insti-

i tutos. Cumpre-me dizer-vos, de
antemão, que as considerações ex-
pendidas acerca da conveniência' dc terem os institutos uma secção
apta a desenvolver commercio
directo entre o produetor nacional
e o distribuidor estrangeiro visa-
ram menos esboçar um plano do
que pôr em debate o assumpto:
foram certamente o resultado de
uma visão conjunta desse aspe-
cto do problema do café. Em

I palestra ligeira não me era dado
ínem foi intenção minha descer a
l minúcias. Não' fiz senão conje-
cturar em torno da questão, pro-
curando attrair sobre ella as vis-
tas dos technicos da matéria.
Talvez seja por isso, que em mui-
tos pontos, não me fiz comprehen-
der bem, como agora percebo pe-
las palavras que me mandastes.
A necessidade do intermediário.
Alludo primeiramente a supposl-
ção do que na entrevista conce-
dida á imprensa, haja eu con-
demnado o commercio como in-
termediario supérfluo entre o pro-
duetor e o consumidor. Jamais
me passaria pela idéa semelhante
concepção erronia do papel des-
empenhado pelo commercio, pois
é de intuição elementar que na
economia de qualquer produeto a
existência do intermediário é na-
tural e indispensável entre o que
produz e o que consome.

O que me parece evitavel é
aquillo que constitue justamente
um dos factores do maior encare-
cimento da mercadoria: o numero
assustador de intermediários. Su-
perfluos em que o commercio se
multiplica. Foi exactamente esso
o meu pensamento quando disse
que transformando-se- o Instituto
em Casa Commissaria "haveria a
eliminação dos ônus decorrentes
da existência do grande numera
de intermediários o qual, como é
fácil de se vêr, occaslona o en-
carecimento da mercadoria e con-
sequentemente a restricção do seu
consumo". Meu plano visaria não
pois a suppressão do interme-
diário mas a eliminação de gran-
de numero de intermediários in-
uteis. A própria lavoura como
i

houve apenas um mal entendido,
pois a taxa-ouro não seria appll-
cada nas operações a que o Ins-
tituto de Café se encarregaria
como commissario de café. Para
desempenhar essa funeção, o Ins-
tituto não necessitaria de modo
algum de mobilizar os recursos
que lhe provêm da. taxa-ouro: o
commissario em seu caracter es-
pecifico prescinde de capital. __'
apenas um intermediário quo re-
cebe o produeto em consignação.
As despesas necessárias a manu-
tenção desse serviço seriam co-
bertas pela commissão cobrada
aos que se utilizassem delle e tão
somente a estes. A taxa-ouro não
seria pois desviada de sua des-
tinação expressa em lei, o que
plenamente desvanece os receios
que manifestastos. Quanto a ido-
neidade do Instituto para o des-
empenho da funeção de commis-
sario não ha necessidade de enca-
recel-a: ella decorre da propria
organização do Instituto como or-
gão da lavoura e por cila admi-
nlstrado. E no que toca aos be-
neficlos que elle poderia prestar
aos lavradores com uma secção da
natureza de que delineei na en-
t:evista, reporto-me as considera-
ções expendldas na mesa. e que
julgo desnecessário reproduzir.
Respondidos os tópicos de vossa
carta, cujas objecções me pare-
ceram improcedentes ou funda-
montadas em equivoco, desejo ma-
nifestar-vos ainda uma vez o meu
agradecimento pela attenção que
o Centro dispensou ás minhas pa-
lavras e dizer-vos que muito es-
tlmarel a continuação dessa troca
de idéas. de que somente poderá
resultar com a elucidação do as-
sumpto a solução dp Intrincado
problema. Com toda estima e
consideração vosso amigo attento
e udmlrodor. — José Bernardino
Alves, secretario das Finanças."

Novos abalos sismicos em j
Los Angeles j

Los Angeles, 15 (A. B.) — Foi
sentido nesta cidade, ás 6 ho-
ras da tarde, de hontem, um aba- |
lo sísmico de pouca duração e
tambem pouca Intensidade. Não'
oceorreram novos prejuízos.

0 MOVIMENTO DOS AVIÕES
DA PANAIR

Com a regularidade de costu-
me, amerlssou hontem, ás 4 ho-
ras, no aeroporto ria ilha dos Fer-
retrós, o hydro-avião "PP-PAE",
da Panair, procedente do Norte.

Veiu essa aeronave sob a dire-
cção do commandante A. E. La
Porte e ttouxe onze passageiros,
dos quaes dez para o Rio e um
em transito para Buenos Aires.

Procedente de Belém do Pará,
veiu Edward T. Kenney. Re-
gressou de Fortaleza, em compa-
nhia de sua esposa,, o dr. Syl-
vio Lopes do Couto, engenheiro
da Fiscalização do Porto da capi-
tal cearense. Tambem de Forta-
leza, veiu Abrahão Elias Romsy;
do Recife, chegou Mauricio P.
Hess; da Bahia, Luiz Penna, Eu-
valriio Ballalai, J. J. Rowsell e o
commandante Dante de Mattos.
De Ilhéos, chegou, sósinho o me-
nino Luiz Henrique Tinto Lucas.

Da Bahia, em transito para
Buenos Aires, veiu Ai-mand Le-
gaud.

Sob a direcção do commandan-
te . H. McGlohn, segue hoje, com
destino ao Rio da Prata, outro
dos "commodores" da Panair, o
hydro-avião "PP-PAA".

Tomaram passagem nessa aero-
nave nacional, com destino a San-
tos, a sra. Maria. Chrystal e dr.
Jayme Domingues; para Porto
Alegro, dr. Celestino de Moura
Primes, Gabriel du Chaffault e
Frederico Adolpho Ewald. Desti-
na-se a Buenos Aires o passágei-
ro Armand Legaud.

<d__ ^Banana.

REGIA
ft ^B9kósó^ÂÍ.ppNtp?,.
f* :^0^s^^üu^opès:.¦_.,__ ^M0..^M'k!%m.

(5224M)

0 ANNIVERSARIO DA BIBLIOTHECA
MUNICIPAL

Uma reivindicação dos
trabalhadores de tres es-

taleiros hespanhoes

52, 2° an-
dar, de 14 ás 17 horas, até o dia
25 do corrente.

As aulas serão ás quintas e aos
sabbados das 16 ás 18 horas, na
sede da referida Associação.

Não me lembro a côr rio carro
nem o numero, como tambem náo
retlve a physionomia do chauf-
feur que me conduziu. Esses
pontos me fogem, porque, antes,
havia eu tomado grande quantl-

ntermediarla. Em seguida desejo |
esclarecer-vos que na hypothese jde que o Instituto viesse a des- j
empenhar as funeções de qye se i
trata não haveria de modo algum
o exercicio do commercio pelo
Estado. Como sabeis, o Instituto
é autônomo e sua direcção é con-
fiada á lavoura caféelra. Não po- |
deria, pois, oceorrer aquillo que
condemnaes o que é a intromis-
são do Estado no commercio do
produeto. A propria lavoura, emiVarfrld, 15 (U. T. B.) — Uma

2:792*400; Inhaúma, l:9ãõÇS00;! commissão de empregados e ope- uUima analyse, é que seria a in
Piedade, 618Ç400; Penha, réis' rarios da "Cóhstruotora, Naval,, termediarla entre o lavrador e.o
l!8S9f000; Pavuna, 529JC0O; Irá-,! entregou ao ministro da Marinhaestrangeiro. /_ taxa omo n.-l0 se.
já, 727$600; Madureira, 1:6435200; 

' um memorial em quo pede que ria desviada. Passemos, porém
Jacarépaguá, 4:321*600; Rcalen-' sejam considerados como extra-
go, 268$000; Santa Cruz, réis numerários do Estado todos os em-
1:089$800; Ilhas, 1:020$400, e in-i pregados dos estaleiros de Ferrol,
ílammaveis, 5:079$600. I Cartaaena e San Fernando.

Os que assistiram á solennidade

ao ponto nuclear de vossas obje-
cções á Idéa lançada. A proce-

Commémorou hontem a Bibllo-
theca Municipal, uma das mais
antigas do paiz, o seu 60" anni-
versario, tendo sido ali Inaugura-

derem ellas nesse ponto, a razão [ da uma placa
estaria de vosso lado. mas é aue Ao acto estiveram presentes va-

rios altos funecionarios da Pre»
feitura, tendo o interventor, dr.
Pedro Ernesto, se feito represen»
tar pelo seu secretario, dr. Amv
ral Peixoto.

IM
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EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

Aob nossos aislgiiautei (-edlmoa lu.in-
'Inr reformar aa suui asnl;,*uaturaB antes
ile termina rem, nflm de britar a loter*
riip^ào Das ri-moBsiis.

ò privo du mssiKliatlira niinuiil 6 dã
<D$noo e o da --iTiio4tr.il de 40J000.

Toda oorreBpondtQCla qu? se r-aíerlr a
«-ate aeeumpto, quer ordinária, quer re*
Klstradn, o bem nseliu ob vales routaen,
iii.vi* aer dlri;lda no gerente Luiz iftn.

Anno
-Semestre.,

AlMlU.-M
N*?úi«tritra1..

NUMERO AVULSO
Pila utttl
l"TUtll£0»
¦Vumero) atracado».

7OSO0O
•tuçuoo

1 IHI.SUIIll
SUSUU0

Mim
*400
1500

TBlErHONES:
Dlrtctor, 2*24-16; tecretarlo da reda-

ceio, 2*1858; redacçAo. 2*51198: t-areneta,¦J-OÕãT. Succursal i Avenida Bio Branco,
4-380(1.

AGENOIA NA AVENIDA
Araplda Rio Branco, 116, cqulna da

rua do Ouvidor. Tel. 4-3811»

VIAJANTES
Oecupa o logar de noaeo atente de asai*-•natural, em Ponta Nora, o ar. Ulyaau

D rum mond.
A imtíco deit» folba percorrem o Ea*

lado da Minaa, o ar. Eurico Baeta de Fa*
ria; • o Eatado do Kio de Janeiro, o
Fr. Joio Alfredo de Oliveira. Alem det*
tea repreitntnntei, mantemos, tambem,
neaaea Eatadot, «sente» loceee, devida*
niente tutorhadoa a angariar aatlcnatu*
r.ií, a pmtar qualquer «selarecimeuto a
a receber quaisquer reclainacQta.

AGENCIAS DB ANNUNUIUB
AUTORIZADAS

Eclectlca. AtiMicl» Will, Uloiaop 4 0.,
Foreign Adrertulng, ãcbllllng Ulllor & O.,
tmpraM Amerlcaua du Publicidade, .1.
«'altar Tboopaon O"., Eniproia Corarala*
nrli, Ltda., Erapreta Comnwrda! Brstll,
i..tda., Latln-Amerlcan Publicity, Serflce
Ltd.. Lintai Ltda. e A. Hert-ra,

AVISOS IMPORTANTES
Aoa nonoa annuuclantea desta prac*

«Titânio» qua aómenta estio autorlaadoa
a recaber as nome contas os ara. Ave-
Uno Naves « Joaquim Moraea Junior. a*n*
do considerados (alsos quuoequer outro*
uue sa apresentem em tal categoria.

A GRANDE PARADA
Um dos argumentos invocados

em iavor da regulamentação do

Jogo fòi o turismo. Por isso, que-
ro chamar a áttenção do governo
municipal para um numero aue
nâo deve ser esquecido no pro-
gramma das festas o passeios em

preparação para os estrapgelros
acaso em excursão pela nossa ca-

pitai. Desejo tocar na visita á

nossa bahia da Guanabara, em
cujo seio se contam cento e tan-
tas ilhas, algumas de encantos ce-
lebrados em versos e romances
immortaes, mas que permanecem
na maioria quaei desconhecidas,
at« no nome, pelos próprios bra-
sileiros.

Realmente, a não ser talvez
uma duzia dessas ilhas, as outras
jazera num desprezo absiluto. Vi-
vem apenas as seguintes: Paque-
tá é Governador, porque se cons-
tituiram subúrbios do Rio, habi-
tados por cariocas de bom gosto
o por veranistas • ue preferem as
suas maravilhosas praias, as suas
arvores seculares e o socego dos
seus recantos, ás montanhas, as
agitas e ao bucoliumo de Petro-
polis, de Therezopolis e das es-
tanclas sul-mlnelras: as do En-
genho, Fundão e Boa Viagem,
bastante populares pelos famosos,
formtdavMs plc-nlcs que a Juven-
tutfe alegre não raro ali realiza,
ao'..Eom.dç. cuícas e de saxopho-
nea,*, as» das Enxadas, das Cobras,
Vitlegaigpon e Fiscal, muito á
vista da cidade, junto ao Pharoux,
n onde demoram estabelecimentos
officiaes; a do Rijo, porque a po-
litica a fez andar cm foco, e a
das. Flores, por causa da Hospe-
daria de, Immlgrantes. 'As demais,
não consta que existam, para
quasi toda gento.

Entretanto, trazem todas, sem
excepção, para a mais bella bahia
do mundo,, o elemento mais lm-
portante no seu imprevisto pin-
turesco, — ora delicado e gracil,
como um traço de arte, deixado
pela natureza na grande e sum-
ptposa tela azul-glauca, ora for-
te 8 empolgante na oxpressão e
no realce que dá aos nossos fia-
grantes marinhos, com o branco
de praias onde o mar dominador
vom gemer como captivo, e com
o verdo da vegetação altaneira,
que parece tocar o cio, aberto
nupi Íris para dar-lhe coloridos
verdadeiramente allucinantes...

Não conheço nada mais lindo e
grandioso do que a madrugada,
após uma noite de plenilúnio, no
recôncavo maravilhoso da Gua-
nabara. De um lado, o esmaecer
do luar, sob um fundo de opala
e porcelana, entre camblantes de
nacar, tecidos por um horizonte
que não tem fim, na majestade
suave de suas meias-tintas: de
outro, o crepúsculo da manhã, a
nascer do regaço das agitas, tin-
gjndo o céo de todos ns tons vi-
vos da purpura e do ouro, que se
esbatem, â medida que vão ga-
nhando os planos mais altos, dl*
luidos no azul cobalto e no eaver-
déado dos saes de nickel, derra.
mados pelas nuvens que rolam
preguiçosas sobre a tela Inflnl-
ta... E como toda palzagem amu
vestir-se de uma figura, com-
murnmente algum transatlântico
que vonce a barra, na quletude
do, romper da alva, lança aos ares
a sua silhueta negra que deman-
da o porto, passando sobre o qua,-
dro, num contraste, um borrão
negro de fumo espesso e ennove-
lado...

Os nossos directores actuaes de
collegios nâo chamam devldamen-
te a áttenção dos escolares para
as jolas naturaés da Guanabara.
Qual o estudante que sabe, ao me-
nos, existirem ahi as Ilhas deno-
minadas, por exemplo, Braço-
Forte, Pancaralba, dos Lobos.
Comprida, Dois Irmãos? Não era
assim outrora. Algumas casas de
ensino, com effeito, tinham o ha-
bito de emprehcnder, durante o
anno lectivo, uma excursão ma-
rltima, levando os nossos peque-
nos patrícios a conhecer pratica-
mente o quc encerra de portento-
so a bahia do Rio de Janeiro.
Creio quo o barão Moinem de
Mello, o mais sablo professor que
jà tivemos, presidiu mais de uma
ve^ esses passeios, com a turma
rio Collegio Militar, dlrigindo-lhe
a 'palavra douta, a propósito de
cada accidente geographlco ou In-
teresse histórico, encontrado. O
Collegio Saleslano, dft Santa Ro-
sa, tambem effectuava de vez
epi quando semelhantes 

'viagens

de Instrucção o recreio, tão pro-
pria.*- para. o estudo da histeria
local e da chorographia e tão
uteis para estimular o scntlincn-
to artístico e patriótico dós estu.
dantes.

Mas não sei. ultimamente, de
¦rWlizaçdos desta ordem. B a-Can

aos domingos, uma barca para
percorrer differentes trechos da
nossa bahia, suspendeu essas via-
gens, Ignoro por que, pois a con-
correncia era sempre granãe, dl-
vortlndo-se os passageiros desde
que se achavam a bordo, não só
na contemplação dos admiráveis
aspectos naturaés perlustrados,
mas ainda com as dansas que go-
zavam, morcè de orchestras e
"choros" improvisados.

Penso que o meu collega Pedro
Ernesto, que ora dirige os des-
tinos do nosso Kio, faria obra
digna de todos os encomlos, pro-
curando restabelecer essas via-
gens, em moldes officiaes, num
barco de turismo confortável e
apparplhado para esse fim. Ouço
dizerem que a ilha de Brocoló.
fronteira a Paquetá, tora o seu
casino. Cumpre, portanto, molho-
rar as vias de transporte para lâ,
uma vez que todos os moradores
de Paquetá e de Governador se
queixam, com razão, do pouco e
velho, quasi imprestável, que
possuem, nesse particular.

No barco official de turismo,
poderia haver um aquário com as
principaes espécies de peixes da
bahia, e uma série de mappas
com a demonstração das demais
riquezas guanabarlnas, da ampli-
tude do seu generoso ancora-
douro, do movimento commercial
do porto, do seu apparelho de de-
fesa sanitária, etc, não esque-
cendo uma noticia a respeito das
suas margens, estendidas do Es-
tado do Rio ao Districto Federal.
Seria, por assim dizer, uma feira
da amostras fluetuante, ou cx*
posição adequada, que multo in-
teressarl» aos excursionistas, sem-
pre curiosos de novidades e avi-
dos de seguras informações. Os
nossos pintores, quo os temos ins-
pirados e de grando talonto, po-
diam contribuir com telas repre-
sentando as Ilhas e outros aspe-
ctos artísticos, exlilblndo-as nos
mostruarlos de bordo, onde se-
riam adquiridas, estou certo, pe-
los apreciadores do genero.

Maa insisto na propaganda que
se deve. fazer das madrugadas na
Guanabara. Sem duvida, ellas va-
lem toda nma viagem de turls-
mo. E se a Ilha de Brocoló vae
ser mesmo a séde do casino, de-
verá haver uma partida do bar-
co de turismo, de lá, ás 5 horas
da manhã. Nada melhor para re-
fazer as energias dispendidas du-
rante uma noite de emoçSes. Ahi,
em busca da cidade que de longe
faisca nas luzes semeadas ao
longo do cães, como lentejoulas,
os excursionistas assistiriam a
uma, outra, sorte de parada: a pa-
rada da natureza, em que todos
ganham, desdobrada sobre o im-
menso panno verde maravilhoso
das nossas águas tranqulllas...

deixados polo funecionario ou pe-
Io pensionista fallecido.

Náo se reconhece, como allmen-
to, os proventos não recebidos
dentro do mez e anno, doutrina
que contraria a tradição do nosso
direito, e uma decisão de 1887,

que "dispensa a habilitação do
herdeiros sempre que fflr possivel
apurar-se administrativamente a
qualidade de quem requer o pa-
gamento".

A Insistência do TheaoUro acar-
reta a pobres viuvas e orphãos
grandes despesas, que muitas ve-
zes absorvem a Importância a ser
recebida.

Um Inventario negativo cu3ta
algumas centenas de mil réis, gas-
tos por quem tem a receber mui-
tas vezes pouco mais do que
isso. >

Provada "a qualidade de quem
quer o. pagamento", coma* deter-
mina a decisão n. 89, de 1887, é
dispensável o cumprimento do ar-
tigo 270, S 3, letra 6 do Código de
Contabilidade, que n&o tem a
extensão que lhe atiribuem os
exegetas da Directoria da Des-
pesa.

Daqui appellamos para c sr.
Oswaldo Aranha, a cujo espirito
de Justiça entregamos o exame
desse caso que vem prejudlcan-
do, sem nenhuma vantagem para
o Thesouro, as viuvas e orphãos
dos funecionarios fallecidos.

Umn taxa- esquecida

Floriano de Lemos

s
O tempo

Estabelecendo as novas taxas
de ensino, o ministro da Educação
não se lembrou de prefixar a do
curso pre-medlco, annexo á. Fa-
cuidada de Medicina do Rio de
Janeiro. Nesse curso cobra-se a
quantia de 100)000 mensaes, a
qual (¦ exorbitante.

Poucos estudantes, hoje em
dia, estarão em condições de dls-
pôr mensalmente dessa quantia.

E' um facto a examinar e se-
rá de esperar que o faça o sr.
Washington Pires.

Vargas não ouviu os reclamos da
grande classe dos servidores do
Estado e manteve o limite thaxl-
mo de 300?00t> para o montepio
que o empregado publico, qual-
quer que seja a sua categoria,
dove deixar aos seus herdeiros.

Confirmaram-se, assim, todas
as noticias que demos a'respei-
to, pelas quaçs sempre affirma-
mos que a roforma apenas eleva-
va para 400$000 o quantitativo
para funeral o luto, Importância
essa, aliás, ainda insufficlciue.

De todas as amarguras soffri-
das pelo funccionalismo civil, ul-
tlmamentó; a quo lhe trouxe a
reforma do montepio é, sem du-
vida, das mais dolorosas. Porque,
como já salientamos ha dias, pa-
rece existir, mesmo o propósito
deliberado de cstabelecor uma
dlfíeieiiça social entre herdeiros
de militares e de civis. Einquan-
to aos daquelles se tom procura-
do dar o melhor amparo possível,
aos destes se nega tudo, Inclusl-
ve o da piopria subsistência â
familia.

CAMPANHA
PRATICA

A industrialização da borracha

O caso do funccionalismo

BOLETIM DIARIO DA niRECTOBU
DE METEOROLOGIA

PrevIsSei para o período de 14 boras
do dia 15 ia 18 horas do dia 16:

Dlttrtoto Federal o Nkttcrov — Ter»*
po: imita vel, atada eujeito a chuvas e
iroToadka. Temperatura; estável. Ven-
toa: variáveis e ainda aujeltoa a raladna
freeeaa,

Estado do Rio de Janeiro — Tempo,
Inatnv-al, ainda sujeito a chuvas e tro*
voadas. Temperatura: estarei.-

Estados do Sul — Tempo: em geral,
Instável, com chtirae e trovoadas espnr-
sas. Temperatura: em ascensão. Ventos:
variáveis, com rajadas frescaa.

-Sf/nrtjiiia do irmpo oceorrido tio DU*
irtetn Pêdfral ide 14 horaa do dio
14 An 14 horas do dia 15) -r O tempo
foi iiiMavH. lato é, porturhado com clm-
vas e trovoada* li tarde o á noltn e bom.
lioje. A temperatura foi estável á noite
c elevada de din. As môdlaa dns tem-
peraturna extremas observadas no» postos
do Distrioto Federal; foram: máxima,
32»! e minima D2"4 e as temperaturas
estremai registradas no Observatório
Metoorolocle.) da Avenida das ! NaoSes,
foram: máxima Wi e mínima 21»8, ras»
peetlvnmente ás 12 horas < 5 minutos
e áa lí horas e 25 minutos. Oa ventos
foram variáveis com rnjadns fortes por
vesea, attlnelndr, t máxima * 20*>1, áa
3 horaa e 11 minutos de WSW.

Synapxe do tempo oceorrido em iodo o
Palí (ile 9 horas do dia 14 ás 9 horas
do dia 15) —- Zona Norte: Naa 24 ho-
ras, o tempo foi instável cora chuvas
fraca* eaparsns, em Alagoas, BerjMpe e
Bubia. A'a 0 horac, o tempo apreaen*
tavn-üe incerto. A temperatura fot ele-
vada. Ob ventos aoprarnm de léste, fra-
cos. Nilo é feita a s.vnopse dos demais
Ebtados, devido A falia de Informações
meteorológicas. Zona Centro: O tempo
nus 24 horas, foi bom no Espirito Santo
« Instável com chuvas noa demais Esta*
dos, acompanhndas de trovoadas cspar>
sas. A> O boras o tempo continuava
bom no Espirito Santo e Incerto nos de-
mnls Estados, A temperatura manteve-se
elevada no Ksplrllu Sanlo o foi estável
nos demnis Estudos exttahta em alguna
pontos de Minas onde declinou, Os ven-
tos sopraram de norte, com rajadas fres-
cas espnrsns. Zona Sul: Naa 21 horaa
o tempo foi bom no Rio íírnnde do Sul
e infilavcl com chuvas e trovoadas es*
pnrsas noa dcmnts Catados. A's B boras,
n tempo era hom. A temperatura sof»
frou declínio no B. Gronde do Sul e foi
estarei noa demM* Estados. Os ventos
foram rariavals, fracÒB,' pto-flontltuindo,
porém,-»* de oeste. - ¦

Bandeira de alpnabctlzàção

publico

A realizacS.0 de um concurso,
na Saude Publica, para o preen*
ehlniento de vagas de escrlptura-
rio, nào tem explicação, não tem
Justificativa.

E' um attentado aos direitos
dos funecionarios postos em dis-
ponlbllidade, cujo aproveitamento
esta assegurado por let.

Não se dispensa chefes de fa-
mllla, atlrando-os aos azares da
sorte, com exíguos vencimentos
de Inaotlvldade, garantlndo-lhes o
retorno a suas funcçBes, para fa-
lhar a esse compromisso.

O aproveitamento systematlco
para os Estados, como se esta fa-
zendo, deixando as vagas daqui
para estranhos ao quadro, não
deixa bem o governo com a opi-
nião publica.

O sr. Qetullo Vargas precisa
chamar a si, effectlvamente e cul-
dadosaraente, a solução dessú
caso,

O que se está fazendo é demais.

Na entrevista que hontem nos
concedeu o industrial dr. M.
Mondes Campos, sobro a Indus-
triállzaijão' da borracha brasilei-
ra, tiu esta affirmação, para a
qual o governo não deve fechar
os olhos, nem tnpat* os ouvidos:
o Brasil importa, em grando es-
cala, o mesmo produeto do Orien-
te sob a fôrma de artefactos ma-
nufacturados. A Incomparavel
pomma foi da tal fôrma abando-
nada que reduziu os seus planta-
dores e beneflciadores ao mal3
completo desanimo. A concorren-
cia dos Inglezes a hollandezes em
pouco tempo liquidou as maiores
esperança» do opulento Valle
Amazonense.

A industrialização da borracha
indígena dentro do paiz, methodl-
camente organizada, poderá, valo-
rizal-a, salvando-a.

Assim, o programma delineado
pelo dr. M. Mendes Campos me-
rece toda a áttenção dos gover-
nos, o da União e os dos Estados
do Pará e do Amazonas.

A Industria nacional da borra-
cha, é legitima. Se ella promette
vender os seus artigos com B0 %
do differença, para menos, com-
petlndo, vantajosamente, em pro-
co e qualidade,, com os similares
estrangeiros mais afamados, 6
justo, é patriótico que os gover-
nos não lhe criem difficuldades,
cumprindo as leis e as promessas
até agora conhecidas, para esti-
niulal-a.

As feiras de Minas e 8. Paulo

Noticias de Sãó Paulo Infor-
mam que toma grande Intenslda-
de a Bandeira Paulista de Alpha-
betização, Iniciativa 'de que já
traiamos, com a sympathia que
merece a patriótica idéa. Aquelle
Estado tem grandes responsabili-
dades nos processos e na dlffusão
do ensino elementar. Desde Cae-
tano de Campos os paulistas tra-*
balham com carinho e actividade,
em prol da instrucção popular,
tendo esse ininterrupto esforço
culminado com a actuação de Ce-
sario Mota.

A São Paulo foram os outros
Estados pedir technicos do ensino
elementar e a maioria das orga-
nlzacSes escolares do paiz foi ins-
pirada ou modelada pelo systema
paulista. E' necessário recordar
isso, para maior realce do movi-
mento que agora se opera, o qual
é plenamente justificado, por-
quanto apôs freqüentes e infeli-
zes reformas o apparelho do en-
sino primário ficou muito ava-
riado.

A Bandeira de Alphabetlzacão
poderá restaurar o organismo
desmantelado, com a vantagem de
o fazer de modo mais pratico, viw
sando principalmente Instruir o
maior numero possivel de crean-
ças.' E não será de mais esperar-
se que os outros Estados olhem
para São Paulo e o imitem, ainda
que delle se afastem, quanto a
preoccupaçâo de divisas demasia-
do suggestivas para sustentar
um prelio cívico eminentemente
nacional...'

A Prefeitura do Bello Horizon-
te vae realizar, em junho proxi-
mo, uma grande feira Industrial
e agrícola, 6 o governador da ca-
pitai mineira, em circular aos in-
terventores, convldando-os para
so fazerern representar, salienta
que é seu desejo não sô fazer
propaganda da producção indus-
trial, commercial • agrícola de
Minas, mas tambem de todos os
Estados do Brasil. As feiras —

tem sido demonstrado pelos fa-
otos — representam grande fa-
ctor de progresso para a «oo-
nomla nacional. O certamen an-
nunclado para Bello Horizonte é
o segundo que se realiza e tem
agora, a mais, uma prova multo
louvável de confraternização eco-
nomica.

Assim possam ou queiram os
Interventores annulr ao caloroso
appello do prefeito de Bello Ho-
rlzonte. A preoccupaç&o economi-
ca deve ter sempre a preferencia
dos dirigentes do paiz, porque
não ê a politica estreita dos par-
tidos, com as suas competições
egolstlcas, o remédio que ha de
tonificar o organismo nacional,
profundamente depauperado.

Nfio faltará tempo para politi-
car. Escasso, porém, é elle sem-

pre, quando se trata de encapil-
nhar os problemas econômicos,
com a bfia Intenção de oo solu-
clonar. O certamen paulista rea-
llzar-se-á dois mezes, estando an-
nunclado para abril. Desta vez
São Paulo alarga os horizontes de
sua feira, Installando . mostrua-
rios no porto de Santos • Instl-
tulndo um Departamento para
repressão de fraudes commer-
ciaes.

Faz mais: a bordo de tres na-
vios, devidamente aprestados pa-
ra esse fim, os mostruarlos pau-
listas atravessarão os mares. Os
frutos, a resultarem dessa
menteira, não tardarão...

Pedem equidade ao interventor
i *. ... . ... ¦ ¦ . . . . .. — -*...»—,¦¦¦

federal

Inscreveram-se, este anno, nos
exames de admissão ao Instituto
de Educação, 996 candidatas. As
provas foram rigorosas, princi-
palmente as eliminatórias.

Conseguiram approvaçao em to-
do o processo de selecção 270 Jo-
vens, que até por íejfs de voca-
ção passaram.

Acontece que ao contrario dò
que oceorrera o anno , passado,
quando foram matriculadas ai
476 candidatas que lograram ap-
provação, a matricula este anno
foi limitada apenas om 100, o que
causou tristeza e desanimo, depois
de tantos esforços, ás 170 res-
tantes candidatas approvadas.

Muitas dellas vieram á nossa
redacçao e pediram que encaml-
nhassemos ao interventor Pedro
Ernesto o seu appello, solicitando
a medida de equidade, como aeon-
tecera em 1932.

O edifício do Instituto permitte
francamente a matricula de to-
das as jovens que venceram as
difflcels provas de selecção. Pro-
fessores existem em numero ele-
vado, pois o quadro de docentes
é grande.

As Interessadas estão dispostas
a pagar ao Instituto uma razoa-
vel mensalidade, caso assim en-
tenda o Interventor, para não se-
ram pre.iudlcodns n.i continuação
dos seus estudos.

Flça, portanto, encaminhado o
Justo pedido das futuras educa-
doras da juventude carioca.

se-

Coisas do Conselho dos Con-

Uma exigência burocrática

descabida

Insiste a Directoria da Despesa
do Thesouro cm exigir inventario
negativo para que seja effectua-

.do o pagamento, aos herdeiros, dos

tribuintes

A ffabrica de Tecidos Nova
America foi multada, por Infra-
cção de leis fiscaes, em cerca de
700 contos de réis.

Essa multa vultosa trouxe *
baila o nome do sr. Arthur Ber-
nardes, grande accionista e um
dos mandões da fabrica.

Depois de percorrer outros es-
canlnhos burocráticos, o processo
foi remettido ao Conselho dos
Contribuintes.

E nunca mais se falou nelle.
Ficou enterrado.

O medico assistente desse pro-
cesso 6 o dr. Rocha Vaz...

Os gêneros dt primeiro

necessidade

A batata subiu novamente de
preço. Algumas mercearias estão
a cobrar 1(100 por kilo, amea-
çando os freguezes de nova alia:
O mesmo de resto está sueceden-
do com o feijão, que tambem foi
elevado, novamente. A razão de
aer desse encareclmento ninguem
atina. Os stoc/*s são grandes, ini-
dando-se a safra de cereaes de
São Paulo, que se annuncia a
maior dos últimos tempos, Ha
evidentemente exploração, que é
preciso reprimir, em defesa do
consumidor carioca, entregue de
ha multo á ganância dos lntermc-
diários.

Nào quererá a Directoria, do
Abastecimento syndicar dos mo-
tivos dessa alta de preços dos ge-
neros justamente de maior con-
sumo ?

Talvez que dessa syndlcancia
restiltassem benefícios para os
consumidores.

Concorrencia annullada

O montepio civil

ta reira, que linlia antigamente,' dias de vencimentos ou pensão

Acaba de ser dado â publlcida-
de, no "Diario Official", o decre-
to do governo provisório refor-
mando o montepio civil dos func-
cionarios públicos da União,

Infelizmente o sr. Getulio

O Departamento Nacional do
Café superintendeu a abertura
das propostas píira o contrato de
transporte do produeto por elle
movimentado e cuja concorrência
fora Instituída pelo extineto Con-
selho.

Com surpresa geral foi a con-
correncia* annullada, pelo pretex-
to de que o edital não fora cia-
ro e publicado por longo tempo...

Nada, porém, Justificava o acto
annullatorlo, porque o edital foi
elaborado pelos mesmos funccio-
narios que julgaram a concorren-
cia.

Surgiu agora outro edital nos
mesmos termos, justificando os
commentarios desalrosos que cor-
rem entre os primeiros concor-
rentes, sob a afflrmativa de que
ludo st encaminha para s&tlífa-
zer a injunções estranhas âs
melhores condições.,

O governo provisório, ao
quc os factos deixam suppor,
pretende encaminhar novos
planos de instrucção popular,
afim de apressar a solução do
importante, do magno proble-
ma do analphabetismo. Des-
tas columnas temos encoraja-
do Iodas as iniciativas parti-
culares nesse sentido, como
não regateamos applausos aos
poderes públicos que mostram
interesse pela campanha pa-
triotica que esse esforço re-
presenta. Quando appareceu a
Cruzada Nacional de Educa-
cão, fomos dos primeiros a
elogiar esse lance de civismo,
ao mesmo tempo que temos
procurado animar os cidadãos
que sc empenham em reduzir
ao minimo a percentagem dos
analphabctos no paiz.

E por isso mesmo que as-
sim procedemos, somos insus-
peitos para estranhar que a
Cruzada haja trocado o seu
campo pratico dc acção, cujos,
benéficos e inconfundíveis re-
sultados já se têm feito sen-
tir, pela luta theorica e sem-
pre infrutífera dos manifes-
los. Em todos os commenta-
rios sobre a nossa precarie-
dade, em matéria de instru-
cção popular c relativos aos
processos que devem ser pre-
feridos para sairmos do atra-
zo secular em que permanece-
mos, invariavelmente temos sa-
lientado quc a luta contra o
analphabetismo não comporta
divagações theoricas, como ex-
pressão de propaganda. O
analphabetismo só poderá ser
combatido dentro deste pro-
gramma pratico: multiplicar
escolas e proceder a um ver-
dadeiro recrutamento infantil.

Ensino primário e mesmo
profissional obrigatório, su-
perlativa mente acccssivel, sem
as difficuldades formalisticas
que tornam a matricula um
espantalho para os paes pobres
ou incultos. A' porta de cada
casa em que se installasse uma
escola, deveria estar este stlg-
gestivo appello ao povo: "en-
trae e aprendei. O mestre vos
espera solicito dentro desta
casa". E foi exactamente de
accordo com essa face da so-
lução do problema do ensino
que propugnámos a creação
das escolas volantes, a par
das bibliothecas volantes, lem-
bradas na Sociedade dos Ami-
gos de Alberto Torres. Essa
terá de ser, e não ha outra
melhor, a campanha que se
deve emprehender contra a
chaga moral do analphabe-
lismo.

Manifestos não adeantam;
as proclamações, subscriptas
embora por individualidades
de prestigio moral, ficam es-
quecidas 24 horas depois. A
Cruzada Nacional de Educa-
ção, em sua phase inicial, teve
a prova de que é pela acção
que se vencem combates dessa
natureza. Os seus appellos, a
sua tenacidade, o esforço qua-
si temerário de seus fundado-
res constituíram um ponto de
partida magnifico e não tar-
dou que as associações de cias-
ses comprehendessem o valor
e o alcance do prelio que tão
corajosamente se iniciava. De
nossa parte, exaltando a dc-
dicação dos leaders de tão bel-
lo movimento, pedíamos ao
povo brasileiro toda a sua at-
tenção para a significação
moral e civica dos compatrio-
tas que diziam, com uma con-
vicção só verificável nos gran-
des surtos, em homens con-
sagrados á realização de uin
ideal: será sufficiente que
cada município dó paiz nos dê
uma escola. Que grandioso,
que estupendo espectaculo se-
ria esse!

Por que se ha de recuar,
então, de uma acção assim
pratica e enérgica, para o ter-
reno theorico dos manifestos?
O combate contra o analpha-
hetismo requer o concurso de
todos os brasileiros. Disso es-
tão todos convencidos. Mas o
lado pratico do problema é se-
gredo da sua solução. A de-
cretação do ensino primário
obrigatório é a medida de
mais immediata necessidade',
mas não bastará expedir um
decreto estabelecendo a obri-
gatoriedade. E' indispensável
quc os Estados e os mu-
nicipios fiquem tambem
obrigados, por lei federal,
a consignar verbas para a ma-
iititenção de escolas, urbanas
e ruraes, correndo por conta
e responsabilidade da União a
fiscalização do funecionamen-
to desses estabelecimentos e
da rigorosa applicação da ver-
ba, cujo supprimento, em par-
te, deverá competir ao gover-
no federal.

Não se infere deste ponto
de vista que esboçamos um
programma de alphabetização
pratica e rápida. Alvitramoa
apenas uma das mais simples
e exeqüíveis actuações, imm
campo de luta onde a voz dc
commando deve estar em per-
feita identificação com o facto
a realizar.

Abram-se escolas, installem-
nas, se fôr preciso, á sombra

]das arvores, nos parques ur-
banos e nos terreiros das fa-
zendas, seja obrigatória a fre-
quencia e não será Impossível
reduzir-se consideravelmente,
dentro de poucos annos, o
alarmante coefficiente do anal-
phabetismo nacional.

Bazar America -ay^ 3VU;
40. ApparelhpB de Jantar, crys-
taes, talheres. Trens de cozinha
ao alcance de todos.

. (5.'S.iS)

Nictheroy sem agua

A SITUAÇÃO POLÍTICA
(Continuação «Ia V pag.) j ?Wa 

'da liberdade esplrjtual Vlrí- tos Rubem

cidade e grandeza do Brasil.

AUGMENTANDO A .TUBISDIC-
ÇAO DO JUIZ ÜA 1" ZONA '

ELEITORAL DE NI-
CTHEROY

O desembargador Eloy Teixei-
rn, presidente do Tribunal Rcgio*
nal Eleitorul do Estado do Rio de-
slgnou em data de liontcni, o -Tulí

A falta de agua em Nictheroy.
a. julgar-se pelo clamor popular,
chega a ser alarmante. Ha mui-
tos dias que ha escassez e na
maior parte da. cidade falta abso-
luta do precioso liquido. Os ho-
tels e pensões balneários da ylzl-
nha capital fluminense lutam,
por Isso, com sérias difficulda-
des.

De modo que a população de
Nictheroy paga uma taxa injiis*
ta. Icarahy, principalmente, o
bairro chie da capital do Estado
do Rio e onde costumam vara'near
multas famílias daqui e dos Es-
tadoa mais próximos, é o ponto
da cidade rnals sacrificado.

Por nosso Intermédio os mora*
dores de .Nictheroy appellam ps-
ra o interventor, commandante
Ary Parreiras, no sentido de ser
tomada Impiediata providencia.

O preço dn carne verde

nallstica alguma. Costumo ...
por mim o mous juízos críticos ! do por tudo o mie m»
são meus e jamais reflexos dc
pensamentos o, menos Hlnda,
paixões alheias.

A phraae — "elle quo se cuide"
— é significativa e acredito na
razão dos quc a attribuom a um
dos mais hem Informados, dentre
os que nos combatem.

O jornal faz-me a distincção de
me julgar uni homem do sombrias
attltiulcs.

Desejo conscrvar-me assim,
sem que, entretanto, isso mn
prive do falar abertamente no
quanto ha de generosidade no
procedimento do um cidadão co-
mo o general FloreB dft Cunha
oue oos ímpetos oublorranoos ms-
ponde com as iniciativas de pro-
gresso do sou governo, tão In-
tlmamente vinculadas â economia
riograndense e a prosperidade
das nossas populações."
SUBSTITUIÇÃO DE PREFEI-

TOS PAULISTAS

dustrlal, abolição dos privilégios, Rubem Gonçalves,

aeir' funerários, etc, etc, propugnan- susto Coelho, t»ai
.ISi.dn nor tudo o que servir a feli-1 \onwra, *ernando

Floriano Maurício,
Américo Au-

ntldio Simões
Giannl, 

'(iui-

lherme da Cunha Bastos, Her-
culano do Magalhães. .Tose Jaeyn-
tho da Silva, .los6 Corrêa tic Al-
incida, Lourival Mendonça do Al-
varengu, Roberto Alfredo Bnner,
José Afaria Martins, Lourival
Martins, Laís Barbosa Veiga, rtn-
lu-lcl Antônio Salgado, Milton- do
Prado Couto, João Rodrigues, Ar-
tlun* Augusto Ribeiro, Orlaildilio
Vieira da Hilva, Francisco Clil

IN 1* Zona dc Nictheroy, para (les-1 AUeir/.a, Sylvio Soares Corte
pachar o Julgar os processos elei*
loraes do Município de São Gon-
calo, em vista de se achar licen-
ciado o titular e eBtarem enfermos
os respectivos substitutos.

NO SYNDICATO DOS EMPRE*
GADOS DA C. B. E. E. E

NA DIRECTORIA DO
ARMAMENTO

A nossa população esta sendo
victima de uma extorsão lnqua-
llficavel no preço por que paga
nest» momento a carne verde.

Temos per vezes nos referido
ao facto, que ê por demais es-
tandaloío, sem lograr dft parte
das autoridades superiores da
Prefeitura as Indispensáveis pro-
vldenclas. Estamos longe de sup-
por um acumpliclamento no fur-
to que está aoffrendo o povo. Mas,
o que se passa, é de tal gravidade,
que delia multo mal os que têm
a responsabilidade na factura da
tabeliã, de preço» máximos da DI-
rectoria do Abastecimento.

Multo embora organize essa ta-
bella uma commiseão espe-
ciai, não é orivel que se-
ja defeso ãs autoridades fiscaes,
em caso como esè«, a modifica-
ção ou alteração aconselhadas pe-
Io interesse superior do povo, que
deve estar acima de melindres e
de attrlbuIçCes, que nunca de-
viam passar do poder publico
para gruplnhos de interessados...

A carne verde caiu do preço Ua
mezes. Em Barretos está sendo
vendida de S$000 a 12J00O por 15
kilos; em Tres Corações, de 101000
a 12(0(10, tambem por 15 kilos.

O preço porque é vendida aqui
aos açougueiros varia de 020
a 960 réis o kilo.

Pois bem, a tabeliã de preços
da Prefeitura marca o preço de
1J700 para a carne de primeira
qualidade, mantendo o preço ta-
bellado quando a carne era ven-
dida aos marchantes a 11260 o'0-h Y

Esses trezentos réis a mais, que
o povo paga pelo preço da carne
verde, representam diariamente
mais de cem contos de réis ar-
ranoados ao bolso da nossa po-
pulação, forçoso é dizer com a
connivencla da Directoria do
Abastecimento, por sua Inuctlvl-
dade na repressão do abuso.

A gravidade desse caso esta a
exigir um pouco mais de energta
de nossas autoridades municipaes,
no cumprimento de seus deveres
de defender 6 povo. A Indlfferen-
ça vale por cumplicidade que
ninguem quer admittir e multo
menos acreditar.

São Paulo, 15 (União) — Fo-
iam exonerados os seguintes pre-
feitas: Estacio Pessoa, de Süo
Bernardo; João de Moraes, do
Araçarlguama; Arlstides Bonifa-
cio Garfcla, de Ubatuba; José
Ordlne, do Batataes; Alfredo Do-
mi ligues Branco, de Parnàhyba;
Mario Guimarães d» Barros
Lins, de Jardlnopolls; Urbano
Prado, do Collina e Celso Tor-
quato Junqueira, de Orlandla.

Foram nomeados, na mesma
cocaal&o, prefeitos municipaes:
Justino Paixão, para'São Ber-
nardo; Deollpdo Oliveira Santos,
paia Ubatuba; José Pimenta Ne-
ves, para Batafaes: JoEé Martins
de Barros, para Cotia; Delmlro
da Silva, Porto, para Parnàhyba;
Mario Marcondes de Mello, para
Jardlnopolls; José de Moraes
Calazans, para. Collina; José
Margarlno de Andrade, para Or-
landia.

PARTIDO SOCIALISTA 13RA-
SILEIRO

Communlcado da secretaria:
"Estão convidados todos os

alistandos, a comparecerem 6.
séde do Partido das 11 horas ás
18, a Avenida Rio Branco, 117,
1* andar.

Tambem sao convocados todos
os presidentes e demais mem-
bros dos dlrectorios locaes do
Partido Socialista Brasileiro do
Districto Federal, a comparece-
rem, amanhã, ás 5 horas da tar-
de na séde da Legião Cívica 5 de
Julho, 6. Travessa Ouvidor 12,
1" andar, para deliberação de as-
sumpto urgente de magna lm-
portancia."

CARTOniO DA 6" PRETORIA
CÍVEL

Recebemos da senhora Luzia
Gomes da Costa a seguinte car-
ta:

"Ibicuhy, em 14 de março do
1933. — Sr. redactor do "Correio
da Manhã". — Saudações —

Constante leitora do vosso con-
ceituajo jornal, sou forçada a
recommendar ao vosso conheci-
mento a seguinte anomalia prati-
cada pelo escrivão da, 5* Proto

O dr. Oldemar Pacheco, Juiz dft
1* Zona Eleitoral de Nictheroy,
Ira amanhã, ás 8 horftR da noite,
na sedo do Syndicato dos Empre-
gados (la Companhia Brasileira de
Energia Electrica acompanhado do
escrivão e\ identificadores, para
proceder ao alistamento dos re
feridos empregados e no próximo
sabbado, durante o dia, Irá. nova-
mente, á Direclorla, do Armamen-
to da Marinha pára o mesmo fim *

O EX-DEPUTADO NORIVAL DE
FREITAS QUER SER

ELEITOR

Está inscripto sob o n. 1.237,
no cartório fla 1* zona eleitoral
de Nictheroy, afim do se habilitar
ao titulo de eleitor para votar no
pleito da Constituinte o ex-depu-
tado fluminense, dr. Norlval de.
Freitas.

ALISTANDOS QUE PERDERÃO
SEUS TÍTULOS, CASO NAO

COMPAREÇAM COM URGÊNCIA

Prosegue aclivamente o servi-
ço do alistamento eleitoral "ex-
officio", no posto installado na
séde da União dos Empregados
flo Commercio. Os alistandos são
attendidos das 11 1|2 ás 3 horas
da tarde, tendo a directoria dò
mesmo syndicato observado a ne-
cessldade de ser prorogado o ex-
pediente até ás 8 horas da noite.

Para isto, a União dos Empre-
gados do Commercio deliberou fa-
zer um appello ás autoridades do
alistamento. Estão sendo chama
rios com urgência pelo mesmo
posto, afim de serem identificados
o asüignarem seus titulos, os se»
guintes ailstandos: Agenor Anto.
nio da Silva, Alexandre da Sllvn,
Pilhou, Alolslo' da Silva Tavares,
Álvaro dos Santos Martins, Anni-
bai Clementlno Azevedo, Antônio
Cândido de Souza, Antônio Este-
ves Alvarez, Antônio Ferreira Ro-
drigues, Antônio Prevost Ribeiro,
Antônio Rodrigues Neves Junior,
Antônio da Silva Machado, Anto-
nio de Salles Belfort Vlrelra Fl-
lho, Antônio Xavier de Pontes,
Arehlbald Andrew Procter, Arls-
tldes Cavalcanti Paschoa, Arman-
do Antônio Blanehar Gonçalves,

i Armando de Carvalho Back, Ar-

Arlo Paula da Cunha, Affonso Vi
elra da Silva, Américo Freitas
Lima, José Augusto dos Santos,
Heytorlldl Vieira Pinto, Adalber-
to Pereira da. Silva, e Arnaldo
Tavares de Campos.

O não comparecimento dp.-f-i
elementos Implicará na perda ú
seu alistamento.

O JUIZ DE ALFENAS COMMU*
N1COU AO TRIBUNAL ELEI-

TORAL NAO PODER DAII
CONTA DO ALISTA-
MENTO NO PRAZO

DA LEI

Bello Horizonte, 16 (Un'.ào)
— Em sua reunião de hou-
tem, o Tribunal Regional
Eleitoral tomou coriliéclmetUo
de uma communicação .i.>
Juiz de Alfenas de que não pcli
dar conta, no praso da lei, do ser-
viço de alistamento. Na mesn..'.
sessão, o Tribuna], por únãrtlmid i*
de, concedeu uma. licença dc 30
dias, para tratamento do saude, h
contar do dia 8 do corrente, <n
Juiz eleitoral da 95', zona çorn sé-
òe em Prados, dr. José Falei.

Bclío Hoilionte, 15 (União; •
Está assim redigida, a communl-
cação feita ao Tribuna] Regional
Eleitoral pelo dr. Alfredo Lopes dn
Costa, juiz da i' zona eleitoral dó
Estado, com séde em Alfenas;
".Communlco a. V. Ex. que, apesar
de ter posto a margem todo seni*
ço que não seja eleitoral, preferen.
te, e de trabnlhar mesmo além dah
horas da expediente, não me é po<
sivel vencer a grando copia ri»
processos eleitoraes da séde e do
termo annexo, que augmentam diK
a dia".

O.BISPO DE JUIZ DE FOR/
AUTORIZOU A ORGANI-
ZACAO DA LIGA ELEI-

TORAL CATHOLICA

ReclaMMtntio contra impostos

Quando o Interventor em São
Paulo decretou uma taxa que ag-
gravava ob fretes ferroviários e
rodoviários, no Estado, censura-
mos mais essa compressão fiscal,
desde que eram precarissimas as
condições das classes attlngldas
pela majoração. Agora é a As-
sociação Commercial daquelle Es-
tado que vae vehlcular um pro-
testo da Associação dos Varejlí-
tas contra os novos impostos es-
taduaes.

Allegam os varejistas, que são
aliás intermediários, a situação
ém que ficarão os produetores,
deante do novo regimen tributa-
rio. Como se vê, do consumidor
ninguem se lembra. E' que, sejam
quaes forem as medidas tomadas
para augmentar a renda do The-
Eouro, mediante uma majoração
das tributações em vigor ou com
creação da novas taxas, a victi-
ma ha de ser sempre o compra-
dor forçado da mercadoria enca-
reclda,

Deveriam attentar para Isso os
administradores. O tabollamento
dos gêneros, providencia que não
i geral no paiz, é uma defesa re-
lativa do consumidor, porquanto é
feita proporcionalmente aos pre-
ços da acquisição pelos interme-
diários.

ria Civel, que impede a minha! mando Marin, Arnaldo Ferreira
qualificação eleitoral da fôrma se- da Silva, Arthur Alves- Leite Bri-
guinte: I to, Arthur Rangel, Arthur Theo-
...-., i.phllo Beviláqua, Astioglldo da

A 0 do corrente escrevi uma Mottlli Augusto Moraes Léon, Au.
carta aquelle escrivão HOlIcilando, gust0 nosa caussat, Áureo Sto
para fins eleitoraes a minha certi-
dão de casamento, celebrado na
mesma, em 30 de abril do 1921

chlen de Lima, Bento da Costa
Pereira Sobrinho, Braulio Couto,
Carlos Adour, Dlrcou .Braga Ma-

na referida Pretoria e lavrado o | chado, Djalma Barbosa da Mot 1 a,

BANCO

BOAVISTA
Capital realizada 15.000:000*000

DEPÓSITOS — DESCONTOS
CAUÇÕES

Directores:
GUILHERME GUINLE
BARÃO DE SAAVEDRA
CÉSAR RABELLO

RUA 1." DE MARÇO, 47
nmrí

Iniciaram-te os trabalhos
de consolidação da torre

de Piza
Tloma, 15 (União) — Foram

Iniciados os trabalhos de resta u-
ração e consolidação da celebre
torre inclinada de Plza. As obras,
que serão custeadas pelo gover-
no, estão orçadss em 4 milhões de
li ras v

termo pelo então escrivão Pedro
Ferreira do Serrado nas folhas
74 do livro de registro n. 35, sob
o numero 162. Tevo o actual es-
crlvào o cuidado de devolver a
minha missiva, com o carimbo da-
quella Pretoria e sobre elei ás
letras "N. C." 13-3-33, doolaran-
do ao portador que taes letras
queriam dizer "não consta". Co-
mo no dia 17 de abril do 1030, ti-
rei uma certidão do meu casamen-
to naquella Pretoria, não concor-
dei com os termos da sonegação
feita, e fiz perante o ex. sr. Juiz
Eleitoral da 2(1* zonn, na Cidade
de Mangaratiba, o meu protesto
escripto, fazendo annexar ao mes-
mo não só a carta devolvida e
bem assim uma cópia do meu pro-
prio punho da certidão que tirei
em 17 de abril de 1030.

Como cidadã brasileira e sin-
cera admlradora do governo actual
do meu querido Brasil, nSo posso
ô não devo silenciar perante a-s
autoridades e no maior órgão da
Imprensa do Brasil, como verda-
delramente é o "Correio da Ma-
nhã", semelhante anomalia que
vem privar um direito que a lei
me confere. Aguardarei as provi-
dencias solicitadas, pedindo a vos-
sa excellencia auxiliar-me nesta
emergência. Da vossa constante
leitora agradecida".

A FUNDAÇlAO DO CLUB
REPUBLICANO DICTA-

TORIAL

Um grupo de cidadãos resolveu
fundar, nesta capital, o Club Re-
publlcano Dlctatorial, que nas-
çerá com um vasto programma
politlco-adminlstratlvo.

Nesse sentido, os referidos cl-
dadãos vão dirigir ao general Ma-
noel Rabello o seguinte appello:

"Rio de Janeiro, março de 1933
— Cidadão general Manoel Rabel-
lo — Os abaixo usslgnados, no sin-
eero desejo de concorrer para a
felicidade da Pátria Brasileira, to-
maram a Iniciativa de formular as"bases do propaganda para a ins-
tituiçãp de um governo republica-
no ditactorial, que é só o systema,
ao nosso ver, que satisfará ás con-
dições políticas modernas.

Para a divulgação, porém, dos
princípios que asseguram o regi-
mem da maior liberdade e respon-
sabllldade que pôde aspirar um
povo livre e' forte, não basta a
organização projectadá. E' pre-
ciso, tambem, que á sua frente
se encontre um penhor moral, cuja
condueta, privada e publica, ins-
pire aos nossos concidadãos a cer-
tezis. de que é exeqüível e slnce-
ra a nossa aspiração. Lembramo-
nos logo, então, do vosso honra-
do nome para patrocinar a agre-
miação nascente. Não é pelo vos-
so alto e merecido posto no gio-
rioso Exercito Nacional que vi-
mos procurar-vos: é, sim, por ad-
miração ás vossas virtudes civl-
cas, ao vosso provado amor ás li-
herdades, á vossa fé que não mn-
da e á vossa inquebrantavel con-
fiança no futuro grandioso do
amado Brasil.

Solicitamos, pois. que vos di-
gnels acceitar a presidência do
nosso Club, que sô se considerará
realmente fundado se nos dérdes
a honra de acqulescer a este nos-
so pedido.

Acceita que seja, por vfis. a
presidência, estará automática-
mente fundado o Club Republica-
no Dlctatorial, cujas bases se
seguem abaixo, para o vosso ne-
cessario conhecimento, estando
nós convencidos do que todas ei
Ias são ds modo a merecer todo
o ^acatamento de vossa parte, por
satisfazerem aos princípios llbe-
raes republicanos de que tendessido
fiel defensor, leal executor e en
lliuslasta propagandlsta. — Saude
e Fraternidade

O programma dessa futura
agremiação já ettâ feito, e suggen
varias reformas, entre as quaes
a reducção do numero de Mlnls
lèrlos, d. creação de uma Aesem
bica Orçamentaria, garantia com

Bello Horizonte., 15 (tfnlão) <v
Communicam de Juiz de Fora que
D. Justino José de SanfAnna, bis-
po dàquella, diocese, jmeumbiu a
União de Moços Cathollcos de 01 •
ganlzar a Liga Eleitoral Catholica,
alli. Foi constituída uma commis-
são do. directora, que acaba de es-
palhar profusamente os seus tres
primeiros boletins com os seguiu-
tes titulos; "A Liga Eleitoral Ca-
tholica aos cathollcos de Juiz di
Fóra — Será opportuno a mulher
votar? — Refutando algumas ob-
jecções".

A QUALIFICAÇÃO E ALISTA-
MENTO ELEITORAL EM

MATTO GROSSO

Cuyabá., 15 (A. B.) — Contlnui
a ser feito com grande animação
o serviço de qualificação e alista-
mento eleitoral, estando empe-
nhadas as varias agremiações po-
Utlcas do Estado em alistar o
mnlor numero possivel de seus
correligionários.

Nota-se tambem entre os ele-
mentos pertencentes ao regimen
passado grande actl-vldade nns
preparativos para as próxima?Domingos Cordeiro Soares, Ede , .

berto Nunes Ribeiro, Edgard de 1 eleições sendo avultado o numero
Mendonça Sampaio, Edison de 011-1 de eleitores alistados pelos mes-
veira Souza, Egydlo Norberto Sa-; mos.
porltl, Elyséu' Telles Magalhães,.
Emílio Perestrello da Câmara
Emílio Rando, Enéas de: Mariz
Sarmento, Ernani' La Veiga Du-
arte, Felisberto de Andrade e Sil-
va, Francisco Cavalcante Paschoa,
Francisco Crespo, Francisco No-
gueira de Carvalho, Francisco
Rodrigues Maolel, Francklln Xa-
vier Magalhães, Gastão Lordello
Brasil, Gilberto Monteiro, Henri-
quo Elizardo dos Santos, Jary
Leal, Jayme Fernandes Lima,
Jaypie Luiz Reis de Freitas, João
Baptista da Silva Fortes FUho,
João da Costa Freitas, João de
Dous Vieira Vilho, João Pinto VI-
elra, Jorge João Chaloub Sobrl-
nho, José Bastos da Silva, José
Carlos de Mello, José Ennes For-
zoin, José Esteves Peres Junior,
José Fernandes Magalhães, José
Ferreira Barcellos Filho, José Fl-
gueira Larivoir, José Francisco
do Rego Villar, José Maria de As-
sumpção, José Milton de Carva-
lho, Josíé Nogueira Filho, José
Nunes da Luz, José Ribeiro Lis-
boa, José Rodrigues Monteiro, Jo-
sé da Silva Breves Junior, José
Viliaça de Araujo, Jullo de Al-
meida Cartador, Norlval Mendon-
ça Pedrlllo, Lqlz Alves da Silva,
Manoel Bastos, Manoel Gomes
Rendy, Manoel dos Santos Sou-
za, Manoel da Silva, Manoel Ur-
bano Ribeiro, Marcellino da Sil-
va Sellos, Adolpho César da Sil-
vetra, Mario Frade, Martinho ãe
Lima Alencar, Miguel Moura, Ml-
guel José, Nestor Gomes de Oli-
veira, Nestor Soares Ribeiro,
Octavio Figueira, Ormezlndo de
Castro, Oscar Carneiro Monteiro,
Ozorlo de Medeiros Campos, Othon
Vianna da Ll.ma, Paulo Damasce-
no, Pergentlno Muniz Pontes, Pe-
tronlo Martins Adrlão, Primo SU-
va, Protogenes Phldias, Radaga-
sio Pessanha, Raul Pedrlllo, Ro.
mulo Salgado Reis, Rubem Noro-
nha, Ruy Ferreira, Sebastião Ge-
rollnick, Solon Antônio Pinto
Brandão, Tharclslo Albuquerque,
Theodoro Milton de Carvalho,
Walmvr Doyle da Silva, Victor
Rocha e Silva Pinto, Viriato Pô-
reira da Silva Porto, Waldemar
Bellas, Waldemar Bastos Fonse-
ca, Waldemar Moreira, Walfrldo
Araujo Campos, Walter Pereira
de Azevedo, Antônio da Silva
Dias, Arlindo Fernandes Ribeiro,
Antônio Paulino de Toledo Piza,
Arthur Gomes Faria, Amygdio
Fernandes, Fernando Gulchard,
Geraldo Rodrigues de Moura,
Ignacio Von Dolllnger, João de Al.
meida Araujo, João Baptista da
Costa Brito, José Euphraslo de
Toledo, Mello, Nelson Motta de
Oliveira, Oswaldo de Almeida
Araujo, Reynaldo Carneiro Bas-

OS SERVIÇOS DE ALISTA.
MENTO ELEITORAL

NO MARANHÃO

São Luiz, 15 (A. B.) — Prose-
guem actlvamente os serviços de
alistamento eleitoral na séde da
União republicana.

A Julgar pelo grande numero de
eleitores que tem requerido o alls-
tamento por Intermédio dàquella
agremiação ella conseguirá, nas
próximas eleições constituintes,
maioria absoluta sobre as demais
agremiações partidárias que sa
movimentam no Maranhão.

REGRESSOU A CUYABA O IN-
TERVENTOR LEONIDAS DE

MATTOS

Cuyabi, 15 (A. B.) — Acaba de
chegar aqui o interventor Leo-
nldas de Mattos, que, ha dias, se
encontrava em Campo Grande,
onde foi combinar varias medida3
de caracter administrativo com o
coronel Newton Cavalcanti.

A viagem de regresso foi excel-
lente, havendo o administrador
matto-grossense feito todo o per-
curso no mesmo avião em que
sairá de Campo Grande. A via-
gem foi feita cm duas etapas:
uma de Campo Grande a Co-
rumbá, e a outra de Corumbá a
esta capital, em vóo directo.

Cuyabi, 15 (A. B.) — Fazendo
declarações 6. imprensa sobre os
resultados de sua viagem a Cam-
po Grande o Interventor Leoni-
das de Mattos Informou haver
posto á disposição do commando
da Clrcunscrlpção Militar o regi-
mento "Bento Gonçalves", cii.ta,
zona de operações é a parte da
fronteira entre Bella Vista e Pou-
ta Pora.

PORQUE SE ESCOLHEU O DIA
3 DE OUTUBRO PARA INICIO

DA REVOLUÇÃO

O sr. d'Avlla Llne, ex-prefelto
de João Pessoa, escreveu para o"Correio da Manhã" o seguinte
depoimento histórico:"Desde que se dora o rompi-
mento político da Parahyba. com
o governo federal eu Ingressara
no numero dos oonsplradores 9
fiquei multo contente quando
soube quo havia 110 22° B. tí.
alguns officiaes revolucionários,
dos quaes me approxlmei sem
perda de tempo.

Quasi diariamente me enten-
dia pessoalmente com o capitão

(Continua na 6." pa?.)

AS NOSSAS ASSIGNATURAS
PARA 1933

PREÇOS:

INTERIOR
ANNO  7O$O00
SEMESTRE  40$000

EXTERIOR
ANNO  160SOOO
SEMESTRE .'  80SOOO

Toda correspondência tratando deste assumpto
deverá ser dirigida ao gerente deste jornal Luiz Ayres,
Avenida Gomes Freire, 81/83.

No intuito de facilitar aos pretendentes do inte-
rior, onde não haja Agentes autorizados, os podidos
de assignaturas podorão ser feitos directamente, acom-
panhados da respectiva Importância, em Vale Postal,
Registrados on Cheques, pagaveis nesta praça.
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UM DESASTRE DE TRENS NA ESTAÇÃO
DE ENGENHO DE DENTRO

0 EXPRESSO DE SANTA CRUZ CHOOT-SE COM A CAUDA DE UM TREM
LEITEIRO, DESTROÇANDO-LHE 0 ULTIMO CARRO-APENAS

DOIS FERIDOS NO DESASTRE
. . Ar

Na Estrada da Ferro Central
do Brasil, ultimamente, vinham
eseasseando os accidentes de
trens. Raramente a imprensa re-
glstrava o descarrilamento de
uma locomotiva ou de um vagon,
e quando o accident© occorrla,
não trazia victimas a lamentar.
Purante a gestão do dr. Viotor
Titnn nenhum desastre ali se ve-
rificou,

Hontom, entretanto,, a nossa
principal via férrea amanheceu
em polvorosa, com o registro de
um desastre de trem, na, estação
do Engenho de Dentro, o qual sô
não assumiu maiores proporções
devido á perícia e _. calma do ma-
i-hlnista. de um trem expresso,
pois o mesmo, ao divisar o perigo
immlnente, numa distancia que
não ia além de 20 metros, conse-
gulu com grande esforço dimi-
nulr a marcha do comboio, evi-
tando por essa fôrma, uma íncal-
tulavel desgraça.

A CAUSA DO DESASTRE

Segundo conseguimos apurar, o
ciiblnelro do serviço na estação de
Engenho de Dentro, Mario Fran-
cisco Gomes, por um descuido,
deixou aberto o signal 40, da
mesma estação, por oceasião da
passagem da composição do trem
MPL2, isto é, da linha 4 para a
linha 2.

Acontece que, na mesma ocea-
sião, approximava-se, dentro do
respectivo horário, o trem ex-
presso de passageiros, procedente
do ramal de Santa Cruz, o SS8,
cujo machinista, Anacleto Fran-
cisco Rasga Junior, numa distan-
cia de 20 metros mais ou menos,
divisou pela luz do pharol de sua
locomotiva, a cauda do trem
«MPL2 e, então, cheio de coragem,
calmo e com uma perícia extra-
ordinária, deu contra-vapor na
sua maclilna, conseguindo lenta-
mente diminuir a marcha da
composição. Mesmo assim, a lo-
comotiva do SS8, que era a de
n, 202 do Deposito de S. Diogo,
foi bater de encontro ao carro
2-BD, destroça ndo-o. A locomo-
tiva tambem ficou avariada.

O PÂNICO E O NUMERO DE
FERIDOS

Com o tremendo choque, houve
p«inico entre as centenas de pas-
sageiros que viajavam no trem
expresso SS8, muitos dos quaes
atiraram-se a linha, no intuito de
se livrarem de algum Incêndio ou
explosão conseqüente ao choque.

A 202 e o seu machinista
Dos funecionarios da Central do

Brasil, que trabalhavam no ex-
presso de Santa Cruz, dois fica-
ram feridos: o machinista Ana-
cleto Francisco Rasga Junior,
residente á rua Francisco Euge-
nio n. 155, casa VI, com escoria-
ções, o forto contusão no thorax
e nas pernas o o praticante de
trem de 1* classe, Zoroastro de
Andrade. Esto, quo chefiava o
trem leiteiro e se encontrava sen-
tado no carro 2-BD, foi atirado
violentamente de encontro aos
bancos, ferindo-se na perna di-
reita. O foguista do SS8, Ormin-
do Ferreira de Souza, saiu llleso.

Os feridos foram soecorridos pe-
lo posto medico da 4" Divisão da
Central do Brasil, sendo o ma-
chlnlsta levado, depois, em uma
ambulância para o posto de As-
sistencia do Meyer, onde recebeu
curativos. O chefe do MPL2 re-
cusou-se a comparecer á Assis-
tencia.

O QUE NOS DISSE O MACHI-
NISTA DO SS8

Falando no local ao machinis-
ta Anacleto, disse-nos elle que a
viagem desde Santa Cruz, donde
partira íis 4 horas e 4 minutos
da madrugada, transcorreu sem o
menor accidente, e dentro do res-
pectlvo horário. Da estação de
Cascadura o trem SS8 circula di-
recto a D. Pedro II, mas, acon-
teceu ser obrigado a parar em
Piedade, porque o signal estava
fechado. Ahi esperou apenas 2
minutos.' Licenciado por esta estação,
prosegulu a marcha até Engenho
de Dentro, onde encontrou o si-
gnal aberto. Julgando que, real-
mente, a linha estivesse livro,
prosegulu, sem, no entretanto,
abandonar a vigilância. Na pe-
quena curva que ali existe veri-
ficou, então, estar parado fi. cer-
ca de 20 metros outro trem.

Num relance, o machinista di-
visou, pela luz do pharol dc sua
locomotiva, o perigo a qüe esta-
va exposto e então, sem perder a
calma, dou contra-vapor ordenan-
do ao mesmo tempo ao foguista
quo se refugiasse no lado do"tender". Firme no seu posto,
Anacleto fez o que pOde para sal-
var a vida dos passageiros e a
sua e de seus companheiros.

Ao concluir a palestra, disse-
nos ainda o machinista Anacleto
ser esse o primeiro accidente em
que se vê envolvido, depois de
mais de 30 annos de serviços na
Estrada, onde exerce actualmente
o cargo de machinista de 3*

DEPARTAMENTO NAQ0NAL DO CAFÉ
EDITAL DE CONCURRENCIA

AGENCIA DO RIO
:.*.<¦.:,;''&_.

O DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE', 4 Praça Maua
n. 7-7° andar, desta Capital,, receberá, durante ' o prazo'de 10
(dez) dias, a contar da publicação deste edital, propostas para a
execução dos serviços de transporte de seus cafés, no corrente
anno, devendo os Interessados reunir os seguintes requisitos:

a) idoneidade technica e moral, devidamente com-
provadas;

Vi> dispor, no mínimo, de dez auto caminhões com ca-
pacidade de 40 (quarenta) saccas cada um, que se-
rão assignalados do fôrma convencionada çom o
Departamento Nacional do Café, opportunamente,..e
qúe serão destinados ao serviço exclusivo do Depar-
tamento; * .

c) o preço do transporte por unidade (sacca) -dentro
do perímetro urbano, isto é, centro da cidade, Praia
Formosa, Marítima, Cáes do Porto e zonas adja-
centes em que se armazena café, comprehendendo o
serviço de carga;

1." — Os serviços de transporte de café do Departamento
serão executados nas condições normaes da praça do Rio do Ja-
neiro, mormente na parte reforento ao pessoal.

2." — O contracto de transporte vigorará polo tempo de 1
(um) anno o será assignado com o proponente que melhores
vantagens offerecer,-sem prejuízo dos requisitos de Idoneidade
technica e moral, já referidas, devendo o mesmo recolher aos oo-
fres do Departamento, como caução, a quantia de 5:000$000
(cinco contos de réis), para garantia do cumprimento das obri-
gações assumidas.

3."—Os casos de rescisão, por inadimplemento de obriga-
ções pactuadas, e de multa, pelas suas transgressões, serão re-
guiados no respectivo contracto.

4." — O Departamento se reserva a faculdade de acceita-
ção ou recusa de qualquer propostas, independente de justifica-
ção do seu acto. . .

Rio de Janeiro, 10 de Março de 1933. — ARMANDO
VIDAL, Presidente. (54790)

classe da 4* Divisão, servindo no
1° Deposito, em S. Diogo.

OS SOCCORROS DA ESTRADA

Para o local seguiram os che-
fes da 1", 2', 3- e 4" divisões, drs
Alberto Torres, Cicero de Faria
Martins Costa e Lucas Nelva t
bem assim o chefe do Movimen-
to, dr. Gontram de Souza. Se-
gulu tambem o trem de soccorro
de S. Diogo, com o pessoal res-
pectlvo e o guindaste, sob a che-
fia do engenheiro Waldemar de
Brito, que dirigiu os trabalhos pa-
ra a desobstrução da Unha, re
movendo a machina e o carro
avariados no choque dos dois com-
bolos.

Tambem da 1* Inspectoria da
Linha, estiveram no local o res-
pectlvo inspector, o mestre de
linha e uma turmíi. de trabalha-
dores, que prestaram bpns servi-
ços.

O CULPADO DO DESASTRE E
A POLICIA

O chefe da estação de Engenho
de Dentro, Baldulno Cândido
Lacombe, em officio ao delegado
do 20" districto policial, fez as
precisas declarações sobre o de-
sastre, apresentando como unico
culpado o cabineiro Mario Fran-
cisco Gomes, que agiu por des-
cuido, devido ao accumulo de ser-
viço e estar pernoitado, sem re-
pouso. O cabineiro foi convidado
a fazer declarações na delegacia
do Encantado, além de responder
ao inquerito administrativo na
Central do Brasil.

O coronel Mendonça Lima de-
signou a commissão que hoje Ini-
ciará o inquérito respectivo, ou-
vindo o pessoal dos dois trens e
da estação de Engenho de Dentro.
A commissão ficou assim com-
posta: engenheiros Jair de Oli-
veira, do Trafego; Waldemar de
Brito, da Locomoção; e Luiz
Whateley, da Linha, além do
chefe de Slgnallznçâo, engenheiro
Luiz Ramos Quitito.

ATRAZOS DE TRENS

Em virtude do desastre dos
trens MPL2 e SS8, no Engenho
de Dentro, todos os trens ex-
pressos e suburbanos sof freram
atrazos nos respectivos horários.
A linha sô ficou desempe-
dida depois das novo horas da
manhã, quando conseguiu o SS8
retomar a sua marcha até a esta-
ção de D. Pedro II. O desastre
verificou-se pouco depois das 5
horas da madrugada.

Boletim dos Professores
Catholicos

Está sendo distribuído o numero
do Boletim da Associação de Pi'u-
fessores Catholicos, corresponden-
te ao primeiro trimestre deste an-
no, o qual sae com tim pequeno
atrazo devido ao período de fé-
rias.

Este numero do Boletim é quasi
todo oecupado com a notável re-
presentação que os professores e
Intellectuaes brasileiros apresen-
taram a Commissão Constituinte
a propósito dos problemas de edu-
cação.

Completam o summario um arti-
go da redneção sobre o thema ge-
ral, outro do padre Leonel Fran-
ca e a "Pequena Nota" na qual
o professor Everard Backeuser
faz observações sobre os "círculos
de estudo" creados na A.' P. C.

DR. ARISTIDES MONTEIRO
AxnlHteiilc rio Prof. Mnrlnho

I.iv. Docente dn Kiu*. Meillcliin
OUVIDOS - NARIZ . GARGANTA
Hllll QllUlimln, .1 — Tci. _-R.._0,

(51.60)

POR DISCUTIR COM A PROGE-
NITORA, FOI FERIDO

A FACA
Residem á rua Alzira Valde-

taro n/ 71, Arnaldo Corrca, de 19
annos, sua mãe, e o amante des-
ta, Manoel Rodrigues.

Hontem á tarde, Arnaldo teve
unia questão com sua mãe, tra-
valido discussão.

Manoel Rodrigues tamliem to-
mou parte no atricto, e no auge
do mesmo, aggrediu Arnaldo a
faca, ferindo-o no braço esquer-
do, evadlndo-se em seguida.

A Assistência do Meyer me-
dlcou o ferido, e a policia do 18"
districto tomando conhecimento
do facto, abriu inquérito.

Alistamento
Eleitoral

Os titulos expedidos hontem

RINS

URETERES

-viv

Rins, ureteres, bexiga
O apparelho urinario e um terreno propicio
para o desenvolvimento doi germens
provenientes do sangue e do exterior c
causadores de perigosas doenças.
Combata sem demora estes males e os trans-
tornos que os acompanham (dores, pontadas
e ardor ao urinar, etc.) fazendo uma desin-
fecção ou limpeza interna com a Urotropina.
Graças á sua efficacia c innòçuidade,- é
recommendada pelos medicos do mundo in-
teiro para desinfectar as vias urinarias e

refrescar ou limpar o sangue de suas
impurezas. Peça sempre:

urotropina
Tubos de 20 compr. -**

(53303*)

rrWMT T nV-_M_r_S_Wj W^fíBpsm

CAIXA FUNERÁRIA DE
RAMOS

Em assembléa geral ordi-
naria elegeu a sua nova

directoria
Conforme noticiámos, realizou-

ee a 10 do corrente a assembléa
geral ordinária, sob a presidência
dos srs. tenente Salustlano de
Burros Bittencourt, Antônio Fer-
reira. dos Santos o Aristóteles
Baez Ferreira Lage, presidente,
1" e 2" secretários respectivamen-
te, que, depois de lida a acta, re-
Ia torio do presidente e parecer da
Commissão de Tomada de Contas,
discutidos e approvados, teve ini-
cio a eleição da nova administra-
ção, sendo eleitos para os cargos
abaixo os seguintes consoclos:

Presidente, Agapito de Moraes,
com 5G votos; vice-presidente, Al-
varo de Almeida Araújo, 56 vo-
tos: 1" secretario, tene..te Salus-
tiano de Barros Bittencourt, com
56 votos; 2o secretario, José Cor-
rêa, com 56 votos; 1" thesoureirò,
Francisco Gomes da Sllva, coin 42
votos; 2" thesoureirò, Carlos An-
tonio de Faria Donadio, com 42
votos; procurador Bernardo Mou-
ra, com 56 votos; commissão de
tomada de contos: João Rodrigues
Franco, com 66 votos; Miguel
Barbosa dos Santos Furtado, com
56 votos; e Mario die Arai ijo Pi-
menta da Fonseca, com 66 votos.
Commissão de Syndicancia: Ma-
noel Gomes da Silva (2o) com 56
votos; Raphael Ximenes Garcia,
com 56 votos; Manoel Figuelre-
3o, com 56 votos e Flavio dos
cantos Estrellado, com 42 votos.
Ainda obtiveram votação para Io
thesoureirò, 2o dito, e Commissão
de Syndlcancia, com 14 votos ca-
õa um, os srs. Carlos Antonio de
Faria Donadio, Hermlnio de Oli-
veira Cabral e Francisco Gomes
da Silva respectivamente.

CLINICA DR. MOURA BRASIL
Moléstias dos olhos

T>r. "Moura Urasil do Amaral
Rua Uruguayana 25-1°, de 1 ás 5

(53.480)

o "gary"recebeu
UM COICE

O empregndo da Limpeza Pu-
Mica Antonio G. Barbosa, de 40
annos de edade, morador á rua
José de Alencar, ri. 70, hontem,
na rua de S. Christovão, foi vi-
etimn de coice de um dos animaes
dn carroça com a qual trabalhava.

Soffreu elle contusão na mão
esquerda, e depois de medicado
0.1a Assistência, retirou-se.

VICTIMA DE AUTO
'Juando atravessava a rua das

Laranjeiras, o menino Nelson, de
5 annos de cdmle, filho de Aqui-
no Silva, foi colhido por um auto
.e.ulietirto ferida con n.-ra no lira-
co direito e contusões e fractura
(Ia mão esquerda.

A victima foi medicada pela As-
íistencln retirando-se depois para
a residência á ladeira dos Guará-
rapes sem numero.

;r*S& : ^mm^ Dores^wRMspirqTIj^
I I ^COMPRIMIDOS¦^MI,/L^"'tf^Sr7/

Gnppes'
Nevralgias
Res.riac.os
EM CÂRTEIRINHAS DE 2 COMP.'' :EM'--TUB'(ÍS DE>20 COMP.

(51.!.!)

As reivindicações do
funccionálismo

A proposta da dra. Ber-
tha Lutz sobre as con-

signaçÕes
Ao Io Congresso dos Funecio-

narios Civis, a dra. Bertha Lutz
apresentou as seguintes st-rges-
toes:"Devendo entrar cm 3* discus-
são hoje, a questão da prohibição
da faculdade de fazerem consi-
gnaçOes em folha,' determinando
categorias de pessoas, possuidoras
de montepio, aposentadoria, etc,
peço venia para lembrar que ao
invés de discutir estes aspectos
particulares do assumpto, so no-
meie uma sub-eommissão para
estudar o caso das consignações
em geral, pa recendo-me que de-
veríamos pleitear antes que se es-
tabeleça para o serviço publico,
notadamente para os funeciona-
rios de categoria modesta, venci-
mentos nunca Inferiores ao ne-
cessario para um nivel minimo
de bem estar e a manutenção de-
cente do lar, sanando desse mo-
do a necessidade em que se acham
os funecionarios menos remedla-
dos, áe fazerem empréstimos por.
falta de meios adequados para
viver."

ISENTE DORES? &

FERIU-SE AO CAIR DE
UM BOND

Na rua Visconde de Hio Bran-
co, liontem, á noite, foi victima
de uma queda de bonde, soffren-
do ferida contusa na região oçcl-
pito frontal e contusões na face.
o empregado no commercio An-
tonlo .loaquim dos Santos.

A victima, depois de pensada
no posto central da Assistência,
retirou-se para seu domicilio, á
rua Ferreira Vianna n. 56.

(54436)

EM CONSEQÜÊNCIA DO
TEMPORAL

0 "Comma7dante Rip-
per" chocou-se com o"Commandante Pessoa"

Ao largo, em frente ao arma-
zem 1-1, do Cáes do Porto, acha-
ya-se fundeado o paquete do
Lloyd Brasileiro" CoimcapdanU
Ripper", e próximo ao mesmo, o
"Commandatilc Pessoa".

Com o temporal qne desenca-
deou na. madrugada de hontem, o
primeiro dess<\_ paquetes foi ft
garra, indo nbalrooar o segundo,
com pouai violência, porém, tan-
to que nenhum damno do monta
se verificou.

O "Commandante Ripper" pe-
diu soccorro, tendo partido ao seu
encontro um rebocador do Lloyd
que o levou para o fundeadouro,
onde lho foram dadas novas
amarras.

Além deste facto nenhum ou-
tro se verificou em .virtude do
temporal que chegasse ao conhe-
cimento da Inspectoria de Policia
Marítima.

Ferido, ha dias, só hon-
tem procurou soe-

corros
O soldado Moacyr José da Cos-

ta, ha dlns, foi ferido a bala no
pescoço, na rua Carmo Netto.

Moacyr, que tem 19 annos o re-
sldc ft ruà Iguassu' ri. 5S, não
procurou soecorros médicos.

Honteni, porém, seu estado de
saude se aggravou,' c elle pro-
curou a Assistência para ser me-
dicado. Inspirando cuidados o fe-
rimento, foi elle internado do
Hospital de Prompto Soccorro.

A rua Barão de Bom Re-
tiro e as autoridades

policiaes

Ladrões, "vigaristas" e
batedores de carteiras

presos
As secções de Vigilância e de

P.oubos e Furtos, conseguiram
capturar alguns conhecidos me-
liantes, dos mais audaciosos la-
drões que agem nesta capital.

Entre elles figuram: Perllo do
Nascimento e Romero de Carva-
lho, babeis "vigaristas" presos
quando se preparavam para agir

Para evitar de ir para a Colo-
nia, hontem pela manhã, Perilo
no xadrez aggrediu o companhei-
ro a salto de sapato.

Emquanto responde a novo pro
cesso, evita elle de lr para a Co
lonia da Ilha Grande.

Romero de Carvalho ê aceusa-
do' de ter comméttido, ha algum
tempo, um roubo no Estado do
Rio, de 40:0005000.

João Pinto da Fonseca, vulgo
"Cuica", audacioso ladrão, com
muitas entradas e processos, foi
preso pouco depois do voltar dà
Argentina, donde trouxe os mais
modernos materiaes para roubo

Arfnandò Marlinez. chamado
"Cara de Cavallo", conhecido CO'
mo hábil batedor de carteira, tnrn-
hem foi preso e está sendo pro-
cessado.

INGERIU VENENO
A bailarina Enedina Falcão, de

23 annos de edade, á no.ie, ria
residência, á rua do Cattete n.
25, tivera uma forte discussão
com o amante.

Hontem. pe'a manhã, vendo
ella que elle continuava zangado,
resolveu morrer.

Para isso, lançou mão
tóxico e Ingeriu
díise.

Logo se arrependeu, por.m. e
foi soecorrida pela Assistência,
sendo posta fera de perigo.

Na Drogaria Baptista encon
tra-se sempre o medicamente
desejado, legitimo e a preço mo
dico. Rua 1° de Março n. 10.

(52533)

FOI AGGREDIDO A
PEDRA PELO DES-

AFFECTO
O empregado do commercio José

de Souza, de 27 annos, morad.cr fl.
rua Visconde de Plrajá n. 200,
quando hontem passava, peln. rua
Laura de Araújo, encontrou-se
com um seu desaffecto.

Este, armando-sc de um pedra,
produziu em José de Souza um
ferimento na cabeça, fugin.o lo-
go após.

No posto Central de Assisten-
cia foi o ferido medicado.
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Victimas de aggressões
Maria da Conceição, de 21 an-

nos de edade, moradora á rua As-
sumpção, 40, casa 4, foi hontem
aggredlda, em local que nào de-
clarou, bom como qual o aggres-
sor.

Foi soecorrida pela Assistência
retirando-se depois.

— O quitandeirò Waldemar de
Souza, de 17 annos, residente á
rua Conde de Bomfim, n, 130
tambem foi victima de aggressão
naquelle local, recebendo feiimen
tos no rosto.

A Assistência o medicou.

de

Moradores da. rua. Barão de Bom
Retiro, no trecho comprehendldo
entre as ruas Mojú e Araújo Lei-
cias contra desoecupados que. as
altas horas da noite, perturbam i
com cânticos obcenos o socego das | — Américo Miranda do Carmo,
famílias locaes. estando preso no xadrez do 11°

De vez em quando, A passagem districto teve unia discussão com
da patrulha de cavallaria ess.es Valentirn Barbosa de Faria, que
rtesocctipados se escondem para era seu companheiro de prisão,

um lios» depois. resurglrem cantando Valentirn foi aggredido por

O dr. José Duarte, juiz da 3'
zona eleitoral, mandou hontem
expedir títulos de eleitor aos
alis laudos seguintes:

Paulo Martins, Jos.lina Tinoco
Gonzaga, João Pedreira Filho,
Augusto César Alberto Portcllu,
Joito Mario Hitngel, Aleêo do Çarvalho, Alfredo Issler Vieira, Cell
nn dn Silva Perolrn, rUeaidu Fer-
nandes de Almeldn, Godofredo
Caetano de Oliveira, Alvnro Gui-
ninrãos, Humberto Moraes Barbo-
sa de Amorim, .losé Martins Cos-
ta, Yvan Vianna Jtoilrlgues, Nyl-
son Mineiro dos Salitos Silva, Al-
cldes Romeiro da Rosa, Mario
Bulhões Pedreira, Adauto Jun-
queira Botelho, Affonso Homnm
de Carvalho, Sylvio Armando Fio-
rantl Pires Ferreira, Hildebrando
Newton de Barcellos, Maria Ade-
laldo Wilson, José Luiz de Arau-
lo, Heitor Bracet, Aurélio Castel-
lo Branco, Itaul Ferreira Leite,
João Rodrigues Teixeira Junior,
Oldemar Cecilio do Andrade, Nair
GàlvSo Flores, Gencsio Barros
Gouveia, José Luiz Cypriano, La-
martlne Vltral Joppert, Fellnto
Elysio, Jorge Lustosa Brandão,
Maria Antonietta Canedo Penna,
Esther. Murillo Reis, Antonio
Fontes, Alexandre Fontes, Alo-
xandre Bayma, Sara Muniz Frei-
re, Lauro Barreiro, Djalma Pires
Ferreira, Rubens d'Almeida Hor-
ta Porto, Maria Joanna da Silva
Velho, Salles Germano da Silva,
Umberto Montano, Eleuterio Ray-
mundo Gomes,, Henrique Athayde,
Raul Lima, Judith Vasconcellòs,
Adelmiro Queiroz Lemos, Carmen
Vidal Machado, Octavio Muniz
Guimarães, JosÔ de Arruda Vai
Uni. Antônio Guedes Muniz, Alva
rn Gonçalves Ferreira, Letelbo
Rodrigues ile Britto, Durval Po
tyguara Esquerdo Cortez, Walde
miro Pires, Qulrlno Francisco Se
queira, Armando Magno da SU
va, Olyntho de Castro, Rogelio
Agruirre Dios, «Maria Elisa Vai
detaro da Fonseca, Raymundo
Passos de Carvalho, Enock Pe-
reira da Sllva, Luiz da Costa Pe-
reira Junior, Waldemar de Arau-
jo Motta, Maria Emilia de Castro,
Roberto Guerra da Sllva, Antonio
Dias Martins, Hobcrto Bruce, Jo&o
Porfirio de Medeiros, Oscar Leite
de Vasconcellòs, Antonio Carlos
Haja Uabaglla, Osmar Soares Du-
tra, José Alves dos Santos, José
Botelho Guerra, Fernando Oltl-
cica da Roclia Lins, Domingos
Antônio de OUvelra, Maria da
Gloria Marques, Elvira. Magarão
Rollemberg da Cruz, Julio César
Tavares, Annlbal do Prado Car-
valho, Joaquim Thomaz de Pai-
va, César Pereira de Saller, Anto-
nio Bardy, Helena Eugênio Gui-
marães, Aquldaban de Alencar
Fialho, Euvaldo Nina, Armando
Salgado, Armando Leite Noguei-
ra, Bemvlndo Fernandes da Sil-
va, Antonio Cazobosky, Helena
Figueira Coutinho, Antônio Ce-
sarino Rangel, Sylvio Pereira da
Silva, Julio César de Miranda
Marcondes Mont.eiro.de Barroa,
Honorato Hlinalay Vergollno,
Isidoro de Souza Moraes,' Fran-
cisco*do Nascimento, Antonio lo
Giudlce, Joaquim Pinto- do Frei-
tas, Ruth de Mello e Alvim, Joilo
Paiva dc Azevedo, Oswaldo Du-
arte do Rego Monteiro, João Mo-
raes Filho, Mauricio Edyardo Ac-
cloll Rabello, Alberto Duarte,
Fernando Vidal Leite Ribeiro,
Pedro Occhloni, Maria Passos de
Castro, Dionysio José ãos Santos,
Manuelito Moreira, JosÔ Mario
11'Amorlin, Dulce Couto, Raul
Martin da Cunha Bastos, José
Pinto de Campos, Dulce Leite de
Castro Godoy, Adolpho Thomaz
Carbone, Joselia Marques do OU-
veirn, Olga Thompson da Cunha
Adelia Braune de Miranda, Ruy
Carneiro dn Cunha, Caetano Pin-
to de Miranda Montenegro Netto,
José Pantoja Leite, Gabriel de
Souza Pereira Botafogo, Roberto
de Saboia Porto, João Severiano
Carneiro da Cunha Fllhp, Ary do
Albuquerque Lima, Felix Pires,
Augusto do Amaral Peixoto, Fla-
vio Amorim Goulart do Andrade,
Theresa Cresta, Brasllio Carrls,
Guilherme Pacheco, Ângelo Ma-
nhã; Octavio Moreira Penna, Ser-
gio Lima do Barros Azevedo,
1'byratan Luiz Valmont, Jerony-
nio *de Freitas Guimarães, Ma-
noel dos Santos Dias, 0(ga Ber-
ganilni de Sá, Carlos Hasehe, Ro-
dolpho Frôes da Fonseca, Luiz
Alfredo de Souza Rangel, Alber-
lo Augusto Coelho, João Candi-
do Brasil Junior, Carlos de Oli-
veira Freire, Raul de Santiago
Dantas, Manoel Antonio Rama-
lho Ortigfio, Adalberto. Darcy, Ml-
guel Ângelo 'Dantas Séve, Lucla
Soares de Souza Castro, Carmen
Vellasco Porílnho, Antonio Car-
Ios de Athayde, Luiz Pereira Tei-
xelra, Alarico Muniz Freire, Car-
los Soares Pereira, Antonio de
Oliveira Agra, Jofio Corrêa, Lion
de Carvalho Bomfet, Fllldes No-
garall, Matheus Roberto, Julia
Rodrigues Maços, Raul de Borja
Reis, Nelson Perdigão Peixoto,
Luiz Lopes Gama Andréa, Adrl-
enne' Roüchon, Mario Cavalcanti,
Fernando Brandão da Costa, Ce-
cllia da Sllva Porto, Maria José
Macieira, Humberto . Bocha, Eu-
rico Archias Ache Cordeiro, Re-
nato de Mello e Alvim, Marietta
Frota de Andrade Pinto, José
Ewaldo Fontes Peixoto, Victor
Mendonça da Sllva, Horacio de
Oliveira, Adalberto Lara de Al-
meida, Manoel Marques Couto,
Manoel Jacintho Nogueira da Ga-
ma, Irene Almeida França; Sa-
niuel Ferreira de Barros, Ante-
nor Bravo dos Santos, Floriano
Japlju' Thompson Esteves, Adol-
pho Augusto França, Albino Ju-
dée Rodrigues, Laura de Andra-
de Pinto do Rego Monteiro, An-
tonio Lopes da Silva Filho, Eu-
gonio Rodrigues Mourão, Anto-
nio Taes do Nascimento, Alberto
Betzler, Clovis Pinto do Amaral,
Jeronymo Monteiro Filho, Nadyr
Ponce Maranhão, José Cavalcan-
te de Castro Goyanna, Abrilino
Saldanha, Alfredo Nogueira da
Gama, Anezla Pinheiro Machado,
Adolpho Luiz do Carvalho, «Ma-
rio Sombra ile«\lbuquerque, Wal-
demar Rodrigues Alves, Julio de
Oliveira Sobrinho, Caetano Estel'
lltn. Cavalcante Pessoa, Paschoal
Maturo, Amaury Catramby, Sylvio
Calmon de Oliveira, Álvaro Car-
Ins Tourlnho, Nfiluon Peixoto Ju-
rema, Myrlam rta Cunha Slnay

0 Touring Ciub do Brasil vae
fazer uma excursão ás minas

, de Morro Velho
O Touring Club do Brasil vae

fazer uma excursão a Minas Ge-
raes. Um dos pontos mais inte-
ressantos a serem vioitados pela
vllleglatura da patriótica entidá-
de' é as minas de Morro Ve-
lho. Pouca gente faz Idéa das
diffieuldades com que se luta pa-
ra obter o ouro, mesmo quando
elle está na terra â disposição
dos que o queiram retirar.

A visita a Morro Arelho mos-
trará a mina mala profunda do
mundo, com suas galerias perfu-
radas na rocha, já attingindo a
2.500 metros de profundidade e,
além do penoolsnlmo trabalho de
extraccão e moagem da pedra ___,
separação do ouro, as colossacs
Installações mecânicas que se fa-
zem necessárias para que o tra-
balho da mina não se interrompa
nunca, o que acontece ha mais
de 50 annos.

Muitos dos sócios do Touring
Club terão curiosidade em assis-
tir ás diversas phases da con-
qulsta do ouro.

Homens e Mulheres Magros
Augmentam de Peso Rapidamente

Seja qual fôr a causa da sua nin--reza, esta 6 a forma mais
cfficaz para melhorar seu corpo o obter melhor semblante

Não importa a causa pela qual
V. S. careça do peso normal —
seja por perda de appetite, Indi-
gestão, debilidade nervosa, fadi-
ga, excesso de trabalho ou preoc-
cupaçíes — nâo se aborreça por
isso. Ha agora uma forma certa
e agradável de obter alguns kl-
los de carnes sólidas rapldamen-
te. Todo o mundo sabo os ma-
ravllhosos effeitos do oleo de II-
gado de bacalhau, porém multo
poucas pessoas podem tomal-o
devido a seu gosto tão desagra-
davel.

Qualquer medico dlr-lhe-hn,
que não ha nada melhor para
reconstituir o corpo e vencer as-
sim qualquer doença. Uma das
razi.es é a grande quantidade das
vitaminas Indispensáveis sem as
quaes não se pôde viver, conti-
das no oleo de fígado de baca-
lhau. Investigações scientificas
praticadas no Instituto Listei- de
Londres, demonstram que o oleo
de fígado de bacalhau contem
250 vezes mais vitaminas que a
melhor manteiga fresca.

E agora a sciencia supprimiu
tudo o que tinha de desagrada-

vel no oleo de figado de baca-
lhau, concentrando seus facto-
res alimentícios vltaes em forma
do pequenas Pastilhas cobertas
do assucar que so chamam Pas-
tllhas McCOY de Oleo de Fi-
gado de Bacalhau. E essas pas-
tllhas sem sabor, nem cheiro po-
dem ser facilmente engulidas
sem que so sinta nenhum effeito
posterior desagradável, mesmo
nps casos de estômagos mais de-
licados.

Com algumas semanas de tra-
tamento pelas Tastilhas McCOY
V. S. augmentará de peso e go-
zará de melhor saude.

Tem se obtido um exito tão
maravilhoso em muitos milha-
res de casos que V. S. poderá
ir a qualquer boa pharmacia e
obter a garantia de que se nâo '

augmentar 3 kilos em 30 dias
do uso das Pastilhas McCOY so-
gundo as instrucções, o dinhei-
ro gasto ser-Ihe-ha devolvido.

Comece a tomar as Pastilhas
McCOY hojo mesmo e não tar-
dará a ver seu effeito maravi-
Ihoso.

(53509)

CORREIO MUSICAI

A excursão projectada. ao que inos informam, será levada a ef- ' Kehl, caixa postal
feito na próxima semana santa. Janeiro

Um inquerito sobre as condi-
$ões eugenicas e sociaes

das familiás
Solicita-nos a Commissão Cen-

trai Brasileira de Eugenia a pu-
blicação do seguinte:"Para attender ao estudo esta-
tistlco que o dr. Renato Kehl,
presidente da Commissão Central
Brasileira de Eugenia, está reali-
zando, com o Intuito de conhecer
as condições eugenicas e sociaes
das famílias nacionaes e estran-
geiras que vivem no nosso paiz,
solicitamos collaborar neste estu-
do, enviando o maior numero pos-
sivel de dados sobre casaes de seu
conhecimento, quanto ás seguintes
informações: 1) nome ou as Ini-
ciaes do casal; 2) residência, ci-
dade e Estado; 3) anno do casa-
mento; 4) numero de filhos vl-
vos; 5) numero de filhos mortos;
6) numero de abortos; 7) regia-
traram-se partos duplos, triplos '.'
actual da mãe; 10) situação eco-
nomica do casal: (rica, abastada,
remediada, pobre, paupérrima) ?
11) profissão do paer^ 12) pro-
fissão da mãe, data, assigna-
tura do informante. Pede-se re-
metter estes dados ao dr. Renato

920, Rio de

POÇOS DE CALDAS
A MAIOR ESTÂNCIA BALNEAR DA AMERICA

Águas thermo-sulfurosas — Clima de altitude
RHEUMATISMO — PELLE E SYPHILIS, e varias

outras indicações.
Hn n liou — Mn-niiigcn» — l)ucliii-i —Thermntlicrnpin — Gyninni-tlon

Med Ica-.11 cen nica — Piilverlrmv-TicN — Aero-llnnho
— Hnuho cnrbo-ffnEoan. —•

IW-POUSO ÍS CONVALESCENTES
Grntlca attrncvÁes parn o Verflo de UHtfl

Iii-o-mnçftei- i " Exprlnter" aa IIEPAKTAMENTO MUNICIPAL
DE PROPAGANUA — P-içiia ile Cnlilim.

(S4-.2J)

CAMPANHA CONTRA íA installaçâo de um pos
0J0G0

Percorrendo sua jurisdicção, o
delegado Belém Porto, do 9° dis-
trieto, encontrou na casa da rua,
da União, n. 16 os Indivíduos
José Guimarães, morador á rua
da Gamboa n. 12, e Norival de
Oliveira, residente á rua Santo
Christo, ri. 171, fazendo fur.ccio-
nar um "plngullim".

Aquella autoridade que estava
acompanhada do commissario
Lopes Pereira e do investigador
Nascimento, prendeu-os em fla-
grante.

Foram apprehendidos, um pan-
no verde e a quantia de 62J400,
em dinheiro.

Levados á delegacia, ahi foram
autuados.

j PRECISA" EXPECTORAR?tâTMtia w/cr
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SEMANA SANTA
Revestir-se-ão de excepcional
pompa, este anno, as solenni-

dades em Ouro Preto
A cidade do Ouro Preto vao

commemorar, este anno, com ex-
cepcional pompa, a Semana
Santa. O vigário da velha capital
de Minas, monsenhor João Cortie-
bo Barbosa, vem trabalhando do
accordo com as altas autoridades
da archidlocese de Mariana no
sentido da dar ás cerimonias II-
turglcas da Paixão o máximo bri-
lho.

De varias cidades vizinhas,
acorrerão corporações religiosas
de modo quo os cortejos sacros
terão imponência e vulto exce-
pclonal.

Dada a riqueza dos lâmpada-
rios e do outras peças dessas an-
tlquissimas irmandades, far-se-á
uma' revista dos restos da extra-
ordinária riqueza em prata ge-
nuina como a qúe é constituída
pelas alfaias usadas pelas con:
frarlas religiosas.

Os famosos cOros gregorianos
do seminário de Mariana, por es-
peclal deferencia do arcoblspo
Diocesano, terão a seu cargo os"officios de trevas" e o "canto
chão", nas mesmas cerimonias.

Finalmente, a procissão io en-
terro deixará a matriz de Ouro
Preto ás 10 horas da noite de
sexta-feira santa com a represen-
tação symbolica de episódios bl-
blicos e evangélicos.

S. ex. rvma., d. Helvécio Go-
mes de Oliveira, arcebispo de «Ma-
riana, presidirá, em companhia
do seu cabido, as cerimonias da
Semana Santa em Ouro Preto e
mandou põr á disposição dos ox-
curslonistas do Touring Club do
Brasil, para uma visita, o Mu-
seu Marianense dc Historia e Ar-
te Religiosa.

to eleitoral na sede do
Syndicato Brasileiro de

Bancários
Com a presença do dr. Fredo-

rico Susseklnd, juiz da 4* vara
criminal, cm exercício na Junta
Eleitoral, do presidente do syn-
dicato, sr. Manoel de Moraes e
Castro, do chefe do serviço elel-
toral, sr. João Carlos Jacques
Mallet, e grande numero de asso-
ciados, inaugurou-se hoje, á 1 ho-
ra, o posto eleitoral nossa socle-
dade de classe.

Era esperada com anciedade pe-
ia classe dos bancários do Rio do
Janeiro essa facilidade para ob-
tenção do titulo de eleitor, uma
vez que todos desejam contíorrer
ao próximo pleito para a Consti-
tulnte.

São funecionarios da Jnstiça
Eleitoral em exercício nesse pos-
to, a sra. Máxima Alvarenga e
Manoel Alves dos Santos, auxi-
liados, quando permittir a lei, pe-
lo corpo de empregados do Syn-
dicato.

Todos os bancários membros do
Syndicato poderão comparecer á
sua sede, sita á Avenida Rio
Branco, 151, 2° andar, das 12 âs
6 horas, afim de serem atten-
didos.

A ESTRANHA COMPLICAÇÃO
DOS HYMNOS NACIONAES

INGLEZ E ALLEMÃO

Não ê de hoje que data a con-
troversia a respeito da musica dos
hymnos inglez e allemão. A his-
toria remonta ha mais de cem
annos. '

Já nas "Memórias" da mar-
queza de Crêqul se falava no as-
sumpto. De facto, a marqueza
demonstra que Haydn, que passa
por ser o autor desse hymno,
apenas o annexou á sua bagagem
musical.

Durante uma viagem do autor
do "A Creação" á França, con-
viciado a visitar o Internato de
Saint-Cyr (para denioiselles) as
educandas do collegio cantaram,
em sua honra, um coro de Lulli,
intitulado: "Sauvez le Rol..."
cuja musica impressionou profun-
damente Haydn, ficando gravada
na sua memória.

Haydn fez, então, o "God save
the King". Cincoenta annos mais
tardo, a mesma musica foi ada-
ptada uo "Heil dir im Sieger-
kranz".

Não ha muitos annos, porém, o
autor das "Lendas e Tradições de
Potsdam", E. Handtmann, eluci-
dou melhor o caso, declarando
que o referido canto não foi com-
posto nem por Haydn, nem por
Lulli... mas pelo monge hencdl-
ctlno Huchaldo, da Abbadia de
Saint-Armand, próximo a Tour-
nay, no anno de 900.

Esta conclusão, não menos
curiosa, dá ã composição origem
bastante longínqua.

Parallelamente aos trabalhos de
Handtmann, outro pesqulzador ai-
lemão, o doutor Oscar Fleischer,
descobriu tambem que a musica
do hymno nacional austríaco, com-
posto em 1797, por ordem do im-
perador Francisco II, com letra
do padre jesuíta Lourenço Leo-
poldo Haschka, e musica de
Haydn... tambem não ê de
Haydn! Foi simplesmento tirado
de um canto da egreja catholica,
um coro da Paixão.

A reincidência é deveras curlo-
sa no que concerne a Haydn I

CENTRO DE INTERCÂMBIO
MUSICAL LUSO-

BRASILEIRO
Acaba de ser fundado nesta ca-

pitai o Centro de Intercâmbio Mu-
sical Luso-Brasllelro, agremiação
destinada a incentivar o intercam-
bio musical entre Portugal e Bra-
sil, e desses com os demais pai-
zes sul-americanos.

E' seu presidente perpetuo o
embaixador Martinho Nobre de
Melo.

Rezam os estatutos da nova so-
ciedade artistica que são seus fins

principaes: 1° — divulgar por to-
dos os meios ao seu alcance as
composições musicaes de autores
nacionaes e portuguezes, para or-
chestra, organizando concertos
symphonicos nesta, capital, e se
possível no interior c no exterior;
2o — promover o intercabio mu-
sical luso-brasilelro, e, sempre
que posslvel, o Intercâmbio entre
esses paizes e os demais, princi-
palmente os sul-americanos, ser-
vindo de estimulo para que os au-
tores nacionnes o portuguezes
proslgam nos sous emprehendi-
mentos; 3° — manter uma blblio-
theca de obras musicaes, Jor-
naes, revistas, efe.; 4° — reali-
zar, sempre que fõr possivel, con-
ferencias sobre o valor musical de
autores nacionaes e portuguezes.
Não obstante ser o fim do Cen-
tro propagar as musicas nacio-
naes o portuguezes, para orches-
tra, comtudo não fica inhibido de
executar musicas e fnzer conhe-
cidos os autores de outras na-
ções.

A primeira directoria do Cen-
tro de Intercâmbio Musical Luso-
Brasileiro ficou assim consti-
tuida:

Presidente, Amadeu Beaurepal-
re Rolian: 1" vice-presidente,
Frederico Ferreira Lima; 2o vice-
presidente, padre José Maria Mar-
tins Alves da Rocha; 1" secreta-
rio, Luiz Ascendino Dantas; 2*"
secretario, José Bernardo Cardo-
so Junior; Io thesoureirò, João
Quadros Barros; 2o tnesoureiro,
José Jorge de Carvalho Santos;
1° procurador, Alberto Nunez; 2*
procurador, Amilcar Cardoni;
presidente de honra, commendador
José Rainho da Silva Carneiro,

COM OS CANDIDATOS A'
MATRICULA GRATUITA NO

IN. MUSICA

Tendo o conselho technico-ad-
minisfratlvo do Instituto Nacional
de Musica, em sessão de hontem,
(quarta-feira), deliberado reco-
nhecer o actual Directorio Aca-
demieo, constituído pelos alumno,.
Enio de Freitas e Castro, Yolanda
Mayrink Martins, Álvaro de Bar-
ros Figueiredo, Célia Queiroz, Sie-
gllnde Barbosa Monteiro Autran,
Armando Pinheiro, Salvador* Píer- '
santi, Alfredo Passidomo: e Ita-
phael Baptista da Sllva, são con-
vidados a comparecer á sede do
mesmo Directorio, hoje e amanhã,
das 2 ás 4 horas da tarde, todos
os alumnos interessados em obter
matricula gratuita, nos termos do
artigo 106, do deereto n. 19.851,
du 11 de abril de 1931. Esto con-
vlto é extensivo aos que Jl re-
quereram tal beneficio, afim de
regularizar, de accordo com a lei,
o pedido, sem o que não poderão
obter o que desejam.

Colhido pelo mastro do navio,
teve a mão fracturada

Deixou de ser instructor
do Club Aéreo de São

Paulo
Silo Pauto, 15 (A. B.) — Dei-

xou o Serviço de Instrucção do
Club Aéreo de São Paulo, o te-
nente do Exercito Geraldo Aqui-
no que, pouco depois do fazer
suas despedidas, foi homenageado
por seus alumnos que lhe offe-
receram um almoço no Hotel do
Oeste.

O tenente Aquino regressou ao
Rio de Janeiro onde será incum-
bido de nova conunissâo pelo go-
verno provisório.

dores, fle garganta:,?
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São Paulo tomará parte
no cruzeiro commercial

ao Extremo OrienteHontem, á tarde, quando tra-
balhava a bordo do "Purús", do.
Lloyd Brasileiro, foi colhido pelol s''° Paulo, 15 (A. B.) — Já
mastro desse navio o carvoeiro csí(i definitivamente assentado
Kduardo Tavares, portuguez, dei'''*0 ° Kstrtdo do São Paulo parti-
27 annos, morador á rua Barão' c|l,aríl do Rrande cruzeiro com

uma pequena com mais desenvoltura e moles- Américo, fleairio ferido no ros-
lando. assim o somno dos que, to por um soco, sendo, por Isso,
trabalhando de dia, precisam á medicado pela Assistência,
noite de um soceco rcconfoi-, O aggressor foi autuado em fla-
tante. ' errante.

ver.1?o a
eleitor.

asslgnaulra do próprio

UcncRilçfio de titulo

de Mauá, n. 656, ein Nictheroy.
Em conseqüência desse acci-

dente soffreu o carvoeiro, além
do fractura da mão esquerda,
contusões generalizadas.

Depois de receber curativos no
posto central da Assistência foi
a. victima Internada na Casa de
Saude dr. Pedro Ernesto.

AS OBRAS DA FAZENDA
DES. BENTO

0 sr. Salgado Filho esteve hon-
tem ali, em companhia do

ministro da Áustria
Como sempre faz todas as se-

manas, o sr. Salgado Filho, mi-
nistro do Trabalho, esteve hontem
na Fazenda de São Be;ito
sc realizam im
saneamento pa
do núcleo colonial ali em funda
ção. Nossa excursão tomou parlei r<"'
o encarregado dos negócios dai
Áustria, com o secretario da le-
gação

mercial organizado pela Compa-
nhia Osaka Shosen, ao Extremo
Oriente.

A bordo do navio que fará o
cruzeiro será installado um gran.
de mostruarlo, contendo produ-
ctos de exportação paulista, ten-
do já sido designado o sr. Lino
Finochio, seu representante.

<»»i m

A caixa caindo do caminhão,
feriu a passageira do

omnibus
Emilia de Oliveira Atalaia,

viuva "de 43 annos do edade, mo-
radora á travessa Maia, n. 10,
om Bento Ribeiro, viajava, hon-
tem â noito num omnibus da
Companhia Vera Cruz.

Quando o carro passava pela

EXPLODINDO 0 FOGAREIRO,
A MULHER TEVE AS VESTES

INCENDIADAS

A victima falleceu no
H.P.S.

Num barracão do morro do
Salgueiro, onde residia, Maria da
Conceição Gomes, de 30 annos
do edade, hontem, pela manhã,
tentou accender um fogarelro a
gazolina,

Este, porém, que não ostava
funecionando bem, explodiu, e a
gazolina que estava no deposito,
derramou-se na roupa da infeliz
mulher, que foi envolvida pelas
chammas.

Aos gritos da victima, seu ma-
rido, o operário Ernesto Justino
Gomes, procurou soccorrel-a.

Quando conseguiu abafar o fo-
go, já Maria da Conceição estava
bastante queimada.

Chamada a Assistência, a
ambulância transportou a victi-
ma para o Posto Central, e de-
pois Internou-a. no Hospital do
Prompto Socorro.

Algum tempo depois de dar
entrada naquella casa, Maria da
Conceição veiu a fallecer.

O corpo foi removido para o
necrotério do Instituto Medico
Lograi, para ser autopsiado.

A autoridade do 17° de dia,
commissario Isaias Barbosa,
abriu inquerito, ouvindo o ma-
rido da victima.

PRECISA SUAR4? ,
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ACCIDENTE NO TRA-
BALHO

Manoel
portuguez,

Gonçalves
operário,

Rodrigues,
morador á

onde estrada, Intende «Magalhães, jiin-l '"a Mario Vianna n. 803, quando
portantes obras de.tr *"• p!,c passou um auto cá ml- trabalhava hontem no predio em
ra a preparação1 nhão carregado, quo, por Inhnbl- obras á travessa Santa Rosa n.
dal ali em funda-1 lidado do ohauffour, foi esbar-RIS, caiu do andaime, soffrendo

r no balaustre do omnibus. lem conseqüência fractura do collo
Como choque;, nmn dns caixas! do femnr esquerdo, escoriações •

I do caminhão caiu no omnibus, | contusões generalizadas e luxação
indo ferir a passageira' citada, \ dá articulação esçapulo-humeràl
piodiizindo-lhe contusõesFoi uma visita completa, uma1 SS?"0-'"' 

™"}"*°<* <- <*»°- vesPiK-tlv-u
rdadeira lnsnecoio nos ti-nhulhool IiR?5e*?' ' DePpis de medicado no posto da

er » ™! A vic,lma roi medicada pela Serviço do Prompto Soccorro d«n.i ....ibinienln. A Impressão do| Assistência do Meyer. retirando-1 Nictheroy, o infeliz operário foi
internado na Casa de Saude Ica-
rahy.

lho. —Denego a expediçáo do ti-
tulo do requerente por iaso que

! elle próprio declarou a sua me-
noriilndp — 20 ..unos. NSo lm-

, porta ao cano houvesse «ido o
Ricardo ÍMas Vielm, Ernesto Ko- Hupp.ltçante qualificado por des-
drigues Pereira Dutra e Carlos PM)» anterior, pois que, oceor
Susseklnd de Mendonça ro causa legitima para se lhe re-

ousar a qualidade de eleitor e,
Os titulos seriio entregues no além disso, o processo de quali-respectivo cartório aos próprios ficação — ou o respectivo des-

eleitores ou a quem apresentar, pacho pôde soffrer revisão, em
a senha recibo correspondente ao justa causa. Rio, 3-S-33S- — (a)
oedldo d« Inscriocâo. trazendo no José Dnitr.c,

que já existe na Fazenda de São'
Bento e das obras para a próxima'
inauguração do núcleo foi a melhor!
quo poderiam tor os visitantes. |A opinião do representante aus-

Eduardo de Souza Pereira PI- '-'laço, neste sentido, foi multo
agradável não sé para a tlnalida-
de da iniciativa do ministro Sal-
gado Filho, como pelo estado de
progresso dos trabalhos.

Para receber o ministro e o en-
carregado de negócios da Áustria,
aehnvam-sc no núcleo além do ili-
reetor geral dn Depnrcameiilo do
Povoamento, directores de serviço
da mesma repartição e funeciona-,
rios da commissão encarregada
das obras. )

retirando-'
se, em seguida, para a residen-
cia. I

KM CASO 1)1. MOIKSTIA OU AITIDKNTK < 1I.MI_ OS

• SOCCORROS UMEOTE5
CASA DF SAÚDE E «MATERNIDADE

DR. PEDRO ERNESTO
TeL 2-9950

(38975)
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COBKEIÓ DA MANHÃ — Quinta-feira, 16 dc Março de 1933

VIDA JURIDIC A A vida social
VARAS CÍVEIS

PRIMEIRA VARA

•Tuiz: dr. Emmanuel Sodré, Ee-
IrivÃo: B. James.

Desquite — Aut. Rosa Clara de
Oliveira. Réo, José Antonio RI.
beiro da SUva — Sellados e pre-
parados á conclueão.

Verificação de contas — Aut.,
The Qoodyear Tire & Rubber.
Company Of South America. Réo,
J. A. Carvalho & Cia. — Sella-
dos e preparados á conclusão.

Reivindicações — Aut., Wilson,
Hons & Cia, Ltda, Réos, na fal-
lenda de Heitor Rocha & Cia. —
Mantida a decisão aggravada, su-
h*m os autos fi superior lnstan-
cta. Aut. Julio de Mattos & Cia.
Réos, na fallencia de Luiz PustI-
Hriic —• Ao curador das Massas.

Liquidações — Silva Adonias &
SfattoB — Voltem ao procurador,
j, Martinez & Cia. — Digam os
interessados.

Uypotheçarias — Aut'., Vou-
íenço Cavalcanti de Albuquerque.
Réo, Florindo Augusto de Figuel-
rede Rocha — Deferido o pedido
dp fls. 110. Aut. Banco dos Func-
clonarlos Públicos. Réo, dr. VI-
ctorino Monteiro Chermont de Mi-
•¦anda — Nada ha mals que de-
ferir.

Concordata — Bonifácio, Paiva
& Cia. — Nomeado em substitui-
ção Manik Aboud.

Fallenclas — Froese & Irmão —-
Deferido o pedido de fls. Herml-
nio Rizzo — Decretada; 20 dias
para as habilitações de créditos;
Assembléa em 17 de maio. José
Antônio ChaveB — Nomeados syn-
dicos Moreira Fernandes & Cia.
M, Santos & Cia. — Deferido o
pedido de fls. Alvará Gonçalves

Ao curador das Massas, a im-
pugnação de créditos de Thomé &
Silva — Nomeados syndícos Jo-
«sé Maria Teixeira & Cia.

TERCEIRA VARA

Jul?; dr. Ary Azevedo Franco.
Escr|vSo; Antonio Relio Paula
Araujo.

Inventários — Benjamin Gue-
íes de Mello — Satisfaça o in-
ventariante a exigência do pro-
curador. Norlval Gonçalves Faria
Ao calculo. Alfredo Mello Lopes
-«. Deferida a petição de fls. 12.

Supplemento de consentimento
Aut., Balthazar Ignacio de

Araujo. Ré, Herminiá de Araujo
Deferida a inicial, expeça-se o

alvará.
Dissolução e liquidação — Mar-

Uns de Leitão Ltda. — Ao cura-
dor de Massas Fal lidas.

Subrogação — Regina. Tavares
Vicente — Voltem ao curador fie
Orphãos.

F-Mlencias — Cia. Sanit — In-
formando o escrivão, o que pede
o curador das Massas, voltem-lhe
os autos. F. Salgueiro & Cia. —
Officie-se ao Banco Allemão
Transatlântico, remettendo-se-lhe
edpla da petição de fls. 87, para
que informe a razão pela qual se
nega attender ao liquida&rio. J.
A. Rodrigues & Cia. — Deferi-
da a petição de fls. 46. M. Fer-
nandes — Deferido o pedido de
leilão. João Gonçalves da Fontes

Nomeados syndícos Camillo
Mourão & Cia. M. A. Andrade —
Deferido o leilão. Accacio A. Pe-
reira — Nomeados syndicos Ga-
briel Santos & Cia.

Arresto — Aut., Sociedade Bra-
silelr* Theatral Limitada. Réo,
Jardel Jercolis — Negado segui-
mento do aggravo â vista do auto
de recebimento em pagamento por
quitação a fls. 23, por Isso que
estft finda a causa.

Notificação para inventario —
Antonio Sianca — Ao procurador.

Busca e_ (ipprehciisão — Agosti-•nho José 'Marques Porto — Jun-
lando o requerente a prova do pa-
gamento dos' peritos, voltem.

Precatória cilatorla — Juízo de
Direito da comarca de Valença;
Nelson Ribeiro Ferreira; Cândida

, ífelrelles Ferreira, Alberto Mel-
relles Ferreira — Devolva-se ao
wm. juiz deprecante.

pedido d* fia. 1. Aut. Antonio
Baptista da Costa, sua mulher e
outros. Ré, Massa Fallida do
Banco Commercial do Rio de Ja-
neiro — Julgado procedente o pe-
dido de fls. 2.

Habilitação de credito — Aut.
Maria Clementina Lassance de
Carcer. Rê, Manga Fallida do
Banco Commercial do Rio de Ja-
netro — Incluído o oredlto.

Dissolução — J. A. de Souza &
Cia. — Digam os Interessados.

Deposito — Aut., José Augus-
to dos Santos. Réo, Jo&o Soares
de Vasconcellós — Diga o reque-
rente sobre a impugnação de fo-
lhas 17.

Dissolução — Diniz & Miranda
Indeferido o pedido retro.

Usocaplão -— Arthur Luiz de
Miranda Rosa — Cumpra-se o
despacho de fls. 52.

Notificação — Aut., Medina
Lasry * Cia. Ré, Cia. Sagres e
Nictheroy — Jnrorme o cartório
se as Companhias Sagres e Ni-
ctheroy foram seientlflcadas aa
venda requerida.

Alimentos provlsionaes — Aut.
Amélia Hlntz Mourão. Réo, Joa-
quim Cardoso Mourão — Cumpra-
se o despacho de fls.

SEXTA VARA

Juiz; dr. Oliveira Figueiredo.
Escrivão; J. 3. Pinto Junior.

David Ouvinha Carreiro — Jul-
gado por sentença o calculo fie
imposto. Maria Méirelles Lima —
Deferido o pedido de fls. 166.
Amélia da Costa Carvalho — Pro-
sigá-se. Manoel Carreiro de Me-
deiros — Digam os interessados.
Heitor Mario dos Santos Lima —
Deferido o pedido da inicial.

Precatória — Juízo da comarca
de Paraty, Estado fio Rio — Vis-
ta ao i' procurador d» Fazenda.

Fallenclas — F. Farah & Cia,
Ao curador de Massas.

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

A requerimento de Jo&o Al-
ves de Souza, credor da quantia
de 6;200?000, foi decretada, hon-

NO ESTADO DO RIO
JUIZO DA 1* VARA CIVEL

DB NICTHEROY

Juiz: dr. Oídemar Pacheco.
Processos despachados hontem;
Fallenclas — Francisco Simões,

fallido — Sobre o pedido de fo-
lhas 116, diga o syndico,

A. Amaral & Mendes, fallidos
— Em face da explicação cons-
tante da petição de fls. 243, e do
que consta dos autos, não ha mais
necessidade da expedição do al-
vara a que se refere o despacho
de fls. 235. Deflru o pedido de
237. O escrivão designe dia e ho-
ra, com a intimação dos fallidos,
seu advogado, llquldatarlo o o
curador das Massas.

O artigo 37 n. 4 do decreto nu-
mero 5.746, de 9 de dezembro de
1929, é claro e não pôde soffrer
duvida^, sua Interpretiação.

O fallido é obrigado a prestar
Informações ao llquldatarlo, ver-
balmente ou * por escripto,' sohre
circumstancias e factos que inte-
ressem a fallencia, e, portanto,
fica ao critério do llquldatarlo, o
modo de exigir taes Informações,

A São Paulo Northern Railroad
Company, fallida — Declare a pe-
ticionarla de fls. 508, qual o des-
pacho de que deseja aggravar.

Acções summariãs (Accidentes
no trabalho) — Joaquim de Cas>-
tro Ramos, autor. Augusto da
Cruz Nunes, réo — Vista ao pro-
motor publico.

Rosa Rosalina da Cunha, auto-
ra. A Preefltura Municipal de
Nictheroy, ré — Vista ao cura-
dor geral.

Acções executivas — José Pinto
de Oliveira, autor. N. Dantas da
Gama, rêo — Quanto ao pedido
do fls. 19, justifIque-se a ausen-
cia, em dia e hora designados pe-
lo escrivão. Indefiro a petição fie
fls. 21. Promova o petlcionario,
se quizer, a acção competente.

Eurlpedes Chaves Mello, autor.
José Lino Alves, réo — Devida-
mente sellados os autos, voltem
á conclusão.

O Banco Nacional Ultramarino,
A. Athayde Vieira Gonçalves, réo

Um quarto de hora

tem, pelo juiz da 1' Vara Civel, a — S: e P. â. conclusão

QUARTA VARA

Es-Juiz: dr. J. A. Nogueira
.erivSo: dr. E. Cardim.
, Inventários — Francisco Ba-
ptista de Paula Nelto — Designa-
do o V procurador municipal.
Octaviano José da Cunha — Dc-
ferido o pedido de fls. 205. Bo-
ris Curvitz — Faça-se as decla-
rações dc bens. José de Souza —
Sobre a reclamação de fls. diga o
procurador. Isabel Haia Oliveira
Barbosa — Homologada a parti-'ha de fls. Manoel da Silva Car-
neiro — Julgado o calculo do im-
posto, Francisco Alves Machado

Tome-se por termo a partilha.
Fallenclas —• E. G. Tenta &

Cia. — Vista ao curador das Mas-
sas Fallldas.

Denuncias — Aut., Ministério
Publico. Réo, Antonio Loureiro

Sejam publlcalos os editaes
Sc citação. Aut., Ministério Pu-
blico. Réo, José Pereira dos San-
tos — Doferldo o officio do cura-
dor das Massas Fallldas.

Interdicto —- Aut'., Ass. dc Bi-
Ihar Carioca. Réos, Ponce & Ir-
mão — S. e P. para julgamento
da desistência á conclusão.

Desquite amigável — Arnaldo
Anbatnt Simões e sua mulher —
Homologado o desquite.

QUINTA VARA

Juiz; dr. José Burle de Figuoi-
redo. Escrivão: dr. Edison Men-
des de Oliveira.

Inventários -— Anna ou Annita
Rodrigues; Manoel Rodrigues —-
Desde que não ha o asscntlinento
da parte contrariai aguarde-se o
requerente a partilha, rosalvado o
seu direito de recorrer aos meios
ordinários. Maria Augusta Cor-
rêa Coelho — Designado o 3o pro-
eurador da Fazenda. Abilio Lou-
reiro Nobre — Como requer o In
ventariante judicial. José Maria
da Silva, Francisco da Rocha
Duarte Junior, Francisco Boti,
Francisco Octaviano da Rosa,
Deonisia da Conceição Braga, Jo-
sé Martins dos Santos, Gullher-
mina Marques Lisboa da Silva
Leal — Como requer o inventa-
rianfe judicial.

Fallenclas — Araujo & Teixei-
ra —.Declarada aberta a fallen-
ela de Araujo & Teixeira, esta-
bèlecldos ft rua Frei Caneca, nu-
mero 269; fixado o termo legal em
13 de janeiro ultimo o marcado o
prazo de 15 dias para a habilita-
ção de credores. Designado o dia
12 de maio para ter logar a as-
sembléa. M. M, Diniz — Decla-
rada aborta a fallencia de M. M.
Diniz, estabelecido a rua D. All-
ce n. 308; fixado o termo legal
em 16 Ce dezembro de 1932; mar-
cado o prazo de 15 dias para ha-
bllitação de credores. Designado o
dia 17 de abril pnra tcr logar a
assembléa' de credores. José Al-
meida Cunha & Cia. — Appense
o contrato a nue ailude a potl-
cão de fls. 46. Alberto Pereira
Ventura — Ao curador. Lopes &
Cia. _ Designado o dia 31 de
março, ft 1 hora fia tarde para ter
logar a assembiéa, providencie o
syndico. L. Guimarães — No-
meado syndico em substituição o
dr. Nelson Faltosa. Flavio de LI-
ma Rosa — Ao curador. Ferrei-
ra, Burcl & Cia. — Informe o car-
torio se foi expedido o alvará dc
autorização em cumprimento do
despacho de fls. 561.

Reivindicação — Aut, Consfan-
tino Mallcn. Ré, Massa Fallida do
Banco Commercial do Rio fie Ja-
neiro — Julgado procedente o

fallencia do negociante Hermlnio
Rizzo, estabelecido ft rua Barão fie
Bom Retiro, n. 341-A. O termo
da fallencia foi fixado a partir
do dia 12 de Janeiro ultimo, sen-
do marcado o prazo de 20 dias
para a habilitação dos credores,
que deverão comparecer ft assem-
bléa no dia 17 de maio pro-
ximo.

— N'o Juizo da 5* Vara Cível,
foi decretada, hontem, em face do
requerimento de Mario Augusto
Ribeiro, credor da quantia de réis
11:700*000, a fallencía do nego-
ciante M. M. Diniz, estabelecido
& rua Alice, n. 308. O termo da
fallencia foi fixado a partir do
dia 16 de dezembro ultimo, sen-
do marcado o prazo de 15 dias
para a habilitação dos créditos a
designado o dia 17 de abril pro-
ximo para a reunião dos cre-
dores.

—¦ A requerimento de Manoel
Martins Arantes, credor da quan-
tia de 1:500|000, foi decretada,
hontem, pelo juiz da 5» Vara Cl-
vel, a fallencia da firma Araujo

Teixeira, estabelecida ft rua
Frei Caneca, n. 269. O termo da
fallencia foi fixado a partir do dia
13 de janeiro ultimo, sendo mar-
cado o prazo de 15 dias para a
habilitação dos credores, que de-
verão comparecer ft assembléa no
dia 12 de maio proximo.

Assem bléas

Estão marcadas para hoje. nas
Varas Cíveis, as seguintes assem-
bléas: 2", Capello Elras & Cia., e
J. Barros & Cia.: 3-, Maxhnino
Pereira Alves.

VARAS CRIMINAES
SUMMARIOS MARCADOS

— PARA HOJE —

1* Vara — José Pereira de Oli-
veira, Álvaro Mattos, Maurício
Berger e Leonclno Pacheco dos
Santos.

2» Vara — Francisco Rodri-
gues Fermino Martins.

5» vara —- Antonio Fernandes
Moraes, Felippe Pereira e José
Pinto Guedes.

7" Vara — João da Silva Arau-
jo, José Francisco dos Santos,
Irene Rocha, José Nunes e Ou-
rique Filho.

8" Vara — Edmundo Pereira e
Walter Heiier.

João Paulo de Assumpção, au-
ter. Abel Pinto, rêo — P. a taxa
judiciaria, S. e P. ft conclusão.

O Banco Predial do Estado do
Rio de Janeiro, autor. Dr. José
Monteiro do Queiroz rêo — De*
firo a petição de fls. 96. P. o
mandato.

Concordatas preventivas —
Gonçalves Lopes & Cia., reque-
rentes. O Juízo do Direito fia 1*
Vara, requerido — Sobre a peti-
ção de fls. 584. digam os fallidos.
no prazo de 48 horas. Em face
da decisão de fls. 525 v., deflro
as petições de fls. 551 e 553, ten-
do-se em vista a conta de folhas
562. P. o mandado de intima-
ção aos fallidos e os officios.

Antonio Dias, requerente — In-
deflro a petição de fls. 105. Com-
pote ao concordatarlo requerer a
providencia pedida em a petição
de fls. 105.

Prestação de contas na fallen
cia de Ãbdallu Nanoun. Felippe
José Elias, syndico e llquldatarlo,
requerente — Vistos, etc,

. Julgo boas e certas as contas
prestadas por Felippe José Elias,
syndico e liquida tario dn Massa
Fallida de Abdalla Nahoun e cons-
tantes Ce fls. 4. para que produ-
za os devidos cffpit.os, Custas na
fôrma da lei. Publique-se, regis-
tre-so e intlme-se.

Prestação dn contas do liquida-
tario na fallencia da viuva Teixei-
ra Pinto — P. a taxa judiciaria.
S. e P. ft conclusão.

Prestação dc contas na fallen-
cia de Domingos Rodrigues da
Silva — Corbello Guimarães, re-
quefente — Cumpra-se o que dis-
põe o paragi-aptío 2o do artigo 71,
do sçc. n. 6.746, de 9 dc dezem-
bro de 192?.

Suppllca para oxtracção do pu-
blica fôrma — Aydano Seixas
Martins, supplicante — Entregue-
se, pagas as custas e independen-
te de traslado.

Despejo — Francisco Pinto, au-
tor. Ricardo Fragoso, rfro — P.
a taxa judiciaria. S. e P. á con-
clusão. ,

Prisão de um criminoso
autor de duas mortes
Uberaba, 1»l (União) — A po-

lida desta cidade prendeu Jero-
nymo Barbosa de Lima, que con-
fessou ser autor de duas mortes,
no municipio de Inhumas, Esta-
do de Goyaz.

TRIBUNA JIRIDIÇfi.
Receios infundados quanto á
reforma do Decreto n. 20.465

com o ultimo Pre.
¦¦¦^¦«¦¦[¦¦iiiiii i .  ¦

mio Goncourt
Pot uma murpresa a caneeuâo

do ultimo Prêmio Goncourt a
Guy Matellne.

Não é que o nome fone modes-
to ie mal* para i*ta.

Ao oonlrarlo,
Vma tas particularidades des

"goncourts" i esta exactamente:
nâo conceder o premlo a nome*
de grande notoriedade.

Toda a gente turprehendeu-te
com a escolha do autor ãe "Les
Loups" por itso mesmo que toda
a gente citava certa de gue os
"dez" iriam premiar o livro de
Céline.

Guy ifateline é, entretanto, um
escriptor ie grande merecimento
e de grande futuro. O seu "Le*
Loupt", apezar de sua extenião,
fot' um dos romances de maior
sensação da ultima temporada.
Sensação produzida muito ante*
do Prêmio Goncourt lhe ser con
ferido.

O jornalista Andri Rousseau
entreviitou Mazellne tobre o as-
sumpto. Uma entrevista com o ul-
timo laureado Goncourt é sempre
um excellente "prato" jornalii-
tico.

Er.tlo, o premiai
Não contava com elle. Toâo

o mundo iietisatia que Céline o
obteria. Na ante-vespera quando
soube que o jury Semina Unha-
me feito a honra de quasi con-
ferir-me o sen premlo, acreditei-
mc definitivamente "eoulé". Con-
tava com um, ou dois votos, o de
Dorgétés com segurança: elle es--
creveit-me fta dois mezes uma car-
ta calorosa, muito amiga.

Uma caria, mesmo, A Dor-
gélés...

...B eu 4aWa que elle me
faria companhia ali ao fim...

B depois...
*— p depqis, no dia 21, so ineio-

dia, o nosso confrade Maurice
Bourdet telephonou-me o resulta-
do. Reconheci a. sua vez; ep, o sa-
bia incapax de fazer uma "bia-

gue", que teria sido verdadeira-
mente cruel. Era então verdade.
E depoix tem sido esse turbilhão.
Durante ¦dois ou tres dias vivo
uma vida estranha. E a gente se
sente feliz. Faz-se multa coisa 6
nio se faz nada: âssignaturas, lc-
lephonemat, pholographos. E'-se
collocado subitamente, «ci» se sa-
ber porque, acima dos amigos e
dos camaradas que valem certa,
mente tanto quanto nós, mas tem.
sc a Impressão nostálgica de aue
is i náo <! senão coisa de um dia,

Eis ahi as primeiras emoções
de um laureado Goncourt, no auge
dc sua popularidade.

Guy Mazellne prepara, neste
momento, um novo romance, que
se intitulará "Le Capltaine Dar.
ban".

' — Agora que "Les Loups" são
para mim uma coisa acabada,
vejo esle lioro como uma oppo-
sição aquelle que «ou fazer e Jã
comecei: "Le Capltaine Durban".
"Les Loups" era o quadro da co-
vardia deante da vida, uma co-
vardla egoísta, agarrada, ás pe-
quena* cofues, incapaie de pensar
nas grandes e sobretudo no ei-
forço que ellas exigiriam. Um
mundo passivo que não tem po-
tencialidade senão no sonho. Tal,
vez tenha ennegrecidt) o quadra,
Mas sem duvida eu preparava o
fundo sobre o qual se dcstaaard
a figura do meu proximo livro:
um homem affelçoado, pelo con-
Irario, a tudo que a vida compor-
la dc forte e dc ousado, a tudo
o que vàde uma vontade ener-
gica.

Vamos esperar, agora, o proxi-
mo livro do laureado Goncourt
1832. Vamoi ver se "Le Capltaine
Durban" passará, na frente de
"Les Loups".
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ümMAPPIN.
MOVEIS TAPETES

CORTINAS

Grandes reducções nos Preços
SALDOS DE BALANÇO!! !

Senador Vergueiro, 147 — Tel. 5-4015

(52444)
rinhitl-mo,
falir lobre
A.mbrust.

tehanda-se convidado part
D «iiimpta o dr. Gustavo

VAR1ZES

cura sem operação e
sem dôr

OR. LUIZ
Doenças dos intesti-
nos -- Recto e Ânus.

T. 2 - 0698

Rçdrigò Silva, 14
_____

America F. C.
Sabbado proximo será realizado um

sorvete dansante no America F. C,
nar* 9 ã meia noite, no gymnasio. To-
cará a America Jarz e far-se-So ouvir
ea. números de ^uccesso os applaudi-
dos artistas: senhoritã Aurora Miranda,
Aiidré Filho, Saul dc Carvalho, Lnii
Barbosáj e Newton Méirelles. O in-
creriso dos associados será na fôrma no;

| estatutos, não sendo permittida a en
trada de menores dc 15 annos. Traje
dr passeio.

——'"¦ _<s>_r—- *

Homenagem a Miss

Brasil
O Botjfojo F. C. esti preparando

psra domingo próximo, uma delicada
honifiiaítra á icnhorita Veddi Tillíi
de MentKS, Misi Brasil, de 1932, fln*
ü em Tiris peli colônia brasileir» r.
tm cujo ciracter compareceu ao çoncurso iiiuniliil. Cuuvidii!» pcla uirr.
ctoria do Bitafouo F. C. Miss Brasil
accedeu cm honrar eom a sna preettic-í
r. jantar dansante dc doniinso próximo,
quc será rcalkada cm su» liomeuwnni,
com a participação de cscfrllente í»t.
Ot sócios entrarSo na fôrma dos cita.
tutos. A directoria do club alvlpeffro
receberá incorporada Missa Brasil e
sua mSe, sr». Juliet» Telles de Mens*
íes.

TRANÇA NICE
O unlco apparelho electrico que, tanto pode ser appli-
cado como cataplasma ou desdobrado, para ser enrola-
do ao pescoço ou qualquer outra parte do corpo, produ-
zíndo calor humido ou secco, temperaturas ílxas e regu-

lares facilitando vantajosamente o seu emprego.
A' venda nas casas: Hermany, Orlando Rangel, Lutz

Ferrando, Lohner e Saldanha.

Fabrica: Travessa Santa Rita, 48 *- Tel: 4-2088

(une)
Camillo Eiper, auxiliar deste jornal,
que teve a opportunidade de ver, em
manifcslicáo dos seus demais cdmpri
nheiro» o quanto i estimado.

— Filleceu em Recife, no dia 14
do corrente, o proprietário « despachan*
te geral da Alfândega, daqueila capital
major Adolpho César da Silva, que era
ali muito estimado no seio da alta io-
ciedade. O major Adolpho Silva, que
tambem foi muito estimado nesta ca-
pitai, era tio do sr. Dario Celso da
Silva, funcciònãrio da Prefeitura *.<¦»
Districto Federal.

—- Falleceu em Petropolis e foi «•
pultada honteni nesti capitai, i senht»*
rita Marini Cysnciros, filha do coronel
Mario Cysnciros e d. Elvira Clsneiros,
O enterro partiu da estação, Barão de
Mauá, ás 4 horas, para o cemitério S<
Joüo Biptista, com grande acompanha*
mento.

— Transcorreu hontem a data do
ànniversario natalieio do dr. Hilde*
brando Newton de Barcellos, sub-dirc
ctor da Recebedoria do Districto 1>
deral.

Foram innumerás as felicitações re*
cebidas pelo anníversariante, que conta
com largo circulo de amizades, cm nof$a
coriedade. lím sua residência, á rua
Quatro de Setembro n. 112, cm Copa-
cabana, o annivcrsariante reuniu, num
jantar intimo, diversos amigos.

A situação politica
(Continuação da 4' pag.)

Porque
para
VSa.

/PEBECO >v
/procura ambas cousas\
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CARLOS KERN & CIA., Giu Po.i.l 19)2, RIO DE JANEIRO
fSl-íiRI

Automóvel Club do

Brasil
Hoje, ás 9 boras da noite, nus sa-

16es do Automóvel Club, terá lugar -tm
sorveH-dansanle, festa rjuc ac cara-
rtrrira pr>r uma parte artistica, HnnsaF
t- toda softe dc gelado». A reunião
dtsta noite tem um» parle artistica
muito bem organizada e é oíícnvida
aos aísociados, pelas revistas "Vida
Uomestica" e "Fru-Fru". F-stá ella
aiflim constituída: Km cancótg pftçio*
naes, ao violão c piano, LíIíhm Pai".
Leme, Marilia Baptista, Laura Suarcs,
(igarita dcl'Amico e Sônia Barreto;

rm solos de senote-vioUno, Kurico Mr-

ÍÜ?»,
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Casamentos

Realizou-se hontem o casamento da
«nhorita Cora Cotiti, filha do dr. Ku-
ííenio Colin, com o dr. 'osê Kliscu Gy),
iioaso collega dc imprensa, sub-scacU-
rio do "Radical". As cerimonias, nue
tiveram um caracter intimo, foram r?a-
lizadas, respectivamente no Edifício
dc Fórum, á 1 1|2 lioras, e na cgrtja
da Vs/., do Leblon, ás .í horas. Os mi-
vo% que receberam, a seguir, os :'im
prímentos das suas muitas relações de
?mí/ade, seguiram para Petropolis. A
senhoritã Cora é irmã do nosso colírua

. funcciònãrio federal hr. César Colin.
Os àetós, civil e religioso foram para*
nymphados, respectivamente, pelo dr.
Rubens Gyt e d. Maria de Lourdes
liyl c peln dr. Armando Agnaga e sra.
Oscar Gomes de Mattos.

Ano-Ha maior Especialidade

Prof. Godoy Tavares
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Praça Flonano,23
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Tijuca Tennis Club

Estava annunciado para domingo, ua
piscina do Tijuca Tennis Club, um in-
teressante* «incurso de maillots. Entre*
tsuto como varias das sentis concorreu-
tes acham-se atacadas de grippe a dln*
ctoria do aremio cajuti resolveu adiar.
sinc dif, o certamen em qucitâo.

JOÃO JOSE'
—®—

Simões de Oliveira
As attenções geraes doa meios

Interessadas, estüo voltadas para
a «ituaciio creada com o revigora-
mento do artigo 43 da lei de Apo-
senfadoi-las e Pensões. Como i
do domínio publico, esse artigo es-
tatue quo os empregados de em-
presas sujeitas ao vegimen fias
Caixas, deverão pagar, uniu quota,
qi.e varia de 1 a 5 °\°, relativa ao
tompo de serviço anterior ás suns
InscripgCes. Isto 6, todos os que
trabalham em empresas que ex-
pioram serviços públicos, solTrcin
seus ordenados, oa descontos es-
tabelecldos na lei como confilbul-
ção ettectlva e obrigatória dos
empregados e mais um outro des-
conto que vae de 1 a 5 T, Pa''a
indemnizar as Caixas do tempo dc
serviço anterlav a suas ln-
scripçBes. Dabl resulta subirem os
descontos a uma percentagem
que, cm muitos casos, monta a
10 °\_ E', como se vê, uma ex-
horbltancla quaol cat'astrophlca
para a economia do trabalhador.

Aliás, o próprio Governo, reco-
nlicceu o exagero dessa tributa-
qão quando em 24 de Fevereiro do
anno passado, baixou o decreto
21.081 que, dentre as diversas al-
teraçôes introdtiüidas no decreto
20.405. que reformou o regimen
anterior das Caixas de Aposen-
tadorias e 

'Pensões, determinou a
suspensão por um anno do ar-
tigo 43.

Hoje esse anno de prazo de sus-
pensão, jâ. lft se toi. Os seus et-
feitos terminaram cm 24 de Fe-
verelro ultimo e no corrente mez
de março, deverão ns folhas de
pagamento dos que trabalham em
empresas que exploram serviços
públicos, estar oneradas com a
quota estatuída no artigo 43 do
decreto 20.4B5.

A espectativa desse gravame
nos descontos feitos em seus nr-
denados, traz as classes trabalha-
doras attingidas, em grandi*! agi-
tação, num ambiente de franco
mal estar.

Sem duvida alguma, o Gover-
no, tem o controle da situação e
melhor que ninguém conheee o
que vae nos meios operários. O
actuai Ministro do Trabalho é de
outro estofo do que pontificava a
testa desse departamento do Go-
verno, em Fevereiro do anno pas-
sado. Por essa razão, ainda é
grande a massa dos que esperam
confiantes na acção official.

Comtudo, os dias se escoam e
seria desejável que desde logo, se
deliberasse a respeito de modo ra-
dical e definitivo.

A nosso vêr a hypothese de que
à ultima hora, sc decretará a_ pro-
togação do prazo do suspensão do
artigo 43 deve ser afastada.

As repelidas e numerosas re-
clámafiOes contra dispositivos da
lei do Aposentadorias e Pensões,
são de tal ordem que seria erro
imperdoável não se aproveitar dp
ensejo nara se promover a refor-
ma Integral da lei. Além disso, ê
multo de sc levar em conta que,
todas as reclamações contra a re-
ferida Icl, são de Iniciativa dos
empregados, por conseguinte, par-
tem dos menos suspeitos e mais
autorizados a falar contra a lei.

Sim, porque, a lei de Aposenta-
dorias e Tensões, foi elaborada e
decretada com o fim unico de am-
parar, assistir e proteger as cias-
ses trabalhadoras. Se estas não
estão satisfeitas com os seus re-
sultados práticos é que, eviden-
temente, não consubstanciou em
seus numerosos artigos e multl-
pios paragraphos, o desideratum
visado.

Muitos se arreceiam que, com a
reforma da lei, os benefícios e ga-
rantias dadas aos empregados no
decreto 20.465, serão dlminuldds
ou mesmo annnllados. Não pro
cede o receio dos que assim pen-
sam.

O Governo, que decretou a lei
actualmente em vigor é o mesmo
que ahi está; a orientação dada
aos problemas sociaes tom sido
invariavelmente sempre a mesma;
por Iniciativa do actuai titular da
Pasta do Trabalho, foram decre-
tadas algumas das leis mais be-
neficas ao trabalhador, como so-
jam a de 8 horas de tVabalho, a
de protecçâo aos menores e ges-
tantos, a que instituiu o Conse-
lho de arbitragem, etc.

Assim, não ha logar para maio-
res apprehensões. A reforma da
lei se fará, para amblental-a ao
nosso meio; para podal-a de dis-
positivos absurdos ou comprova-
damente inexequivels; para ar-
tlculal-a com o inteersse collectt-
vo; respentando-se, porém, todas
as conquistas a favor dos que
trabalham. '

A reforma é uma necessidade jImperiosa, por todas proclamada,»
Inclusive e principalmente, pelas j
associações e órgãos operai-los. O;
momento é azado para se pro-
l mver essa reforma em face da
situação creada com o revigora-
mento do artigo 43.

O governo tem, pois, a palavra
para falar sobre o assumoto.

— Dcittlptn
Práçii Fio-

riano, RS, «" — 2-480D, Holo» X.
<-> 1S103)—®—
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raes; em canções brasileiras, ao piano
c ao violSo, Joào Pêlrã de HariuS t
F-rlricio Teixeira! cm ancedotas e sre-
nas cômicas, Palitos, em imitBçncs dc
artistas da tela, Maurício Joppcrt; em
excentricidades, ao piano, Brito Nevf»,
tro originaes solos, ao piano, Mario
Cabral; em solos de tango, Armando f
Pedro Frederico, componentes da nt.
chestra (icnllle; em canções, MadUOU
de Assis, acompanhada por Custodio
Mesquita; Ardamy c seua companbei-
ros, nas ultimas çantífies dc tangos ar-
giiillinos. O "spesker" será Bento
Gonçalves.

Para as dansas, tocará uma orches-
tri á americana, absoluta novidade c
que muito deve agradar. O Iraje c o
<!(' passeio. —®—

NA GRIPPE
so morre quem nao

bebe leite

Rotary Club

Será effectuada amanha, scju-irun,
mais uma reunião semanal do Rolar*/
C ub, durante o almoço no Palace Ho-
tei. Essa sessío será especialmente
dedicada A caijipanh» contra o mal-

Centro Carioca

Kstjo convidados todos «ísociadoF dn
CCcntro Carioca, para tomarem parte
ná assembléa geral extraordinária oue
realirar-ic-à no proximo dia 17 do cir-
tente, ás 20 boras, de accôrdo com o
art, 42, dos nossos estatutos, na sédc
da rua da Constituição 59.

Cabellòs
brancos

Tornam

Feições

sem

graça

m^ím^r^mifm.
Í__________B

$'^ffi_W*ÊÍim im \m as

CvSwRfe ___.t).________y_À _u_____________x______l____

Coraçüo,
pulmão,

rina, estômago o Intostinos (coli-
tes, disenterlas cbronlcas, liemor.
rhoidiis). Av. Uio Branco 18,1, sa-
Ias S08, 809 • 810. Tel !.(1!UÍ9
« 6-3176. (.1 1S23Ü)—<s>—
Conferências

A's S horas do próximo dia 1?. no
Centro Paranaetifie, o dr. Victor Alycá
ií alijará unu conferencia sobre p!iil >•
tophia da Historia, subordinada ao ti-
tulo: "Como sc preparou o Mundo nar*
r. Advento da Edade Mediai" A entra.
f,H c franca

ONDAS ULÍ&URTAS E
RAIOS ULTRA-VERMELHOS
Trat; p«rt. menstruaes, ovarl-

tes, nietrites, gastrites, colltes re-
tites, prostatites, aortiles, plouri-
tes, fiiriinr.uloH, cuzeinas riuma-
tismos, nevralgias. Drs. Keddo Chi
e Aristides Tavares, 15 As Ií). Av.
Rio Branco 1S5 (secçilo elect. lYof.
G. Tavares). Tel. 2-0969.

(J 13239)-®—
Rcrdiza-sc hoje, i._ 20,112 lioras,

Pi sede do Grupo Espirita Sebaf-llío
(Trav. S. Vicente de Paula —• Ilad*
af/ck Lobo) a conferência do advogado
e jornalista dr. Henrique Andrade,
Afbre o capitulo do Evangelho v
Kundo o Espiritismo: "A Parábola d"
fcmead-ir".

Na *cde social da Soriedade Theo-
«¦phica Brasileira, â nia Buenos Aires
Sl. 3n andar, a Loja Kut-lluini realiza
hoje, quinta-feira, ás 8 l|2 horas da
noite sessão publica, na qual o eitffi:-
rheiro Eduardo Cícero dc Faria dis-
«ertará sobre "Os chakras" definindo-os
. explicando íua incidência no organls*
nm humano, ein correspondência com
ns forças dn Natureza. W franco o ín*
gresso. —®—

<SH7.')

Viajantes
Véo avião "Vpiranua". -ln Syndlcatp

kEXAME GRATIS DA VISTA POR
tlEDICOS
OCU LISTAS
Ay Rio[Wneo127

¦VEXAME GRATIS DA

C^IEITAS
Orphcão dos Profes-

sores

Graças á tenacidade cem oue é mnl*
dada a alma de artista do maestro
Villa-l.obos, vae tendo real efficiencia
a organizaçlío orphconica da Directoria
de Instruccão Publica Municipal. Quan-
do t_ apresenta ent publico é pírn
arrancar os merecidos applàusos de qu;
temos sido testemunhas; ainda agora,
quando por occaiião da abertura des
cursos da Universidade, a sessão se-
lenne se fechou com a audição orphei-
nica do Hymno Nacional e foi um ver-
dadeiro suecesso artistico. A série de
concursos que se annuncia para breve
é esperada com anciedade e prof-nnst.*
cada com segurança como um grande
acontecimento social.

Condor, chegaram honteni dc
sis. John Cohn, Ítalo Pellioni
lí. AragSo Borano.

Fallecimentos

l horas Az.
J.ní C-i-i-

genheiro

-®-

A I.oçrHo Brilhante fur,
os cnhcllo» bronco»
oa grisalho» -rtcohra-
rem n «aa cttlr nata-
ral primitiva. Nfio
«lage e nl» qnelma.
Ou elemento» nntrlti-

vo» 4a Lnçfio Brilhas,
te penetram ate a
ralr. do» cabello» daa-
do-lhrs mt» rigor,

orllho • encanto, O
•ea poder antlieptl-
eo destrüe a ca»-
pa. a «eborrhéa c n*
demal» affeccSe» ca-
pillarea. Formula do
grande botânico Dr.
Gronnd, cujo segredo
custou 200 contos de
rél». O »en nuo t o
mnls facll do mundo.

PHOSPHATADA

\__r_____

es___

afl- St7/lfff_

:,im _\'i'i,a,.«.i,. g,5BCB8EI

Falleceu hontem às -t I
tarde, nesta capital, o dr.
dido Martins Trindade,
astrônomo, que actualmsnle oecupava o
cartío dc director do Patronato Agricu-
lü, em Onro Fino. Deixa viuva d.
Maria Julia Noronha Trindade e era
cunhado do almirante José Isaía? de
Noronha, general Julio César de Xcrt-
i'ha e do sr. Carlos Frederico de No-
rotiliá, do conunercio desta praça. Era
hnt&o do coronel Eduardo Martins Trin-
dade, ji fallecido. O seu enterro se
realizará hoje, ás 5 da tarde, saitidj

feretro da rua Voluntários da IMlvia,
ò56, para o cemitério de S. João Ua*

tista.

iiiiijj

Natalicios

Far annos hoje _ sra. Luiza Brajja,
esposa do dr. Hildebrando Braga, pro-
teEsor cathedratico da Faculdade de
Odontologia desta capital.

Completa hoje mais um anniver*
sario natalieio o sr. José Soares Fer-
nandes, funcciònãrio do Saneamento
B tirai.

Far annos hoje o sr. Martiniana
Auçusto Loureiro, commerciante desta
c?pital.

Commcmora na data de hoje mais
um ànniversario natalieio o menino
Joaquim, filho dà sr. Joaquim Innncín-
CÍ4. Duarte, guarda-livros nesta capitei.

Passa hoje a data natalicia de

Os que soffrem de Asthm.i
encontram allivio innn*.--

diato, usando este
« _ Remédio de ^

PARA ASTH MA

(54256)

OPlLAÇÃoT*"
ANEMIA, ICTIRICIA,

AMARELLÃO
Inflammações do figrarto
— ICM.MII 1>K CA MA PU* 11131-
RAO, _ o seu unico, remedio in*
fallivírl

(5.I5IK)

Tintura EUNICE
I ANALTSADA PELO D. N. S. P.

(52528)

INFAT.T.1VEI-. PARA
OS CABELLO.S E A BARBA

A' VENDA
EM TODAS AS PKRFU-
MARIAS E DROGARIAS.

(45ÍO)

Juarez aue se achava homlslado
nesta cidade e era chefe, do mo-
vimento em todo o norte do palz,
Houve multa maroha e contra
marcha até o encadelamento de-
flnltlvo do plano de Insurreição.
Seria longo e fastidioso entrar
em multa minundencia a este
propósito.

Cerca de um mez antes do mo-
vimento recebi o seguinte radio
cifrado que traduzi em compa-
nhia de Antenor Navarro, em
sua própria casa, o qual era en
deresado a Juarez Tavora: "Ho-
micidlo presidente decidiu movi-
mento irrevogavolmente. Se
gue emissário. Oswaldo Ara-
nha".

Dahi a dias, de facto, estava
em conversa com o Juarez quan-
do chegou o referido emissário,
um commissario de álcool de
Campos, o sr. Tinoco.

Expoz o que ficara assentado
em Porto Alegre entre os lea-
ders do movimento e citou até
phrases de alguns delles, como
as do sr. Flores da Cunha, que
ao saber da morte do presiden-
te parahybano qulzera fazer ex-
plodlr o movimento immediata-
inento.

Dizia o sr. Tinoco ao capitão
Juarez:" Precisamos dar a marrada se-
guia, porque o Washington não
é de brincadeira."

E sa concertou nesta tarde no
porão da casa do sr. Mlrocem
Navarro, tudo que foi íossivel
dentro do pouco tempo de que
dispunha o emissário Tinoco.

Este havia disfarçado a vinda
ao norte sob o pretexto de com-
prai- álcool em Pernambuco e
assim o.s chefes da firma para
que trabalhava não suspeitaram
de sua viagem.

O Rio Grande do Sul facultara
ã Parahyba a determinação do
dia em que deveria rebentar o
movimento, com a condição de
lhe ser (lado conhecimento 7(1
horas antes. Verificou-se então
na escala de officiaes do 22° B.
Ci quc do 3 para t dc outubro
estariam de serviço no quartel
os tenentes Agudo Barata e Ju-
racy de Magalhães, sendo este
o commandante da secção do
metralhadoras,

Esta a razão da escolha do dia
3 paia o rompimonto revoluclo
nario.

Na tarde deste dia vcclbi pelo]sil
avião da Condor o seguinte bi-
lliete cifrado que traduzi no Club
dos Diários, com o Anthenor
Navarro: "Movimento tantas ve-
zes adiado está mareado para
dia tros. Estevam".

Era uma aviso do toncnte.-co-
ronel Estevam Dionysio d'Avlla
Uns, commandanto do 3° R. I.,
aquarteludo na Praia Vermelha.
Ao acabarmos de ler este recado

Anthenor me deu um fortls-
simo abraço c nos separamos de-
pois discreta mento. Era a con-
Armação do que no Rio de .la-
neiro tambcm Unhamos gente
para nos ajudar a fazer o "rolo
nacional estyllzado", como o do-
nominou plttorescamente o ge-
neral Góes Monteiro.

Quando pelas quatro da ma-
driiBada de 4 de outubro entrei
no quartel do 2'J," B. C, alguns
sargentos vieram a mim para sa-
ber da attitude do eeu ex-com-
mandante o coronel Ávila Lins
Miislrel-llies p documento acima
referido e elles exclamaram:'Então o movimento é serio,•Iorque o. nosso coronel está met-
tido nelle".

Lembro-me que o actuai 2°
tenente Severino Gomes, mestre
da musica, ainda me procurou
para que mostrasse a dois ou-
tios sargentos o recado do com-
mandante do 3° R. 1. Para cl-
les era o nome que lhes Inspirava
confiança,

A unia e meia da madrugada
dc d de outubro, mandei o pri-
melrò sargonto da força publica
parahybana Luiz Gonzaga de
Lima chamai* a estação de radio
ilo palácio tln. Liberdade, a quul
attendeu immediatamente ao
nosso signal.

Perguntaram dc Bello 1-Iorl-
zunte:

Que ba de novo?
Respondi: — Rebentou a ro-

volução quc aqui jâ está victo-
riosn iroin o domínio do 22° B
C. c o apoio da força de policia
e de toda a guarnição federal.

Ahi. que ha de novo?
Responderam:

O presidente Olegario Ma-
niel está em palácio cercado de
sens auxiliares. O palácio está
lodo illumlnado. Continua o fo-
go sobre o 12" R. I. que eslá re-
sistindo no quartel. Viva a Re-
volução!

Para mim foi este um momen-
to de grando emoção. Imagino!

Ja figura veneranda de um octo-
|genaiio illustre no seu posto de
; honra cumprindo a palavra da-
jda. Dos ti-es Estados rebellados
j .Minas Geraes assumira a maior

responsabilidade, pois teria de
enfrentar as forças do Cattete ali
bem perto.

Multo mais poderia cu dizer
sobre este movimento que em-
polgou a alma nacional e a quedei quanto me pediram, Imbuído
num sonho de moço pela fellci-
dade da Patria, mas, ficará paradepois... o que tenho a dizer."
A COMMISSÃO COORDENADO-
RA DA U. P. F. INICIOU A

SUA PROPAGANDA
POLÍTICA

ATota- Ifliioünti, 12 (Do nosso
enviado especial) — No munici-
pio fluminense de Nova Iguassu,
domingo ultimo, á tarde, houve
manifestação de sympathiás pelacorrente revolucionaria que, nes-
te momento, está empenhada em
coordenar os elementos necessa-
rios á formação da União Pro-
giessista Fluminense.

O generalC hristovam Barcellos,
quo é um dos membros dessu
conunissão, ainda mal reslabele-'
cido da crise grlppal que o ata-
cou, levantou-se do leito e foi á
Nova Iguassu a fim de dar cum-
primèuto á sua palavra empe-
nlinda.

Ao passar em Nilopolis. distri-
cto de Nova lgnassú, teve o ge-neral ChHstoyam Barcellos uma
festiva recepção. Saudou-o all,
o operário Adherbal Louzada Ko-
drigues.

Agradecendo o general Christo-
vam Barcellos disse que se sen-
tia satisfeito por ter sido sau-baço,' -indo por um representante da
classe proletária. |

A seguir o general rumou paraNova Iguassu, onde uma outra'
recepção o aguardava. :

Recebido na praça Ministro
Seabra, pelas directoria do Club jü do Outubro de. Nova Iguassu,
pelos drs. Getullo Moura c J.
Manhães, por outros elementos
daqueila localidade fluminense, I

senhora* « senhorltaí, o general
Chrlstovam Barcellos foi conduzi-
do até á sede do Club 3 de Ou-
tubro..

All o dr. Getullo Moura, qu«
tambcm se declarou ainda mal
rastabeleoldo da errlpo, saudou ».

j Commissão Coordenadora di
União Progressista Fluminensu.
representada na pessoa do gene-
ral Chrlstovnm Barcellos.

No seu discurso, o dr, Getullo
d» Moura, fez a grave accusa»-5o
de estar o prefeito desviando va-
rios funecionarios niunicipacr,
para servirem de cabos eleito-
raes.

Depois do dr. Getullo Moura,
falou o sr, José C. Manhães.

O general Chrlstovam Bat-cel-
Ios levanta.j» para falar. Come-
ca dizendo que pretendia Iniciar
a excursão política da U. P. F.
pela cidade i* Campos, sua ter-
r& natal.

Sentia-se feliz, porém, cm tel-a
principiado por Nova Iguassu,
terra de um povo cujo civismo 4
tradicional.

Continuando, o orador evoca a
personalidade de Nllo Peçanha,
affirma que nem elle mesmo se
sente com a riecessarla coragem
para desfraldar * bandeira d*j
Nllo Peçanha.

Concluindo a sua oração o ge-
neral Chrlstovam Barcellos decla-
rou."que o povo de Nova Iguas-
sü. terá ainda, em futuro não
multo distante, o governo de sl
mesmo."

Depois do general Chrlstovam
Barcellos falaram ainda: o ers
João José Févoaa, em nome da
mocidade de Nova Iguassu e o
capitão Asdrubal Gwyer de Aze-
vedo.

Encerrada a recepção do Club
3 de Outubro, foi offereeida ao
general Chrlstovam Barcellosi oa-
pitão Gwyer de Azevedo, directn.
ria do Club 3 de Outubro e pes-
soas gradas, na residência do »!r.
J. Manhães, á rua Barrou Ju-
nlor n. 3, uma mesa de dftces -s
chá; regressando, em seguida, a
CommisBâo Coordenadora da U.
p. F, a Nictheroy.
UMA RECTIFICAÇAO DA CASA
DO ESTUDANTE DO BRASIL

A secretaria da Casa do Estu-
dante do Brasil pede-nos a pu-
bllcação do seguinte:

"Houve um engano no noti-
ciario da recepção feita pelo mi-
nistro da Justiça á eommissa9
dos universitários quo lhe foi en-
tregar um memorial pleiteando
o direito de voto aos unlvcrsita-
rios menores de 21 annos.

A presidente da C. E, B., sra.
Anna Amélia, teria lembrado ao
ministro, o segundo o noticiário,
a possibilidade de adiar as elei-
ÇOes para a Constltuente,

Ora, Isso não se deu. O que s*
verificou foi o seguinte: atten-
dendo á exlguidade do prafo
para o alistamento, a sra. Anna
Amélia Indagou do ministro An-
tunes Maciel, sobre a possibill-
dade de prolongar-se por algun»
dias esse praso, isto é, o M praso
de alistamento", ao que o minis-
tro respondeu não snr possível
por uma questão material d»
tompo. Nada lhe íoi perguntado
sohre o adiamento do pleito, por*
que já se conhece a firme ln-
tenção do governo do realizai- as
eleições no dia marcado, e por-
que esse é o desejo unanime dos
estudantes Interessados ent obter
o direito de voto, c, portanto,

ida Casa do Estudante do Bru-

•Mil OH
Carlos

THEOSOPHIA
"Tudo se. paga neste mundo",

diz a sabedoria popular. A obser-
vsfjfio dlarin das relações entr»
os indivíduos na sociedade, lívou
o bom-sonso do povo a compre-
hender que o homem soffre a,
reacç/lo das suas obras conforme
so encaminha no sentido do bem
ou do mal, Isto quer dizer que"toda causa tem seu effeito"; sl
a causa foi bôa, as conseqüência»
Berão egualmente boas, e o lio-
mem -colhe hoje o que hontem
scineiou.

Tudo o que se passa no .uni-
verso obedece á lei de causa c eC-
feito.

Um philosopho nlletnSo, Lei-
bnltz, disse: "o presente é o fru-
nto do passada e o gerrnem do
futuro".

Esta lei divina de absoluta jus-
tiça tem na Índia o nome ds
Karma.

Cada homem construo o nun
próprio cárcere.

Tudo o que hoje somos é rt-
sultado do quo fizemos quando
o homem, nus suas actlvldadéa
mundanas, traz eni sua, mente á
preoccupaçfto de en gran ar, illudir
ou ludibriar seus semelhant."*:*,
encontra egualmente quem n in-
duza em erro, quem o illuda,

A' toda neçíio corresponde um*
reacção egual e da mesma natu-
reza. O homem é o unico creador
do seu destino; e o que hob a ¦con-
tece tem suas raízes no pagado.
A ignorância desta loi divina,
oondnz o homem ao mal. As vin-
ganças, ao odlo, áa paixOes des-
enfreadas. Quando soffremo/s.
executa-se apenas o cuinprimcn-
to do estatuto divino que não fnl
percebido pcla Intelligencia liu-
mana.

A observaçSo dlarla mostra.
que o que chamamos "A cas**"
não existe. O quo existe é o do-
niinio da lei do causalidade, ***-
Karma da philosophia theosophi-
ca.

Entre os contos orientaes dl-
vulgados pnr Humberto de Cam-
pos ha o seguinte que llliistra.
admiravelmente a lei que expo-
mos:"Cerlo beduino, joven ainda.
sentindo qiió o seu velho pae, út-
quem era arrimo forçado, impe'
dia o goso inteiro da liberdade,
resolveu desfazer-se do octoge-
nario, abandonando-o num oasffi
no coração do deserto, á fome
dos lobos e hyenas. Poz o ancião
á garupa do seu cavallo e par-
tlií. No oásis, fel-o descer e, es-
poroando o glnete. galopou do
regresso, sem olhar para traí-
Ao perceber, porém, o objectivo
do moço, o velhp estendeu oc
braços magros, gritando-lhe:Meu filho! Tor Allah e pilo
Propheta, não me deixes açni!
Não ê por mim. meu filho; é por
tl mesmo. Escuta-me! Escuta-
me!

O moço voltou.
Meu filho! continuou o an-

clão —a mini pouco me importa.
a morte. Eu não quero, entretan*
to, morrer aqui, coin pena de ti,
para que te náo aconteça o que
me está acontecendo agora.

E apertando o filho nos braços
trêmulos: — Foi aqui, neste mes-
mo logar, meu filho, que eu, lia.
sessenta annos, abandonei o te"
avô!

Eis a lei do Karma.
,E, Nlwll.

UjthiialBora
v. José Cândido
Martins Trin-

dadet Maria Julia Noronha
Tj-líidade, Almirante Jo'1-
1 sai a 8 rle Noronha. Cie-
neral Julio César à»
Noronha, Carlos Fredo*
l*Ícò de Noronha, Viuva

Çóitiúel Eduar.do Martins Tri"-
dade, fllhOB, genros, noras e de-
méis parentes, coiumunleani o ^en
fãllecimento e convidam os pa-
rentes e Rinigos para o peu en-
terro que sninl hojo 16 do cor-
rente ás 5 boras da tarde da rua.
Voluntários rin Patria, :'5C, para
o cemitério de SSo Joio Baptista.

1.1 13331)

Commandante
Eugênio da Cosia

Mattos
.Seus collegas de tnrm*

¦ia EScolà Nayà] mandam
celebrar nilssa dp 7" d a
amanhã sexta-feira ít.»
•S horas c 30 minutos wr.
igreja dc S. Frahclsce

ula, convidando para esa»
familia e amigos.

(J 1815»

t
dc r
acto
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0 arrendamento da [.de FI
QS

O illustre jornalista dr. Assis Chateaubrland, director do•Diário de S. Paulo", na edição do dia 8 do corrente escreveu
um longo artigo sobre o arrendamento da listrada de Ferro
Noroeste, sob a epigraphe: "Um thema nacional".

O distineto e culto articulista conhece a Noroeste através
das entrevistas obtidas dos personagens mai6 ilustres, interes-
sados pró ou contra o arrendamento projectado. 6. s. nSo dis-
cute com conhecimento de causa. Nao conhece, como nós, a
Noroeste, que ha mais de 17 annos a percorremos constante-
mente por força das nossas necessidades, e soffremos as con-
seqüências do pesimo serviço que a estrada offerece ao publico.

Bsse publico que aqui enfrenta todos os sacrifícios do des-
bravamente da região; que "constróe cidades da noite para o
dia", como dizem os consplcuos jornalistas, quando queremelogiar algum politico amigo do peito.

O snr. .Assis Chateaubrland, como dissemos, não conhece a
Noroeste, porque se a conhecesse nâo escreveria aqueile artigo.

Um dos pontos prineipaes da sua argumentação ó o íacto
rte ser a Noroeste uma estrada estratégica, um tronco de liga-cão do centro do paiz com as fronteiras paraguayas e boli-vianas.

Ora, o papel politico-estrateglco que a Noroeste está fada-
ria a desempenhar, não a impede que ella pertença ao governofederal ou ao Estado, ou até mesmo a emprezas'particulares.

O governo federal, por força das disposições constitucio-
raes e das leis que regulam o regime ferroviário no Brasil, em
caso de guerra com paiz estrangeiro ou convulsão Interna, tem
o direito de oecupar militarmente, como tem feito, todas as
estradas de ferro ou de rodagem que venha a necessitar parafins militares e de defeza.

Logo, improcede esse argumento do dr. Assis.
Não ha Inconveniente algum> em ser a E. F. Noroeste en-

tregue á direcção da Sorocabana. Mormente, tendo em vista os
enormes melhoramentos que esta se compromette a realizar
dentro de um prazo relativamente curto, conforme ficará esta-
bejecido em cláusula contractual.

E a Noroeste sem esses melhoramentos, que são do conhe-
cimento do publico, é escusado recorrer-se á literatura parademonstrar o contrario, não realiza o seu programma eco-
nomico; não serve o publico da vasta região que os seus tri^-
lhos atravessam.

E para provar que o collega não tem razão, vamos citar
factos do nosso conhecimento e que o dr. Assis, por certo nãoíonhece, em vista de, por aqui paasar sómente em occaslões defestas regias de políticos ao serviço de propagandas de can-
dldaturas ou de "alguma realização econômica"...

Vamos aos factos..
íla primeira quinzena do mez de Outubro do anno p. pas-sado, depois da revolução constituclonalista, o governo federal

mandou para Matto Grosso diversos contingentes de forças doexercito. Pois bem.
Em Bauru, em 4 ou 5 dias seguidos, foram organizadas 28

composições. Até a estação desta cidade, registaram-se algunsatrazos occorrldos por desencarriíamentos e outros factos dc
menor gravidade.

No trecho entre esta cidade e Matto Grosso, então foi uma
calamidade.

Entre Araçatuba e Tres Lagoas, houve dias que se verifi-
cou o phenomeno de estarem desencarrllados mais de 3 com-
posições de tropas, tendo até se registado alguns feridos.

Esses acontecimentos provocaram o congestionamento dotrafego no trecho alíudido e o resultado íoi que as outras com-
posições que vinham atraz, foram obrigadas a estacionarem

E' INEXEQUIVEL A
FISCALIZAÇÃO. "A

POSTERIORI"

Uma exposição do Tri-
bujial de Contas ao

chefe do governo
Em longa exposição enviada ac

chefe do governo provisório, o
Tribunal de Contas esclareceu qui)
se torna Inexequlvel a fiscallzi-
i;ão "n. posterlorl" do "quantum"
dos créditos orcanientarloyo a.U
illoionaes, de accordo com o -ie-
creto federal n. 20.303.

São as seguintes as rasSes apro-
sentadas pelo Tribunal:

nesta cidade mais de dois ou tres dias, até que a linha ficasse "a> Porquê ainda que todas Da;
desimpedida I legácias Fiscaes pudessem man.

Dirá o dr. Assis Chateaubrland que o governo federal ain- I<lar os i)ro«ss°? d" despesas pa.
da não teve tempo de introduzir os melhoramentos necessa-' ^XTSSe p™"»nos na Noroeste 'os;

Não procede esse argumento. O governo já teve tempo de I b) Porque esses processos são
sobra para remodelar a estrada. A União tomou conta da es- necessários ;__ mesmas UeicsacHo
trada em fins de 1917, e por conseguinte, já decorreram 16 j ",u'a ° levantamento das contas
annos de administração federal, tempo sufficlente para cons-
truir de novo a estrada.

Pois não é certo que a construcção da Noroeste, sob a di-
recção de uma empreza particular, (Companhia constituída
com capitães francezes, em 1906, em pleno sertão, enfrentando
toda a sorte de obstáculos, como muito bem diz o distineto ar-
ticulista, e, em 1913 os seus trilhos não attingiram Porto
Esperança ?!

A Sorocabana iniciou a construcção do trecho Mayrink-
Santos em 1927, e que, segundo estamos informados, ainda este , ln .,„..,„„ ,, ,.,„,.,,.,anno ficará üiaugurado. Esse trecho custou muito mais do que ' ,.jor| 

' ' "
toda Noroeste, onde foram realizadas obras de arte jamais'executadas em qualquer outra estrada do Brasil.

E o governo federal que tem feito na E. F. Noroeste, du-
rante os 16 annos de sua administração ? Quasi nada.

Melhorou um pouco o material rodante; Introduziu algu-
mas reformas na via permanente e nas officinas de Bauru, eterminou a construcção da Ponte sobre o Rio Paraná.

Mas, o publico continua soffrendo horrivelmente cora o
péssimo serviço da Noroeste. Trens sem conforto. Pó infernal
por falta de empedramento da linha; horários incertos e máuserviço de transportes.

Justiça se faça, quanto ao serviço que melhorou mais' oumenos satisíactorlamente na administração do dr. Couto Fer- „....„,..„,„..„nandes. Todas as demais administrações anteriores, nada íi-1ííiòs'ünV^dsspeia"totàue"mis'ilazeram senão servir mal o publico. idois milhões de contos, papei, dos
Nós que pertencemos á directoria da Associação Commer-,quaes ° T,'lbunal ds Contaí a:>

ciai desta cidade, é que podemos attestar o quanto a zona émal servida pela Estrada Noroeste.
Durante as administrações anteriores á do dr. Couto Fer-nandes, raro era o dia em que, na Associação, não se regista-vam 3 ou 4 reclamações por falta ou desvios de mercadoriasverificadas nos despachos, ou sobre o serviço de embaraues

Q6 C6F63.C5 cumprimento ao que dlspOe o a..
E sabe o dr, Assis Chateaubrland que até esta data, ha '6 d° deiu:et0 "• 2l1-393' de 10 rtfi

mais de 3 annos, ainda temos reclamações sem solução ? Isetemb™ de„ m}' ciando ss
o . . . - •: Ieommunicações feitas de accardoa. s. aevia abrir uma filial dos seus diários, em Araçatu- com o modelo n. 2, que acompe-oa, Tres Lagoas, Campo Grande ou Aqnldauna, para, então, !»i'a aqueile decreto. Knti-etanu,

como tal avaliar os benefícios que recebemos dessa Importan- i "a° aproveitam ao Tribunal d"
te via férrea. Assim, como nós, desejaria então que a Noroes- lConta*- ,ima vez fiue c^eam sein
te fosse entregue a uma emrjreza de orsanizac-ãn h*,™ m-ionfo. ° nome da repartiçfi

dos responsáveis, Importando a
remessa ao Tribunal e a devolu,
rão * Delegacia em perda de tc-.i-
po sensível, capaz de determinar
a paralysação desse serviço, que
depende dos balancetes meiisu.-.',
us quaes por sua vez, dependem
de permanência dos documenta-.-»
de despesas nas Delegacias.

A fiscalização financeira, i'-i
Tribunal de Contas deixou da;

| existir
poste

Importa em fiscalizar des
posa já paga, não evitando a dea •
pesa illegal;

2o) Porque parte mínima dai
despesa geral da Republica vslil
ao Tribunal de Contas pnra o rc-
glstro "A posterlorl", ficando il
quasi totalidade sem o exame jirò.
visto e julgado necessário no Ajx-
creto em apreço,

TJípjIe de apresentai- ao exunm
do chefe do'governo abundam*
documentação relativa a cada ml-
nisterio, da apuração de W-'-l.
conclue o Tribunal de Contaa:"Sommados todos os credito^
orçamentários e addlclonaes, tere

nas tomou conhecimento e rogsii-
trou menos de 45 mll contos.

E' a informação que devia dir
a v. ex. em cumprimento do que
foi resolvido pelo Tribunal de Con-
las, devendo acerescentar, alml.i
cm obediência a mesma decisão,
que o Banco do Brasil tem dado

s entregue a uma empreza de organização bem orienta- çao, o mez
que correspondo, a despesa e a
sua, classificação na consignação
própria. São elementos indispen
savcl3 A escriptúráção do Ti-lbn ¦

da, como é a Sorocabana, e que introduzisse os melhoramen-tos no trafego e outros departamentos da estrada pana con
ín« dn?fÍf£»iÇSi Isf° r'm fual?!'mo? dí*s vantagens decorren- ,„.,„.-,., « «*.¦„«,
««« ureg- dl5ect'0' ^m baldeaçoes e tarifas differenclaes, nai, tomando-se assim, fajha,com a aaopçao de "um so zero" dos quaes nos oecuparemos tambem por esse lado, a fiscaliza

ção "á posterior!",
O Tribunal de Contas pede per

missão para ponderar a v, ex.

no próximo artigo
M. FERREIRA DAMIÃO.

Director d'"A COMARCA" de Araçatuba.

(Transcripto d'"A Comarca", de Araçatuba, de 12 de
Março de 1933).

(,r)5223)

A REFORMA OA POU-
CIA MIUTAR ESTA'

PROMPTA

0 seu commandante es-
teve, hontem, no Ministe*

rio da Justiça
Esteve, hontem, no Ministério

da Justiça ,o general Luclo Es-
tevês, commandante da ¦ Policia
.Militar, que ali (oi para tratar
da reforma do regulamento Ca-
quella, corporação, que data de
1921. O general Luclo Esteve»
conferenciou longo tempo com o
dr. Luiz Aranha, chefe do gabi-
nete do ministro, combinando os
últimos retoques naquella refor-
ma, a qual }& agora se acha com-
rletimente prompta, faltando ape-
nas ser expedido o respectivo de-
cret'o.,

O ¦ general Esteves tem intro-
duzido vários melhoramentos na
Policia Militar e o novo regula,
mento pelo qual ella vae se reger
completar* a série de benefícios
que a corporaçío tem recebido ul»
tlmamente, um dos quaes ê o de
acabar, de vez, com os empenhos
políticos que outrora predomina-
vam para as promoções na ciasse.

O novo regulamento estabelece
taxativamente o critério para as
promoçíes, desde os postos ini-
ciaes até aos mais altos, fixando
regras para a execuçSo das quaes
o "plstolão" será lnutll.

Foi este, pelo menos, o crlte-
rio que presidiu á elaboração do
regulamento a ser approvado pelo
chefe do governo.

A Policia. Militar compoe-se ho-
* de quasi seis mil homens.

A INSTRUCÇÃO DOS
ASPIRANTES DE

MARINHA

Chegou hontem o uCa-

lheiros da Graça"
Como estava sendo esperado,

fundeou hontem pela, manhã, em
nosso porto, o navio-auxlliar "Ca-
lheiros da Graça", do comman.
do do capitã.o de corveta Nelson
Simas i Souza, e que conduziu
atê ao porto de Natal, em cru-
zelro de instrucção, as turmas do
2", 8" e 4° annos de alumnos da
Escola Naval,

O "Calhelros da Graça" foi lan-
çar ancora nas proximidades da
Ilha das Enxadas.

A seu bordo regressou o vice-
director desse estabelecimento, o
capitão de mar e guerra Oscar de
Souza Splnola, que foi como com-
mandante do Gurpo de Instru-
cção (Divisão Naval de Ensino) e
do qual fazia tambem, parte, o
navlo-auxlilar "Vital de Oliveira",
conduzindo a turma de guardas-
marinha, e do commando do ca-
pitão de fragata Jorge Dodsworth
Martins.

Este ultimo navio, estft em via-
gem com rumo á Guyana Hollan-
deza, onde deverá, d/ir por ultimo
porto de escala e de Paramarlbo,
capital da referida Guyana.

Logo depois de fundear o "Ca-
lheiros da Graça" foi a seu bordo
o almirante Amphiloquio ítels, di-
rector da Escola Naval, afim de
apresentar cumprimentos de boas
vindas ao commandante Oscar
Splnola, e conhecer desde logo
como transcoivera a viagem dos
aspirantes de Marinha.

Para rever o plano de ensino
militar foi nomeada uma com-
missão presidida pelo general

Eurico Dutra
O ministro da Guerra, tendo

em vista a necessidade de uma
revisão no plano adòptado parao ensino militar, resolveu desi-
gnar o general Enrico Gaspar
Dutra, tenente-coronel Heitor
Cajaty e capitão Álvaro Pratls
de Aguiar, para, em commissão
apresentarem as suggestões que
Julgaram necessárias á bôa effi-
ciência do ensino.

Os trabalhos dessa comniissãn
serão apresentados no mais cur-
td praso possivel.

PRISÃO DE VENTRE?
Tome DELBINÀ, é magni-

fico, não dá. collca.

m

J
(J 09883)

Inquérito militar mandado ins-
taurar pelo commandante

da Ia região
Pelo coiniimiidanto da 1' rc-

Klão foi nomeado encarregado
do uin inquérito policial militar
o Io tenente Romão de Faria
l.eal, que designou para servir
corno escrivão o sargento Manoel
Monteiro de Oliveira ,

PIANOS NOVOS e RÁDIOS
Hos melhores fabricantes â vista e a longo prazo.tsimniles stocksii nfio comprem sem verificarem nossos preços.Av. niu Brnnro, 12», proximo k rna do Ouvidor — A. MATHIAS.

(528:?)

Já não se escova mais em vão...
Branqneie os dentes 3 graus em 3 dias

IB M0>fBB^^^sÊP^\ jJm

NOTAS RELIGIOSAS
A MATRIZ DE NOSSA SENHORA

DO PERPETUO SOCCORKO

A sra. Noemia dt Costa de Alntci-
ix\ Fagundes confiou, á firma Dourado
ik Irmão Limitada, a construcção di
Matriz de Nofsu Senhora do Perpetuo
Soecorro, a ser erigida á praça Edmun-
du Rego, no bairro do Grajatiu'.

O contrato cnlre a sra. Almeida Fa-
ííundes e a firma Dourado A Irmii
Ümitada foi assignado nu dia 4 df>
corrente mez,

A construcção, qaie obedece a estylo
romano, está a cargo da conimissão dt
egrejas e capellas, criada prlo cardfí.1
Tj. Sebastião Leme, c da qual é nr«-
sidente e thesoureira, por determina-
çâo de sua eminência, a sra. Noemia
d: Cpsta de Almeida Fagundes.

Dentro, pois de pouco tempo os mu-
rndores do Gra jahu* terão, no bello
templo, um logar propriu para o s>u
culto, compatível com o adianlado bairro
íjue_ «urgiu como por encanto, surgira
devido aos esforçus e tt-nacidade da
sra, Almeida Fagundes a matriz di
Nossa Senhora do Perpetuo Soecorro.•m *m> m*<
Abandonado pela esposa,

tentou matai-a a ma-
chadadas

São Paulo, 15 (União) — Ale-
xandre Jonas, de 24 annos, hun.

EXAME DE ADMISSÃO PARA
A ESCOLA DE AVIAÇÃO

-MILITAR-

Chamada dos candidatos que
faltaram ás ultimas provas
Víeali7.a-se amanliã, is 5 ho-

ras, no Campo dos Aftonsos, o
exame de admissão dos cândida-
los A mai-liciila na ülseola de
Aviação Militar, que faltaram á-s
ultimas provas nll realizadas.

que, de accordo com o decreto >le
10 de setembro e sem a volta a a
regimen do registro prévio da des-

j pesa, com o restabelecimento iir
isuas delegagOes nós Estados, n
I fiscalização. financeira falha nut
isompleto."

Vae tomar posse na De-
legacia Fiscal em

São Paulo
O ministro da Fazenda autori-

zou o delegado fiscal no Eatado
de São Paulo a dar posse ao 2"
official aduaneiro, extineto, da
Alfândega, de Santos, João Mar-
tins Pepna.no legar de 2" escri-
pturario» das Delegacia' Fiscal na
Parahyba, para o qual foi nomea-
do por decreto de 29 de jullio de
1931 marcaiido-lhe ao niesmo tem-
po, o prazo Improrogave! de trin-
ia dias, para apresentar-se â. su.i
repartição. >

A organização dos pro-
cessos na Fazenda

O ministro da Fazenda, em cia-
cular dirigida, nus chefes das ra;-
partições fazenda rias, recommen-
dou que, na organização dc pro-
cessos em andamento nas mesmas
repart.lpôes, sejnin observadas ri-
goròsámente as Instrucções já
hajxad.-Ks a. respeito, ein circular
da Directoria Clertil do Tliesouro,
n. 1, do s; de fevereiro ultimo.

Mitmo que ot «eu» dentei te.
nh«m «ido «maretlo» e tem brilho
durante muito» «mno» e que não
tenh» conseguido tomal-oi «Ivos
e brilhantes, asmbora os e»covawe
systematicamente; o Kolynos o»
limpará e tornará attrahente» em
muito pouco tempo. Use um cen-
timetro de Kolyno» num» etcov»
sécca, duas ve-ies por dia i em 3
dias notará uma grande trans-
formação. Os dente» appatwerío
3 graus mais alvos. O Kolynos é

admirável. Logo que entra na
bocca converte-se numa espuma
fresca e antiseptica, que penetra
em toda» as cavidade». Remove
as feia» manchas e a» partículas
de alimento em fernjentaçSo,
destruindo milh6es de germens
nocivos á bocca e causadores da
cárie e de doenças.

Se deseja ter dentes sãos, alvos,
brilhantes e gengivas sadias—use
Kolynos.

Hi
O A

HOMEM MULHER CRIANÇA

A NOVA DIRECTORIA DA AS
SOCIAÇÃO DOS FEIRANTES
Kea.liza.-se no próximo dia 19 a

posse da nova directoria. da. .As
sociação de Felrantes, eleita em
assembléa geral reunida a 8 do
corrente. Essa. nova Directoria
se acha organisada da seguinte
forma:

Presidente, Kllseo Cendon Cie-
rigo; vice-presidente, João Fer-
nandes Caseira; secretario'geral,
José de Araujo Koscky; 1" secre-
tario, Ângelo Domingues; 2o se-
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^^^SSS^^^^Sç^x. Tres novos modelos I

Tr*5 novos padrões
de, belleza, conforto

e sconomia!

il:AIS Ires novos modelos
Pavão 6 á sua escolha)

que V. S. lera a esco-
llier ; «6 o unutlolo. Fora disso,
são iodos luxuosos, perfeitos,
confortáveis e, sobretudo, gran
demeule econômicos.

Todos dispõem doa mesmo*-
aperfeiçoamentos recentes, mui
tos dos quaes sô se encont rum
nos canos da General Motors,
Assim, por exemplo; o novo
systema de ventilação controla-
ve|; o octane-aieleetor, que serve
para regular o distribuidor, de
accòrdo oom a qualidade do com-
bustive); starterator, o disposi-
tivo de partida e acceleração
combinadas num só pedai. V. S.
terá ainda . transmissão "syn-
chro-raesh", com "segunda" si-
lenciosa; rodas livres; novo mo-
tor de 65 HP; antenna parn
radio imbutida no tecto dos mo-
delos fechados; vidro* de segu-
rança que não se estilhaçam e
não ne mancham, i muitos outras.

Produto da

GENERAL MOTORS
DO BRASIL, S. A.

OM CABRO B OM CAMINHfo PABA
TODOS 08 PINS B TODAS AS BOINAS,

AUTOMÓVEIS DB PA8SEIO:
i',hnv(olrt, Opel, Vauxhnll. Pontinc, Huieli,

Oldimoblle. Cadillac ta Salte.

VEHICULOS COMMliinCIAEB:
Je 1/2 ft.té 15 toneladas — Gbevrolet. Btdford

Alitz, G. M. C„ cum ou mm cuiuutuiiu.

Ooupé

O cano fechado ideal para os automobllista? que tim poquens
familia. O tecto t baiyo .isuaa linhas se harmonizam graciosamente
com o perfil moderno <Ja carro^erla. Xcpi o CQmpartimfntci tra
zeiro amplo e o eatofamentp de velludo Büdford

Coupé conversível

¦-¦!

'Mm Earaâ&\ -

Um modelo que allia a commodidadc doi carro» fechados ás vap.
tagens dos carros aberta». Os paratumçs aeompanhaw «¦ contorno
dos pneus e dão uma nota d« rara beüese» * *nta» -nnrieln. Ca-
pota desmontava í rarppartimento traseiro

Barata

\^m^f NB^jP

Um automóvel que vem de encontro ao» anseios qoi esportsUta»
modernos. Ejguio. velo? e confortável i eite o «nodele psr» o
qual os jovens mínifestam nwi? decidida príferençiae. Tem com-
partimento traielro e estofamçnto interl«F <Ü» panna-çoijto."

(MM

garo, casado com Verônica Lo- i cretario, Lourival Bernardo Gu-
vas, de 23 annos, passou a viver j mes; Io thesoureiro, Manoel Al-
com o seu sogro, por difflculda-' meida Silva; 2o thesoureiro, Si-
des financeiras. O pao de sua, naldo Soares; procurador, Hen-

É o mau economico-Um centímetro ê o battante.

O CREME DENTAL
Antiseptico »«ilpphKOLYNQS

(52520)

Material de engenharia para
«er reparado no Arsenal

de Guerra
Cumprindo ordens do com-

mandante i; 1* região, o com-
mando do V batalhão de enfte-
nharla JA providenciou para que
o material de parque, pontes e
pontBes existente avn »eu quar-
tel e pertencentes â aua carfra e
•¦'i do 4o B. B. seja entregue ao
Arsenal de Guerra para os ne-
'•casarios reparos.

mulher, ultimamente, passou a
assediar Verônica com conselhos
para que abandonasse o marido,
o que veiu a conseguir.

Alexandre, cheio de raiva, pro-
curou a espoasa e contra ella des-
feriu seis golpes de machado. A
infeliz caiu por torra o foi levada
ao hospital em misero estado.

O criminoso foi preso em fia-
Srante, por varias pessoas quo
accorreram ao local.

A campanha pelo melho*
ramento do café para a

exportação
São Paulo, 15 (União)— A Re-

partição Technica do Caíé, que
tem a seu cargo, entre outras
missCos, em todo o Brasil, a da
campanha em prol da melhoria
das qualidudes do nosso princi-
pai produeto do exportação, esta.
incentivando, de maneira extra-
ordinária, o trabalho cm todos os
Estados, enviando, constantemen-
te, pelo interior, caravanas de

fique Correia; director sportivo,
Carlos de Souza.

CLASSIFICAÇÕES DE OFFI-
-CIAES-

Foram classificados: no servi-
ço de Intendencia da 3' região,
como chefe da 1* secção, o ma-
jor Intendente Felippe Marques;
no Serviço Central do Subslsten-
elas Militares, o 1" tenente con-
tador Raul Nuuzi e no quadro
technico do Serviço Geographico
do Exercito, como operador da
divisão do lovantamento, o ma-
Jor Nestor José da Silva Soares.«9 *m> t»

Um quadro descriminati-
vo de todas as dividas do

Espirito Santo

IODOS DEVIM DEFENDER
os,se:.us PULMÕES
FAIENDO USO DO

A6RI0D06

Quer ser nomeado moto-
rista, na Bahia

Tendo Fernando Teixeira Glllo
solicitado sua nomeação para o
logar de motorista dn lanclia a
gazolina da Mesa de Rendas Fe-
deraes de Ilhéos, na Bahia, o mi-
nistro da Fazenda resolveu que o
peticlonarlo deve agtiardnr op-
portunidade.

SOBRE A PRODU-
CÇÃO DE CAFÉS

— FINOS —

A conferencia de hoje,
na S. T. do Café

O dr. Rogério de Camargo fará
hoje, âs 5 horas da. tarde, na ni-
de da Secção Teohnica. do Café, ã
praça Mauá n. 7, 21° andar, um-(
conferencia sobre a nossa produ-
cajão de cafés finos.

Essa conferência é promovida
pela Sociedade dos Amigos de Al-
horto Torres.

A entrada é franca.

Victoria, 15 (A. B.) — O "Dln-
ilo da Manhã", quo aqui se edi

0 sepultamento da violi-
nista Mercedes Roda»

milans

UNIVERSIDADE DO
TRABALHO

Uma carta do professor
Omer Buyse

Bncontra-ae qm Bello Horizon-
te, o-dr. Fldelis Reis, que accei- jtou a. incumbência de promover a
fundação do núcleo Torreano de
Minas Geraes. Será. o quarto dos
núcleos fundados, tendo sido o
primeiro o do Campos em segui-
da os ria Bahia e Espirito Santo.

Ao partir para Minas, recebia
o dr. Fidells do professor Omcr
Buyse. uma missiva, contendo In-
formações curiosas. Diz o educa,
dor belga:"Paris. II-2—033. — Meu caro
amigo Fidells Heis. — Recebi
com prazer vossa boa carta de 11
de Janeiro e me regosijo de saber
qne a idéa da Universidade do
Trabalho esta, sempre viva no Bra-
sil. Se o vosso governo pensa em
mim para ajudal-o a realizar essa
obra, capital para o interesse eco-
nomico e para o progresso da edu-
cação technica e profissional, crê-
de bem que empenharei toda mi-
nha honsra profissional e todo o
meu esfoi-ço para que cila attin-
ja o fim visado.

Ha alguns mezes, tive o pra-
zer de vos dirigir uma longa car-
ta, na qual eu fazia a analyse
de vossa obra tão interessante
atravez das lutas incansáveis qua
vindes empenhando pelo desenvol
vimento da educação popular para
o trabalho. Coisa curiosa, tendes
enfrentado os mesmos obstáculos
e encontrado as mesmas reslsten
elas e Indlfferenças que tivemos
do combater aqui, Se a TJnlversl
dade do Trabalho se realiza, vosso
paiz vos deverá um grande aervi-
ço, pois tendes corajosamente,
quasi sô, semeado os germens da
obra por vossa acção pessoal e
legislativa, epela fé que não co-
nhece obstáculos

Como não fazeis allusão A minha
carta, penso que ella não vos che-
gou á. mãos.

Enviei-vos tambem dois nume
ros de jornaes belgas que descre
vem o Instituto das "Arts et Me-
tiers" de Bruxellas, ou melhor da
Universidade do Trabalho de
Bruxellas, cuja installação ve-
nho de terminar, e o que se, abriu
com a ftrea de 4.000 alumnos. Es-
pero ser bastante feliz de vos po-
der mostrar um dia esta obra.

Ella pertence & cidade de Bru-
xellas; os espaços com os "Ate-
liers", laboratórios centraes, são
multo vastos; os 4.000 alumnos,
repartidos em numerosas secções
especiáes, oecupam 270 salas.
Custou 4 cidade de Bruxellas cer-
ca de 50.000.000 de francos, se-
jam 30 mil contos de réis. Esta
despesa, para uma cidade de
200.000 habitantes, prova que a
nossa pequena Bélgica tem tam-
bom e sempre fé nas virtudes e
poder da educação technica e pro-
fissional para o bem estar popu
lar e a prosperidade geral.

Depois de minha, vinda do vos-
so paiz, tive de fazer um grande
trabalho de organização. Estou
verdadeiramente feliz de o haver
bem conduzido.

N6s temos, cm conimiun. tan-
to de aspirações e um Ideal de

VAE SER ATTENDIDO , Remessa de autos á 1* circums-
OPP0RTUNAMENTE cripção judiciaria
Tendo Manoel Antônio Schullcr Os autos- do inquérito proce-

Villiu-ouco. 2o cscrlptinai-lo da dido na 1* roglão militar contra
Delegacia Fiscal em Pei-namhuco,
solicitado na promoção a 1" escri-
pturario da mesma Delegacia, o
ministro da Fazenda resolveu que
o interessado será attendido op-
portunamente.

o capitão Francisco Cavalcanti
de Albuquerque e do qual fflra
encarregado o tenente-coronel
José dá Silveira Pereira, foram
remctlldos ft. 1" auditoria de
guerra para os fins de dlroito.

Se desconfia da agua da bica
Uze AGUA CRYSTAL
Uma agua má é um veneno!
Se não tem certeza <le que a
sua agua ê f»ôa, uze

AGUA CRYSTAL
gazeificada

Seis vezes, filtrada '

Cia. Cervejaria Brahma

Conselho Nacional do
Trabalho

Os últimos despachos
do presidente

PROHIBINDO MANIFES- Alvejado por um desor-
TAÇÕES A VULTOS | deiro o'sub-delegado

VIVOS matou-o

Uma circular do ministro

São «ste* o; últimos H^pachos do
raitiidtntt! da Cmtscltia Nacional «I»
Trabalho:

R«urso 466[33 — Recorrente: Ba-
liei topes Barreira. Recorrida: Caixa
th 5. Piulo Railway — Notifique-se
Ij embargado, afim dc que «presente,
t.i praro de 10 dias a aua contesta*
Ção, **=

Proc. 2.7*2\SÍ — JoJo tope» Cav-
nfiro da Fontoura reclamando conjtva
siiíi demissão d* E. F. Central do
Brasil — Officie-se á Emprera, çolicí
tando as infornmçííçfi requeridas pela
Frcpiira-íoria Geral.

Proc. 2.74313.1 — Américo Leal
Pacheco reclamando contri tua demis-
fâo da E. F. Central do Brasil. —
Officie-se á empresa solicitando 05 cs*
clareeinieutoí requeridos pela Procura*
doria Geral.

Proc. 2-134j|Jj — Cia. Viação Fer-
fe:-. Rio Grande do Sul pedindo appro*
vação do rebaixamento do cõnductor de
tum Felippe Silra paira piarda.freios.— Seja ouvido o aceusado. na fórma
dc parecer da Procuradoria Geral.

Proc. 2-I981IM — Didimo Pint.i
firandio, reclamando contra a Caixa da
Rmprei* de Bondes Campo Grande a
Guaratiba. — Officie-se ao reclamant*
para íue proponha o seu recurso perau*
t* a Caixa na fórma do paragrapho J",
aa. artigo 51, do dec. 20.465, e nüo
direitamente a <>le Conselho.

Proc. 2-2082|.!3 — JoSo Rodriral"
Figueiredo RelielWi reclamando contra

i sut demissão da Repartição de Sanea-Alfredo do Paula Junior, silb.de-, ntnto do Estado d.i Bahia. — Offi-.ie-
Uberaba, 14 (União) — O sr.

da Fazenda
O ministro da Fazenda, pm cir-

cular dirigida aos chefes das re-
partiçü^s (subordinadas ao Minis-
terio a seu cargo, declarou nuo
ficam terminaiitemente prohibi-
das, nas mesmas repartições,

, legado de policia do districto rie
a Dores de Campo Formoso, em
I exercício, procuraiMo conter os
oxcessos üo desordeiro Alfredo Ll-1

áquclla repartição solicitando infor*
mações.

Proc. 2.31.t0|33 — Francisco Gomes
pi.dindo providencias afim de ser rtm*
Ugrado na Cia. Faulista de E. Feiro.110 e llll Immiliencla de ser por, _'_ Officie-se ao reclamante" qüeeste alvejado, sacou da sua anna. ' -•¦•¦•¦

o com ella desfechou vários tiros
contra Lins, que falleceu. O fa-
cto foi relatado nos seus mínimos

a sa.

quaesquer manifestações a vultos! detalhes, tendo sido o respectivovivos, quer dando os nomes' des-1 processo encaminhado ao Juizotes a embarcações, salas e outros j desta comarca. Varias testemu-
departamentos, quer inaugurando ,ih,.,s rlepuzeram no inquérito, pa-bustos, retratos, placas, etc. j tenteando a legitima defesa.

. MAIS UMA SORTE GRANDE praz0 ___. „ ,nre,-nlar
a. Hontem coube ao bilhete .... * FaZ0, P8™ Se aPreSeniar

á sua repartição

Foi descommissionado o sar

gento José Corrêa do Nasci-
mento, que vem respondendo a

processo como peculatario
O ministro da Guerra mandou

cassar a commlssAo no posto de
2" tenente ao sargento José Cor-

do Nascimento, que couti-
entretanto, respondendo ores

núa,
processo que lhe foi instaurado
na Justiça Militar, por cri»'"
peculato, como sargento.

de

Bahia, i:, (A. B.) — Consti-
technicos que, em visita âs pro-1 ta, publicou eni sua secção com- lulu unia verdadeira consagra-
prias fazendas, fazem prelecções! mercial, um quadro contendo a çio o enterramento da joven vio-
e demonstrações praticas a pro. deserimlnaç&o de todas as dividas llnlsta bahiana, senliorita Mercê,
posito da melhor maneira de ob- do governo cspirllosantense, para des Roíamiiáns, ante-hontem'fal-
ter um typo superior. com o Banco do Brasil. I Ieclda nesta capital.

Hoje, ft" tarde, deverá partir um Por esse quadro vê-se que o: O grande cortejo fúnebre que
novo "Trem do Café", que per- Banco do Brasil é credor de Es- se formou na residencia da mor-
correríi toda a zona da Sorocaba-1 pirito Santo na importância de ta foi acompanhado pelos repre-
na. Nesse trem viajarão os te- j vinte mil selscentos o dezesete con sentantes da melhor sociedade ba-

11.S28 numero felizardo contem
piado com 200:050$000 ua Lo-
teria Federal do Brasil, que com
as suas duas approximaçOes de
ns. 11.827 e ll,820..'foram ven-,
didos no felicíssimo balcão do"Ao Mundo Loterico" — rua do
Ouvidor, 139, que Immediata-
mente pagou a nm seti felizardo
freguez 4|20 desta ultima, que fl-
caram desde logo expostos no seu
principal balcão. Depois d'ama-
nhã mals 500:0005000 por 80$,
meios 40$, fracçOes it, vendem-
se ali onde tambem jfl. estão ex-
postos os Mil contos da Pas-
choa — rua do Ouvidor, 139.

(54883>

Decretada a cassação de
férias individuaes aos jui-
zes de direito espirito-

santenses
Ficforicr, la", (A .B.) — O In-

terventor federa) neste Estado,
capitão Puhàro B'e.v, a-sslgnuii um
decreto que dispõe sobre a con.

.,..,, ... , , cessão de férias indlviduaes aosfelicidade publica e de bem estar, ju|zcs ,je direito
popular, que me é sempre muito, 0' re{eMo decreto est& re,iiEidoagradável conversar comvosco.l nos seguintes termos:ainda que, infelizmente, á d!stan-| "Art. 1  Ficam suspensascia. Se uma ou outra publicação ãtê o dia 10 dc maio do corrente
encerrar extractos de vossas idéas anno as férias individuaes dos

O ministro da Fazenda cotjce-
deu o prazo improrogavel de 30
dias ao 1" escripturario da Dele-
gacia Fiscal na' Bahia, José Fa-
bricio do Barros, afim dc que se
apresente â sua repartição.

S 1LII SHIEIIIE

(•hnicos Carlos Alberto dc Araujo,! tos duzentos e trinta e seis mll,
Orion Silveira. Camargo e Álvaro oitocentos e noventa e quatro
de Oliveira Machado. Tambem"j réis (2li.i>l7:2:ifi$894), somma que
viajarão os classlf Icadores Paulo ! corresponde em sua totalidade, a' '' pelas
Aranha e J. F. Marques

Entre outros niunieipios. serão
visitados 08 de Piraju'. Fartura,
Oleo. Santa Barbara, Espirito San-
to do Turvo, Cerqueira César,
Ava ré e Itatinga.

dividas contraídas pelas ad-nil-
n lst rações anteriores ao regimen
revolucionário.

O quadro se refere a contas en-
cerradas em 22 de fevereiro
corrente anno.

liiana, uo seio da qual a inditosa
artista gozava de grande prestigio,
não sõ pelo brilho de sua arte
como pelas elevadas qualidades
de coração e de espirito que pos-
aula.

Falou á beira do tunuilo o poe-
la Roniayana OlíeviUlei-. ji.ti.o in^-

do nunclou sentida oração dc des-
pedida.

e projectos, eu vos seria multo re-
conhecido de pensar em mim, on-
vlando-me um exemplar.

Acceita, meu caro Fidells Bels.
a homenagem de minhas lenibran-
ças, cordlaes coin os meus melho-
res sentimentos".

juizes de direito.
Art. 2 — Os juizes de direito

ame se acharem em gozo de férias
r.a data, da assignatura deste de-
asreto deverão reassumir o exer-
cicio dos seus cargos dentro de
cinco ilin*. ficando-lhes assegura-
do o direito de. terminar o gozo
das férias interrompidas por for-
ça deste decreto, depois do prazo
fixado no artigo 1. í

Art. * — Revogam-se
Com o ministro da Guerra es- posições em contrario".

teve hontem e,m conferência oj O decreto está datado dc ir, do
general Lauro Sodré. 'corrente.

Po leito tapilaf
cias elites

NAO SEJA COMO O CEGO: que
se deixa guiar pela inio de uma
creança. Quando Mi* comprar"PETllttMNA MISVANCOfl.V", des-
nulpè-sÊ, maa nfio acette^«étn caso
algum, um substituto nulo; mis
que convém ao vendedor. Procure
noutra casa que achara. ílla è Ã
eterna mocidade Iglene e formo-
snra dos cabelos. Para CASPA é
fulminante. Vende-se nas bôa*
rtrog., perf., fami., desta capital
a 9Ç500 e á R. 7 Setembro, 0.1.

(r,r,53i)
-aaaa I» te»

Recommendações sobre faltas
de embarques de praças

0 general Lauro Sodré esteve
com o ministro da Guerra I

d commandante da i* região
íoooninienclòu ás brigadas que
Iodas as praças que faltarem aos
embarques determinados, seni

jir.otivo qu>? a justifique, perderadis- o direito que lhes assiste, de pas-
.-aca^in por conta, do Estado, sõ
pridenri" viajar pòr conta pro-
pria.

rantia daa dfíctividade no cargo >ó «e
rntfnaie com os aimpregidos que tenham
mais de dez annos de serviço na rnes<
mt empresa, na fórma do art. 53, do
<>c. 20.465, Arehive.se o processochndô-se conhecimento de tudo ao mi-
nistro do Trabalho, Industria e Cora-
mercio.

Froc. 3-275.1 [32 — Caixa da E. F.
Araraquara solicitando uma verba nara
deipefca com a Contadoria Central Fer-
reviaria de S. Paulo, — Archive-se cmfasce do parecer do director da iccrc-
taria.

Proc. 2-2956|32 — Ministério do
Trahalho encaminhando uma reclama-
cai- de Cândido José Soares. — Olficie-
fe ao reclamante para que promova o
recurso regular perante a Caixa na
firma do paragrapho 1», art. 51, de.
creto 20.465.

Troc. 2-3138|32 — Departamento do.
Trabalho, Industrial, Commereial e Do-
mestiço requerendo em nome de Stefa-n.i Limpa contra a S. Paulo Gaz Co.— Arehive-se em face das informações.

Proc. 2-7368]32 — Cassiano Branco
Moreira reclamando eontra a The Rin
(le Janeiro Tramway, Light & Power.-7 .Ofíicie-sc á empresa solicitando có-
rifa authentica da fixa do reclamante.

Proc. 1-7547|32 — Sociedade Te-clinica "Bremensis" Ltda. enviando ria-
toçio de «eus empregados — Notifique.Si- á firnia para que faça prova de
«as allcgações quanto aos empregados
ttchnicos.

Plíac. I0636|32 — JoSo de Olivtira
pedindo suat rrintegrnçáo na E. F. Cen-Irai do Brasil —- Officie-se novamentaa
a estrada, reiterando o pedido de in-íor macio.

Proc. 2-l:1365|32 — JoSo Vau de Mo-iaes pedindo restituição de «ua contri*liulçío feita ai Cia. Força e Luz dcPiraju" — Officie-se ao reclamam;
t?ra que dirija-se oiiginariamente áCaísa.

Proc. 2-ll99J|32 — Virgilio Severiá-t..i Pereira reclamando contra sua de-aaaissaio da E. F, Cenlral do Brasil -
l.*fficic-se au reclamante para qui prove

I o tempo ale serviço allesatlo, visto aaa.-e
] lalaii informações da empresa, sú Vn

«atilará 7 annos, 5 metes e 19 dia-,Proc. 2-12008132 — Caixa da lim-
parsa dc Scrtiço de Agaaa e Ksa;-.,|a.< deManáos remet tendo 'consulta de l'çdi'3'I hiat'0 de Mello sobre inscripçâ.- doafíriciado e accumulação de beneficies,- CKficic-se á. Caixa solicitando tnfaar-
ma-açdacs requeridas pela Procurada-.ri*
Geral.

Proc. 3,130S4|32 -- Caixa da E. >>.
.Norotsie do Rra.il solicitando pirmis-silo para inst-aü.-ar «tlr, carteira dc a a.l-
preslimos. — Officie-se i Caixa fit'i
citando cs esclarecimentos neceís-irios
8(.bre sua disponibilidade no nroiu-ntr-
para inversão na carteira dc empiwlh-
mo*!.

Pr.ac. 2-13340132 -- Federação lv
riiasiiial do Rio d<- Janeiro consuliani^isi,lare o Uec. 22.096, que extcnd-la ai»
serviço dc mineraçin o regimen '1
Caixa dc Aposentadoria e PeusiSn.
Archi vc-3c.

~~rr~~nr"^-^^-f";T^y!g^S,íffiaS5ffiKS^^''*'^','J ."* .-" ."*:"'" . •"•-*¦*"*



jiirrffiBHya]^^^ ^pMp-, 
-¦ — -¦  * - :7rw::,ie^,,3^|r^"7"'T"'\ ' *"¦'•""'''

inm,ufjBTTWBfJTi';pirrTT

OORRETO DA MANHÃ — Quinta-feira, Ííi tle Março <5c, 1933
.mtitM» mjw.mniuMui.uL iUilLÜLiilillfUBJÜllBU jPWP^SI^SB^i

ASSUMPTOS ESPIRITAS

EGUALDADE
Amae-vus uns aos outros.

Jesus.
Libsrctede, Fraternidade, Egualdade.

Communa france/a.

Escoaram nn ampullíeta do
tempo cerca de vinte seculcs
desde que Chrtato enunciou a
sua phrase de amor e qtnsl ISO
annos desde a nutra. Incisiva, tll-
trarevolucionaria da Communa [Franceza; mas a humanidade
perverteu á Inspiração sentlméh- j!al de Úm e da outra. |

Assim o espiritismo dí> "ucjão",
não sabendo e não podendo resi-
gnnr-se ao mj'.;'.lco, fanático o
Ignorante, eclectlco comu fi na
sua funeção educadora da alma

pera...
.1 "cgttr.liladc", ou "socialismo",

absolutamente não fi uma utopia,
mas sim o futuro humano num
sentido puranien'e nuxlllador e
fiador das necessidades matèriaes.
Omprehcndoram-no perfeltamen-
te os romanos quando, para agirá-
dar .1 plfibe, tomaram por divisa"jiancm et circenses" —- pão e
dlv.erlimentõs, — ensangüentou-
(In-lhe entretanto sua evolução
espiritual. Vinte siculos mais
arde nfis podemos mudar este

si'
eollectivas, e todos quantos de-
seriam ao certamen social, de-
monstram terem ficado alheios e
indiffererites ao "movimento es-
pirltual" que se vao accentuando
desde o Christo affi boje. T)'go
de propósito " movimento csplrt-
tual" porque não fi outra a inter-
pretação que podemos dar desde
o Evangelho atfi á 111 Revelação,
entre cujos limites vão caindo ir-
remediavelmente tliroiíos e cultos
religiosos, domniro^lns o castas,
costumes, nacionalidades, fortu-
nas, orgulhos o mlíwiiia..'

De norte a sul o cyclone devas-
tador se expando o avança cotn
furla cada vez maior: em vão cs
dlctadores de ultima hora, agi-
tando os melind.es nacionalistas,
áppellam para o patriotismo dns
seus povos, para deter o espectro
rubro, amarello ou branco que
ostenta no seu punho a arma po-
lymorpha da destruição. Parece
que a tempestade brota do sub-
solo humano, mostrando os den-
tes, como na besta apocalyptlca,
Quem a refreia?...

Não será a egreja que no amor
egualador do Nazareno substituiu
a Supremacia da purpura e do
Vaticano; não será o Estado que|
sobre ás ruinas fumegantes da
Bastilha negou a liberdade, a Cra-
ternldade e a egualdade. Religião
e puder se associaram pata pio-
clamar-se "sacros e invioláveis",
a primeira agarrando-se atfi ao
domínio temporal, o segundo cre-
ando códigos, privilégios e armas
para constranger a evolução dos
povos.

Bem razão tinha Victor Hugo
quando, deante (los espectaculos
dos povos humildemente inclina-
dos perante imperadores, reis, di-
ctadores, vociferava sempre con-
tra. a. corrupção da consciência
humana e vatlcinava as reacções

humana, empolga nas suas mãos j lemma bestial para o outro "pão
as flonimulas seculares e ns lias- j c espirito*:, 13 pelo facto do so-
têa corajosamente sobr.-! a gera-1 clallsmo se enquadrar tão líárj
ção qne pausa, afim do que os I moniosámõnto na III Revelação
vindouros saibam quaes foram, ] * que nôs proclamamos "Socla-
verdadeiramente, n-; portadores. I listas" á semelhança do Christo

E' esto o momento das guindes i que vatlclnou a qufida dos thro-
responsabilidades Indfviduaes e|nos e dos altares, condemnando a

riqueza.
Mas tu, oh, trabalhador do

músculo e do cérebro, destinado a
soves o conquistador e beneficia-
rio do "Socialismo", dêlxuste que
degencrasses neste apostolado so-
ciai. Eu, que sigo e acompanho o
sonho da egualdade humana des-
de os primordlos da minha moci-
dade, sou disso testemunha.

.Se ,T,ules de Salnt-Slmon, rico e
culto, anteviu e combateu para
facilitai'' o advento do "Socialis-
mo", tu o deixasse cair do tou
punho. As phases socialistas são
cm verdade tres: aquella "Senti-
infiltrei", a outra "política" e fl-
nalmente a que aguardamos jun-
tii com o triumpho do "Esplrltls-
mo". As duas existências reaes
deverão integrar-se mutuamente
pelo anno 2.000...

A phase sentimental é aquella
que segue immediatamente r.os
fundadores do "Socialismo": Karl
Marx, August Bebei, Malon, Lie-
bUnccht, Proudon, todos allemaes
e adversários encarniçados do lm-
pérlallsmo. Mas tu, meu prole-
tario, assim que te aferraste
aquelles postulados rigidamente
econômicos (lenta absorpçáo da
fortuna Individual, naclonalisa-
ção de industria e commercio,
trabalho obrigatório, protecçâo
absoluta da velhice e infância
desamparadas e dos enfermos,
abolição da guerra e da nobreza
parasitaria, soberania do livre
pensamento, etc), te tornaste"cantor e poeta." da dôr e das
necessidades humanas. Foste es-
carnecido. perseguido, taxado de
illudido. E todavia, so tu naquel
les tempos tivesse tão somente
propugnado para a "organisação
das classes", não estaria agora o
mundo chorando a carnificina de
1014J18.

A phase politica t. a que te im-
mais violentas. Neste momento pelle á conquista "individual" dos
de perturbações nacionalistas, I poderes públicos, quando entre-
econômicas e esplrltuaes, nôs nos \ tanto a tua acção deveria ser
curvamos mais uma vez perante | sempre "collectiva", ou melhor,
o grande desincarnado quc, do anonyma na pessoa, grande como

-mir.

mundo dos Espirites, continua a
predizer... a "transformação so-
ciai". E quem sustenta opinião
contraria é um infeliz!
.Todavia, se o fundo, immenso e.

vasto como uma cratera, do cy-
clone é de ordem "espiritual",
nós seriamos efigos sc lhe negas-
semos o outro fundo, não menos
real, de ordem "econômica". Os
ricos e os açambarcadores cobiço-
sos e vorazes por um lado, os
governos deshonestos do outro:
suscitando a concorrência desleal
no commercio os primeiros; de
guerra, os outros; reduziram o
patrimônio das naçBes, levando-
as á fallencia. Todo o ouro e as
producções manufacturadas e fei-
tas pòr machina não pesam tan-
to quanto os armamentos que ns-
phyxiahl ás famílias e a çreatura
humana. E qun rolo estes arma-
mentos não podem scr usados
para destruir o paiz vlsinho, são
adoptados para multiplicar as vi-
ctimas do livre pensamento. Uma
prova recentissima nos é forneci-
da pela grande Allemanha, cuja
improvisada dictadura. impõe aos
soldados da mesma a ordem for-

' mal de matar "Impledospinenic"
todo aquelle que protesta contra
a loucura imperialista quc per-
turba a pátria dc Schiller, Goc-
the, Heine; os fustigadores da Al-
lemanha de então.

E agora se Impõe a luta "eco-

náutica" junto á "espiritual",

porque a "vida real" não pres-!
cinde dos dois devores e direitos. I

Proletário! da lula "csnfrt-i

tual" eu te falo todos os dias em
nome de Gnristo; hoje falar-te-
ei resumidamente da outra, "eco-,

namica", despojandõ-a —- bem j
entendido —'de toda a rhetorica, nin
chocarreira e liyperboltoa que te j
fazem despertar cada nianhã mais
desilludido e pobre que na

familia. E nos poderes públicos
perdeste as melhores forçus, am-
biclonástè a oratória, desceste a
compactuar com os governos do-
mlnantes. A guerra acabou por
destruir todo o movimento sócia-
lista, creando depois nos desillu-
didos a aberração âo "Com-
munlsmo" 1...

Mas o "Socialismo" virá, não
mais sobre a base "materialista"
dos seus primeiros precursores,
porem, pelo contrario, luminosa- '¦

niente ajudado pelo Espiritismo,
na medida justamente das nos- i
sas necessidades "p/ii/«Ieo-e»plri-1
ítiaes". Nõs nos encaminhamos i
rapidamente para uma conquista
tripla: a confederação.; das repu-
blicas sociaes, predita por Glusep-
po Mazzlni, a abolição das fortu-
nns, antevlsta por Karl Marx e a
Internacional Espirita, proclama-
da por Allan Kardee.

E so a Parca se encarrega, na-
tural ou violentamente, de var-
rer a geração actual que serve de
impecilho, a enda momento nasce
a.nova "de Fé innata" que con-
verterá o mundo numa immensa
família. "socinf-esplHtlin!". As
eommunieaijões do Alto conflr-
íuam-lio a todo Instante....

Julgam-nos revolucionários, a
Egreja, o Estado, o rico, o ma-
lerialista e toda a cohorte dos
próprios fanáticos e ignorantes
que arrastamos na rectaguarda
da III Revelação: mas nesta épo-
ca de esmorecimento da "alma"

e do... "estômago", nós temos a
coragem de confessar-nos taes

1 sem hesitações nem titubelos.
I Revolucionários, comtudo. como
| disse Heinrlch Heine, do "pensar

¦mento", esta «centelha divina quc
ucm nos pódc apagar...

ves- Mnrlnn» It.tNGO D'ARAr,ONA

«l

0 festival no Jardim Zoológico
em beneficio da egreja N. S.

do Perpeiuo Saccorro
Numerosa comniissãò de sehhn-

ras e senhoritas. sob a. direcção
die mme. Almeida" . Fagundes,
mme. Segadas Vianna e senhorl-
tas filhas do general Chrlstovam
Barcellos, levarão a cffeito neste
domingo (19). das 2 ás il horas,
no Jardim Zoológico, um grande
festival em beneficio das obras da ]
Egreja N. S. do Perpetuo Soe-
corro, do florescente bairro do j
Grajahú. A nova egreja cons-
truida. sob os auspícios de s_. omi-
nencia o cardeal cl. Sebastião l.e-
me, será a futura matriz de Gia-
jahn.

A's 2 horas serão movimenta-
dos todos os divertimentos, quc
funcclonarão até ús 0 horas, car-
roussel, aeroplanos, carrinhas e
jumentos, Estrada do Ferro Llll- i
putlana, tiro au alvo, cabeça mys-
teriosa, parque infantil, etc. Das
a horas em deante a sensacional
"pesca milagrosa", o delírio da
petizadà; ás 4 o ás 51|2 horas,
funeção na arena, trabalhando o
elephante amestrado em seus ad-
miraveis números, Inclusive o ar-
riscado "passeio em velocípede".

O festival será abrilhantado por
tropas de escoteiros catholicos,
que exhiblrão lindos jogos, e, por
vários amadores que recitarão

monólogos o cantarão bellas can-
çónetás o tangos. Além de todas
essas attracções, centenas de gra-
ciosas senhoritas, vestidas a ca-
radar c servindo em barraqui-
nhas ornamentadas a capricho,
tornarão o recinto verdaJelramon-
te encantador.

Apezar das grandes despesas,
occnslonadns com es}e soberbo
festival, será mantido o módico
preço de um mil réis, polo ln-
gresso no Zoológico.

4BSBM muwtwi-MsmitswiwiimiiMi^'jOIãS'
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NOS THEATROS

Pablo Paios (Palitoso

NOTAS & NOTICIAS blicidade numa ipriraorada e elegante
lwnchura ao preço popularissuno de mil

s
s

(escripto e oral — Soril chama-
do o alumno Luln Moreira dos
Santos.

Banca — drs. Lafayette Tto-
drigues Pereira, Gcof Sumner e
Gildasio Amado.

FACULDADE DK MEDICINA DO
1110 DE JANEIRO

Sexta-feira, 17 do corrente:

K.vnnio vfNíilmliir

Physica — Prova oral Aa S
horas na Praia Vermelha — Será
chamado o candidato Humberto
Spencer Ciai vão.

Historia Xalurnl —- Prova oral
ás 11! horas nn Praia Vermelha
— Será chamado o candldat(i
Humberto Spencer Cialvüo.

Ktnmc «lc li:il)Uhn*;fío

Thorapoutlc a clinica c õlliilcií
rle doenças tropicaes e iufcítuo-
sas — Prova escripta, pratica c
oral, lis 0 horas no Hospital Sito
Francisco de Assis — Será cha-
mado o dr. Henrique Rodrigues
Teixeira.

— São convidados a compare-
ver, com urpeucia, à Hei rolaria
da Fac ul ri aclo:

:i" anno medico — Atllü Abi:
ohabki e faulo Floclior Uit-
tencourt.

;í° anno oclontolofíico — Benn-
dicto Botelho dos Santos o Pau-
lo Láurla,

São convidados a assignar o
respectivo diploma: Alcides Kl-
gueiredo iln Silva .Iardim,
de Alcântara, Miguel Vasc
los. Cândido do Oliveira o
e Jurandyr Vasconcellos.

COI.I.KftIO pkdiio
líltXATO)

II (I3X-

Exame» rto curem Hcrliulo —
nuln» lio Collegio

a.s
Ciiamntla para

ii horas:
sexta-feira, 17

Marli
ricel-
Silva

KJSCOM í»OI,YTK«IINICA

Inscr!|i.;flii lie cmiiiick

Acham-se abertas do dia lü a
2n desto mez, as Inscripções de
exame de segunda época, s6-
mente para os alumnos que
ludain o Regulamento de 101S.

As petições deverão ser nnlrc-
gues dentro do prazo marcado,
na SccçSo do Expediente, do 11
ás 16 horas.

Exume, vestllralnt.'

Inglez — 2" serie, turmas A
D — provas ecriptn c oral -
dia 17 — ás 0 horas — sala 5 —
Com" cxinda: Oswaldo Serpa
Maria Pin beiro Guimarães e Im*
cio Bauarfoldt. Supto: VV". Ban-
inonn. Deverão comparecei' os
aliMimõK i> números ("' e ultima
ühãmnda) 755, 914 e Ü07.

Inglez — lí" serie, turmas A,
O, l.l e K -- prova oral — dia
17 — ás :i horas — sala "• —
CoiV," exindn: a mesma acima.
Dover."io comparecer nu alumnos
dc nn.: 14440, S79, S7õ, 844, 977
o 809.

lnslcz — :'," serie, turmas A e
lí — provn nrnl — dln 17 — As
9 horas — sala :i — Com" oxiilila:
n mesma acima. Deverão conipa-
recer os iiliininos de ns.: 759
o 7'-' -.

InKlez — I» serie, turmas A c
D — prova oral — dln 17 — as
9 hnras — sala :'. — Coni" exmda:
a mesma acima. Deverão com-
parecer os alumnos de ns.: «ü»,
,137 c 1455.

Vae ser reduzido o orçamento
da Guerra da Argentina

Iliiciius Aires, 15 (U. T.,B.)
-- O novo reajustamento do orça-
monto do Ministério da Guerra
introduz economias no valor de
dois milhões e sclscentos mil pe-
SOM.

A . PRAIA UO K°^ :'-™
FLAMKXGO 1S2

1
flt1

r/1

HOJE HOJE
Grande Cocktail artistico dansante com o

concurso de Zaira Cavalcanti, Irmãos Tapajós
c outros üisuientos dc valor.

JAZZ VICTOR Preços populares

Direcção artistica ,1- JAYME FERUEinA

Hoje, scrfto chamados para
provas oraes, os seguintes cau-
didatos inscriptols:

A's S horas — Coomotria Ana-
fvtica e Geometria Desorlptlva,
— Alceu Brasil Mendes, Panfilo
Paes, Walíredo Gomes de Castro
Mourilhe, João Calmou Dupln e
Almeida, Altamlro Corrêa Morei-
ra, Luclo de Mattos Goulart,
Oscar Valgueredo R. Mello, Braz
Francisco Ferreira do Abreu,
Julio Mendes de Oliveira Castro,
Renato Glech Gross, José Maria
dè Nazareth Coqueiro Simas
Ary Magioly. _ ,

Physica n Chimica — Carlos
Alberto dei Castillo, Henrique
Pedro David de Sanson, Pedro
Queima Coelho de Souza, Luiz de
Castro Dodsworth Martins, Ro-
berto Saraiva Osório de Almoi-
da. Svlvlo de Carvalho. Pedro
Morand, Antônio Lago Machado
t:osta, Ernanl Souto Maior Uns.
IMocleclo Rodrigues Corrêa. Ben-
jiiinin Aguiar de Medeiros c Mu-
rio Lima Porto.

A's 14 horas — Álgebra I'.lç-
me-itar e Superior — ! Mario
Henrique Naclnovio; Cecy Bosl-
sio, Ary Assis do Aragão, Orlan-
do Augusto Chaves de Faria,
Arthur Beltrão Castilho, Djalma
Montonegro Duarte. Maria Para-
nhos Paulo Alberto Rodrigues,
Mario Paranhos Rohr, Otto Vil-
mar, Raul Prado Costnllal e
Maria Augusta Oliveira Vianna.

¦Geometria e Trlgononietrla, —
Antònieta P. Amerio Adriano
Corrêa Marques, Arthur l.roc-
chi, Carmo Pernme Neves Ihco-
doro Ccsar S.dianz, Josi Dias
Corrêa Filho, Tito Guedes Mar-
tins Costa, lídgar Antônio Fer-
nandez Amazonas, José Napoieão
Barbosa Lima, Paulo da Silva
Moura c Edmundo dos Reis
Brandão Pirajá.

Philosophiu — ti* serie — pio-
vas esertuta o .oral — dln. Í7 —
lis li horas —' sala 27 — Com"
exmda: A. Xavier, Nch.on Rn-
iiieru e Tasso Silveira. Deverão
comparecer o aluntuo <le n. 1 l'iü-

A's 1 horas — Geograpliin —
I» serie turmas B e D — prova
oral — dia 17 — ãs 14 horas —
sala 3 — Cnm" exmda: Itaja Ga-
liaglla. Honorio Silvestre e Otbel-
Io Reis. Deverá, coniparecei' o

0R" alumno Co n. 10S".
Ceograpiiln — 1" serie D ,-__•

provas escripta e oral — dia 17
— ãs 14 horas — sala 5 — Com"
c.vmda: a mesma acima. Devora
eomparooer o alumno de n. llüfi

Geographia — 0» serie — pro-
va oral — dia 17 — ás 14 horas

 sala 27 — Com" exmda:
niesma acima. Deverá compare-
cer o alumno de n. 1440.

Aviso —- Os alumnos chama
dos para prestar provas escrl
ptas deverão trazer caneta-tln
teiro o nuita-borrão.

COLLEGIO MILITAR DO IUO DK
JANBinO

riinmniln pnrn hoje, qiilntn-fetrn
As 11 horn» pnrn cnnillilnto» a

nilmlnnfio no Io nnno

COLLEGIO PIÍDHO II
TilIlN.iTO)

Ejnnic» dc -' epnen

amanliã

(IX

Realiza-se
guinte prova, ,ís 9 horas:

4« serlp — Historia Natural —

Arithmetica — Antônio Luiz
de Moraes, Antonio Julio Proen-
ça, Arnaldo Andrade Ferreira
Santos, Ayrton Lobo de Carva-
lho, Armênio Pereira Gonçalves
o Arthur Greenhalgh.

Supplementares: — Amaury da
Motta Alves, Alberto Moutlnho,
Astoriro Bandeira do Queiroz,
-\dalbcrtn de Almeida Catanho,
Adelino Aquino Seixas e Ame-
rico Gomes da Silveira França.

Chamada para exames de ad-
missão ao 1" anno ás 11 horas
para o dia 16 do corrente:

1* Banca — José Pereira da
Silva, Carlos Fernandes Carrlço,
Hugo Ciplão Ferreira, Luiz Ra-
vedutti Filho, Humberto Hol-
lauda Junior, José Gerardo Lu-
ras Potier, Lagrange de Souza
Oliveira, Henrique Cândido Sa-
doclt Cavalcanti de Albuquerque,
Murillo Fernandes Salazar de
Oliveira e Kcpler de Souza Oli-

2"' Banca — Luiz Goulart, Fa-
1,1o Abillar de Sa Earp, Darly
Guagllardo, Adalberto Malheiro,
Eny Pimenta de Moraes, Cas
siaiio Reis e Silva, Humberto
Ferrari, Irldlo Brasil, Manoel
Teixeira Monteiro e Fernando Pe
reira Selineider.

3» Banca — Hello Wlllhagem
de Souza, Flavio Gomes Gradim,
Carlos Alberto Brow de Miranda,
Guilherme Pereira de Mello, Mau-
illlio Ferreira da Silva, Hyder
Camargo, Darcy Miranda Medra-
do Dias, Alexandre Victor For-
miga Fontenelle e Henrique Cor-

4- Banca — Gilcenio Pinto de

Araujo, José do Oliveira Moura,
Henrique Stamille Coutinho, Ed-
mundo Pereira d03 Passou, Amo-
rico do Brasil Quinta Rocha,
Ayrton Diniz, Mâurls Alber-
to Ravache, Eduardo Nobrega,
Francisco rie Paulo Satamlnl
Flttrys e Daniel de Freitas Ri-
beiro.

Supplementares: — Geraldo de
Jesus Costa. Borls Niinimis, Mil-
ton Vargas Matera e Llllo Kallut
Almeida.

Exame de 2» época para
hoje, 16:

1» anno — Arithmetica —
nrova oral — paia os seguintes:
1057, 1223, 1246, 1266, 1315, 1354,
— banca drs.: Julio, Dalinyro e
Toscano.

2" aimo — Inglez -— Prova
r-ral — para os seguintes: — Stí,
39, 237, 374, 839, 1160, 11S4. 1204,
1:'7'J, 12S4 — banca drs.: —
Weaver, Miragaya e Fenelon.

Arithmetica — prova oral —
para os seguintes: — 1185, 11911,
11.93, 1200, 1205, 1207, 1224, 1245,
1264, 1267 e 1300 — Suppleiueii-
tares: 3S4, H71, 1197 — banca
drs.: — Serra, Quintella e
Jnpir.

4" anno — Geometria — Prova
oral — para o alumno depen-
dente n. 408 — banca drs.: —
iÀYr.Üdhi Pires e Aniero.

•1o anno — Geometria — Prova
oral — para os seguintes alu
mnos lis.: — 534, 547, 6S9, 72,!
773, 814, S22, S77, S7S, 901 e 91S
-- Supplementares — S9L, 99o,
1009 — banca drs.: — Arruda,
Pires o Antero.

Portuguez — prova escripta -
para todos os alumnos que fal
taram a 1» chamada por motivo
jusifleado e, pnra as praças que
obtiveram permissão do ministro
da Guerra. Banca — drs.: Jo-
nas, Jarbas c Alcides.

5" anuo — Historia Natural —
Prova oral: — para os seguiu-
Ipr alumnos, ns.: — 12, li2, 1118,
209, 2t>H. 283, 336, 605, 629, 760,
S57 e 235 — Supplementares: —
53, 113 — banca, drs.: — Scve-
ro, Heitor e Garcez.

Historia Natural — prova es-
cripta — para todos os alumnos
qne faltaram a 1», chamada por
motivo justificado — banca drs.:
Severo, Heitor e Garcoz.

3o anno — Álgebra — prova
escripta — paia todos os alu-
mnos que faltaram a 1» chama-
da por motivo justificado —
banca, drs.: — Alexanre Bar-
reto, Alonso e Paulino.

COLLEGIO SYLVIO LEITE

Kxames do curso commercial
— A secretaria do Collegio Syl-
vio Leite conimunlca aos alu-
mnos do curso commercial quc
os exaines de segunda época des-
se curso terão logar hoje ás 13
horas, na sede do estabeleci-
mento. Os candidatos que áquel-
la hora náo compurecorern per-
dento direito aos exames, que
não poderão ser realizados em
outro dia.

dolpho Gonios da Silva Sobrinho
e Hello de Oliveira Villela.

Turma supplementar — Drs.
Nicanor Presidio de Figueiredo,
Manoel Ezequiel da Costa, Eduar-
do Góes do Campos, Waldemiro
de Oliveira Chastlnot Guimarães
e Hypollto Gomes Ferreira de
Azevedo.

ESCOLA NORMAL DE ARTES
E OFFICIOS WENCESLAU

URA/.

Deverão comparecer hoje, 16,
para prestarem provas oraes, oi
seguintes candidatos: Sala 11. S
—. ns. 1S2 a 217. Sala n. 5 —
ns. St a 110.

Depois dc amanhã, sala ll. 5,
candidatos rin n. 1111 u 140. Sala
n. 2, ns. 21S a 250.

REQUERIMENTOSffbESPACHÁ-
DOS PELO MINISTRO

DA GUERRA
Alberto Raposo Lopes, aspiran-

te a official da 2* classe da Reser-
va de 1" linha, solicitando adia-
mento do prazo paru Lazer o esta-
gio regulamentar — Como pede.

Carlos Erasmo de Cerqueira e
Silva, major, do Corpo dc Inten-
dencia da Guerra, pedindo recon-
sideraçüo de despacho anterior,
que indeferiu u requerimento em
quo pedia pagamento de ajuda de
custo. — Mande o despacho an-
terior.

Constancio Achilles dos Santos,
sargento ajudante asylado, pedindo
contagem do tempo em que tem
eslado asylado, para effeito de me-
lhorla de reforma — Indeferido.

Edgard de Amarante, reservista
de 2* categoria da arma de artl-
ihària, engenheiro civil e elcctii-
cista, pedindo nomeação para o
posto de 2o tenente de artilharia
da reserva de 2" classe do Exercito

da Guerra do Paragiiay, pedindo
pagamento do soldo a que se jul-
ga com direito — Não pôde sor
altendida por falta de apoio le-
gal.

Herminio Nunes, soldado da
II 5" G. A. C, pedindo asyla-
mento — Deferido.

João Jonathas Luciano, 2o te-
nente em commissão, pedindo pa-
gamento de vencimentos atraza-
dos, a quc se julga com direito —
Indeferido, etn face das informa-
ções da D. G. C. G. e da Secção
de 

'Justiça.

José Francisco Tenorio. cabo
conduetor, dã l1 F. S. 15. pedindo
asylamento — Como péde.

José Gomes da Silva, servente
de 2a classe do Hospital Central
dn Exercito, pedindo pagamento
do differença de vencimentos e
vantagens de campanha — Inde-
ferido em vista das informações,.

José da Silva o outros, l'unc-_
canários da Estrada de Ferro
Goyaz, pedindo lhes seja abona-
da. a titulo de gratiflração uma
Importância, afim de servir como
auxilio pelas enormes despesas
que tiveram de lazer durante o
período revolucionário, compreen-
dido de 9 de julho ultimo a 5 de
outubro p. p. — Responda-se não
ser possivel attender, por não ha-
ver recursos na lei orçamentaria
para tal fim.

Manoel Roldão de Souza, solda-
do do 2" R. C. D. (1" esq.), pe-
dindo asylamento — Indeferido,
em vista do resultado da inspecção
de saude.

Abelardo Alves Barbosa, reser-
vista do 1" grupo de artilharia de
montanha onde serviu, pedindo
certidão dc assentamentos corres-
pendentes ao tempo de serviço —
Dè-se por certidão o que constar
a respeito na reforma da lei .

Aloysio de Freitas, pedindo be-

A ESTRÉA DE PALITOS NO
ALHAMBRA — Palitos náo descança.
Ja amanliã o teremos, no Alhamiira,
apresentando um programma de .sketches
e variedades, genero ao qual vem se
dedicando ultimamente com grande sue-
cessó. Aliás Palitos cerca-se de ele-
tr.entos esplendidos, como Lely MokI,
a embaixatrir do tango c do folklore
argentino, que se far acompanhar (lc
dois esplendidos violinistas, Carlos Por-
tella e Tito Sosa; e, em sketches e
costumes cariocas, Violeta Ferraz, a ar-
tista adorável; Yvonne Brand, cino
suecesso se conta por aparição no pai-
co; Paita de Paios a bonequinha 'O'1-n
- insinuatite; Paulo Ferraz, actor ca-
racterislico. E' um conjunto que re.-
presenta admiravelmcnte. E ainda Syl-
via e Yola Regi cm bailados modtr-
nos. Farão uma hora de espcctaeuln,
cm juneção com o film "O Mando da
Rainha", da Radio, que sera apresen-
tado na tela.

UMA SEMANA' INTEIRA A S.
TAULO... — A partir de segunda-
ieira, terá inicio, no Eldorado, a "Se-
mana Paulista". Na tela e no lialco,
a grande casa de espectaculos da Ave
nida fará a exhibição de valores quc
lembram S. Paulo e a sensibilidade ma-
revilhosn do scu povo. Vejamos a s;s-
Dão de palco. O Eldorado reuniu, para
a sua encantadora Semana Paulista,
nomes brilhantíssimos e de relevo mar-
cante no scenario da vida artística c
social da terra bandeirante. .Torks
esses nomes são consagrados c ia che-
garani ate nós graças á irradiação que
obtiveram. Màrcello TupSnaniba, nor
exemplo, que participará do espectaculo,
é uni vulto bastante conhecido no Pra-
sil sonoro. O paiz deve, ao scu esferço
criador brilhante, melodias de irrcsls-
tivcl suggestão.

Além dc Màrcello Tupniamba, en-
contraremos na Semana Paulista, nomes
quc já são nossos conhecidos^ Z?ze
Lara, Octavio Bertagna, Antônio Ja*
cemino, Francisco Gorga — eis os ou-
tros valores quc o espectaculo theatral
di Eldorado apresentará, a partir de
segunda-feira.

Fácil i imaginar o brilho de uma
hera de palco com taes elementos. Quem
conhece as figuras nomeiadas, irá t no
Eldorado na certeia de que gozará ins-
tentes dc belleza e encantamento. Tra-

i ta-sc dc um espectaculo feito para tn-
das as sensibilidades, mas que deverá

| tocar particularmente a sensibilidade
| paulista, por isso que fala dc coisas

aracteristicas à civilização e á alma
de S. ¦ Paulo.

Para os filhos de- outros ambientes,
3 Semana . Paulista offerece lambem
iircsistivel fascinação, porque é uma
opportunidade magnifica para que íli>
trtmos no conlitcimcnto ; mais perfeito
de aspectos vários do espirito e da tfrv
ça do povo bandeirante.

Na tela, veremos "Canç5o_«.de Fri-
tr.avera", admirável producção oau-
lista.

Reunir-se-ão liojc quinta-feira, ás 17
horas, a Dircctoria, Conselho Delibera-
tivo e sócios da Sociedade Brasilcir»
dc Autores Theatraes.

Em seguida haverá uma assemWM
em continuação da approvação dos d'-
versos regulamentos.

CASA DOS ARTISTAS DO BRV
SIL — Matrículas na casa a comnle-
ta, — Devem completar suas matriculai
na Casa dos Artistas do Brasil os se-
Ctiintes novos inscriptos: Ary Vianna,
Arthur de Almeida, Amancio Silva,
Aida Brunno, Armando Duval, Álvaro
Costa Teixeira, Carlos Lisboa, Djalma
Sarmento, Euclydes SimõeF, Hugo Ce-
zarini, Hermes Câmara, Henrique San-'
tos Barbosa, índia do Brasil, Julio Mo-
reno, Jim de Almeida. Janot, Luiz He
Barros, Luiza Gonçalves, Norbetlo Tei-
xtira, Ncusa Silza, Roberto Vilmar.
Regina Maura, Théo Braz, Vanize Mei-
íelles.

Qualificação ex-officio — A casa con-
linua a qualificar cx-officio os seus
associados ate 20 do corrente. Aquel.
les que ainda não tiraram suas pnbjó-
graphias podem procurar a sédc scçnl
para esse fim. Os que não tiverem
enviado suas photographias ate aqnílla
data serão excluídos na qualificação
ix-of ficto.

Quitação por accordo — Os sócios em
atrazo com o pagamento de suas mer.-
saudades1 devem procurar a secretaria
para entrar num accordo, que não sendo
amnistia, beneficia a parte e a socie-
dade.

Homenagem ao governo provisnrto —
Continua sendo confeccionado com o
ir-aior carinho e cuidado o programma
do grandioso espectaculo que sob o
patrocínio da Casa dos Artistas será
levado a effeito no Theatro João Caí-
tano cm homenagem ao governo provi-
torio. Os poucos ingressos que restam
acham-se á disposição dos interessados
na sede da casa, á rua do Senado, 16
ícbrado.

ESCOLA DE 
"CANTO 

E CANTO
CORAL DO THEATRO MUNICIPAL
— Na secretaria do Theatro Municipal,
ne Becco Manoel dc Carvalho das 11
ás 16 horas, acha-se aberta a matricula
de alumnos nas Escolas de Aperfeiçca-
n.cnto de Canto c Canto Coral do mes-
rro theatrn, encerrando-se no proximu
sp.hhado,* ás 16 horas.

TOSSE?
Está rouco? Resfriado

üze AXOL; não é xarope.

COMEÇAM HOJE OS ENSAIOS
DA GRANDE COMPANHIA DE
T11EATKO MUSICADO, NO THEA..•IRO RECREIO — VAE RESURCR
O THEATRO NACIONAL — Com*
çam hoje, no Recreio os ensaios da
Opereta Fantasia "A canção Brasilei-
ia", com que se apresentará ao publico
iu dia 30 do corrente a Cirande Com-
panhia de Theatro Musicado, organiza-
dc pelo empresário M. T. Pinto.

A opereta fantasia "A canção bra-
LÜeíra" que está dividida em. dois artos
c 19 quadros, foi escripta cspecialm<?n-
tf. para a inauguração desta temporada,
pelos escriptores Miguel Santos e Luiz
lcler.ias, tendõ sido entregue a compe
í.ição da partitura ao musicista patricio
ITcnrÍ(|us Vogeler.

S. II. A. Ti — As suas edições.'Tlieatro Brasileiro". t — Continuando
n seu programma de divulgação do thea-
tre nacional a Sociedade Brasileira dr-
Autores Theatraes, lançou á venda nfis
i.ossas princípae» livrarias, o numevo
18 dc suas edições de autores bráslM*
ros, representados com relativo exilo
liou nossos theatros.

Trata-sc da comedia cm tres acto;»;
original de Armando Gonzaga "O
Amigo da Paz", que sac á luz da nu' * noite

(J 098S3)

MOULIN Bf.FÃTcOM MARGAR1-
DA DEL CASTILLO, NO RIALTO —
Hoje e amanhã, Moulin Bleu, o vicio-
noso theatro brejeiro de Genesio Arnt-
dr. e Tom Bill no Rialto — dá os seus
últimos espectaculos em matinée e á
noite. Margarida dei Castillo, a ta>
mosa e encantadora artista mexicana
continua deslumbrando o publico cota
seus números maravilhosos. Margarida
agrada pela arte c pela belleza. Em «•
guida vem Nina de Vali, Geraldina
Sampaio Lydia Yvonne e Rita Ribeiro.

Genesio Arruda e Tom BUl tèm
et cações notáveis e são magníficas in
chanchada em dois quadros: *'O prin
ctpe do Mangue".

Espectaculos impróprios para senho*
ras c prohibidos para menores.

GRANDE CIRCO IIOLMER —
Grande espectativa tem despertado em
Copacaliana a estréa deste Circo, an-
mudada para sabbado ás 21 horas, na
rua Copacabana esquina com Bo!ivat';

Grupos de acrobatas, gymnastas, equi-
líbristas, clowns, palhaços, tonys etc...
fazem parte do numeroso elenco que
chamará sem duvidas a attenção do
numeroso publico que assistirá aos hons
Cipectaculos do Circo Holiner.

Para domingo sc annuncia uma at-
traente matinée ás 3 horas da tarde

novo espectaculo ás 9 horas d"

de 1" Hnlia — Indeferido de accor- neficios conferidos aos alumnos
do com as Informações.

Estanisláo Lenartowsky, musico
de 1* classe asylado, pedindo per-
missão para mudar de residência
— Como pede.

Kurico Sansoni de Lira, 2" te-
nente commissionado, pedindo pa-
gamento de vencimentos atraza-
dos — Indeferido, em vista dos
pareceres da D. G. C. G. o da
Secqão de Justiça.

Francisco José de Lima Monte-
Razzo, pedindo pagamento de aju-
da de custo — Deferido de accor-
do com o parecer do director do
Contabilidade da Guerra.

Helena de Souza Justlnlanl,
viuva do tenente Bernardo Fran-
cisco Justiniano Junior, veterano

das Escolas Superiores pelo avi-
so n. 757 de 215-12-1932 — Nada
há que deferir por ja estar o as-
sumpto resolvido pelo aviso n. 41
de 24 de janeiro findo.

Alulslo Pinheiro Ferreira (duas
petições) capitão, Eugênio de La
Corte, 2° tenente commissionado,
Gervaslo Dantas de Mello, 2° te-
nente em comniissãò, e Walter
Pompeu, Io tenente commlsslona-
do, pedindo pagamento — Indefe-
rido, em vista da Informação da
Directoria de Contabilidade da
Guerra.

Arlindo Othillo de Assis, 2» te-
nente commissionado contador,

querimento sobre reforma — De-
ferido. Seja archivado seu pedido
de reforma.

Antônio Soares da. Silva, ex-
praça, pedindo reinclusão nas fi-
leiras do Exercito — Seja reln-
cluido nas condições propostas
pelo conimandante do 3o Regimen-
to de Infantaria.

Augusto Pinheiro Alves, 3° sar-
gento escrevente da Directoria do
Material Bellico, pedindo alta de
posto — Indeferido o requerente
optou peio serviço militar com a
graduação de -3° sargento aguar-
de lhe toque no Quadro de Sur?
gentos Escreventes do Exercito,
promoção ao 2" sargento.

Casa Pratt, pedindo permissão
para demonstrar machinas de con-
tabílidade — Concedo a permis-
são requerida, sem ônus nem com-
promlsso de compra para este
Ministério.

Delclllo Palmeira, 3" sargento
agregado ao 1° Regimento de In-
fantarla e addido ao D. G., pedln-
do alta de posto — Indeferido, o
requerente como reservista não
poderia ingressar na tropa, e está
subordinado & legislação sobre o

servindo no Collegio Militar do Q. S. E. E.
Rio, pedindo retirada de um re- Esmeralda. Araujo de Assis Ba-

ptista, pedindo patente de sou
fallecido marido major de enge-
nharla Orlando de Assis Baptista
—• Entregue á legislação sobre o
Q. S. E. E.

Eurico da Gama Almeida, ex-
praça, pedindo reinclusão nas fi-
leiras do Exercito — Não pôde
ser attendido.

Gaudencio da Andrade Barros,
Ia sargento reservista, pedindo
reinclusão nas fileiras do Exercito
— Indeferido.

José Caminha Tovar, 2o tenente
contador em commissão. pedindo
gozar, nesta capital dois mezes de
licença qne obteve para seu tra-
tamento — Concedo. Despesas de
transporte por conta própria.

Miguel Carrera Carvalho, pe-
dindo que seu filho seja submet.-
tido a exames de reservista no
corrente anno — Como pede em
vista do parecer do Estado Maior
do Exercito.

Virgílio Libanio da Rocha, 2"
tenente de 2* classe da reserva de
1* Unha pedindo permissão para
matricular-se no Curso Superior
de Navegação Aérea da Escola d«
Aviação Naval —' Permitto soli-
citar a matricula.

GYMNASIO VERA CRUíl

Concurso» mensacR

Realizam-se hoje no Gynina-
sio Vera Cruz os concursos men-
saes dns matérias abaixo para
as respectivas turmas:

1° anno — H. da Civilização.
2o anno — Geographia.
3o anno — H. Natural.
4° anno — Chimica.
5° anno — Chimica.
Este3 concursos serã,o presidi-

dos pelo professor da cadeira;
serão realizados na hora das
respectivas aulas.

ESCOLA DE SACDE 1)0 EXER.
CITO

Clinnimln pnrn n provn pratica
tio concurso pnrn n mntrlcnln no
cumo dc Formncfl» «lc Officiaes

pnrn o qnutlro medico
do Exercito

Os candidatos abaixo deverão
efféctuar, hoje, 16, ás 12 horas,
a prova pratica, na E. S. E.:

Turma efíccllva — Drs. AU-
gusto Paulino Teixeira de Frei-
tas, Verne Carneiro Jung, Pau-
lo Ribeiro dc Campos, Joáo Car-
los Caggllano, Joào José de
Araujo Moura, Cândido de Me
deiros Hollanda Cavalvantl, Ro

DEUS NOS LI V R EDE
WILLIAM PâINESeUKcIELE IKE NA *
GUANABARA! OUE MALUCOS! !^
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Venha ver as aventuras de
HAINES 6 UKELELE
numa lancha Infernal, em
Catallna Island! Quantas
sensações... e quantas gar-

ga 1 lindas!

A TODA VE-
LOCIDADE

(Fast Life)
com MADGE EVANS
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no programma:

O MAGRO E
Ti O GORDO:¦LAUREL&HA1Y.
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Jphh Harlowt era "Lonrn e «eductora», fllm da Oolnmbta, bojano (Horta. r.

CARTAZ DO DIA
«VtHAMBRA — «Vala aua fl-

lha ri00.000 dollares?". , film da
1.'nlversai, com Lew Ayres,

BROADWAY — "O homem de
hontem", fllm da Paramount,
<*f>m Clive Brook a Ciaudette
r.Mbert.

ktjwradb — "Devoção", com
Ana Harding. No palco, Jararaca
» Ratinho.

iíLOIIIA — "Robinson Crusoe
Moderno", fllm da United Artists,
rom Douglas Fairbanks.

IMPÉRIO — "A flamma", fllm
ria Warner-First, com Bernlce
Claire,

ODEON — «A borrasca", fllm
«ls Fox, com Janet Gaynor e
Charles Farrell.

PALÁCIO THEATRO — «Car-
ti»", fllm da Metro, com Wftllaco
Beery.

PATHE' — "A mulher do quar-
to 13", fllm da Fox, com Ellssa
Landi.

PATHE' PALÁCIO — "Cinema-
nl.-icc". film da Paramount, com
Harold Lloyd.

PARISIEVSE — «Docas de SSo
Francisco" e "Quem foi qua ma-
tou?".

NOS BAIRROS
CATUMBY — "Manda quem

rode" e "Jardim do peccado".
FLUMINENSE — "A actriz do

••irco", "Meu Amigo o rei", o "Tu
serás mâe".

HADDOCK LOBO — "Homem
<\i peso*", e "O rei dos dados".
Xo palco: Cia. Aida Garrido.

LAPA — "Erros do coração","Segredo da secretaria" o "Sedu-
r.çfio do Circo".

MASCOTTE — "Mulheres a ap-
carências", a "Loucuras da
noite''.

paris — "O passo do mons-
tio", "A mulher do quarto 1!",
e "O Graf Zeppelin".

POPULAR — "O Chicote", «A
malfeltora", "Um passo em fal-
so", e "A lei dos sertões".

PRIMOR — "Princeza ás suas
ordens", "Docas de S. Francisco"
«í "Aventuras de Carlltos".

HIO BRANCO — "Rainha «
martyr", "Taxi 13" a "Mulher a
bordo".

VARIAS NOTAS -
NÃO FOI ÜM CASAMENTO DE

AMOU, MAS DE CAPRICHO... — Nio
foi amor, propriamente amor, o quen<itiella Joven rica. de aristocracia re-*T-It!!.irla. e altamente caprichosa, senti-
rn pelo modesto repórter do jornal quoum dia llie entrara cm casa. Foi, antei,
runricho. E como todas as puíib vontades,
mesmo as de mats fundo caracter de ln-
roiierencla, se vonvertlam em realidades,
ainda aquelle capricho se coneummou,
pnra, dahl a poucos dias, mesmo contra
a vontade dos Feus, ella subir ao altar,
conduzida pelo braço do rapaa pobre,dc nspecto humilde, que nAo a poderiafaier feliz, com aquella genlo e aquella
Inconstância.,.

Deu-se, n/ío multo tarde, o Inevitável:
Incompatibilidade de feltfos. Ello pilo es*
tnía para Bubmettar-Bo ri» éxtgenejfií ao-
cliiâs, ás etiquetas de sal/Io que a esposa
lhe Impunha, e olla ainda menos seria
mulher, para amoldar-se no feitio sim*
plorlo 

'do marido... E' quando surge *»'outra", affectuosa e simples, carinhosa
* meiga, arrebatando o coraçSo do ho*
ni» m Infeliz, ci*mo Invariavelmente acon*
fpre na vjda!

Já a leitora adivinhou qne *ella" —
t. .lenn Hnrlow; "elle" — ê Kobort Wil*
lia ms, a a "outra", Loretta Young, prota-
g.inistas de "Loura e seduetora", que a
Coiumbia produziu e a United Artists
vae estrear, hoje á tarde, tio Gloria,
fl primeira "Symphonla Singular" colori-
dn — "Flores o Arvores".

Não se podo (Jeeejar, convenhamos, proí
srfimma mais completo o eclético...—a—«

AS CANÇÕES EM "AMA-MB ESTA
NOITE" — "Poor Apanhe", "The Son ot
Pflree" o "How are You?" silo tres nu-
meros cantadas por Manrica Chevalier
em •"Ama-me esta noite" o magnífico fllm
t\\A o Broadway apresenta em sou pro-
çrnmma hrevemente.

Chevalier faz-se ouvir em sete dos
o>z numerou dc musica escriptòs expres-
lamente para esta producyiio por Lorenz
Hart e Richard Koditers, uma dupla de

•ifimctfc MacDonald» em "Ama-
nu. eata nnite", film da

r.-u-umtiunt.

'''¦mposltorei*1 qno os tliffltros de Broadway
tem spplaudlndu desde ha annos, sendo
•ine canta a totó os qutitro já menclo-
Mlll».

Jeanette Mac Dnnuld, a mais linda
T"s que jamais abrilhantou o cinema so-
nnro,. a. artista que neste momento re-
gr-issa ao, bou pntz apôs uniu hérie de"ricltals" vlctoflosoí 4 travos de toda a
r.uropa, canta idnio números e üm solo,
a'ím da cflng3o«themn "Ama-me esta
n"it«'l", qne Interpreta conjuntamente com
Chevalier;

for assim dizer Iodos ns membros do
ntüpnlflro "cafit", romprehonde Ghnrllo
Ruggleí, Churles Bntlnrwortli, Mj-rim í.oy.
C.Aubrey Smllli. etn., tan enenrs"» *»
pá rte mtifcUnl ilo film.

—E3—
Vin HAVIA OtITIU SOtütWO*..

(\í FRANOI8 li WILLIAM rOWELL
r Não havia outra solução... fi por

Isso' cuidarniu unicamente dc nfio perder
nm' >ó minuto, iininndo-se desenfreada
fti-nlp... durante qualro -paradisíacas se-
iiuiikis ipio c\.\fH tiouheram prolongar
mn it. post-iroi. Conhenendo unicamente o
próprio horrendo c próximo fim e Igno-
rando o quo o Destino reservava no ou-
trò, rivalizaram èm carinho, em renun-
cia e em dédicuufio, rada nm procurando
rmlcar o» passos do outro de ul**iíria, feli
¦-iiia.lt*. renhira nisxlnin 1 Ora. um nnmin
•" de amor íiüíIih, tío romântico, tao
novo r> tÀo pmigrntí Jn seria biifflolente
iwra liitèresBnr pela novidade e pela bel
t«» dü sims Hcquenclns... Torôin que
coisa deliciosa nÜu «iirá, pnbeiHlo-ae que,
imni vlvcl*õ, a Warner first National
«¦imin ot ilnas troa tura» «nal» enieii'llilas
"ii coisas do .tytraqilo. em todfl « super-
fli1!* d» Terra? C 

'rtaiiientc o drama creu-
"¦ «Je valor, oBlKoiilo.sn om Bcna i-apltn-
Im iodos tendo, còmp tem. nnlmando ob
»'-iis pontos mais moÈlonantes n siibtlleza
it« «nn Wllllain 1'mi-ell o a uincerldaili! n a
(íftiucgao fle iiniit Kay Frnmd»!

ntt i ilrama Iniensn, r«*al. «llfferentc de
halo «luanio »e («ai ivlntó e qne o Odeon,

il« «-mni-anlila¦ lirnalMra â" Clnemai, vae
¦'vMhtr. lnnll|.*nr.iml', .'« Griinili* Tcmiio*
r;«iia, na |íriSlht|i se(rniitl«ffelra. -Mino
Mm* Mnhnp c l-Vnal; McHUS compli-Uin
u ' ra»r.

«i azai; no Ti ir OS sirus moti'*'*. - Int^rpri*ic i«rlntii«nl rte "A imite
0" 13 d» jinlio", o fllm «me o Talhe
Pulai-lo nos fHfi rtffereçer nn seman* P'0'
iln.a, Clive Brook <>oiiíld8roil n*?feB<arlo.
• Kit* «le Inlelar «> m, trabalho, inorpu*
lli.tr no repositório doa m**-ii!««s o nveri-
tuar o motivo por qua :i'|iielle numero

treze — <¦ coiisldfyndo um symbolo de
m.i Foi-te. A busca vèrdndeiranienta prl-
et»*™ -,, ,1» nma iIIn-iimüii eiilrc «> netor
« ',|lieii Rob-rlí, encurroiiodo de illrl-
tli a*|.iell» iirodniefin. Allefiiiva esle
m- a má fama ilo numero 13 orisinoii-
"• .li* ,- h.rcei «,entado Here passo»»
>» l.ilima Cela do Senhor, .Mai* Brook
.«'liava que a niperHI«;iio dalav» da an*
rorn úo ípundoi

Ae Ihv^stlgntjfipii df Brook coiivçncRrnm-
ai, dc qun amiiaa »» opiniões «a jnatlfl-
¦ „, nn, A l IHiini Cela por corto multo

coneorreu par» t divulgado da «qper»H-
Cio «stre o mitnilo ehriitão. O trágicofim daquellâ agape n(o a«5 lugon o da»,credito »obr« » no«u»o tntit, nu tam*bom aobre o dia dt »ext«*feira, em «na acela foi celebrada. Dabl. conalderar-to a¦eitafelra eomo um dia de aiar.
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NN^VJm j\ E como não havia outra solução, amavam-se B
^VVv-iLli 11 \" muito, a todo instante, cada vez mais I

Clive Brook, em "A noite de 13
de Jnnho", fllm da Paramount.

Mas o numero fatídico nSo coneegue fa-ter com qae o fllm partilham» do ten dea-
favor poi» "A noite de 13 de Junho" foi
nos Estados Unidos, como berá aqui, um
dos prandes suecessos da estaçAo.—?—

A REAPPAHIOAO DE UKELELE IKE
SBRA' UM SUCCESSO! — A reapparl*
ção. segunda-feira, no Falado Theatro,
de Ükelele Ike, serft um suecesso. Vkeleln
6 querido desde "Holljrvood Revue". O
homem do cavaquinho tem ura publico
Immenao. Eicentrlco. original, em "A
toda velocidade", ao lado de William Hal-
ne», elle reapparece no «eu gênero, numa
grande opportunidade, fazendo rir a va-
ler. As Bccnaa em que ello dirige uma
lancha a toda velocidade, as scenas em
qu» ella ae embebeda — entKo!... M\\-
liam Haines nfio podia ter melhor cnm*

wÊmmm^BMtéL, m

mãmíÊÊkyÈ

novo se Ulumlnou, após a ultima sceut,
haTla tio ambiente uma aó colia — emo-
(Io.

i A Interpretação, com irillon Harver,
! Benrj- Garat, 1'terre 5taçnler, 1,11 Dago.ver nio poderia ser melhor, alio» comn direcção de Erlcb Fomraer. A montagem
deslumbra. As grandes raultlilôos, as pa*rida» militares, o baile no hall do Con*
gresso e na Opera, tudo mn dá uma
Idéa do epforço gigantesco -para a mon*
tngem desse trabalho. E a musica? Um
verdadeiro encanto, quer quando é can-
tada, tjúor quando apenas n ouvimos
como fnzendo um fundo pnrn a sugges*,
tão das pceniifl.

Mae, ent ilo, que mais impressiona?
Tudo. ela a Terdade. A Ufa soube fazer"O Congresso ee diverte" de tal modo,
qae tudo deslumbra nelle, e o publico
que o rae ver e ouvir no proilmo dU
37, no Odeon, vae sentir comnosco esta
mesma Impressão. Assim, estfio de pnra»bens o Propramma Art, dono do fllm
no Brasil, e o cinema Odeon, que u rae
eihibir. —a—

"PAH.I8, BD TF. AMO", NO PATHE'— Elle era estudante, queria estudar,
ma», nfto podia. Tania carlah» bonita,
tanta perna tentadora.... Nem dormir
podia...

Atô em sonhos, ellas nüo o deixavam
em paz. "II est Charninnt", repetiam
todas... e n*sim elle preferiu Begulr o
curso de bacharel em... amor.

Ah canções que Henrv Garat canta
nesse film, sao deliciosamente alegres e
podc-BQ dendê Já calcular o grande sue-
cesso.

Neste fllm, assiste-se a dança, que é
a maior novldnde em Paris: **la beguine",
uma dansa tão buliçosa e tao sapeca, que
atfi um parnlytlco é capaz do se levan-
tar « dansar. —?—

SEM FIO

SENHORA
uze AGERMOL 6 um preven-

tivo seguro.

Ukclele Iko, em "A tml» velo-
cldnilc", fllm da Metro

panhalro nesse ftlm de alegria a surpre-
zas. Como complemento, a Metro Gold-
wyn Mayer apresentará com "A toda velo*
cidade" uma nova comedia gostosa de
r.aiirel e Oliver Hardy, o magro e o
gordo famoso: "Estado grave". Em "A
toda velocidade" tambem estiío Madge
Evans e Conrad Nngel.—?—

O QUE A MULHER PRECISA SA-
BER, ESTA' EM "A ESQUINA DO l'EC-
CADO" — BVinnle Hiirst eacreveu mu
romance — "nack Btrcet". O cinema, on
antes, a Universal, viu nelle a obra prl-
ma literária que seria convertida em uma
outra obra prima. Viu nelle o romance- I
attrncção, mas no mesmo tempo o ro- j
mance-ll<;ilo. John M. Stnhl, o director
cujo nome d uma garantia de Biicceas»
para ura fllm, viu no entrecho mesmo «
hlHtorla que toda a mulher deve saber.
XIm romance de amor, mus que 6 bem
ura estudo psychologlco. ,

Ircnne Imune encarna bem essa figura ;
e, o quo o mnis, ella oe nos revela a ar- [
tista perfeita, nn desempenho de duas
edades — a da mulher que, botfio acaba
de se abrir em rosa, c a du mulher no
começo do outomno da vida —- mas em
ambns as épocas « em todo o tempo que
medeia, sempre fiel ao seu amor, embora
soffrendo com isso, FPm outra compen-
sscfi° T'e n <la felicidade do homem
amado. John Bples encarrega-se deste
papel, e no cast vemos ainda June Clyde
e Zazu Plttp."A Esquina do Peccado", o super-film
da Universal, nos será moa trado na pro-
ilma semana, no Alhambra."O MARIDO DA RAINHA", FILM
EMOCIONANTE E... DE MODAS --
O fllm da Radio "O alarido do rainha",
que o Alhambra vac mostrar-nou nma-
nhã, posMie esse poiidílo maravilhoso do

(J 008S3)—a—
A MULHER PINTADA — Conforme

Já tem Kido noticiado pelas columnaB des-
te jornal, o film quo o cinema Império
vao exliihlr segunda feira, fi um espe-
ctaculo Interessante sobretudo emocionou-
to pclo desenrolar magniíico de neu en-
redo nttrnheute, movimentado o Infinita-
mente humano.

Umn mulher que por ser slnrcrs, viu
por crueldade do destino fugir-llie a suu
felicidade unia felicidade que so lhe de-
parou duradoura e por ella ha tanto
tempo oouhiula. Esta mulher 6 vivida na
teln, peln grai;a de Peggy Shannon, uma
artista de qualidades soberbas que tem
como gnlfl Spencer Tracy, optimo uns suas
manifestações de arte, c ltnullnn esplen-
dido, discreto, num pequeno papel que
elle soube tfio bem cumprelicnder."Mulher pintada" 6 o titulo deste
fllm que a Fox Fllm vae apresentar no
Império, a partir do segunda-feira, dln
201 —?—

DM GRANDE FILM NACIONAL...
— A cidade assistirá, a partir dn pro-
xima segunda-feira, fllm nacional que
honrn o cinema brasileiro. E' "Cancüo
de Primavera", celluloide paulista e que
vale, nào só pelo fulgor do Beu enredo
lindo, como tambem pela technica pode-
rosa.

Entre os vultos mnis destacantes nn
acijlo poderemos nomear MIlan Hulienn,
Uorinldo ile Alencar, Arnaldo Conde, Al-,

Kay Frnnrla e William Powell,
em "A niiloa «0I115S0", fllm da

Warner Flrat

elemento fomlnirto, que
Aítor apre-

attriicyíio. para
c* o das modas.

Nniiee O' Neil e Mar.r
sentam diversos modelos que sfio verda-
dolraa tentacôei. SSo meümo de cauaar
Inveja.

A aoeiedade elegante, cora »u«s tia*
nellas e trajes do Bport, seus costumes,
smoking», caunõa», dinner-Jaçket» — o
t«rol to com seus uniformes—tudo surge
un tola de ura modo Impeecavel. cabendo
cra grande parte dc apresentação de mo-
diiB no mesmo grande artistas que apre-
s,*nta o prlnulpal papel — Lowell Sber-
map. Por tiniu leão vale a pena «e ver
o fllm quo o Programma Matarazzo nos
me mostrar amanhã, no Alhambra.

Accrescentemos* que com esse fllm o
Alhambra voe apresentar um numero de
palco, rom 1'allloa dirigindo um program-
ma com l.elj' Morei, a erohaljatri» do
lango. Violeta Forras, Paulo r'erraj. Iren-
nc Brand, IMltn de Polo» c Voia Regi.

C-' $Ív "rSJPu-* -^w-MBÍ'*¦; '

Soenii iln fllm "A cnnefio da prl *
mnref«"

vsro Atvíirado. O enredo de "Cawjfio dí
Primavera" fi. extraordinariamente brilhan-
to e suggestivo. Em summa: uma apre-
claçíio Justa dos valores que a optima
producção bandeirante reúne, ha de mos-
trar, obrigatoriamente, que nada lhe falta
parn lograr nqui uma consagrãefio facll,
Immediata e fulgldn.

A estrea de "OauçSo de Prlmu*sra"
no Itto vne ocçorrer segunda-feira, o na
tela dn Eldorado. A data não podia ser
mais opportuna. pois que marca n Inau-
giirar;âo. nn ampla capa de espectaculos
da Avenida, da semana paulista. Tonto
nsstm que. nn sessíío de palco, vamos ou-
rir Zeaé Lara. Marcello Ttiplnnmbá. Os-
waldo Tlotnnbn, Antônio Jaeoblnl, Kran-
cisco Gorga, todos de S, Paulo, Integra
dos 110 ambiente paulista e em condições,
portanto, de nos trnnsmlttlr, com effl-
ciência, n»- vibrações da alma bsndei-
rante.

Regulamento do serviço
de estiva em nosso porto

Por indicação da Assoclasâo
CommOfciftl, Industrial e Agricola
de Cabo Frio, o ministro do Tra-
halho convidou o sr. José Fer-
nandes Ribeiro para fazer parte
da. comniissão iiue está, revendo o
regulamento do Serviço do Esti-
va do porto do Rio de Janeiro.

A GALIBRAÇáO DOS SUPER.
HETÉRODVNOS

O engenheiro Secundinu Rey,
director do Instituto Radio Rey,
de Buenos Aire*, actualmente en-
tre nós, fará hoje, ás 3 horas da,
noite, na sí-de do Radio Club do
Brasil uma conferência technica
do radio sobre o thema "Calibra-
ção dos Super-Heterodynos". A
entrada 6 franca.

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

Radio Club
(Onda da 320 metros)

Das 7,45 âs 8,15 — Radio jornal
e radio gynma.stica pela profes-
sora Polly Wettl com o concurso
da pianista Vera de Oliveira.

Das 8,15 ãs 9 — Radio jornal
do Radio Club.

De 1 ás 2 — Programma de
discos variados.

Das 4 ás 6 — Programma de
discos variados.

Das 7 ás 9 — Programma de
discos variados.

Das 9 ás 9,15 — Serviço de Pu-
bllcidade da Imprensa Nacional.

Das 9,15 em deante — Pro-
gramma de musicas regionaes com
o concurso do grupo regional da
Guarda Velha e índia Morena,

Radio Sociedade
(Onda de 400 metros)

A's 8,"0 — Hora certa. Jornal
da manhã. Noticias e commentá-
rios. Ephemerides Brasileiras do
Baiãu du Rio Branco.

A's 12 — Hora certa. Jornal
de meio-dia. Supplemento musl-
cal.

A's 5 horas — Hora certa. Jor-
nal da tarde. Quarto de Hora In-
fantil por tTIa Beatí-lz. tíupple-
mento musical.

A's 6 — Discos. Previsão do
tempo.

A's 7 — Hora certa. Jornal da
noite. Supplemento musical.-

A's 7,3«n — Programma variado.
A's 8 — Arte culinária.
A's 8,30 — Programma variado.
A's 9 — 0 professor Ferreira da

Rosa, autor do "Meu livro predl-
lecto" lerá o capitulo "Literatura
nociva" do segundo volume de
sua "Prosa sadia".

A's 9,15 — Notas de sciencia.
arte e literatura.

Transmissão de noite de varie-
dades.

Radio Educadora
(Onda de 360 metror)

Das 2 ãs 3 horas — Program-
ma variado.

Das 6 ás 7 horas — Discos se-
lecclonados — Previsão do tem-
po e discos variados.

Das 7.45 âs 8 horas — Discos
variados.

Das 8 ás 9 — Discos.
Das 9 em deante — Transmis-

suo do programma organizad«i
pelo tenor Oscar Gonçalves to-
mando parte os artiBtas Lucla
Pires, canto; Rãdamés Gnntalll,
piano; Oscar Gonçalves, canto;
Max Newton, violão. A parte li-
terarla está assim constituída;

Coisas da época", do Martins
«ia Fonseca. Interpretes: . Sônia
Veiga, Alvaro Ladeira, Jorge Ma-
chado e Martins da Fonseca.

Radio Guanabara
(Onda de 240 metros)

Das 12 á 1.30 — TransmlssSo
de canções e musicas em discos
variados.

Das S ás 9 horas — Previsão
tio tempo, palestra sobre o pro-
fisslonalisino no football brasilei*
rn pelo sr. Paulo Canongia e dis-
cos variados.

Das 9 em deante — Transmis-
sao do programma. musical e a,r-
tlstlòo do "Inicio d», temporada
social do Automóvel Club do Bra*
sil", com o concurso dos seguin-
les elementos: Ogarita deH'Amico.
Liliam Paes Leme, Laura Suarez,
Sônia Barreto, Helena Fernandes,
Marilia Baptista, Madelou de As-
sis, João Petra de B..rros. Pall-
tos, Ratinho e Jararaca. Maurício
Joppert, Eurico Moraes. Brito Ne-
ves e Joaquim Bentinho.

Radio Philips
(Onda de 220 metros)

Das 10 fts 12 — Discos.
De 1 ás 2 — Discos.

Das 7 fts 9 — Discos.
Das 9 em deante — Transmis-

são do Bupplemento do program-
ma Case.

Mayrink Veiga
(Onda de 260 metros)

Das 6,45 ás 8,45 — Aula de
gymnastiea pelo professor Os-
vraldo Diniz Magalhães e Silas
Raeder, a parte musical está a
cargo do pianista Alvaro Pálva.

Das 3-âs 4 horas — Discos es-
colhidos.

Das 7 ás 7,45 — Discos.
Das 7,45 âs S — Pragrainma.

variado.
Das 8 Ss 8,10 — Resenha llte-

rarla pelo escriptor Max Mon-
teiro.

Das 8,10 em deante — Trans-
são de uma opera.

A's 9 — Palestra pelo escriptor
Viriato Corrêa.

PHILIPS
APPARELHOS DE VRADIO'e.a -c. j yy. ¦; 7y
VÁLVULAS "miniWaií;"'

U3158)

Para regulamentar o tra-
balho nas empresas

telegraphicas
Afim de fazerem parte da oom-

missão constituída para elaborar
o regulamento do horário para o
trabalho dos empregados em em-
presas teelgraphicas, o ministro
do Trabalho designou o Io official
José Mathias da Costa Baptista e
solicitou a designação de um re-
presentante do Ministério da Via-
ção, da Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, Companhia Ra-
dlo Telegraphica Brasileira, Syn-
dlcato dos Empregados Telegra-
phlcos e Radlotolegraphlstas da
Marinha Mercante.

0 ministro do Trabalho
encaminhou o caso ao da

Viação
Por se tratar de assumpto da

competência do Ministério da Via-
ção, o ministro do Trabalho en-
caminhou ao dr. José Américo
copia do telegramma que o sr.
Silveira Cintra, acclonlsta da
Companhia Mogyana de Estrada
de Ferro dirigiu ao chefe do go-
verno provisório fazendo aceusa-
ç/ies aquella empresa.

-txotiorrhéa
Aguda ou chronica. USE
APYOGON

FAMOSO REMEDIO

(54456)

SOCIEDADE UNIÃO
DOS PROPRIETÁRIOS

A Sociedade União dos Proprie-
tarios Inaugurará sabbado, 18 do
corrente, á rua da Constituição,
n. 61, a sua nova sécie social em
bello c grandioso edifício próprio
de 4 pavimentos, recentemente
construído.

Tal solennidade, n"e será hon-
rada com a presença dos exm°s.
srs, drs. Salgado Filho, ministro
do Trabalho e dr. Pedro Ernesto,
interventor no Districto Federal,
dos representantes da imprensa
desta capital, associações de cias-
se, associados e innumeros convi-
daAos, revcstlr-se-á do maior bri-
lho. dados os preparativos que so
estão offectuando por parto da
actual directoria, que lem sido In-
eansavel não sô na defesa dos in-
teresses da classe que represen-
ta como, ainda, no cumprimento
do grandioso programma a que
se traçou.

Ap6s a solennidade, haverá um
sumptuoso baile que se prolonga-
rfi até alta madrugada.

INSPECTORIA DO TRAFEGO

Exame de motoristas
Chamada para hoje,, ás S 3|4

horas da manhã, — Sebastião San-
tos, Alberto Soares. Brasiliano
Americano Freire, Priml Glovan-
ni, Antônio Monteiro, Joaquim
José da Cruz, Francisco Alves.
José Augusto, Walter Noronha
Fettal. - ¦ • 

_
Prova, regulamentar — João,

Traversó e Henrique de Souza.
Chamada de motornelros ' na

Light. ho.ie, fts 9 horas da ma-
nhã — José Ribeiro de Andrade,
Firmlno da Silva, Henriques, José
Fernandes, Quintino Pereira da
Silva, Antonio Manoel Estéves,
Antonio Pereira Monteiro, Chris-
tiano Mascarenhas, Joaquim Coe-
lho, Manoel de Almeida e Joa-
quim da Silva Marques.

— Resultado dos exames effe-
ctuados hontem:

Approvados — Brasllino Ricar-
do do Queiroz, Walter Freire de
Arruda, -Alfredo Salcedo Jacobsen,
Letelba Rodrigues de Brltto e
Joaquim Moreira Motta.

Reprovados: 4.

INFRACÇÕES DO DIA 14

Abandonado — 727 — 2388 —
4827 — 5030.

Falta de visto — S. P. 1, 8953.
Angariar passageiros — 10704

274 — 6362.
Trafegar contra mão e contra

mão de direcção — 13503 — 16884
C. 833 — 3599 — C. 443 — Car-
roça 210. !

Desobediência ao signa! — 6606
6783 — 7276 — 7422 — 7842 —
8870 — 9035 — 9198 — 10692 —
1-1717 — 143S6 — 15022 — 15126
16701 — 16850 — C. 8 — C. 770
C. 1666 — 3099 — 3368 — 4643
Bicyclete 2428 — Carroça 204 —
Carrinho 1075 — Omnibus 15 —
104 — 108 — 188 — 205 — 276
280 — 490 — P. 549 — 552 —
R. J. 1, 677 — T. 760 — 907
1377 — 1902 — 4154 — 4196 —
4671 — 4870 — 5030 — 6204.

Desobediência ao signal para
ser fiscalizado — 11587 •— 13761
2133 — 3855 — 5415 — C. 2 —
C. 6782 -— C. 6821.

Decreto 15959 — Autos.de car-
gas 148 — 455 — 1322 — 1435 —
1659 — 1865 — 2126 — 4402 —
6517 — Carrinho 1512.

Interromper o transito — O. 106.
Falta total de documentos —

9038.
Excesso de velocidade — 9430

13937 — 282 — C. 1608 — O.
112 — 117 — 122 — 148 — 170
174 -— 175 — 205 — 269 — 280
365 — 481 — 482 —- 498.

Estacionar em logar não per-
mlttido — 8160 — 827 — 8344 —
10372 — 10948 — 11627 — 13747
13796 — 13840 — 14476 — 16071
10118 — 16674 — R. J. 27 —
4441 — Moto 196 — 4095 — 301S
2251 — 1724 — 1394 — 1077 —
:)6 — O. 188 — O. 249 — 2SS — '
O. 841. !

Melo fio e bonde — 11926 —
1377. '¦

Falta de licença — C. 97 — |
C. 5269 —P. 1035.

Não diminuir a marcha no cru- i

ACTOS, DO GOVERNO
FLUMINENSE

O Interventor do Estado do Rio,
commandante Ary Parreiras, as-1
slgnou hontem, os seguintes'
actos: ;

Nomeando: a professora diplo-!
mada, Maria Carlota Pinto Costa,
para o cargo de adjuneta interina
do Grupo Escolar "Lopes Tro-
vão", da cidade de Angra dos
Reis.

Removendo: de accordo com
o concurso realizado pela dire-
ctoria de Instrneção, as professo-
ras cathedraticas: Antonieta de
Oliveira. Ferreira, da Escola Mix-
ta, de Santa Isabel, em São Oon-
calo, para a do Porto do Velho,
no mesmo município; Cecília de
Carvalho, da Escola Mixta de Al-
berto Torres, em Parahyba do
Sul, para a de Fazenda do Iplhi-
ba, em São Gonçalo; Enedlna
Ferreira dos Santos, da. Escola,
Mixta de Ilha dos Pombos, no
município do Carmo, . para a dc
Avelar, em Vassouras; Antonieta
Ney Galvão, da masculina de
Vllln, do Sumidouro, para a de.
Conego, em Nova, Frlburgo; Oilet-
le-Martins Bogado, du, esrola. fe-
mlnlna, de São Sebasllão do Alto.
para a de Sumidouro; Arleltn dc
Steiger MagaHiães, da Escala, dn
Iguaba Grande, em São Pedro da
Aldeia, pára a de Tangua, em
Itahoray; Hilda Guimarães Muy-
laert, da Escola Mixta do Coneei-
çSo da Estrada Nova, em ltaocá-
ra, para a de Engenho Cfntral
de Laranjeiras, nò mesmo munir
rlpio: Sehastiana Mathias Pinto.
da Escola Mixta de Chave do
Lontra, em Cãnlagaílo. para a.
de dr. Lorettl, em Santa Maria.
Magdalena; Bosa d» Queiroz For-
tuna, da escola inixta, . de Pon-
te da Grama, em São Francisco
de Paula, para a. de Campo do
Coelho, em Frlburgo o .Hermosa
Dias Vianna, da. escola mixta da
Estação de Volta Redotída, em
Barra, Mansa, para, a feminina de
Portela, era Ttaòcára. ri ° .

Nomeando. Nicollna! Pcaffo
e Dulco Pereira da Silva, para
regerem, eftectivamente, as esco-
las mixtas de Cachoeira do Funil,
em Santa Thereza e Rosa Macha-
rio. em Pirahy. respectivamente,
ficando exoneradas do cargo, de
adjunetas effoctlvas.

Nomeando ,as professoras di-
plomadas, Ormczlnda Emilia Pe-
reira. para a. escola inlrta de Ro-
cha Leão em Barra de São João:
Adalgisà Ferreira Fraga, para a
de Itapacorá em Itaborai; Rose-
mira Machado Bastos, para a dn
Fazenda da BOa, Fortuna, em
Itaperuna; Nilda de Oliveira Ney,
para a. de Paralzo do Tobias, em
Santo Antonio de Padua; Ruth
Taldo, para a de Andorinhas, em
Magé; Djanlra Almeida, para. a
de Sambaetiba, em Itaborai;
Stella Moraes, para a de Lumiar,
em Frlburgo; Idala Iria Gavl-
nho Maciel, para a de São Fran-
cisco de Paula, em São João da'
Barra; Maria Eulalla de Oliveira,
pai-a a de Fazenda Limoeiro, em
Itaperuna; Maria Bernardette A.
de Barros, para a de Fazenda
Amizade, em Itaocára, e Maria de
Lourdes Couto Reis Costa, para
a de Bemposta, em Parahyba do
Sul.

Transferindo, com a respectiva
professora, d. Cremllda Porclun-
cuia da Silva, a secção profisslo-
nal do bordados e rendas do gru-
po escolar "Fagundes Varela",
da cidade- de Barra Mansa, para
o grupo escolar "Rangel Pesta-
na", na cidade de Nova Iguassu.

Exonerando, os bacharéis
Jayme Mamoria, Maurício Cunha
e José Neves de'Paula Leite, dos
cargos de inspectores reglonnes
de ensino; os actuaes delegados
tlscaes do governo junto âs Es-
colas Normaes equiparadas, drs.
Antonio Vianna de Sonza. Cícero
de Paula Mattos, Pio Benedicto
Ottoni, Oswaldo Augusto Terra,
Hypollto Gouvêa Souto e José,
Amadeu Rodrigues.

Declarando, nddldos ã directo-
ria da Instrúcção Publica, os
actuaes Inspectores reglonaes de
ensino, Mario José Chaves Cam-
pos, Luiz Antonio da Costa Ju-
nior, Josê Antonio Mala Vinagre,
Rubens Falcão e Dorval Ferreira
da Cunha, cujos serviços serão
aproveitados por designação do
respectivo titular.

Tranferindo, por eonvenlen-
cia do serviço, os terceiros offi-
ciaes Nlclo de Lima Vieira da dl-
rectoria de Saude Publica, para a
de Fazenda, e, desta para aquella,
Adhemar Ferreira Lassance.

¦«a *mm* «*

NÃO SE ASSUSTE
ao sentir dores de cabeça e

nas pernas, acompanhadas

de febre, symptomas infal»

liveis da grippe
f

\

é o remédio de absoluta

efficacia, que não falha e

evita quaesquer complica-

ções da grippe.
Todos os medicos o recei-

tam.

CONSULTE O SEU!
«48821

CENTRAL DO BRASIL
Solicitou aposentadoria, o enge-

nheiro civil O1** Synval de Sá e
Silva, sub-chefe da I* divisão,
que lem prestado relevantes ser-
viços na nossa principal via ter-
rea. exercendo varia» vezes com-
missões importantes do governo e
portador do uma excellente fé de
oriicio, oecupando sempre cargos
de destaque.

A estação D. Pedro II for-
neceti hontem, por conta, dos di-
versos Ministérios, 59 passagens,
na Importância de 2:802$900.
Essas requlsiçBes foram assim
distribuídas: Ministério da Via-
ção 6 passagens, na importância
de .'I8ü$400; Ministério da Guerra,
9. na quantia de 293J200: Mlnls-
terio da Justiça 5, no valor de
.'í09$400: Ministério da, Eductção
1, a 645400; Ministério da Agri-
cultura' 3, por 107S000; e Ministe-
rio do Trabalho 35, num total de
l:583$5Ôo;

A renda, industrial da Central
do Branlli inclusive as Estradas
de Ferro filiadas, no dia 14 do
corrente, ¦ attingiu a. importância
dr 430:146$500, para menos sobre
egual data do anno anterior de
336:3600300.

Por determinação do director
da Central do Brasil, o trem RP 1,
rápido paulista, parou por espa-
ço dc dois minutos, na estação de
Engenheiro Passos, para desem-
barque de passageiros.

Devido congestionamento do
porto de Angra dos Reis, a Oeste
do Minas communicou a Central
que- tem- recusado o recebimento
de cafés procedentes de além
Norte; Nesse sentido a adminis-
tração da Central do Brasil pro-
videncion a respeito, fazendo des-
carregar o mesmo nos armazéns
arrecadadores.

A administração da Central
do Brasil foi autorizada a accei-
tar requisições de passagens e
transportes dos seguintes srs. por
conta do Ministério da Marinha,
capitães de fragata honorários
Antonio Carlos de Moraes Laine-
go, Rodolpho Graça e João de Ll-
ma Vianna; por conta do Estado
de São Paulo, o tenente Marcell-
no Costa dos Santos; por ordem
do Ministério do Trabalho, n bo*
charel Alvim Ramos de Mello;
por conta do Ministério da Via-
ção o engenheiro Adroaldo Tourl-
nho Junqueira Ayres.

ti^Ok^iS
OBSÉQUIO
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zamento — 10481 — 16803
Passar a frente de outro — O. !

53 — 119 — 106 — 209 — 237
283 — 369 — 474.

Retardar a marcha — O. 381.
Falta de carteira de Identida-

de — Caminhão 167.
Falta de attenção e cautela —

047 — 166 — 2799 — 2837 —
3257 — 3459 — 5154 — 6260 —
6959 — 8447 — 10859 — 11598 —
13120 — 13,118 — 17211 — C. 797
4323 — Bonde Reg. 3759 — On.
114 — 332 — 444 — 456 — 478
493.

Formar fila dupla — 5286.
Artigo 220 — 607 — 1280.
Desunlformlzado — C. 6138.
Falta de matricula — 7582 —

11353 — R. J. 27 — 4659 — R. ,1.
27 — 6147 — S. P. 249 — 15
P. 22 — 504 — 2374 — 2462 —
2504 — 3243 — 6107 — C. 308

—- 1S04 — 3268 — 5047 —
Caminhão 504.

Vazamento de oleo — C. 660
C. 2016.

Falta de carteira — 9712 — 556
4078 — 3256 — Carrocinha 2064

Tiicycle 106 — Carrocinha 53
Caminhões 377 — 639 — 584 —
C. 1582 — C. 3929 - 4008.

Talão vencido — 15200 — S. P.
464 — Carrocinha 1764 — C. 27S0

C. 6158.
Transitar em hora prohibida —-

C. 6820.
Falta de buzina — C. 5075.

O numero exacto 4» iui lOrto para
[unhar na loteria, como prova d¥ ijui
ioeo endicar oor .meio doa meus ¦»
tidos sideroBi. "A Chave doi .logo»

Eara 
triumphar çm todoa os Jogosoterlsi. Bnr&lhoi, Rlhtr Carreir».

etceteri. O livro "Mensageiro da
Dita" Dk» triumphar em Amores.
Empregos o Negocio^ conseguindo
ademaia qualquer* desejo. Pae» estes
3 seyredoi..enviando o di» do nasci-
mesto, endereoo • 600 (tll un lellot.
HIU UASA. ali» Bl4«4n «10.
Bueno» Alui (Bep. AlfMUiu).

(53050)

0 interventor do Amazo-
nas esteve no Ministério

do Trabalho
E9teve no gabinete do minis-

tro do Trabalho afim do apre-
sentar dflspedlda.s ao sr. Salga-
do Filho, o sr. Rogério Coimbra,
Interventor do Estado do Ama-
zonas.

SENHORAS
e Senhoritas; faltas, colicas,
hemorrhagias, tomem BLGAN

(J 098S3)

Falta de, transferencia local —
2122.

Desobediência, as ordens de ser-
viço — 7033 — C. 5283 — O. 64
186 — 210 — 438.
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QUB MAIS IMPUESBIONA EM "O !
CONGRESSO fn DIVERTE"? — Em*« !
fllm anclopumerite esperado qoe 6 "O |
Conercsso se dlverto", mnl i*hpgnitti de i
viagem (veiu rom o "Conte Blancnmano", j
inte-hontem) foi logo mostrado « uni I
grupo ó> Jnrnnlií-tafl e pessoa» omlgaa. .
I.rn uniu vlntimo 'lt pcmiion qno foram'
ler no ralado Tticntrn e. t*lg'nu>a cora
franquia, um hin to RÒffrcBOí p$tn mar*: *
vlllin «llio- »e lll<*« |irom$ttl». E n fllm
,'iirrdi. .*. I*«la llliiiiiliioii*«e: aa «ronaa cur- |
rornni: a figurinha «lollcloaa ir I.llian
flarri>)- illiimlnoii o ecran: a Bra«;a ee*
põnttiríeá «lc Hoiitjr "ant «urdiu ouflu-ae
o limeira; (sfiâredèrafii-ã* sceimif, ora Iío-
ladati ora de erundea miilMdfipfl * cran* _
dea iiioiitflRcm.,'r; li, nimnd*.. a eala d» i

Unis uma victoria brasileira!NATÍlAi
£íactas Canções que 3 qeatc
ouoe entende e qostaA

Canção de
primavera

^RUBENS

ALENCAR.
SCGUNDA-FeiRA. NO

Os "azes" da canção Paulista que encantarão o
 Rio ! 

FRIEIRAS? VERRUGAS?

Pomada LISBONENSE
lt NUM «ll IIKItIBl

¦ <53064)

A ESTATÍSTICA do
COMMERCIO EX-

TERIOR

0 Ministério do Trabalho
fez um contrato com o

governo de São Paulo
Ao presidente do Tribunal de

Contas, para o effeito exigido pe-
lo Código de Contabilidade, o mi-
nistro do Trabalho enviou copia
authonticada do accordo approva-
do pelo seu Ministério e celebra-
do com o governo de São Paulo
para execução dos serviço» de es-
tatistica, referente ao commercio
exterior e de cabotagem daquelle
Kstado.

NOTICIAS DA GUERRA
F*ol transferido, por convenien-

cia absoluta do serviço, o 1* te-
rente conüidor Bnilllo João fcpecjí,
do servido de intendencia. da 4'
região milltai" para. o 13" regimen»
to de «.-avaliaria independente (L(u
vras). ¦ • •

I«"oÍ concedida permissão ao
commandarile da Escola Militar,
para que seja, offerecido mn es-
padim e um fardamento de gala
completo com a respectiva barre-
tina, do novo plano ilo uniforme
do Corpo de Cadetes, ao Museu
Hlstorlcç, e um e9padim, tambem
daquelle plano ao Instituto Hlg«
torl<» e GeograDhlco Brasileiro,

Foram designados: o capitão
Ornilr Vi«;li-a, adjunto do G. T,
existente no Arsenal de Guerra
do Rio die .laneiro; o major Ar-
tinir Joaquim Pamphlro, protes-
sor da 4* aula do 3° anno do eurao
technico de construcção da Escola
de Engenharia Militar; o capitão
Aristóteles Moreira Munhoz, Ins-
truetor do curso de applicação
das armas da, S« região militar; e
o Io tenente Arthur Oscar Lou-
reiro de Souza, ajudante de or*
dens do commando da 3" região
militar, por conveniência absolu-
ta do serviço.

Requerimentos despachados:

Antenor Araujo Vianna, rasei"»
vista dq Exercito, pedindo seu
aproveitamento em uma das fa-
brlcas ultimamente creadas e em
organização sol) alçada da D. M.
B. — "Indeferido, de accordo
com a Informação do director da
F. P. A.".

Ceclllo Pereira Goulart, 2" te-
nento em commtssSo, pedindo pa-
gamento de ajuda de custo. —"Indeferido, de accordo com a
Informação da D. G. C. G.*.

Ernani Paveck, 3° sargento,
pedindo asylapiento. — "Inde-
ferido, em vista da acta de ins-
pecção".

Fernando Vilhena Machado,
reservista do Tiro de Guerra n0
73, de Therezina, Piauhy, pedin-
do nova caderneta de reservista,
por se ter extraviado a primei-ra. — "Requeira por certidão,
querendo".

Leonldas Cabral Herbster. 2»
tenente dá Força Publica' de
Florianópolis, pedindo raconsi-,
deração do acto que o excluiu
do posto de -2° tenente em com-,
mlssfto do Exercito, e reinclusão
no mesmo Exercito. — "Manté-
nho o actq anterior".

Oswaldo Vlctorlq.gçuthler, sol-,
dado asylado, pedindo permissão'
para residir fora do Asylo, na'
cidado de Cruz Alta, Rió Grande
do Sul, e ficar encostado • ao 6° •
R. A. M., para effeito de ven-
cimentos. — "Como pede".

Pedro Juvenal Conrado, 2» of-
flcial da Fabrica de Cartuchos
e Artefactos de Guerra, pedindo
reconsideração do despacho exa-
rado em uma petição anterior
na qual pediu expedição de por-
tarla de. nomeação relativa ao
cargo de pratico da pharmacia
da Escoia Militar, que exerceu
de 31 de fevereiro de 1913 a 6
de fevereiro íelÕlS. — "Man-
tenho o despacho anterior".

Raymundo d'Annunclaçâo, 2«>
sargento reformado e asylado,
addido ao 2C» B. C, pedindo pa-
gamento de etapas. — "Indefe-
rido, de accordo com a opinião da
D. G. C. G,".

Raymundo Marques de Moraes,
viço Geographico Militar, pedin-
do readmissão « no logar que
exercia, do qual foi dispensado,
por falta de verba. — "Inde-
ferido". ...

Virgilio Ferreira Borges, ex-
operário do Arsenal de Guerra
do Rio de Janeiro, pedindo lhe
sejam abonadas as diárias rela-
tivas aos domingos e feriados.
— "Não pode ser attendido, dl-
rija-se no sr. chefe do governo,
querendo".

Waldomlro Corria de Almeida,
Io sargento do Exercito, pedin-
do reconhecimento de sau com-
mlsslonamento no posto de 2a-
tenente, relativo a 11)24. — "In-
deferido em face do decreto n°
20.611".

QUEBRADUÜAS
(HÉRNIAS)

O Perigo do Estrangulamento da Hérnia para
Homens, Senhoras e Creanças

O cinto orthope-
dico do instituto
Lazzarini ê um
b ei 1 o apparelho
feito sob ¦ medida ¦
sem nenhuma m6-
Ia de ferro invlsi-
vel, suave, permlt-
tlndo aos enfermos
andar a cavallo,
tazvr qualquer tra-
balho ou fadlg-i,
contendo a mais
volumosa quebra-
dura, a qual fica
fixada om pou*.-o
tempo. ID' o unico
cinto de tecldc
elástico que obteve

Jcorri «ttefrifo MH Unha

1INTO LtfA
invisível

Damas especta-
listas para tirar
medidas e collocar
qualquer cinto.

ABERTO DAS O
AS 18 HORAS, AV,
fíOMES FHKIRB
fi. Hli, «tHJASl ES-
«M'!NA DA VLVA
niACHUELO.

Para as pessoas
do interior, escre-
vam ao Instituto,
para obter catalo»
goa e illiistração
«obre qualquer
CilltO.

úí *m>

ELDORADO!

zsfâMCIfc* GOMA
Famosos astros do Radio e do Disco uas
suas melhores creações !

p\ Clntn tit viMiirc
cabido

t

Privilegio de Invenção com
Patente Off. 15—1(19. E' tam-
hem o unico premiado com
Medalha dc Honra., na ultima
Exposição do Centenário do
Brasil. No Instituto Orthope-
dico do Prof. Lazzarini fabri-
cam-se, sempre sob medida,
maravilhosos cintos para
ptosl (estômago cahido), In-
testlno a ventre dilatado, obe-
sidade de homens e senho-
ras, cintos especiaes paraiiteros cahldos, para evitar as
hérnias, post operação das
mesmas,' rim movei e appen-
dicite, tudo feito por pessoacompetente em orthòpedla a
com material de primeira or-
dem

Cinta par»
modelar
o corpa

Junt-Si»""»" 

*^-^

CIntnrn pnra Ptn»J
(e-itomago cahidn)

Cinta Ar. ventre ratiidn*-
» hérnia uiuiu-l!!.*.*,'

,(J ViZfil)
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TURF
AS PRÓXIMAS COBRIDAS

DO JOCKEV-CLÜB

foram abertas hontem as res-
pectivas cotações

Para as corridas que o Jockey-
«Club realizará, noa próximos sab-
bado e domingo, foram abertas
tiontem au seguintes cotações:

CORRIDA DB SABBADO

1.500 metrosPremio Batalha
— 3:O00Ç00O.

i-1
3-2
» —S
4-4
I í 5

l 6

Damiatrlx
Nehuen .
Alsca . •
Morador .;
Famoso

Ks. Cot.
48 22
55
48
63
53

Adlos . . . t • 48

1.400 mePremio Tomyassfl
«tros — 3:0005000.

1 1
X 

2

3
9 

4

«
« 6

.1 7

Lampreia
Karlna .
Dorina t
Xadrez .
Jura. . i
Piastra .
Setaurita

Ks. Cot.
63 25

• t •' •
54
49
55
49
48
49

Premio Ciumenta — 1.500 me-
tros — 8:000$000.

Ks. Cot.
, . 52 301-1

I — 2
S — 3
4 — 4
e i s

X 6

Massiço . . .
Transvaliana .
Tara ....
Ribatejo. . •
Voronoff . ¦
Enltram . . •

53
50
51
52
50

Premio Lampreia — 1.400 me-
tros — 3:000$000.

Ks. Cot.
— 1 Tomyassú. ... 50 30
— 2 Llttle Jack. . . 50 30

í — 3 BI Negro .... 51 25
4 — 4 Golden Boy . . 53 50
6 ! 5 X. Raio .... 51 50

.1 6 Java 64 40

Premio Salvaropa — 1.600 me-
tros — 3:000$000.

Ks. Cot.
, . 61 30

3
4
5
6
7

Cuauhtemoe . . 54
Puro Tango , . 66
Mllano. .... 55
Portena
Rapido ,

52
52

Premio Tempero
tros — 4:000$000.

Xaperú . . .
Doublo Steel
Topaze. . .
Conqueror .
D. Leandro

1.600 me-

Ks. Cot.
. 56 30

54
52
61
50

Premio Insurrecto — 2.200 me-
tros — 6:000$000.

Ks. Cot.
Panache Royal . 49 30
Sastre. .... 56 25

Caton 64 30
Duggan . . i . 61 50
Gravata, .... 47 60

OS CONCURSOS PATROC1-
NADOS PELA A. O. D.

Os concorrentes qne oecupam
as principaes posições

Com a corrida de saóbadj e do-
mingo ultimos no Jockey-Club, fl-
cou sendo a seguinte a colloca-
ção dos concorrentes que oceu-
pam os dez primeiros logares em
dois dos concursos patrocinados
pela Associação de Chronistas
Desportivos:

TAÇA SALUTARIS
(O/fcrccitla pela Companhia de

Agitas Mineraes Salutaris)

— Ca-los de Carvalho . 48—70
— H. Campista . . . 41—69
— A. Corrêa 41—69

46—68
44—67.
43—67
41—66
36—63

9 — B. Salg.ado . . . 36—62
10 — M. da Fonseca , . 43—61

Pelo seu
grande valor
FortiSicante
e nutritivo

o IODOLINO
DE ORH

Constitue o tônico mais enérgico.

O uso do IODOLINO combate efficazmente a ANÍ>
MIA e suas conseqüências entre outras o

FASTIO — PALLIDEZ — FRAQUEZA — ESCRO-
PHULAS — FLORES BRANCAS — ABATIMENTO

— RACHITISMO. -
(53911)iiii .¦mui -\-m\\i\\v-7íiVÊmK:wpssmmmmÊmsmmma/tm

defesa à nossa pátria ei lntegrf-
dade do BrasU.

Brasileiros! Todos de pê, una-
mo-nos, pela causa amadorlsta.
Repudiemos a mercantlllzação do
football carioca. A nossa victo-
ria 6 certa e inadiável.

E comnosco não vencera a cau-
sa do amadorismo, vencerá a can-
sa do sport brasileiro, que é uma
causa que abrange a própria
grandeza e a própria dignidade
do Brasil! "

PROFISSIONALISMO
E O BANGÚ ?

VII

Achamos Immensa graça quan-
do nos lembramos que o Bangú
faz parte da liga fundada para
explorar o profissionalismo. Com
a máxima franqueza e sem que

ê

1 — Fusão. .
í í Marquita,

\ Xlmena <
I f Kremlin

\ Jaguaré
i ] Canace .

X Mara-cô

65
50
53
53
51
54

Premio Jundlâ — 2.000 metros
*- 4:000$000.

Ks. Cot.
... 50 251-1

fl 2
3

I 4
8

4 6
.1 7

Vichy
Orgia ,
Guapo
Xaráo
Aveiro
Xlrô .
XangO

• • • • •
64
53
53
52
50
54

CORRIDA DB DOMINGO

1.300 metrosPremio AudEiz
•— 5:000?000.

-
.-
-
-

Alberto Smith
C. Gonçalves. ,
A. Bastos . .
Isaac Moutinho
H .do Oliveira .
B. Salgado . ,
M. da Fonseca

Football
— " ¦¦ ¦ ' — —«

A campanha do amadorismo
PORQUE 0 PROFISSIONALISMO NÂO PÔDE

E NÃO HA DE VENCER

i í i
l 2

MI
8 í 4

l 6
r 7

4 { 8
l 9

Ks. Cot.
Bohemio .... 54 20
Ami 54 35
Tapon 54 30
Xarope ..... 64 60
Yuçá 52 60
Alteza 52 50
Mina ...... 52 50
Ada 52 60
Miss Linda . 52 40

Premio Xaperú — 1.500 metros
<~ 4:ooo;ooo.

Ks. Cot.
, . 53 18Tricolor .

Rex . . .
Sarcástico
Valentão .

52
54
50

Premio Yeoman — 1.500
tros — 4:000$000.

Ks. Cot.
— 1 Visette .... 52 25
í 2 Ladario .... 54 40
t 3 Bagdá 52 25

8 S 4 YoyÔ 53 35
l 5 Malayr 52 60'4/6 Sunny . . „ . . 54 60
l 7 Yak 54 40

Premio Piastra — 1.600 metros
— 4:000$000.

Ks. Cot.
1 — 1 Batalha .... 52 20
8 í 2 La Mlrabelle . . 54 35

l 3 Azulado .... 55 40
i / 4 Weston .... 54 40

l 5 Itararé 52 60
4 í 6 Plume Dorée . . 52 35

l 7 Hepacaré .... 55 50
Premio Tricolor — 1.500 me-

tros — 4:000$000.
Ks. Cot

1 — 1 Tempero .... 55 25
2/2 Matinée .... 52 30

TAÇA GLOBO
(O/ferecida pelo vespertino"O Globo")

— Alberto Smith» .... 81
— C. de Carvalho ... 78
— A. Bastos 77
— Carlos Gonçalves ... 77
— M. da Fonseca ... 76
— H. Campista .... 72
— A. Corrêa 72
— 0. Santos 69
— Isaac Moutinho .... '68

10 — H. de Oliveira .... 67

DIVERSAS INFORMAÇÕES

Uma defensora da Jaqueta oin-o
e costuras nzncs nrrcdudns

das pistas

A égua L'Atlantlque, pensionls-
ta da Coudelaria Paula Macha-
do, foi afastada do entrainement
entrando em periodo «le cura. A
filha de Dark Legend que tem
um dos tendões .avariados, sot-
freu hontem, applicaçâo de um
cáustico, tardando, portanto, o
seu raappareelmento em publico.

Vae fazer companhia a Astral
Foi adquirida hontem, pelo sr.

Raul de Almeida, a égua riogran-
dense Legenda, que defendia as
cOres do sr. Paulo Rosa. A filha
de Centenário e Argentina, hon-
tem mesmo, deu entrada nas co-
cheiros do entrainéur Cyrillo de
Souza.

Novo reforaço para o turf do
nosso paiz

O Importador Guilherme Fer-
nandez, actualmente em Buenos
Aires, acaba de adquirir o seguin-
te lote de produetos argentinos
de dois annos que pretende collo-
car no nosso t'n-f,

Silencioso, zaino, nascido em 29
de setembro de 1930, filho de
Sprlng Thyme e Ruidosa, melo
irmão de Barulho, Sin Ruído e
Poço Ruído, bons ganhadores.

Papaclto, zaino, nascido em 18
de setembro, filho de Carlovlngio
e Pepita.

Tambor Mayor, zaino, nascido
em 10 de setembro, filho de Cha-
rol e Marcha, melo Irmão do
Maullldo e Mucha Gulta, ganha-
dores.

Manyin, zaino, nascido em 27
de novembro, filho de Cylene e
Copa.

Marino, zaino, nascido em 25 de
novembro, filho de Carlovlngio e
Marlnera, ivmão próprio de Ma-
linante e Marlnera, e meio Irmão
de Llttle Doly, boa ganhadora.

Natação
A FESTA I)A A. C. M.

Damos a seguir o programma
da festa aquática do quadro de
honra da Associação Chrlstá de
Moços:

1* prova — Estreantes — de
16 a 21 annos — 20 m. nado
livre.

2" prova — Estreantes — de 21
& 30 annos — 40 ni. á lá brasse.

3" prova — Principiantes —
Q. edade — annos — 60 m. nado
Trudgeon.

4* prova — Principiantes — de
21 i 30 annos — 40. m. nado de
costas.

5* — prova — Qualquer classe
— de IB á 21 annos — 80 m
nado livre.

6« prova — Principiantes —
de 21 á 30 annos — 40 m. nado
Crawl.

7' prova — Estreantes — Q
Edade — 20 m. á IA brasse,

8» prova — Estreantes — Se-
nhores — 20 m. nado livre.

9* prova — Estreantes — Q.
Edade — 40 m. nado livre.

10" prova — Fantasia Q. cias-
se, 3» de lado, 4» trudgeon e 5"
nados, 1° de costas, 2° á lá bras-
se, 3» de lado, 4" tradugeon e 6?
crawl. Nestas provas será of-
fereclda uma medalha de prata
ao vencedoT.

11» prova — Salvamentos —
Q. elasse — Esta prova consls-
te em um nadador trazer um' companheiro que se afogará no
centro da piscina. O salvador
deve saltar ná parte funda da
piscina e nadar até ao afogado
para rebocal-o para o trampolim.
Será vencedora a dupla oue fi
zer o menor tempo, sendo col-
locado no grando quadro de
honra os nomes vencedores.

12" prova — Estreantes — dc
16 a 21 nnnos — Saltos — 1"
salto ordinário sem Impulso, 2°
mesmo salto com Impulso, 3"
salto de anjo com impulso, e
mais 2 saltos a escolha do con-
corrente.

N. B. — Será permittido o
uso da tanga, e as pessoas que
desejarem tomar parte, encon-
trarão na rouparia, o livro para
inscrlpçfles a partir do dia 12.

EstSo convidados todos os so-
elos, famílias e amigos da A. C.
M.i para assistirem ao referido
festival.

drlstas nortistas srs. Arnaldo
Ferreira, A. Marques, E. Aboud
e G. Muniz."Xadrez", que se edita cm Sâo
Lulz-Maranhão,, tem sua reda-
cção á rua 28 tle Julho, 63|67
nessa cidade o como seu agente
na capital da Republica, está
Indicada a revista "Xadrez Bra-
sileiro", á rua Gonçalves Dias,
4G, ondo se encontram exempla-
res a disposição dps nossos ama-
dores pela Insiglnlflcancla de
500 réis.

Gratos pelo exemplar que nos
enviaram.

*
OS NOVOS MEMBROS DA
FEDERAÇÃO DE TENNIS
Sob a presidência do sr. Gil-

bert Hearn, 1° vice-presidento da
Federação de Tennis do Rio de
Janeiro, reuniram-se no dia 10 do
corrente mez, âs 21 horas, na sede
da Federação, os sócios con-
trlbuintcs para, de accordo com
o artigo 8o dos Estatutos, ele-
gerem seus representantes ás as-
sembléas geraes durante o cor-
renle anno, verlflcando-se na vo-
taçiio unanime, o seguinte resul-
tado:

Para representante, Renato
Vieira Lima; supplentes, A. Gre-
gory e A. Teixeira.

Eslá redigida nos seguintes ter-
mos a notável conferência pro-
nunciada na Radio Guanabara,
belo dr. Alarico Maciel, ante-
hontem:

"Meus senhores. — A ambição
e o lmpatrlotlsmo dos dirigentes
de alguns clubs de football do Rio
de Janeiro levaram o sport
nacional á. triste contingência de
uma scisão o ao terreno do uma
luta inglória e desarrazoada, que
terá como epílogo fatal o des-
membramento da familia sportiva
brasileira e o csphacelamento dos
nossos grandes ideaes de sporti-
vidade.

Falando em meu nome pessoal,
como soldado disciplinado do
aguerrido exercito amadorlsta eu
me dirijo aos sportmen de minha
terra, com um duplo sentimento
de alesria e de revolta.

De alegria, pela attitude deste-
merosa, serena, enérgica e infle-
xivel do meu club — o Botafogo
— que desde o Inicio da campa-
nha mercantil, numa unanlmida-
de contundente da sua directoria
com o seu Conselho Deliberativo
e o seu corpo social, collocou-so
ao lado da boa causa, amparan-
do os golpes mais excusos dos ad-
versai-los do regimen amador, não
trahlndo os fins nobres e altru-
isticos para que foi fundado e
amparando tambem os direitos
sagrados e incontestes dos seus
co-lnnãos, os pequenos clubs,
maiores e Indefezas victimas da
sanha atrabiliária e deshumana
dos seus algozes fundadores de
uma Liga Profissional de Foot-
bali. Este é o meu sentimento de
revolta.

A causa do amadorismo defen-
dida com ardor, energia e intelli-
gencia pelos clubs dignos que
permaneceram fieis a Amea e aos
seus princípios básicos, está sa-
bidamente victoriosa em definlti-
vo. A opinião publica, excepção
feita aos adeptos obtusos das so-
ciedades mercantis, ex-clubs de
football, manifestou desde o ini-
cio da campanha a maior repul»»a
á mercantilização absurda e In
opportuna do football carioca, que
clubs que se Julgam omnipoten-
tes quizeram introduzir de quu!-
quer maneira, a golpes de forga,
por mero capricho, por mera im-
posição dos seus directores, ho-
mens de negócios, que do sport
em geral e do football em parti-
cular nada entendem nem nunca
entenderam. Sabe-se que a Id.lá
nasceu da falsa presumpção de
que com o profissionalismo os
dois referidos clübs poderiam eom
maior facilidade conseguir os
meios para enfrentar os sérios
compromissos financeiros que os
assoberbam. Impossibilitados te-
clinicamente de organizarem qua-
dros possantes, vendo as rendas
dos seus jogos, com assistências
reduzidas, declinarem assustado-
ramente, imaginaram os referidos
clubs que com o proflsslon.allsmo
poupando assim o trabalho de
formar jogadores, poderiam me-
taniorphosear a consciência dos
nossos sportmen sinceros, para
depois verem crescer as rendas
das suas bilheterias, problemas
ess».»s que tanto os afíllge depois
que. inal collocados no campeona-
to, perderam os seus jogos o in-
teresse do publico.

E quando o mundo sportivo
desla cidade se recordar do que
esses dois grandes clubs nunca
pensaram em profissionalismo
quando os seus teams brilhavam
nos campeonatos pela pujança
hoje perdida, levando aos seus
stadiuns verdadeiras multidões,
ha de concluir por certo que a
verdadeira razão da Idéa sinistra,
e infeliz da mercantlllzação é o
debacle sportivo all»ado a um ou-
tro e mais serio .-debacle que é o
debacle financeiro.

Moralidade sportiva!
Mas que moralidade é essa que

não traz programma nem bondei-
ra, nêm traz credencial?

eloT Que commercio sul-generls I
esse, do profissionalismo? Mais
uma callnada?

Viajávamos num bonde, quan-
do ouvimos Interessante palestra
entre dois Jovens adeptos do Ban-
gú. A conversa discorria sobre o
profissionalismo. Procuravam pe-
sar, isentos de paixão, as vanta-
gens que ó Bangú possa vir a co-
lher da lnnovação.

Dizia um delles:
Não te parece que o nosso

club deu um mal passo, nessa
questão do profissionalismo?

Não posso responder com se-
gurança. Vejo porém que o Ban-
gú Já perdeu muitos sócios por
sua causa. Isso é um mal co-
meço.

E, provavelmente peor será
o fim. Imagine o nosso club en-
volvido nessa trama, sem dinhel-
ro, O Bangú luta com difficulda-
des até para manter em ordem o
eeu campo. Os sócios nenhumalermos ferir melindres, diremos reBalla usufruem, salvo assistir aque o Bangu nenhuma oxpressao jogos

Pôde-se acreditar que os mes-
mos homens e os mesmos clubs
que fundaram, crearam, martyrl-
zaram e mataram a antiga Lígi'Metropolitana, possam agora se
transfigurar em redemptores?

Pôde-so acreditar quo os mea-
mos homens e os mesmos clubs
que fundaram, viveram â sombra
da sua bandeira gloriosa o ten-
taram tatar a Amea, repellidos fe-
llzmente no gesto de legitima de-
fesa pelos seus 31 filiados, pos-
sam agora falar em morallda.iü
dos nossos costumes sportivos'

Já dizia o espirito antigo de
Santo Agostinho, que a exigência,
da moralidade só poderia partir
de quem tem moral.

Assim, meus ouvintes, caminha
a passos lentos para a. morte a
triste idéa da implantação do pro-
fisslonalismo.

Desprestigiados, desamparados
pela nata pura do sport carlooa,
execrados pela opinião publica,
surpresos pelo repudio geral, dls-
seminados num periodo de gesta-
ção, odiados pelos demais esta-
dos sportivos do Brasil, os pro»
fissionallstas sentem as suas am-
bicões ruirem fragorosamento an-
te o aríete formidável da causa
amadorlsta.. .....

OS RECURSOS DOS. MER-
CANTTLISTAS

Atordoados pelo desanimo os
profisslonallstas apegam-se a tu-
do — a infâmia, a injuria, a in»
triga — apegam-se tambem a
uma supposta e fantástica adhe-
são da Apea, como se a campeã
absoluta e unica do rompimento
de relações sportivas — pesasse
na balança da nossa causa, a cau-
sa do sport brasileiro!

A Apea, meus senhores, que ê
uma entidade de São Paulo, es«a
terra da esperança que me acos-
tumel a olhar com os olhos do co-
ração, a Apea está com o amado-

têm como club que possa propor-
clonar uma renda satlsfactorla
aos seus adversários, já que o in-
tuito dos profisslonallstas é uma
questão de grandes lucros para
remediar o atolelro em que se en-
contram os principaes clubs, por
Incúria dos seus dirigentes. Spor-
tivamente, o Bangú sempre foi
um antagonista respeitado e te-
mldo. Nos ultimos annos a sua
equipe obteve sempre posição des-
tacada na tabeliã do campeonato,
embora os reveses que por vezes
soffrla, o que attestava a falta
de que se resentla, de um "en-
traineur" que conseguisse obter
dos bons jogadores banguenses,
tados os seus recursos technicos.
Se compulsarmos o relatório da
Amea para 1932, verificaremos
que durante o citado anno, esse
club proporcionou aos demais
uma renda de 41 contos de réis.
Mas para tal cifra concorreram
adeptos de outros clubs, estra-
nhos ás cOres em campo, que tl-
nham Interesse no resultado das
partidas disputadas pelo Bangú.
Qual, pois, o motivo de sua accei-
tação pela liga? Político, talvez.
Muita gente nâo ignora que o
Fluminense dispunha de 40 vo-
tos no Conselho de Fundadores
da Amea: 20 delle e 20 do Ban-
gú. O club suburbano foi em to-
dos os tempos um aggregado ao
Fluminense, em matéria politica
e, por certo, o tricolor reputava
de toda vantagem poder contar
dentro da nova entidade, quo se
propoz fundar, por capricho ê por
teimosia, embora soffressem pro-
fundamente os sports desta capi-
tal. O Bangú é um club pobre, de
escassos recursos, que limita a
sua vida ao estreito circulo do
longínquo suburbio em que se
acha locallsado, e não está na al-
tura de arcar com um amadoris-
mo "marron" (gostamos do adje-
ctivo quo os pseudo moralistas
descobriram), e multo menos para
pagar convenientemente a joga-
dores profissionaes, o a bons jo-
gadores, pois os outros clubs hão
de querer que tambem o Bangú
tenha bom team; um bom team
que faça celeuma, que provoque
renda, porque o caso é de dinhei-
ro e muito dinheiro, nãó é sr.
Raul Campos? Dirão os ingênuos
e patuscos profisslonallstas, que
o Bangú conseguirá optimos jo-
gadores a preços Ínfimos, porque
não faltarão suburbanos que
queiram demonstrar um pouco de
amor pelo club das listas escarla-
tes. Bonito amor. Amor o dinhei-
ro: metade daqutllo ò'niétado dls-
to. Será que- essa gente perdeu
por completo o bom senso? O
que podemos fazer para arran-
car-Ihes ns vendas dos olhos? Não
observam que vão levar á derro-
ta completa um club, de tradi-
cções gloriosas? Será igso o que
desejam? Se tal é, porque não
tem a franqueza de annuncial-o?

O Bangú, como deixamos accen-
tuado Unhas atráz, é um club
fraco, monetariamente. Se pode
mos acreditar na palestra, qúe um
dos seus directores entreteve com
um vespertino, a sua renda em
1932 foi pouco além de 60 contos
de réis e. encerrado o exercício,
devia o club cerca de 36 contos

Eu acho que tudo isso está
multo errado. Eu quero vêr qual
será a renda do jogo .entre o
Bangú e o Bomsuceesso, num do-
mingo de chuva. Não dará para
a conducção.

A gratificação será então
cortada ou diminuída. Começarão
os protestos. Embora a nossa
gente seja modesta, não creio que
se satisfarão com uma minguada
propina, vendo os demais clubs
distribuírem grossas notas.

Emtlm, o mal se mal haverá,
não está ainda sem remédio. Ain-
da pode haver uma mudança,
desde que os sócios façam sentir
que o Bangú nâo está preparado
para competir no profisslona-
lismo.

Naturalmente, profisslonallstas,
dlrels que tivemos a pachorra de
Inventar esse colloqulo. Não nos
importa o que pensaes. Verídico
ou não, o que fica dito ê a ex-
pressão cristalina da verdade, do
bem senso. Temos ainda a espe-
rança de que os banguenses ac-
cordarão a tempo de fazer parar
essa corrida demente para um
ponto, cujo final ê a ruína coin-
plota, E os nossos votos são no
sentido de que Isso aconteça o
mais breve possivel e antes que
o sympathico club da zona de
Bangú se encontre debatendo com
maiores difficuldades do que
aquellas pelas quaes já res-
ponde.

OS LUZIADAS

OS VERDADEfROS OBJECTI-
VOS DO PROFISSIONALISMO

Uma confissão

¦Eis ahi, em linhas geraes o
caso em foco.

Se a Confederação nio hou-
vesse rejeitado o parecer do dr.
Justo não existiria nenhum caso
sportivo em Campos, pois que
a parte vencida teria que se su-
jeitar ao resolvido e a terra goy-
tacaz não assistiria â crise que
atravanca o seu football.

A. Confederação com o seu
modo de agir protelatorlamente
vem, erroneamente, cavando a
fallencia sportiva de Campos
quando o seu papel, a sua fina»
lidade, é Incentivar o dèsenvol»
vimento do sport cm todo o nos»
so paiz.

Agora, para terminar, Informo
que estão na Liga Campista os
clubs Goytacaz F. C, o decano
campista e o portador de maior
padrão de glorias no football

ifluminense. Tem um campo il-
luminado, o melhor Illuminado
do Estado do Rio e o unico em
Campos. OS. C. AUIança, no-
vel agremiação que possue o
mais amplo "ground" do Esta-
do. com duas quadras de tennis,
quadras para voleyball e basket
e para football; tudo modernls-
simo.

O Itaiaya possuo bom campo
para todos os spors e é um dos
mais seleccionados conjuntos da
cidade. Oc domais ulubs prati-
cam todos os sports terrestres,
com quadros fortes e bem tre-
nados.

Todos esses clubs, favoráveis
ao amadorismo, esperam serena-
mente o julgamento da Confe-
deração, embora o seu presiden-
te dr. Renato Pacheco houvesse
mostrado certa ponta de parti-
darlsmo ao encaminhar os re-
cursos.

Pela publicação da presente
firmo-me multo agradecido e
attenclosamente. De v. s. att°.
admirador. — Edmundo Seixas.

Campos, 14-3-933."
*

EMBAIXADORES DE BENTO
RIBEIRO

Teve um cunho de excepcio
nal brilho a festa realizada eab-
bado ultimo nos salões deste
centro social recem-tundado."Correio da Manhã" especial-
mente convidado, foi alvo de. to-
das as attenções por parte dos
srs. Durval de Andrade, João
José Rodrigues e senhoritas Jo-
vellna Silva Rabello e Hilda Se-
tubal.

Saudando a Imprensa falou o
Joven Luiz Gonzaga que teceu
um hymno de louvor ao papeldos periódicos brasileiros.*

PELO TELEGRAPHO

prata correspondentes as ter-
celras duplas das series Villa e
Centro, o Salete A, C. « o San-
ia Luiza F. C como vencedo-
res das segundas duplas das se-
rie Centro e Villa tambem rece-
berâo -duas medalhas de prata
dourada cada. A Associação Por-
tugueza serão entregues duas
medalhas de prata e duas do
prata dourada como vencedora
quo foi daB terceiras e segundas
duplas da sorle norte, e final-
mente ao próprio Gymnastico
como vencedores das segundas c
terceiras duplas da sorle sul, ca-
bom tambem duas medalhas de
prata dourada e duas de prata,
devendo estas serem entregues
aos seus conquistadores, que fo-
ram os srs. Alberto Santos Ll-
borato, Emlllano Costa Peixoto,
Antonio J. C. Nunes e Dalvo PI-
nheiro Ferreira, ficando os mon-
mos convidados a comparecerem
nessa festa para o fira acima.
O GYMNASTICO VAB JOGAR

BM NICTHEROY
No dia 6 de abril próximo as

turmas de Ping-pong do Club
Gymnastico Portuguez Irão a
vizinha cidade de Nictheroy, onde
terão ocasião de enfrentar as
valentes turmas do Odeon F. C.
daquella cidade fluminense. De-
pola de devidos trenós semanaes
deverão sair dentre os srs, abai-
xo, as tres turmas que Joaquim
Alves escalará para o referido
prello; Altamiro Carvalho, An-
nlbal Leal, Cândido Costa, Da-
goberto Midosi, Dalvo Ferreira,
Durval Neves, Antonio Nu-
nes, Emlllano Peixoto, Eduardo
Aguiar, Fernando Jacques, Ho-
raclo Medeiros, Hélio C. Olivei-
ra, Jalmerez Granja, Jair Gon-
çalves, Orlando GonçalveB, Re-
nato M. Castro e Wilson San-
tiago.

AS MEDALHAS DO
INTERNO

TORNEIO

rismo, excepção feita a quatro ou | ae r(5|s. ora, sabemos que o club
auferiu de renda em jogos dispu-
tados no seu campo, 37:500Ç00O,
de modo que o restante de réis
23:5006000, corresponde á receita
de sócios, ou seja uma média de
2:000$000 por mez. Esse club
está financeiramente apparelhado
para resistir ao embate do pl-ofis-
sionalismo? O ponto que estamos
abordando, é muitíssimo sério.
Senão vejamos: so a receita do
Bangú foi tão pequena que ter-
minou oom um déficit de 26 con-
tos sobre a despesa em 1932, dan-
do aos seus jogadores uma grati-

Excursionismo

Xadrez
"XADREZ"

E' este titulo, o «le uma novn
jubllcaçâo que se dedica a ns-
Humptos enxadrlstlcos em geral.

Bfla feitura, materia Interes-
sante e bem cuidado, "Xadrez"
Um como directores os enua-

ESCALADA DO PAO DE
ASSUCAR

O departamento technico do
Club Excursionista A. C. M. avisa
aos associados que fará realizar
no próximo domingo, dia 19, a in-
teressante ascensão ao Pão de
Assucar. excursão leve e própria
para os que desejam iniciar-se na
pratica de escaladas.

Será obrigatório o traje de
excursionista, farnel e cantil.

Ponto de encontro — Sede so-
ciai, ás 6 horas — Guia, Mario
Barroso, ajudante, Walter Mal-
tos.

*
CENTRO EXCURSIONISTA

I1RASII.EIKO
O presidente do C. E. B., so-

licita o comparecimento dos
conselheiros para a reunião do
conselho deliberativo em aegun-
du. convocação, no próximo dia
20 (segunda-feira), para tratar
da seguinte ordem do dia:

Leitura do relatório.
Eleição «la nova directoria o

conselho fiscal.
Interesses gernes.
Conforme o artigo 13° dos es-

tatutos o conselho reunlr-se-á
om segunda convocação com
"ualquer numor»».

A BLAGUE DA MORALIDADE

Nâo passam, pois, de pura bla-
gue todos os pretextos insince-
ros e ridículos dessa pantomina
grotesca dos pseudo moralistas
de nosso football.

Elles não querem moralizar o
nosso football! Elles nunca p^n-
saram nisso! Elles querem é a
•iesmorallzação e o desmembra-
mento da família sportiva brasi-
leira, Introduzindo em o nosso
meio um profissionalismo de tan-
caria. Elles estão tentando, num
ultimo arranco de aventura, sal-
var situações afflictlvas internas
com a degradação mercantil do
sport.

Que autoridade sportiva têm
esses clubs para quererem impúr
o regimen profissional?

Qual foi a collocação delles
no ultimo campeonato de football
da cidade? — Olhemos o panora-
ma magnífico da ultima tempo-
rada sportiva e veremos as ban-
deiras gloriosas do Botafogo, do
Flamengo, do Andarahy e do São
Christovão refúlglndo nos primei-
ros postos da tabeliã, arrastando-
se na retaguarda do campeonato
exactamente os clubs hoje pi-ofis-
sionalistas.

Que argumentos apresentam oi-
les? Que credenciaes trazem? Que
vantagens apontam? Nenhuma'
Nada! Palavras ocas de "ms sin-
ceridade íementida».

cinco clübs, que adoptaram
modus-vlvendi" compatível com

o declínio dos seus ideaes

NAO PODE E NAO HA DE
VENCER!

O profissionalismo não pôde e
não ha de vencer.

Não pôde e não ha de vencer por
que a Índole do sportlsta brasi-
leiro é o amadorismo puro, dia-
phrano e intangível!

Não pede e não ha de vencer
pela ogerlsa demonstrada pelos
nossos amadores, estudantes, em-
pregados, funecionarios de com-
panhias e estabelecimentos ban-
carios, que sentiriam vergo.iha —
não em se tornarem profissionaes
— mas em receber alguns mil 'éis
ridículos como recompensa de ex-
hiblções publicas, presos por con-
tratos feitos sob medida para en-
gordar beoclos.

Não pude e não ha de vencer
porque isso que ahi está não é
profissionalismo, pois o profisslo-
nalismo verdadeiro, honesto, não
obriga, não exige, não escravls.i
o elemento a Jogar por um club
determinado, tolhendo-lhe assim o
humano movimento commercial
da offerta e da procura.

Não pôde e nâo ha do vencer
porque ninguém vae perder a
condição de amador fazendo um
contrato que se extinguira, com
a extineção de uma Liga de Pro-
fissionaes.

Nâo pôde e não ha de vencer
porque náo poderemos- nunca con-
correr com as praças estrangei-
ras — a Argentina, a Itália, a
Héspanha e a Inglaterra — bas-
tando oxempllficar com o caso d-j
River Plate, de Buenos Aires, que
pagou a Barnabé Ferreira as lu-
var de 120 contos de réis!

Não pfide e não ha do vencer
porque um povo como o nosso,
exgottado financeiramente, pobre,
crivado de impostos, que no Car-
naval troca as fantasias de Siisifc
o Pompadour pela camisa de ma-
landro, não vae pagar entradas
de football a vela de libra, para
correcção financeira de quem
quer que seja afim de assistir um
profissionalismo super-vagabundo
como o que se tenta implantar.

Não podo e não há de vencer
porquo a sua fallencia foi de-
cretada no dia em que deixaram
fugir para o estrangeiro o mago
do football — Domingos Antônio
— a maravilha dos crachá sul-
americanos porque não quizeram
lhe paagtir uma insignlticancia,
exigência razoável do seu inexce-
divel valor.

Não pfide e não ha de vencer
porquo falta-lhe o amparo pres-
tlmoso e o apoio Indispensável do
publico do Rio de Janeiro.

Náo pôde e não ha de vencer
porque esta insurreição abala os
sólidos alicerces do desporto na-
cional, e attinge, em cheio a fina-
lidade para que foi creado o
sport.

Os profisslonallstas baixaram
as mascaras! Hontem o jornal
do sr. O', da Costa declarou,
francamente, que os chamados
grandes clubs querem fazer o pro-
fisslonalismo para se verem 11-
vres dos clubs pequenos! Bello

programma. Bello objectivo!
Aliás, nunca tivemos nenhuma
duvfda a respeito da finalidade
quo arrastou esses cavalheiros â
aventura da mercantlllzação do
football carioca.

O velho odlo aos clubs peque-
nos, alvo, tantas vezes, da ira e
da perseguição do Fluminense,
Amerlea e Vasco!

E o mais interessante é que,
para formar o grupo dos gran-
des, dos chamados grandes clubs,
os profisslonallstas arregimenta-
ram o Bangu' e o Bomsuceesso,
promovendo-os á categoria de
"granães"!

Os negociantes lavraram o de-
creto de sua prçprla fallencia.

Estão definidos.
*

OLARIA A. C.

A Directoria do Olaria Athletl-
co Club, solicita o compareeimen
to de todos os seus athletas de
football, que desejarem participar
do Campeonato de 1933, na sede á
rua Cândido SUva, 121, hoje quin-
ta-feira 16, ás 3 horas da tarde,
para treno de conjunto.

*
O "CASO" CAMPISTA

Uma carta de Campos

TURF EM LONDRES

Londres 15 (U. T. B.) — Sete
animaes disputaram hontem em
Wolverhampton o pareô "Shre-
wsbury Handicap Chase", tendo
sido vencedores: em Io, "Kelsbo-
rô Jack"; — em 3", "Monte Flu-
me"; — em 3o, "Annandale".

Londres, 15 (U. T. B.) — Ho-
Je será disputado o "handicap"
de obstáculos do Chelmsford, fi-
gurando entre os mais cotados
os animaes Belah, Essex Be»acon,
Good Shot, Day Boy, General Mc-
Arthur, Saint Honoré, Greelun
Vaso e Prudential.

Vão ser tambem entregues
por occasiSo da festa sportivo
dansante de domingo 26 do cor
rente, na sede do Gymnastico
Portuguez, as medalhas aos seus
campeõeõs do Torneio Interno In
divldual de 1932, que sSo as se
guintes: medalhas de prata dou-
rada aos campeões das primei-
ra, segunda e terceira divisão,
respectivamente, srs. Horacio
Medeiros, Antonio Paulo Paiva
e Wilson Santiago, medalhas de
prata aos vencedores das series
B das mesmas, srs. Antônio
Dias Souza Filho, Braz Pereira
da Silva e Alberto Cardoso e
medalhas de bronze aos vice-
campeões das divisões, Jair Gon-
«•alves, Arthur Cardoso e José
Alves Pinheiro, os quaes deve-
rão se apresentar aos Brs. dire-
ctores para o fim acima.
Granja e Dalvo Ferreira.

*

DÓE OS RINS?
Pés Inchados? Urinas turvas?
tome HELAL effeito rapid»}.

(J 09883)

Escotismo
OBSERVANDO

Temo-nos mantido na especta
tiva, observando os novos Iiorl
zontes escoteiros, mirando at
tenclosamente a execução prati-ca, do programma elaborado pelaUnlâo de Escoteiros do Brasil,
para o corrente anno.

Até entSo, nada foi realizado,
a actual directoria continua no
descrédito do movim.ento.

Náo verificamos, actividade
de entidades que mereçam des-
taque. Assim é que, o Cluh de
Chefes de Escoteiros do Brasil,
irá com os seus chefes associa-
dos trabalhar, afim de allmen-¦T\ÇA GYMNASTICO X PATRI- tar ° escotismo pátrio, quo ten-

Ping-pong

Não

ficação modlclssima por partida,
muito mais critica se nos afigura
a sua situação no anno em curso;'
primeiro, porque o club perdeu
grande numero de sócios em vir-
tude da scisão provocada pela
eleição da nova directoria, taxada
publicamente do fraudulenta, o
que enfraquecerá a receita social;
segundo, porque um team de pro-
fissionaes, comquanto barato, for-
çosamente irá custar muitíssimo
mais do que o team do anno pas-
sado; terceiro, porque a consti-
tuição dil liga e suas exigências
quanto á commodidade e segu-
rança dos campos dos seus filia-
dos, fará coin que o Bangú dls-
penda enormes sommas que, cer-
tamente, não . ntrnnm nu cogita-
ção do seu orçamento; quarto,
porque se o Bangú nâo puder re-
alisar jogos em seu campo, sujei-
tar-se-â ao aluguel de outro cam-
po e ás despesas decorrentes da
conducção dos seus players, re-
servas, etc; quinto, porque a
hospedagem de clubs paulistas,
conformo declaramos em chroni-
ca anterior, accarretará gastos
extraordinários, que o Bangú não
conreguirá cobrir, dado o pequeno
publico que se interessa pelas
partidas desse grêmio.

Não comprehendemos como ê
viável que os clubs proflsslonalls-
tas não transgrldam o pacto fir-
mado, assegurando uma mutua
garantia, que evite a transferen-
cia de cracks de um para outro
club. O Vasco resistirá á tenta-
ção de não tirar um bom jogador
do Bangú, tolhido pelo referido
pacto? O Vasco já conseguiu mui-
tos optimos Jogadores do Bangú.
Contentar-se-â em arranjar os
jogadores que precisa, nos clubs
amadorlstas e noutras partes?
Mas se é justamente um certo
jogador do Bangú o homem que
necessita para a sua equipe! Mas
se justamente no Bangú está o
elemento que vêm assombrando e
que representa um formidável
chamariz para a assistência! No-
vãmente, Raul Campos, como será
isso possivel? Não ter-se-á que
fazer uma àlteraçãosinha na tal
Je! de transferencia, compilada
affoitamente, para ajustal-a âs
conveniências? Não é o profisslo-
nalismo um commercio legal, per-
feito e acabado, sujeito aos ris-
cos da offerta e da procura? Não
podemos nôs, suppondo que so-
mos directores (não é pretensão)
«le uma empresa, contratar ele-
mento de outra, inflemnlsando as
multas que prescreve a cláusula... pfie e não ha de vencer

porque essa finalidade é o desen- de rescisão do contracto, afim de
volvlmento physico da raça para ¦ poder ingressar em nosso nego-

Recebemos hontem, de Cam-
pos, a carta que publicamos
abaixo.

Antes de transcrevel-a quere-
mos lamentar que ainda não te-
nha surgido em Campos um es-
pirito conciliatório, um grupo de
homens intelllgentes capazes de
levar a bom termo um Incidente
que afinal de contas, soluciona-
do, sô poderia trazer benefícios
geraes ao próprio sport cam-
pista.

Um accordo. Cada parte cede
um pouco. Novos horizontes,
novos objectivos, emfim, a prós-
peridade, a organização e o pro-
gresso.

Estabelecer uma luta doBsa
natureza num ambiente pequeno
como Campos é levar o próprio
sport â ruína.

A carta que recebemos é esta:
, "lllmo. at*. redactor aporüvu
do "Correio da Manhã" — Sau-
dações. Ll na bemfelta secção
desse apreciado e valoroso or-
gão, domingo, uma nota sobre o'caso" sportivo de Campos.

No bilhete daqui transmittido
ha o que resplgar. No primeiro
periodo existe uma allusão ã"uma outra qualquer entidade",
que me apresso em informar ser
a Liga Campista de Football, a
mais antiga entidade desta cida-
de, reorganizada pelos disslden-
tes da Acea.

Permltta-me, sr. redactor, que
alongue um pouco os commen-
tarios para melhor elucidação do
assumpto.

A Acea appareceu na época
em que surgiu a Amea. Com a
Liga Campista — deu-se o mes-
mo que aconteceu com a Liga
Metropolitana.

Em 1931 houve o dissídio en-
tre os clubs que compunham a
Acea.

Dois grupos se formaram. Um
ficou na Acea formado pelo
Americano, Campos e Rio Bran-
co. Outro formou na Liga Cam-
pista, onde estão hoje os seguin-
tes clubs: Goytacaz, AUIança,
Itatiaya, Américo Flaflu e Athle-
tico Campista.

Por desobediência á entidade
superiora — Afea — foi a Acea
desligada pleiteando a Liga Cam-
pista a sua filiação que conse-
guiu finalmente em substituição
ã entidade desligada.

A Acea appellou para a Con-
federação e, não obstante o brl-
ihante parecer 

'do 
grande causl-

dico Justo Mendes de Moraes,
contrario ás prteenções da refe-
(Ida entidade, houve um "traba-
Ihinho nos bastidores" para
transformar a questão em dill-
sencia! A questão, posteriormen-
te, deu cauasa á renuncia do dr.
Justo de Moraes, ao Conselho de
Julgamento da Confederação

ARCHA

Será no próximo dia 20 do cor-rcmtc, domingo, por occasiSo deuma festa dansante, a entrega
ao S. C. Brasil, da Taça Gymnas-
tico x Patriareha, pelo mesmo
vencida apôs bellas lutas contra
o Sporting do Brasil, Fraternida-
de, Amantes da Arte, Chevaller,
Gymnastico, Dopolavoro e Catte-
te F. C, os quaes foram todos
vencidos pelo grêmio da faixa
rubra, tornando-so o mesmo ven-
cedor da série sul, que, batendo-
se com os demais campeões do
outras séries, norte, villa o cen-
tro, a todos levou de vencida,
sem uma unica derrota, foi poiseste uin brilhante feito do club
do Collo de Barros,

A entrega da taça Gymnastico
x Patriareha, no dia 20, será pre-cedida do jogo Interestadual queo Gymnastico Portuguez vae sus-
tentar com a valente turma do
S, Paulo F. C, uma das mais
possantes do grando Estado de
S. Paulo e pertencente á Associa-
çSo Paulista de Plng-Pong.

Ao Soberano F. C. será entre-
gue uma minúscula taça, tam-
bem com os mesmos dizeres, c
mais o de vice-campefio, serio
tambem entregues de accordo com
os resultados obtidos nas segun-
das e terceiras duplas, as meda-
lhas de prata dourada e pratarespectivamente aos clubs, Asso-
claçSo A. Portugueza, Gymnastl-
co, Flamengulnho, Theophilo Ot-
tonl, Salette e Santa Luiza, sen-
do estes prêmios talvez entre-
gues em outras datas por ocea-
sifto de encontros amistosos de
ping-pong, entre os mesmos clubs
e o Gymnastico.

O resultado «Io torneio cllnil-
it a torio

de a desappareoer,
O chefe 'Osoar' Messias Cardo-

so, ficou encarregado de elabo-
rar o programma do uma larde
escoteira, promovida pelo Club,
no dia 2 de abril próximo.

A U. E. B., representada pelosactuaes dirigentes, nada tem
feito pelo zelo do sua autorida-
de, o por Isso, é desacatada pelosnúcleos escoteiros.

O OAJE HA PELO C. N.I. E. Cf
Desde ha multo, nâo temos no-

tlcias das actividades do Cir»
culo Nacional de Instruetores do
Escoteiros Catholicos

Haverá alguma anormalidade?
As noticias oseassearam e com
ellas o enthusiasmo?

Vamos escotlstas, unidos pro-slgamos na trilha do dever, em
busca do progresso.

Lamentaremos profundamente
a ameaça da inércia.
S. JORGE SERA FESTEJADO
NA LAGOA, COM UMA TARDE

ESCOTEIRA
Para commemorar solennemen-

te o (lia do Padroeiro universal,
a Associação do Escoteiros Ca-
feholicos da Lagoa, resolveu rea-
llzar no dia 23 do próximo mez,
uma tarde escoteira, quo pro-mette ser a reaffirniaçâo de ou-
trás festas, realizadas por essa
progressista agremiação, pelocarinho com quo está sendo con-
fecclonado o programma para a
mesma.

Bm noticia com maiores es-
clareclmentos, que publicaremos
opportunamente, daremos publi-
cidade ao programma, dessa
nova realização dos veteranos
Lagoanos.

10° GRUPO DE ESCOTEIROS
DO MAR

Como ê do domínio publico,actualmente o Club Gymnastico
Portuguez, está coin um .punhado
de bons raquetlstas, sendo os
mesmos respeitados nâo sô em
nossa capital, como até Já em Sâo
Paulo, por terem os mesmos jáenfrentado diversos clubs paulis-tas, fazendo parte da sua prin-cipal turma, Hello, Horacio, Jalr,
Dagô e Ciindinho, que bem se-
cundados por outros bons ele-
mentos, formariam tres ou mais
boas turmas capazes de levanta-
rem um campeonato sem derro-
la. Por esse motivo foi organi-
zado um torneio Individual ell-
mlnatorlo, entre os mesmos, os
quaes tiveram a seguinte collo-
cação: 1» logar, campeSo do Gy-
mnastlco, Horacio Medeiros; 2"
logar, Candinho Costa (Candi-
nho) 3» logar, Hello C. de Olivei-
ra; 4» logar, Dagoberto Midosi,
(DagO); 5» logar, em egualdade
de condições, Emlllano Peixoto,
Jair SUva Gonçalves, Jalmerez
Granja (Foguinho) o Dalvo Pi-
nheiro Ferreira; 9" logar, eguaes;
Altamiro Carvalho, Annibal Leal,
Renato M. Castro, Fernando Ja
cque3, Eduardo Aguiar, Aliguel
Frias, Antônio Fernandes e Or-
lando Gonçalves; deixaram de
comparecer, tendo sido substitui-
dos por reservas, os srs. Antonio
Nunes, Antonio Dias, Armando
Silva, Antonio Paiva, Wilson San-
tiago, Eurico Salgado e outros.

Pnrn o festival «Io Ramos F. C.
Tendo a directoria do Gymnas-

tico Portuguez açoitado o convi-
to do Ramos F. C. para abrllhan-
tar- as festas do 2» anniversario,
deverá mandar a sua turma de
ping-pong, constituída pelos srs.
Cândido Costa, Horacio Medeiros,
Jalr Gonçalves e Hello C. Olivei-
ra; irão na reserva: Jalmerez

ENTREGA DE MEDALHAS E
TAÇAS NO GYMNASTICO

No dia 26 do corrente (domin-
go), por oceasião de uma tarde-
noite dansante que a directoria
do Gymnastico, offerece aos seus
associados e á comitiva do S.
Paulo F. C, que deverá enfren»
tar a turma d»j Plng-Pong do
Gymnastico nessa mesma tarde,
serão entregues ao S. C. Ura-
sil e Soberano F. C, Campeão e
vice-ctfmpeSo respectivamente da
Taça Gymnastico x Patriareha,
as taças ganhas pelos mesmos.
SerSo tambem entregues ao Fla-
mengulnho A. C. e S. C. Theo-
cbllo Ottoni as medalhas de

Umn htm nrtfvlilnde' dn pntrnlhn
Almirante Itarro<sn

(ContlnunçAo)
A terceira etapa: quinta-feira,16. Alvorada, ás 6 1|2 horas. Hy-

gleno e café matinal. Apparelhado
o "Lorettl" e tripulado por Atab,
Nagib e Fuhad, partiram rumo
á Ilha das Enxadas, ás 9 horas,
onde chegaram ás 10,5. Obtida a
ordem de desembarque com o al-
mirante Amphlloqulo) Reis, ins-
tallaram o campo a NO da Ilha.
ondo fundearam o "Lorettl". Pou-
co depois foram obsequiados com
a visita do Instruetor do mari-
nharia, Paraíso. Foram ainda,
honrados com a visita do com-
mandante Octavio Carneiro. Com
respeito, a este digno official da
Armada, nâo é possivel doixar de
dizer algumas palavras sobre o
carinhoso acolhimento quo o mes-
mo dispensou. E' o verdadeiro
typo do escoteiro do mar. Alegre,
modesto, democrata, ê querido
pnr todos os seus subordinados.
Offereceu um agradável lunch enma farta ceia. Mostrou as diver
.sas dependências snh sua dire
cçâo e para cumulo da gentilezadesignou um escoteiro para ar-
riar a bandeira da Ilha.

O corpo de fuzileiros com
o clarim, formados; os escoteiros,
justamente envaidecidos, ao péd') mastro, aguardavam a ordem
do arriar. A patrulha Almirante
Barroso sentiu que era aqueilo
um dos momentos mais gloriososo bellos do seu acampamento. Ar-
riada a bandeira, tiveram ainda,
algumas horas de palestra com
o commandante Carneiro, Inexce-
illvel em gentilezas, em cuja com-
nnnhia colaram. A' noite, a phi-liiri.ionlca do Fuhad executou nl-

guns números em audição, o st»
lendo foi dado ás 11 horaB d»
noite.

A quarta etapa: sexta-feira, 17.
Esta etapa foi sacrificada em
parte, pois foi totalmente Inipos-
sivel fugir, á amabllidade do com-
mandante Carneiro. No program-
ma constava uma visita á ensea-
da do Botafogo mas, como aquel-
lo official offerecerâ o Gymnasio
para fazerem exercícios, assim
como dera ordens para que flzes-
sem um completo examo physico
po gabinete da Escola, resolve.
ram passar ainda, parte deste dia,
na Ilha. Devido a esse atrazo,
está a patrulha Barroso deten-
tora de seus respectivos mappas
physicos, tendo ainda recebido
autorização para rcnoval-os do i
om 4 mezes. Receberam tambem
algumaa instrucções sobro mus-
cologla, rudtmontòs estos forno-
cidos pelo cabo Floriano, alumno
da Escola, que, com a sua deli-
cadeza, multo agradou. Termina-
da a aula, foram ao banho na
piscina da Escola o a seguir to-
maram um agradável banho doce,
Laúrindo e Américo, depois d»
despedirem-se «Io commandante
Carneiro, seguiram para o con-
tlnente. Almoçaram ás 12 horas.
Sendo já multo tarde para virem
a Botafogo, e como a maré e ven-
to estivessem contrários, a pri.meira enchendo fortlsslmamentn,
o conselho de patrulha resolvei
fazer uma pescaria ao largo da.
Ilha, mesmo porquo necessitavam
do algum repouso dopois de grun-des actividades. Despedindo-se do
commandanto Carneiro, a quemagradeceram o tratamento captl-
vante, tendo antes, enviado ao
nosso caro Velho Lobo unia car-
ta, participando a estadia na ilha
e as gentilezas do commandante
Carneiro. A's 5 horas, depois do
grande pescaria, rumaram á
sede.

Foi um percurso dlfflcílllmo ds
vencer. Eram tres a bordo. O "Lo-
retti" carregado para um acam-
pamento de 7 dias. A maré en-
chendo vertiginosamente. A luta
foi tltanlca. DIspenderam quasi
mela hora para avançar 50 me-
tros. O "Lorettl" dava saltos
acrobatleos, ameaçando a cosinha
installada a bordo. Submergia e
immergla nos àbysmos cavadou
pelas ondas. Durante todo esse
tempo, a família do almirante
Amphlloqulo Reis verificava da
varanda de sua residência, a luta
contra o salso elemento em sua
fúria avassallante. Triumpharam
afinal. O mar, desta vez nâo teve
contemplações. Outro trecho da
Bahia tambem difficil de vencer,
foi o canal da ilha das Cobras,
Somente duas horas depois de to-
rom partido, chegaram ás docas.

A' noite, a phiiarmonlca fuha-
dlna executou alguns números.
O silencio foi dado ás 11 1|2 da
noite.

A quinta etapa: Sabbado, 18,
Alvorada, ás C 1|2 lioras. Hygio-
ne e cafô matinal. Os que fica-
ram, arrumaram e conferiram o
niaterial. Em seguida, fizeram ai-
gumas costuras c falcassas em
diverso cabos que o mestre Pa-
raiso dera. Durante este tempo,
o Nagib preparava excellente fei-
joada quo, com a chegada, ás 12
horas, do Laúrindo e do Américo,
foi servida.

Apparelhndo novamente o "Lo-
retti" e embarcado todo o mate-
rial necessário, partiram ás 6 ho-
ras com um SE fortíssimo com
destino á praia da Ribeira, em
Paquetá. A viagem foi optima.

Depois de duas horas e meia
de viagem, excellente tempo, lar-
garam o ferro na praia da Rlbei-
ra, onde Installaram o campo. Ba-
tidas algumas chapas, jantaram.
Recolheram-se ao campo onde
executaram alguns números de
musica a pedido. Tentaram depois
pescar. Servido o café, foram dor-
mlr ás 12 horas.

Domingo, 19 — Alvorada, ás 7
horas, lanho de mar. Café com
pSo e manteiga. Arrumação no
campo. Arejamento das barracas.
A's 8 1|2 horas içaram o pavilhão
no "Lorettl" bem comp as flamu-
las da F. B. E. Mi o 10 Grupo. O"Lorettl" desde pela manhã. ji.
se achava oiubandelmdo em arco.
A seguir, o Laúrindo e o Ameri-
co realizaram um bordejo de mela
hora, pelas proximidades da prata
da Ribeira, aproveitando o NE
que soprava. A' tarde, depois do
jantar, foram â terra. Em segui-
da alugaram byclcletas. Súbita-
mente, grossos pingos dágua co-
meçaram a cair, que se intensl-
ficaram de tal fôrma que, em me-
nos de cinco minutos, transfor-
maram-se num temporal. Emfim
a chuva amainou. Correram ao
campo e lá chegados, tiveram o
profundo desgosto do verificar
uma grande devastação no mes-
mo, oceasionada pelo temporal.
Uma das barracas calda por ter
as estacas cedido á força do ven-
davel. O terreno cm decllve, re-
cebeu toda a agua que da rua
corria, damnificando assim gran-
demente o material pessoal. Como
dormir, se tiveram todas as rou-
pas completamente molhadas? A
chuva nada respeitou. Porém to-
dos esses inconvenientes servi-
ram para mais estreitar a amlza-
de. Somente espíritos escoteiros
nâo blasphemarlam depois do boí-
frimento de um prejuizo de tal
vulto. Sorriram, e olhando uns
para os outros, gargalharam afl-
nal. A' solicitação, o dr. Lafayot-
te e senhora, cederam-lhes uma
sala vasla da sua residência, for-
necendo ainda por gentileza um
café quento. O sr. José, um outro
amigo que ali arranjaram, for-
cou-os a acceitar um capote e
duas' esteiras, para que melhor
passassem a noite, depois de te-
rem offerecido uma casa que nSo
acceitaram em virtude de Já ter-
mos obtido a permissão do dr.
Lafayette para pernoitar em sua
residência. Segunda-feira, pela
manhã, offereceu, ainda, o dr.
Lafayette, por intermédio de sua
cosinhelra, um delicioso mooca
com pão e manteiga. Essa'alvo-
rada nesso dia foi ás 5 horas,
afim de desoecupar a sala que
tão gentilmente fora cedida. Ar-
rumaram o material que colloca-
ram no "Lorettl", depois de ter
esgottado a agua accumulada em
seu bojo pela chuva. Promptos
para largar a patrulha completa
agradeceu ao sr. José e ao dr.
Lafayette e senhora, o acolhlmen-
to amigo com quo foi obsequiada.
Cumprido o dever de gratidão,
largaram ás 9 1|2 horas, a remos
e a panno. O vento estava Inccr-
to. Visitaram a Ilha do Itapacys
onde colheram algumas das mui-
tas flores agrestes que ali vege-
tam. Embarcaram novamente e,
remando em voga lenta, do doi»
em dois, chegaram á sede sem
mais Incidentes, â 1 hora. O "Lo-
retti" foi Içado e Umpo, bem com»
a sua palamenta.

A parte do material utilizado
neste acampamento movei mori-
timo. O "Loretti" voltou ao seu
fundendouro. Depois dc um agra-
davel banho doce, dispersaram ás
5 horas, plenamente satisfeitos e
um pouco mais "morenos", dan-
do fim, assim, â mais brilhante
actividade da patrulha Almirante
Barroso.

COLLEGIO FRANCO BRASI-
-LEIRO-

Jardim de Infância e curso Pri-
marlo. Rua Toneleros, 29S. Co-
pacabana. Tel. 7-4333.

(J 11559) 71

ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETÁ'
'(lüeeloil proferido»! parn monoros frs 12 nnnns, ile iimlw» ob sexon. Vidn no nrlivre. Bunlios de mar e sol. Ennmcs officiaes no 1'odro 11°. Telopli 24.

(.1 llliSSl 71

INSTITUTO COMMERCIAL
FUNDADO EM 1003 — HECONnECIDO E OEFICIAL1-

ZADO PELO GOVERNO FEDERAL

Cursos diurnos e noclurnos para ambos os sexos
Miitrlriilim nlicrlnn era toiloi o» cnrsna. Aoccitnm-se oer-tiridiiloH «Ic Gj-mnnxlnn ou F.ncoIiw Pulillens pnrn n niiitrlelilnno 1.» Anno. Exame* dc AilinlsNiiii. I.lnlin ilc Tiro  Pcvnin

lirnnpcrtiiK — Run Gonçalves Dlns, SO (1.° c -.")  Telc-
phonei 3-4775. (j m;96) 71



CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 16 de Março de 1933
POLLEGIO AMERICANO —
\J Situado a 420 metros de al-
titude — Em inspecção offlclal
— Todos os cursos. Preços ex-
cepclonncs para o internato.
Rua Mauá n. 1 e rua Monte
Alegro n. 288; telephones 2-0053
e 2-0135. Santa Thereza.

(J 13296) 71

LOTERIAS

DECLARAÇÕES
ESTADO DO ESPIRITO

SANTO

Juros de apólices
A Delegacia do Thesouro do

Estado, á rua Theophilo Ottoni
n. 44-3* ondar, continha pagando
os juros das apólices Ao 6%, ven-
cidos até 30 de Junho de 1032, •
pagará mais os do 8%, vencidos
n 30 de Setembro de 1932, a par-
tir do dia 10 e até 25 do correu-
te mez, das 12 às 15 horas, todos
os dias uteis, monos aoa sabba-
dos.

Kio, em 15 ds Março de 1933 —
(a) Joaé de Sonsa Monteiro.

.-'" ¦-,','- (J 18105)

A' PRAÇA

Nelclo Dourado Lopes e Alber-
to Dourado Lopes, engenheiros oi-
vis, communicam aos seus amiiros
,.- clientes, que organlsaram uma
sociedade commercial, sob a tir-
ma: DOURADO * IRMÃO LTDA.,
tendo por objecto explorar os ne-
gocios ds construcçáo sob todas as
modalidades. O seu contracto so-
ciai foi registrado na Junta Com-
mercial, desta Capltal, em 9 do
corrente, sondo & sede da nova
sociedade á Eua Mayrlnlt Veiga
n. 28, 3° andar, salas 1 o 2, ondo
os mosmOB aguardam ordens.

Rio de Janeiro, 11 de Março de
1933. — Dourado & Irmlo I.tiln.

(J 1572)

Loteria Federal do Brasil
Resumo doi premiou ita ntrncçiSo nu-mero ÍO, de IS do março de 1993;

11828 200:000j000 Hlo.
21752 100:0005000 Victoria.
22008 10:(IOO$(100 Kto.
11408 5:0001000 Curitiba.
12080 3:0005000 S. Paulo.
222-10 2:0001000 Rie.
13400 2:0003000 8. Paulo.
1480 1:000*000 Bio.
5907 Ü0008000 lllo.

80884 l:000J0OO Boclfe.
•441 liOOOJOOO RU.

1943» 1:0003000 riorlanopoll».
K mala 10 tiranloa do 50O30UO, .10 do

«OOS, 100 do 100$, 200 de S0|000 o ÍOO
do C03O0O, todoa «orteodoi.

Aot numeros termlnadoa em 8 cabe o
pi.mlo d» 803000.

«»»A' PRAÇA"
JOSE' DB ARAGÃO Ss CIA,,

communicam a esta e demais
Praças do Paiz, que conforme es-
criptura passada no Cartório do
1* Officio, da Cidade de Nova
Friburgo, Estado do Rto do Ja*
neiro, lavrado a folhas 85 V, âo
livro n. 32, em 10 de Fevereiro
de 1933,, adquiriram livre e des-
embaraçado de qualquer ônus, o
estabelecimento Commercial, de
nomlnado "ARMAZÉM SANTO
ANTONIO", situado â. Rua Al
berto Braune 200, nesta mesma
cidade, aos antigos negociantes
nesta Praça Srs. Abdo Bulus
& Cia.

Friburgo, 8 de Março de 1S33.
4— José de Arngilo & Cia.

Concordamos: Abdo Bulus &
Cia.

(544>3)

TERRENO LIDO
Vendo nm loto de 13 metro»

de frento por 68 contos. JoãoProença, ma Buenos Aires, 41.3" andar, (esquina de Quitanda).
 tJ 18U»)

SÃN«
E1 INFALLIVEL

E INSTANTÂNEO
(J 10332)

OURO
coitipnA-sn

Jóias velhas, prata • platina
quem melhor paga é a

JOALHERIA RAPHAEL
Telephone — Í-OÍO*
RUA S. JOSE', 43.

(J lSOHrt

COPACABANA
Alugam-se apartamentos niobiHaAns

typo notei, hui compromisso de pwo
A nia Copacabana 130 '— ilo Atalaia
Motel. ' '

(34143)

PIANO MUDO
Vende-se um novo de 4 oita«j pafi

otiulo na rua Salvador Corria 44.
(j 12214)

REDES DO CEARA'
Walter Fernandes & Cia. Ltda. !«¦

dr Março n. 105, I». Tel 3-1065.
(53310)

MOVEIS A LIQUIDAR JA'
Para Alfaiates, outros negocloB

e particulares. Armários, arma-
çBes, balcão de contra-mostre •
outros. Espelhos o dlvIflOes de
gabinetes, machinas de costura e
de escrever; ventiladores, sofÃ
cadeiras de molas o outras. Rua
do Ouvidor, 66. Sobrado.

(54787)

CONSULTAS MÉDICAS
GRÁTIS

V. S. esti doente? Envie-nos
os symptomas de sua doença o um
sello de |200 que enviaremos re-
celta e proscrlpçSo. Caixa Postal,
920 — SSo Paulo.

(53010)

PREDIO A'VENDA
TIJUCA

Vende-se um MAGNÍFICO
PREDIO, de cònstrucção moder-
na, com excellentes accommo-
daçües para residência de fami-
Ha, oom garage, jardim, etc,
sito & rua Cascata n. 25, proxi-
mo A Muda.

Trata-se na Secção de Pro-
priedade» da Companhia "SUL
AMERICA", é. rua da Quitanda
n. 86-2°.

(53094)

MADEIRAS
O maior e mais variado stock,

em grosso e serradas e appare-
Ihadas. Para reftuzil-o faz-se os
mais baixos preços: Tacos para
assoalho, desde tt o M.2; Cedro
em pranctiOes, desde 300$ o M.3;
Assoalho em frisos, desde 9$ o
M.2; Forros em frisos • taboas
deseje 4$ o M.2. Vendas somente
a dinheiro Rua Barão de Igua-
temy, 60|2 — Praça da Ban-
deira.  (J 10880)

TOSSE
ÁSTÜMA-BRONCHITE ¦

",, 
• ¦' use ¦':'

XAROPE
'-•' 

.DE ,¦-,.,.,.-'

ANGICO
COMPOSTO

SÁ TODAS AS ;

PHARMACIAS
C DROGARIAS

DEPOSITO

URUGUAYANA, 10S-R1O

ANTES DA GRIPPE
. E depoi» da Grippe, garantir a rt-

sisteneia physica com o "Gastrion* que
dá apetite, fortifica e superalimtnta.

(I 172*-!)

PENSÃO SÍXEL
Praia de Botafogo 204 — tem qu»,-

toa para casaes ou peq. familia, c| aeua
cer. cnsinha Internacional, preços nwrt'-
cot — maa apricht Ueutscb. Tel fi'28-lú.

(J 11201)

Hotel Americano
Alugam-se quartoa óptimamente mo-

Ijiliados agua corrente, preços módicos
— Rua Joaquim Silva 69, — Lapa.

(J 1M3')

(542Í1)

PENSÃO IDEAL
Magnificamente Installada,'den-

tro do grande Jardim, aluga-He
confortável sala mobiliada, com
pensSo, a casal de tratamento —
Haddock Lobo, 135. T. S-3010.

(33395)

ouro
Brilhantes, prata, platina, can-
Mns, paga-se bem. L. 8, Fran-
cisco, 1». Joalheria S. Francisco

janto & cereja — T, Í-97Í!.• (52709)

Companhia Cessionária das
Docas do Porto da Bahia

ASSEMBLÉA DOS POSSUÍDO-
RES DE OBRIGAÇÕES AO
PORTADOR, COM GARAN»
TIA DE 2* HYPOTHECA DE
EMPRÉSTIMO CONTRAÍDO
EM 1017

A COMPANHIA CESSIONA-
RIA DAS DOCAS DO PORTO
DA BAHIA, nos termos do dec.
n. 22.431 de 6 de fevereiro do
corrente anno e na çonformlda-
de da escripturá publica de 20
de setembro de 1917, relativa ao
empréstimo supra indicado, con
voca os possuidores de obriga-
ções ao portador do referido em-
prestimo para, na conformidade
da cláusula 10', da mesma escri
ptura, se reunirem em assem
bléa geral, afim de elegerem os
tres fldelcommlssarlos, encarre-
gados de representarem como
mandatários os ditos obrigado-
nistas em suas relaçfies e np
exercício de seus direitos para
com a Companhia o terceiros e
bem -assim tomarem conheci-
mento do accordo celebrado a
8 de julho de 1932, em Londres,
com os representantes dos de-
benturlstas do omprestlmo de
1" hypotheca para suspensão d08
juros e das amortizações dos em-
prestimos da Companhia com
medidas acautelatorlas do seus
Interesses e autorizarem, outro-
sim, os representantes nomeadoB
a negociarem com a Companhia
modificações do mesmo accordo,
de conformidade com as bases
qne lhes ser&o apresentadas e
com a proposta motivada e ex-
posição justificativa que lhes
aerá submettida.

A assembléa se realizara no
dia 26 de março do corrente anno
na sede da Companhia, a Aveni-
da Rio Branco n. 46, fis 4 ho-
ras da tarde, e doveríl ter pre-
sentes, para poder deliberar va-
lldamente, tres quartos dos tltu-
los om circulação do empresti-
mo. A Companhia declara para
este fim quo o numero dos tltu-
los em circulação é de G4.849,
ja desse numero excluídos os pos-
suidos por cila, que são 10.124,
Os titulos com que os obrigado-
nistas se habilitarão a compa-
recer e votar na assembléa de-
verão ser previamente deposita-
dos no Banco do Brasil ou suas
agencia ou outro estabelcclmen-
to bancário com o visto, neste
caso, do fiscal respectivo.

Rio de Janeiro, 20 de feverei-
ro de 1033. — A Dircctoria.

(5R214)

OPTIMO SOBRADO
Aluga-se o amplo 1." andar

á rua do Rosário n. 71, por
preço módico. Informações na
Secret. da Irmandade da Can-
delaria.

(54483)

PREDIO NO CENTRO
RUA VISC. INHAUMA 57
Aluga-se este predio, de loja

e dois sobrados, no todo on em
parte, em condições razoáveis.
Está aberto. Trata-se na Se-
cret. da Irmandade da Can-
delaria.

(54433)"ENVELOPPES"
Com endereços authentico» das me*

lliores famílias desta cidade t jâ com
o» sellos coitados vendcm.se completos
por 20$000 o milheirol Alta novidade
pratica para se enviar prospectos dt
rropaganda commercial. Pedidos e in*
formações cora o sr. Nunes das 9 í.s
10 e daa 2 ás 3 pelo telephone 2-5751.

(J 1S1C4)

PREPARADO
PHARMACEUTICO

Vende-se ou acceita-se de preferencia
proposta de laboratório ou firma para
erploraçáo. O preparado é um depura*
tivo com regular propaganda e acceita-
çâo, Optimo negocio, otitima occasiSo,
Carta ou informações com o Sr. Vial
— Rua Senador Furtado 101, Kio.

(S33951

OCCASIÃO
Vendo para desoecupar logar: uma

eixrevaninha americana toda entalhada;
ir.ala-cahide americana; mesa de cen-
tro, geladeira "Lamas"; carrinho ame-
ricano para bebê, optimo apparelho de
radio "Stewatt.Wamtr", Rua Fruden-
te de Moraes 527, casa II.

(J 
11703)

Figa ato 113 gr. Jolai
oaiulas— E' quom paçn
mais. Concertos de jalas
e relógios, trabalho» ga-

rantldoa; precoa baratissimo». Officinas
próprias. — Visconde Bio Branco. 23.

(531761

Toldos em lona
STOnES :_J^_\

CORTINAS jSSã355í2

Cnpn-, puro ff/////ll///fp'

Grupo* ca. ||||||||||y}\\fía

«ecntnnio* "*^ír "í 
l_ J*

e reformo. | j) fl !rjj

noimiGO silva, so
Tel. 2.8704

Sorteio de Terrenos
Gratuitos

A' mmrgcm da nova ratruiln ile roílngcm RIO-PF.TnOPAl.IS"— 
M,t<iI-:'-TIIKUESOPOI,Iii, na trecho Ji eon«( ruído

GUARDE ESTE COUPON-RECLAME
(Propaganda Valorlsadora)

Nos. 7 ou 8
Se qualquer dos numeros acima (7 ou 8) coincidir com o

ultimo algarismo final (unidade) do I" — '!¦" — ."," — -I" — ou
lt» PREMIO DA I.OTVRIA FEDERAI. Ae IS Março de 1018
(sabbado proximo), terá. o portador desto coiipon dli-t-llo .
um magnífico lote de terreno (10 x 40), OltATÜITO, sito no
"PARQUE SAUDÁVEL", aprazível villa situada om Santo
Aleixo, a 1 hora a 1|2 desta Capltal, servida por entrada do
fqrro o linha de auto-omnibus recentemente Inaugurada.
Estes terrenos acabam de se valorlsar anormemente cóm ».
constru içHo rta nova estrada de rodagem RIO-MAOtt-PK-
TROP01.18 • THRRKSOPOUS, jA completamente concluída
até o "PARftUE SAUUAVISL", ntrnvfauniidn-o tm todn n «uu
extraído. . .

Est» lote de terreno serA entregue gratuitamente, coro
escripturá e cina, tambem GRÁTIS, mediante aDenas o pa-
gamento de ltWfOOO (taxa do loteaçito e expediente). Os
auto-omnibus do PARQUE SAUDÁVEL estilo em combina-
ÇSo eom oa trens de THEHESOPOLIS, obedecendo ao s«-
guthte horário: partida de Mugé nava 3. Aleixo: 8,30 da m»«
nha: volta de S. Aleixo pura Magré: 4 da tarde.

Para o recebimento do loto de terreno (se fór premia-
(lo) deverA ser remettldo (tleatacado .do jornal) dontro do
nraao de 15 dias após o sorteio, A slide du EMPKEZA IM-
MOBILIÁRIA S. P. LTDA., A PRAÇA «A 9«. 43-1' «obre-
lojn, «nin B, S. Pnulo.

Empreza Immobiliaria S.P. Ltd.
PHAÇA DA SÊ, 43, 1» sobre-loja — sala 6. SAO PAULO

Carta Patente n. Í3.

EiUMB
---.,..::,.:.:..yJr\

9 exito d» nossa cruzada contra UUMBAGO deve-se quasi
exclusivamente & recommendação de ox-soffrodores satisfeitos

"Não posso supportar estu agonia!"
-"Ha esperança de alllvio?"

1Í4762)

Milharei de peaaias, martyriondas constantemente pelas atrozes dores
do Luinbago, proferem esta queixa. Somente os que já soffreram deste
mal podem ter uma idéia daa intensas dores que «Ue produz. A's veses os
ataques são tio agudos que parece quo "ferros em braxa desgarram
os nenros o músculos, „._.„.

Dulcs Barbosa, rua S4« Joaquim Na 75, São Carlos, £. ds Sto Paulo.
"Cabe-me dizer-lhes que M uso da sua amostra t de mais nm frasco da
mesma (Pilulas D« Witt) que comprei por achar-me um pouco melhor, a
com mais um frasco fiquei radicalmente curada das dores lombares e da
bexiga."

Procure 0 bom estado de seus rins e dari um grande passo para que sou
sangue esteja em condiçSes de combater e vencer os innumeravcis micróbios
que podem encontrar-se em seu qrgatüswo.

As Pilulas De Witt contam com a' approvação de médicos de muitos
paizes, como medicamento digno de confiança o aotivo para aquelles casos
que podem ter a sua origem em desordens dos rins, taes como o Lumbago*
a Sciatica, o Rheumatismo, Díres nas Costas, etc, '

E' tal a confiança qne noa merece este preparado que se vende em todas
as partes do mundo ba mais de 40 annos e gosa de uma reputação sem
igual, que preferimos que V.S. experimente as Pilotos De Witt antes de
empregar o seu dinheiro na compra de um frasco.

Nào tem mais que preencher e anviar o coupon abaixo, e pela volto
do correio receber! UM FORNECIMENTO GRÁTIS PARA EX.
PERIENCIA. Este consiste de umas poucas pilulas, pprím é o suficiente
para convencer a V.S. do quealfiiaaunos e psra que comprove o que vsjem
as Pilulas De Witt

ÉrfÊÊÈmÈm

PILUIiAS

'U"1!1!"*)

OURO
NEM A 10$ NEM A 15*000

Pagamos pelo seu Justo valor,
Cambio do dia!

Jotas usadas, brilhantes, Prata
moeda o antigüidade mala

20 °|° de que outros com-
pt-udores

Ndo vendam as snns Jóias sem
primeiro verificarem as nossas

vuntajoKas offertas
CASA UODKRTO

a maior comprndora no Brasil
Av. Rio Branco, 137

Em frento ao "Jornal do
Brasil"

(J 11708)

OURO
PIANO ALLEMÃO

Vende-sc bonito e bom 3 pedae«, pos-
co uso, por preço barato devido nrgrsn-
cia. Conde Bomfim 567.

(J 11693»

VENTILADOR
Vende-se um preço dc occasiüo Rua

Visconde Itauna 43-A, sob,¦-"••">: ' ••¦ (J 18103)

RUA SÃO MIGUEL
lijuca

Vende-se. terreno 12 Jt 24 e 2? x
11,50, depois da rua Pucuruy. A' vista
ou 60 presta;Ges mensaes. Tratar com
proprietário rua Quitanda 186, loja.

O 1805!))

DANSAS MODERNAS
Lições particulares ensinos rápidos e

perfeição. Preços baratos. Tel. 6-280C
Emilia, á rua Oliveira Fausto 17 —
Botafogo.

(J 18093J

PIANO PLEYEL
Vende-se uni com pouco uso, 4 Ws,

tf» pedac* por preço de oceasino. Ver
fie í ás 5 da tarde á Avenida Paulo
de Frontin n. 378 — Tei. 8-3082.

(J_ J 8101)

Casa em Copacabana
Compra-se

. Até 90:000(000, com dois pavinun-
tes, garage e ptqueno qutntul. Informa-
cf.es i rua Urunuaynna, 142, 1° and.

, f_ (J 
116«4)

AMPLIOM
á rua Barata Ri-

(J 18123)

"RADIO 
PILOT 5 VÁLVULAS

Vende-se um em perfeito es-
tado, preço baratissimo; rua 8
Dezembro, 117, - - ¦

(i.yy9)
pagá-lo ato 11$ a er.
prata, brilhante» o pta-
tina; 6 quem p«bh mais
Ofllclnas próprias em
toral, — Tf«tialhos ga-

Ar. Hem dc Sá n. 40.
(54405)

OURO
rnntldos.

Elevador electrico
Precisa-se de um para 200 kilos. Mer-

cado Municipal. Rua V. n. 10 a 16.
ü 11701)

Frangas Leghornes
Vende-se por 1:5001000 cem franças

r 10 frangos dc puro sangue, a esco-
lher, de optima procedência. Infornn-
ções com o dono i rua Altnte. Taman-
daré. 38. Tel. 5-0136.

13 «144)

removi.

CALLGS
. ' úsdr1<Jò

APARTAMENTOS
JARDIM SUL AMERICA IlAliaiiliMSI

BAIRRO RESIDENCIAL Iransporie lacil 115 MINUTOS IU CIDUE

RUfl LnRBNlElRflS N. 530
'terça de 20 bonits por hora • Omnibus à pons'

ALÜGAM-SE APARTAMENTOS PEQUENOS

TRATA-SE HoiocafouHo Edificio Sul America
OUVIDOR esq. QUITANDA • V andar .

'Seeçâo de Propriedade*

Be WITT
PARA OS RINS B A BEXIOA /

Poder* experimentar** tm casos d* './.'.

Rheumatiimo, Dora» na* Cadairas, 8«atica,/ ;
Enfraquecimento d* Bexiga, Lumimgo, / Um.,,
Moléstia» do* Rin* • toda* a» MolaatU* 

*

proveniente* do «xcauo de ácido urioo J
no organUmo. f

• HUMIIHCO MIE 0 QUANTO IÃ0 MM / ,

/rEMBTTA-IVOS PSTí! I
/ COUPON HOJE MESMO :

' 
Sm, E, C. DeWITTJtCo. Ud.' 

':

(Dtpt*R15í), Ca!» do Correio lll', i
Rto de Janeiro •

Qntlftnj «nvUr-me, livre de despezas, ama •
•mostra 4as famosas Pilulas De Witt para £

ot Rins • a Bexisra. I

Endertço ,, iillMiiiil>|M,iiniinliii

«rio

•tlMJa.Mi nnlopt aberto ..sello M Rola ....¦>»*

,"iii ihhiii"
COMPANHIA NACIONAL OE SSOUROS OE VIDA

tSITU)

«CHEZ RODOLPHE"
Apartamentos e Restaurante

371 - Laranjeiras - 371
Eata otganlsação proporciona o mais difficil: — maior con-

forto para morar e a melhor mesa pelos pretos mais
—— vantajosos 

O I74ÍÒ)

CASA MOZART
O mais escolhido sortimento de musicas, discos • cordas.

Provisoriamente — Av. Rio Branco, 138, 1" and. — Elevador.
(52110)

ÍCETS^IT
Állivia a: clor\...¦- insta'r»tánt'a

-mérvte.

(50093)

QUEBROU-SE?!

Costumes e Manteaux
V. Bello alfaiate para senho-

ras. Rua SHo José 67 — 2-4382.
(J 18125)

Philips, vende-se
ti Iro 738 caia 5.

Barata Dodeg Brothers
Vende-se uma em optimn eslado —

Tratar 22 rua da Passagem — Tele-
plione 6*1533.

<J 181261

ASSOCIAÇÃO B. P. E. B. DA
WESTERN TELEOnAPM

ASSEMBLÉA GERAL

(Vitima convocação)
De accordo com o Art. 96 dos

estatutos, convido os Srs. asso-
ciados a se reunirem cm Ai;!,(m>:
blóa Geral Ordinária, no din 13
do corrente (Uomlngo), As 16 ho-
ras em nossa «C-de tx rua B. t|«-
dru, 120, 2° anilnr, Ordem do din.
Eleição da nova directoria para
o biennlo 1933|35. Alberto D.
Rerumid. !• Secretario. 

{^^^

ANNUNCIOS
IPANEMA

Mm ou sem pensSo, i rua Darão da
Torre 145 - Tel, 7-1431. 

(j 
^"Costureira 

diplomada
LECCIONA

RADIOLA RCA 7 VÁLVULAS
Vende-se uma radiola em per-

feito estado, preso baratissimo.
7 dc Setembro, 77-1°.

(J 
18130)

Casa - Precisa-se
Ipanema ou Gnvca, construcçSo rc-

«nte, até 400J000 mensaes. Cartas á
Llltáo, nesta- rciiicçüo.

(J 11678)

RUA CARUARU'
No Grajatiu' vendese predio, 3 quar-

toi, 2 salas, cofre imlnitidn, escada ciar-
more, terreno 10,50 st, 33 por 56 con.
lol. Vasconcellos, Kosario 159, 1° and.

(J 18127)

Bl

Nilo fn« mal... So assim nüo
foRse como é que a UNIÃO COM-
MERCIAL da rua da Carioca, 21,
havia, dc esgotar o Beu enorme
STOCK de louejas, vidros, crys-
taes, alumlnlos, porcellanas, eto.?

A UNIÃO COMMERCIAL
nío vende; dd os seus artigos ! D.1
porque pude dar. Ninguém tem
nada com íaso.

E' essa a opinião geral da sua
distineta clientela, que nüo se
cansa de dizer que sô ali se com-
pra... de graça !

Logo que so quebre, qualquer
coisa em vossa casa, procuro a
UNIÃO COMMERCIAL — Cario-
ca, 21. — Telephone 2-3920, e en-
tenda-se com os Sis.

NEVES, GONÇALVES £ CIA.
(52461)

HOWÜS FEDERAL
CARTA PATENTE N. S0

RESULTADO ,30 SORTEIO REALIZADO
EM IS DE MARÇO DE 1038

PREMIO MAIOR, JOiOOOfOOO N. 38 7B3

A lista completa com o numero de todos os titulos pre-
mlados se acha a dlspoBlçHo dos nossos prestamistas e do
publico em geral, em nossa agencia A

RUA MARECHAL FLORIANO, 05, sob. — Tel. 4-415T

Í52361)

HYPOTHECAS
EMPRÉSTIMOS em condições as mais vantajosas são feitos pela

SUL AMERICA
eob a garantia hypothecarla de predios situados Ha una urbana da Capltal Vcdoral.

Para Informações dirigir-se . . ¦ ; ; 
'__.-_, 

,HEEBSECÇÃO DE HYPOTHECAS

Sul America copw 9 Pri'- d*
Ãxtüettf

COMPANHIA NACIONAL DE StXUKOS DE VIDA

Rua Ouvidor — esq. Quitanda — V andar RIO DE JANEIRO
(5.3104)

TTTíiTJs)

flSfjV ^^ f**^^^^'^ *A»* _tfím^^ Ji^ãk iínB^^^^^^ffHw^LfSJf^^^EB

Apr. D.S.P. em 17-5-1898 sob o N' 147

Depois da GRIPPE:

PHOSPHO GALCINA-IODADA
— fortificantè perfeito, optimo restaurador das' forças perdidas pela grippe..
Consulte ao vosso medico, porque é a illustre classe medica quem attesta 0 seu grandevalor therapeutlco.
A' venda nas principaes drogarias e pharmacias em todo o Brasil •;-'' - •¦"!

'¦'W 
1Í2V2-)

(514151

MM

Aa Tosses, Hronchl-
tes, Constliinijne» e
Cntnrrlio polmonnres
dcitnppnrecpm oom

O TÔNICO

ml Vinho Creosotado
do plinrmnonuitco
JOÃO DA SILVA

SILVEIRA

(52276)

RADIO

SÓCIO
Firma allema, de máxima respoimbi-

lidade, negociando em artigos para t
industria, dewjando augmentar os «us
negócios, procura um sócio activo ou
commanditario com 100:000»000. £' re-
pocio dc cxclusivicladct deixando opfímo
lucro. Resposta á caixa n. 39, ncilt
ji.rnal.  

(J I8»ii

Rua Gonçalves Dias 49

Pharmacia - Armarinho
Aluga-se ca.ia própria part eitei ra-

mos, á rua Visconde Pirajá 544 —
Ipanema.

(J 11460)

Aluga-se optimo
elr vador.

1° andar — tem

(J 1I6»9>"SENHORA 
ALLEMA

Distineta independente que lahe
dirigir uma casa, falar o português
e o france», tocar piano, ensinar e edu-
car crcançan, procura collocaçfio em
casa de um senhor viuvo com fillios ou
d- uma pessoa só do fino trato. Cor*
Ias no esciipiorlo deste Jornal para
Cai" "• (J 

18136)

Curso de corte, diurno ou nocturno,
crmoleto 50J000. Aulas de coser e Dor-
ITliora, diárias, 2M00O mensaes
Acceitam-se costuras, llarata Rilieiro,
533. - casa 3. (j 

17084)^Sra. 
D. Austrechina

Vieira Prado
Precisa-se falar com urwncla a rsla

Senhora, na rua Vise. da Oavea, 
^0.})

Õurõ" ãtelT|5ÕÕlram.
Compra-se jóias.velhas briilienM» WU-

tellas pralaria antiga juçm 
melhor ra*a

é "A CASA DO OURO" — Ouvidor
95, Tel. 3-5276.- P. Avenida. 

(j ^

Concerto de Pianos
Eximio profissional trabalhando parti-
cularmente a preços baratos machinas
caixas teclados clareados, ImUniitçlo e
eMlnCçío cupim, garantida. Dando re-
fercncU. Tel. 8-0241. (J 

^

800:000S0O0
A taxa de juros mais baixa da praça,

tmpreâto sobre hypotliccas de 5 contos
para cima, tambem em construcções,
Adianto dinheiro para impostos certi

'¦aso amorllsacão resgate a com
binar. S. IIOSEM.I.
* 10 tnA"' a 11657)

SENADO 312
Confortáveis apartamentos exclusiva-

mente para famílias. Alugam-se — ln-
formações no local,

(J U67H

TERRENO AVENIDA VIEIRA
- SOUTO -

Vendo magnífico lote do 20 x
30. João Proença, ma Bnenos
Aires, 41-3° andar, (esqnlna dc
Quitanda).

(,T 18119)

Philips Pllot e OE.
em prestações sem fiador.

7 de Setembro, 77 — 1.°.
Tel. 4-4015.

(J 18139)

Moveis e Tapeçarias
VISITANDO A BRASILEIRA DO CATTETE

e vendo seu formidável sortimento, n5o comprarío moTcto em
outra caaa. Vendas a prestações, sem augmento do preço.

88 — RUA DO CATTETE — 90
DESCONTO ESPECIAL PARA REVENDEDORES

(5277fi)

PIANOS
Comprn.»c, quem melhor paga
6 Medina, e tambem adeanta*
se dinheiro no mesmo «em sair
de ousa; vendas a longo prazo
* concertos sarantldos, a pres.
tações. Telephone 2*7474: â
Avenida Gomes Freire n. 7.

m

Casa Pavageau
FUNDADA EM 1895

KIOS RELIGIOSOS

201-0

ÍJMA FAZENDA 8 l|2 H. E 000 MS. A LTD.

HOTEL PARQUE MONTE ALEGRE
Agnn Medicinal, Estômago, Intestinos e Rins — Llnbn Amlllnr.

TERRENO
Vende-se «ma arca de terra « h»m-

fcltorias medindo 2.100' m2. jtinlo a
quatro Estradas de Ferro, dando actual-
aente uma renda liquida de 7:2004001
.-i.nuacs, estando alugada por contrato
a terminar. Trala-se com o proprieta-
rio a rua Ceará 54-A. S. Francisco
Xavier.

(54375)

CASA COPACABANA
Vendo optlina casa em sitna>

ção prcvllctflndn, a 30 metros da
praln, llndn vista, com 4 quartos,

,.,. „ ,„.„ 2 snlns, llftll, saio de banhos, de-
toes. I-,a,o.amor.l»S«<' "'Q^'Ji, 

ií, pendências, por 8.1 contos. JoRo
I Proença, rua Buenos Aires, 41-

3" andar, (enqulna do Qultnnda).
(,J 18110)

SÓCIO
Precisa-se pciiueno capilal fazenda

próxima Rio exploracío grande M«la
fruetioultura, avicultura suinocuitiirs-
Dá-se garantia p. capital a 'W'*»"-
fa renda immeiliata P-. custeio, muilo
futuro. Cartas neste jornal para —
"18112".

(J 18112)

BARATA

MOVEIS
Vende-se por motivo dc mudança for-

crda todos os movtis por qualquer pre-
ç,i á rua S. Franciico Xavier 322, das
(, ás 11 horas da inanliã.

(J IIOjCJ

VENDEDORES
Precisam-se. Procurar Campos nn i*

andar dn Edificio Odeon (lado da Trav,
Serrador) das 9,5 ás 10,5 horas. 

^^

XhãWêírã~~
Precisa-se ajudantes com pratica dc

tri-bolho fino rua Uru?uayana, 36.
(J llllll)

Abacates Especiaes
Superiores, da Faaenda Pinta

í IGNEZ, acceito encommendas para ei.
Frecu a Áown-i limo estado.

AUtlIÍRN

SENHORAS
Preventivo seguro

M »

Caccáo — Ácido —
Solúvel

(B3194)

GELADEIRAS DUARTE
Em prestações sem fiador.

7 de Setembro, 77 — 1>.
Tel. 4-4015

(J 18133)

Parada Monte Aleare,
NBo acoeltn doentes. — TH. KIO — 4-30T1.

(J 11684)

FRAQUEZA PULMONAR
OEBILIOADt ORGÂNICA GERAL BRONCHITE
T0SSCS RfBtLOtS- CONVALESCtNÇVTUBfBWlflSÍ

PHOSPHOTHIOCOL
CH/1NULADD Dt GIFFONI

>EGAlCIFICANTt< HEMINEHALItAOD?
Vrnnolsco Olffonl & Cln. — II. 1» Março, 17 — KIO.

A unlca cana quc vende
Rainha dns bicycletas "FLY.
ING-WHEEL" de todos os
Typos, a mnis elegante, mais
forte e relativamente mais
barata. O maior Stock, todos
os seus accessorios.

Grande Variedade em brln-
quedos de todos os typos, pa-
tins, Veloclpes, Autos, Carrl-
nhos, etc.

RUA DA CARIOCA, 5

ltua da Constituição, Aii

AUTO-INJECÇAO
Apparelho para o próprio paciente

dar em sl mesmo injecções íntramiis-
ciliares. Sem dor e sem perigo da ngu-
lha ae partir. Pecam informações —
Dr. Saraiva de Mello. Rua S. José
80, Io andar. Rio de' Janeiro.

(J 11693)

Maria da Gloria
Huet da SUva

Regadas
(6« MEZ)

Antônio José
Soares

t Capitão Raul Guima-
raes Regadas o filhos,
Julieta Huet da SUva e
filha, Clemente Regadas,
senhora e filhas, Salus-
tlano Huet Bacellar da

Silva, senhora e filhos, Arlindo
Sodonia da Fonseca, senhora e
filhos, tenente Lui* Gulmarlies
Regadas, senhora e filha e de-
mais parentes convidam aos seus
amigos para assistir a missa de
li" mez que mandarão celebrar
pela alma boníssima de sua Ines-
quecivel esposa, mne, filha, IrniS,
cunhada, tia e parenta, GLORI
NHA, hoje, quinta-feira. 16, ás
10 1]2 horas no altar mór da
egreja do SBo Francisco de Pau-
Ia, antecipando seus eternos
agradecimentos.

(J 18107)

t

¦
Jandyra Alves

Rosenburg
Manoel Rosenbu

'iiiiitniuiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiaintiiniiiiHi!

1 FRIEZA SEXUAL!
f

(52393)

VASOS
-i'otIo* os artcfactoi de cl*
mentoi caixn <l'ngna, fos-
sas, mnnlllin», drgrnUK, etc.

UUA S. PEDUO, 131.
RUA ELIAS I)A SILVA, 3K-1

(,T 11071)

~ 
TERRAS PARA
AGRICULTURA

Vendem-se em qualquer metragem, a
fit estações meniacs, em Campo Grand*
n-agnlficamente situadas com frente
jara esplendidas estradas de rodagem,
naua nascente encanada, omnibus á r-or- :
ta. Visitas a qualquer dia. Detaihts
cem Vascunceilos rua da Alfândega 8, _— 2o andar.

(J 
11673) j

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendem-se os seguintes: i
CADII.I.AC — Tj-po 29 de 7 loga- _

res em estadn de novo.
CHRYSLER — 73 Sport.
CHRVS1.KR — 75 de 7 logares.
GAHDNER — Club sedan.
FORD — Scdail dc 4 portas em

COMPRA-SE
um plnno, urgente. Toi. 2-30G3

(J 13387)

Amarelão Opi ano
Tratamento seguro e garantido com os comprimidos de

PKENATOJj — considerado ha annos, entra os aeus con-

gencres, o especifico da Opilação. Preparado cora produ-
cto» fornecidos pela firma allema J- D'. RIEDEt, — BEU-
LlM — BRITZ. Não exige dieta nom purgantes. A cura e
confirmada pelo exame das fezes.

Com o emprego do —- PILENATOl — 6 em seguida dos
comprimidos dô — FERRO ORGÂNICO — tem-se absoluta
certeza da cura da Opllaç&o e da Anemia produzida por
essa moléstia. A' venda em todo o Brasil. Correspondência
— Caixa POBtal 2208. — Rio. (5JOÜ6)

Manoel Rosenburg e
filho, famílias Alves das
Neves e Rosenburg, Al-
elndo Faria, senhora e
filhos, Carlos Quadros,
senhora e filha multo

ag,..iiei:ldos ás pessoas que acom-
panharam os restos mortaes da
Inesquealvel JANDYRA, convi-
dam aos demais parentes e ami-

Falta de desejos sexuaes, i gos para assistirem a missa de
Indlfferentlsmo, fraqueza or- -, setimo dia que por sua alma fa-
ganlca, frieza Intima t s som celebrar as 9 112 horas do
AMERICAN IN8TITUT" — § dia 17, sexta-feira, no altar m6r

(7° DIA).
Viuva America de 011*

veira Soares, Dr. Fran-
cisco de Oliveira Soares,
senhora e filhas, Dr.
Celso Esteves, senhora
e filha, Dr. Soares Ju-

nior e senhora, Dr. Hohcdino
Marcai, senliora e filha, Dr.
Ubaldo Soares, senhora e filho,
Commandante Henrique Tedlm
Costa, senhora o filhp c demais
parentes, agradecem penhorados
a todos que compareceram ao en-
terramento de seu eaposo, pae,
sogro e avO ANTONIO JOSE'
SOARES o convidam para as-
sistirem a missa dc 7° dia, quo
mandam rezar, amanhã, sexta-
feira, 17 do corrente, As 10 1|2
no altar-mór da Igreja, de SSo
Francisco de Paula, confessando-
se desdo jà gratos a todos quo
comparecerem.

(J 18111)

João de Moraes
Martins

Sua família- e demais
parentes mandamf ceie-
in-nr uma missa dò 30o
dia, por sua alma, no,dia
18 As 10 horas, na Igreja
de N. S. da ConceiçAò e

Boa Morte.
(J 18115)

Caixa Postal n. 671 — _
BAHIA — remetterá dlscre- »
tamente, mediante pedidos, ;
acompanhado» de SOO réis eni ?
sellns do correio, Informa- ?cSes Importantes sobre o aa- *

sumpto o um valioso ,-ira- S
phlco viril. =

niiiiiiiiMiiiiiiiuiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitgs-

IMPOTÊNCIA
Apparelhos dando resultado seguro e

immediato em moços e velhos. Envia.
se grauitamente informações pedidas,
sob sigillo. Dr. Saraiva de Mello. —
Rua S. José 80, 1" and. Caixa Postal
537. Rio de Janeiro.

(J 11692)

tmmWti^m 1— OPTIMO DEPURATIVO DO SANGUE
Attesto quo o "ELIXIR l)E NOOUEIHA"

do Pharm. Chim. Jo.lo da Silva Silveira # um
optimo depurativo do Bungue que sempre
emprego na minha clinica convencido dos seus
excellentes resultados.

Balila, 7 ct6 Janeiro dc 1926. — Ilr. Antônio
L. de Fignetredo Scixns. D,D, Delegado da
Hygiene. (Firma reconhecida).

'(53'S52

Constipou-se?
USE

da egreja da Candelária.
(J 116C0)anomaonoa

Comte. Eugênio
Costa Mattos

t 

Aguinaldo da Costa
Mattos, lrm&os, cunhados,
tios e primos agradecem
a todos que os conforta-
ram na morte do sando-

- so EUGÊNIO e convidam
paru a missa de 7° dia que por
sua alma será rezada na Egreja
de Fr. de Paula, amanhíl, sexta-
feira, 17, ás 8 1|2 horas, no al-
tar môr.

(3 18118)

Claire Henry
Robert

Pedro Nunes da
Silva Tavares

t

i CABEMSADOR g
Unico tallio onda tr

nlluiim cabellos cre«p«i
tora pente» • postas
oippclaes c 10 vendem
or «pparclhoB "CA BR
MBAnilIt", Ar. Vs;
BilH. 44. HOiíNIilu.

novos, pintura optima e em optimo lun.
ceionamento. Preço cômodo, condiçio a
visla. Traiar com João Cysneiros, >
rua de S. Pedro 187. (j 

^

caixa wm 80 a 160 frutas. 30»0')O -r

leleo. 4-3496. João Cuiinaiaes, Awni
da Rio Branco, 133, (Rápido Com-
mercial). (J ,„,.,

Victoiía de luxo.
PACKARD — Typo sport pbaeton.
PACKARD — Cabrinlet Conveitinl.
Ver e tratar * rua do Reiende n. 1-.7

— Telephone 2-1735..
<54874)

(52Jíi3^

PREDIO NO CENTRO
COMMERCIAL

Vcndc-se um, lecalirado na parte
riais valoriiada do centro commercial,
cem 174 metros quadrados. Preço: 200
;ontos. Tratar coni Matto* Pimenta,
c,'''.-in do Jornal do Brasil — 7» andar.

(54876)

JARDIM CARIOCA
"ILHA DO GOVERNADOR"

Reserve o futuro, de sua familia
O homem intélilgeiife rião pasa aluguel. Comprar um terre-
no ê ter a certeza do.pos-uir a casa. Não perca tempo.
Visite o JARDIM CARIOCA no próximo domingo e compre

um loto. — PRESTAÇÕES DESDE 40Ç0OO
Prospectos e Iníorm.-ieBes !i

Trav. Ouvidor N.° 9-2." — Teí. 4-5790
l.l 116S0I

lira t (TRIGESIMO DIA)
Henry Robert e filha,

Henrique Bailly e fami-
lia, Dr. José Portes Car-
neiro e família convidam
as pessoas de suas rela-
çfies, para assistir a

missa do trigesimo dia, que man-
dam celebrar, por alma dc sua
idolatrada e&posa, míle, sogra o
avó CLAIRE HENRY ROBERT,
no altar-mór da Igreja de Nossa
Senhora da Salette, 6. rua de Ca
tuniby hoje, quinta-feira, lfi do
corrente, Aa 9 1|2 horas, anteci
pando desde já os sous agrade-
cimentos.

(J 11663)
IIIIIIIHIIIIHIIIIIIIHIIIIIIIIMMBBBan

VESTIDOS PRETOS 7$500
Na A NOBREZA, Uru-

guayana, 95, V. Ex. en-
contra sortimento comple<.
to .de vestidos pretos para
luto, de 7$500 atê 120J000'.

(54860)

FLORICULTURA
BARBACENA

•P

Coroas - Flores
Assembléa, 113 — Tel. 2-8132

TORREFAÇÃO
Vende-se 'ftiaqtttplsmó completo A.

Corbclla — Rezende (E. do Kio).
(51379)

COMPRESSORES
Compram-se 2, perfeitos, motor 1 1|2

H. P. Cartaa para este jornal obi
280 (J 11672)

Bm todns ai Phnrinuclna
e UroKurlns

Fabricante AIIOLPHO VAS-
CONCELLOS

ST — Quitanda — Tel. 2-3-103
(5426:8)

OURO
Compra-se ouro até 10$000

24 ktes; compra-sc prata em
obra antiga e paga-se até mli
i-éls a gramma como seja ser-
vlç.os de ehâ e café, candelabros j parentes e amigos que faíoni ce
cestas, medalhões, etc, Jóias' lebrar no altar-mór da Egroja
com brilhantes, fazem-se as me-!''? N. S. do Carmo, sexta-feira,
Ihores offertas: náo vendam 

| ^^r^fà ÍSr"^"?.'?»

.ohi*?ê\$£iXrAo»noB | a%rsTLv??Ti^«J
Rua ITniKiiayann, 26, cüqnina da mado por acçidente em Curvello,

Rua 7 'lc Setembro ' Minas, aos 11 do corrente.
(J 11690) <J 18120)

Antônio Salvo
FUho

Haydf-o Salvo Filho
(ausente), Joaquim dc
Sampaio Ferrai, senhora
e filhos; Enrique Buez
e nenhora; Alberto do
Sampaio Ferra* e se-
communicam aoa demais

t

Capitão João Bonifácio
da Silva Tavares, senho-
ra e filhos, convidam os
parentes o amigos,' para
a missa do 7" dia, do seu
saudoso pae, sogro c. avó,

PEDRO NUNES DA SILVA TA-
VARES, quo mandanlo rezar, na
Bazlllca Santa Thei-czina... á. rua
Mariz e Barros no dia 17, âs D
horas, antecipando os seus agra-
declmentos. . •

(J. 18121)

(5Í8S2)

VICETARUS
Formula deixada pelo

DR. LICINIO CARDOSO
Depositários-. . ..

C. M. FARIA & CIA. .
Rua Republica do Peru' 41

m

OURO
Pnsrn-so bem! Prata, platina,

brilhantes e diamantes.
"AMiIANÇA DE OURO"

Rua Chile, 16 (esq. dn Avenida)
(J 11709)

•í.«w»ssiíÈB^s!ss«asaa»í^^gra
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12 CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 16 de Março de 1933

VIDA ERCIAIA
CAMBIO

KIO

Funcclorion o mercudo d» cnmblo, nin*
da hontem, com ns restrlccõr» btibltunesi
Para as tmiisncçõos do diu, vigoraram aa
taxas abaixo:

NA ABERTURA

Sobre Londres I riu-
ta

Cobre Londrea a 00
dlaa dc vista , .

Sobro Londres, cnbo —

A' TAItDB

Bobre Londres k vis*
ta. ...... .

Sobre Londres
dtns do vista

a 00

Sobre Londres, cabo —

5 23|123
(•I11-5331)

5 201128
(¦ir.SMil)
5 171128

(405740)

5 10|128
(40S017)

o anuas
(40S100)
ti ir.|12S
(47S020)

Dinheiro na abertura

Londres . ¦
Novn York,
Itnlln. . .
Faria. . .
Alleninnba •

Londres •
Nova York.
Itnlln. . ,»
raria. . ,
Allemanha «

Londres , ¦
Nova íork.

¦ * ¦

OADO

00 i/t
458000
12SS70

$1)00sr.io
8SUÍ0

A1 vista
45S430
13-8040

$070
sr.i

85110

458030
13SUUU

Paris. . v • * &>*?>
Novn York. ... 1B$300
Canadi •••>-• —
Ilelglca (ouro). . 15020
li.ill.-lcn (impei). . $381
MontovIclCo. ... osr.or.
Allemnnlm .... 3$20ü
Bucnpa Aires (poso

ouro), ..... —• —
Buenos Aires (peso
pnpol) 88525

Sutsua ..... 2SO0O
fiirliuwl. . * . $435 o S430
Dlnnmnrea • _t • •— —
ITespanha. v • • 1Ç155
Succia. , • • # —
Voies ouro, por 1$ '?2('l

OADO

Londres » . . . . B 17|12S o B 15|128
(405745)-(47$02ll)

Câmara Syndicál dos
Corretores

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

00 d/T A' vista

SILondres o 27|128 B21|128
(40S050,071)-(40$475,039)
... '— $545
... — 135300

— $700

Dinheiro á tarde
ao ir.

Londres 

• • • • wy — . 4ÜS310
Nova lorfc. ...» — 12SS7Ü
Itnlln. . , , . S'|00
Paris. . . , , .- S510
Allemnnha .,..,. — 0-5010

A' vlhtu

Londres . . , « — 455710
Kova íork. ..... — 13S040
Itnlln. .»»«,. $«70

íi Taris. . -.>¦'.'¦% p S51B
Allemanha , j, . . — 85110

CABO
Londres ..... — 455010

;.| MoTa York — 135UD0

Tabeliã do Banco do
Brasil
a oo <i/t

" Pnrls . ." Nova York ." Itnlln . . ." Buenos Aires
so ouro) . ." Buenos Aires
so impei). ." Cnnadfi. . ,* t" Montcvidéo • i" Portugal • • ," Allemanha, «. .," Suissa, . % ,i" Hespanha. », ¦" Slovaquia. • «" Syria. 

'.'-:. 
V'." Palestina • .¦ Dinamarca. . ," Itumnnia . . i" Suécia. . • ," Japão (yen), ," Áustria , . ." Noruega. ¦ •" Jlollnndn . .*! Bélgica (ouro)" Bélgica (papel)

Vnlos ouro, por

(po-

(pc-
8SB25

0S505
5438

SS2I15ssuni)
15155
5410

— ssuo

Cia. Sud Atlantique
e Chargeurs Reunis

Jamalqua
SnlilrA no dia 18 de mnrco

pnrni BAHIA, PEHNAMIU'-
CO, nOUUBAUX o hti UA.
VRE.

Agentes Gcrnes t
U/18 — AV. RIO URANCO

Tcl.l 4-0207

NAVEGAC10 E SERVIÇO AÉREO 1 

Fibra curta
Typo 3. 
Typo 0. • •• ••

livebpool,"Tb!

Voila: .
.... 521000 a 58(000
.... 00(000 a 615000

„iiiiiiiimiiiiiiniiiniimn«

ENTRADAS E SAHIDAS

(52703)

CAFE
Illo de Janeiro, cm IB de mnrso de

1033.
Movimento do dia 14:

ESTATÍSTICA

IS

55547
15020

75204

EXTI1I3MAS

Bancaria. .,
Caixa matriz.

, 5 201.128 o B 25|128

Entradas
Peln Leopoldina 1

De Minns ....

Peln Slarltlma:
Dc Minas . . * •:
De São Paulo • ...

Ilcgiilndor Flumi-
nensa (Kio) . .

iteuuliiilor Espirito
Santo 

Ileiru lador do Ml-
nas. . • . . .

ArmazenB Autoriza-
dos. • • . . •

Regulador Flumt-
nonso (Nictlie-

roy) . • . * •

Total

Saocoí

8.200

000
2.515

1.252

1.025

8.175

DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL
MARCO

Procedência Vnporeu
I I

I Tona. í Cb. ISnli.
I I

Ctverpool . .
Hamburgo .
Hamburgo •
Londres . .
Marselha .
Soúthampton
Rottcrdam .

Domin
Viso
Siqueira Campos
IIlKll. Putrlot .
Alsina , , , , •
Arlnnzn . , • •
Alivnkl

11.483 16
7.500 17
0.454 20

14.450 2"
12.500 23
17.815 27

8.000 30

~"l "~

DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA

MARCO

Destino Vnporc» Tons. ICh. Snh.

Finlândia .
Havro . .
Hamburgo
Marselha .
Gênova . .
Rotterdam
Londres .
Londres •
Hamburgo
Hamburgo

K. Mnrgnrett . .
Jumnlfiue . . ¦ •
Ciip Arcona • , *
Flurliln
Conte- Illnnciini0
Alwitkl
Amlitluctn Stnr .
IIlKh. Urignilc .
Aim. Alcxund°.
Monto Olivia . .

8.016 17
10.000 18
27.000 18
14.000 20
24.410 25
8.0001 26

14.000 28
14.131 28

8.235] 30
114.0001 30

17
18
18
20
26
25
28
28
30
30

DO NORTE PARA O SUL
MARCO

Destino Vapores ISnh.

Antonina . . . Portngnl
Laguna .... Annn . ,
Iguape .... Piraty .

• • •'•;»•

"DÕ 
SUL PARA O NORTE

MARCO

Destino Vapores Snh.

BPlOm .... Comte. Rlmier (10 hs.) • • 17
Cabedello . Itnssucé (10 hs.) ..... 21
Cabedello . ArarnnguA (10 hs.) . . . . iS

. Mercado • . • « •
1 Pernambuco Fair • •

Maceió Fnlr ....
American iíully Mld-
dilui:

American Futurea, pa-
ra maio . • . * -

Amerlcnn Futurei, pa*
ra julbo . . . . *t

American Fu turco, pa-
ra outubro. . . • 4.08 "*

Amerirflo 1'ntures. pa-
rn Janeiro .... 4.07
Disponível brasllelroí baixa de

to.
Disponível americano, baixa de 1 pon-

to.
Termo nmerleuno, baixa de 8 a 4 pon'

tos.

LIVEItPOOL, 15.
Fechamento:

American Futures, pa-
ra mnlo . . ¦ • 4.01

Atuerlmn Futures, pn-
rn julbo .... 4.02

American Futurei, pa-
ra outubro • • • ¦ 4.00 i

American Futurei, pa-
ra Janeiro . . . • B.00
Merendo: melhorou depol» da abertura.

Oa bulxIstaB estão ae cobrindo.
Desde o fechamento anterior, balia de

1 ponto parcial.

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO

MOEDAS

Londrea

Dondrca

Itnlln. ,

, í 20|128 o 5 25|12S
(45S010)-(40S10õ)

. 5 23|128 e 6 10|12S
(40S334)-(403017)

S700

Dollnrs (ouro). ,
Dollnra ipnpcl) .
Kscudos (impei) ;..
riorluu (pupul) •
Francos ipnpel) •
Mliras (ouro). «- •
Libras (papel). ..
Uras (papel). •
Pesetas (papel) ..
Pesos argentinos (pa*
pel)

P o s o a nrusiinyoB
(ouro); 

Itciclinmnrk (pnpel) .

215000

— 1J140

4S300

Idem o anno paspado.>.•••>
Decrle 1 do mez •»••
Müdln 
Desde 1 de Julho
.Mídia 
Idem o anno passado

H.MI1ÁIIQUE3

America do Norte. -—
Kuropa . ¦ . . 8.188
Atrica .... 425
America do Sul. =. —¦
Asla "*"
Cabotagem • • * "~~

13.100

12.snr.
14S. 1711
io.r.s3

3.3SI) 803
18.201

8.121.8113

Total X ~ * 8.019

do

Idem o anno passado..
Desde 1 do mez ,
Idem o anuo pnsfiado..
Deudo 1 do mez
Stock 
Menos o consumo local

illn 14 do mnr<:o
Cnfó rctlrndo dn merendo

om 15 de março........
Existência
Idem o nnno pasdmlo.......
Imposto mineiro (mnrco)...
Imposto onro — B. do ltio
Pauta (de 13 a 10 de mnrco)

MARCO

Prouerienola Vítiiorc» | Tons. | Ch. ISnh

Kobe . . . i
Nnva Torlí . ,
Nova Orléans
Kobe ....

Siiiito.s Mura* . .
Wií.stcrn frhiçe
ljii^rs . . . . ,
Snnto» Maru* . ,

10.700 20
20.000 24
5.654 2Í

12.152 28 28

DO BRASIL PARA AMERICA DO NORTE
E JAPÃO

MARCO

ItECIFE, 10.

Mercado
Prcco por 15 ka.:

Primeira aorte, tta-
dedorea .....

Primeira sorte, com-
pradores. • • • .•
JSn Iradas:

Desde hontem, cm
enccai de 80 kl-
los

Desde 1° de Betem-
bro próximo pas-
Bado, encene de 60
kilos ¦•*.•••,

____- '" 
' mt

TSgOOO765000

Destino Vapores Tons. | Cia. Sah.

Nova Yoric .
Nova Orléans
Nova Yòrk . .
Kobe - . . .
Nova Orléans

Poconé ....
pel Mu inl o . .
Miusterii Prince
Ati/oiui Maru*
Santarém . . ,

8.132
10.000
20.000
7.21B
7.131

SERVIÇO AÉREO
17.800
00.14.

2.03P.317
2.477.307

420.713

800

1.847
424.800
2ÜÕ.218

. «SUOU
BSIin.
15100

MARCO

Avises da Ch.ISnli.

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS
SANTOS, 15.

A'a 10,30 da mnnhíí, o Banco do Brnall compra a libra a 45$030 e o dollnr
a 12S870.

A'a 2,02 dn tardo, o Bnnco do Brasil compra libras a 45S310 e o dollnr
1 12ÇS70.

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
LONPIIES, 15.

Hojo¦ Abertura:
WWHtES n/Norn Tork á ílsta por £.. S 3.45.25

" Cenova á vlata por £...,. ti. 07.25
Mndrld a vista por P. 10.75

» Paris & vista por F. 87.50
." Lisboa á vlstn por Esc. 110.00
.* Berlim fi vista por £..... M. 14.48
.* Arosterdnm fi vlstn por £.. Fl. 8.54

' Heron ll vlstn por £.,... F. 17.73
BruxcUns á vista por £.. B. 24.00-

T.ONDIIEÍ5, 10.
tloj.

¦, Fwlmtfaento: '

HWOItES a/Nova Yortt t visto por £.. S 3.47.00
h ...» •-• •Çcuova fi vlata por £.*.*• L. 07.40

t. Mndrld & vlata por £...., P. 40.75
¦ fl . 

' 
Paris 4 vista por P. 87.05

., .8 : Llnhoa k vista por £.,... Esc. 110.00
I. ¦ Berlim fi vista por M. 14.47
í Amsterdam á vlata por £•• Fl. S.fift
f. Bernn fi vlstn por F. 17.80
¦ lirusrtlno A vista por £.. B. 24.07'¦ LOSDRES, 16.

Hojo
Feeb^mentoi

tONUUES s/Amsterdnm i vUta por l,. Fl. 8.ÍO
" Stockholmo fi vl6tn por £.. Kr. 18.00
¦¦ Oslo fi vlstn por Kr. 10.50
" rvmcntincue fi vista por Kn. 22.45

KOVA TOKK, 14.
Boje

Fechamento i
K. YORK, e/I.ondrcB, tcl., por £....., S 3.44.87

1'arls, tel., por c 8.1)4.50
l* Genovn, tcl., por L....... c 5.12.Ü0
í! Mndrld, tcl., por c 8.45
*¦ Amsterdam, tel,, por Fl... c 40.38
.* Berna, tel., por c 10.45
*¦ Bnuellns, tc!., por F.... c 14.02
' Berlim, tel,, por c 23.85

NOVA TOKK, 15.
Hojo

Abertura:
N. YOllK, a/Londres, tcl., por $ 8.47.25

Paris, tol., por c 3.00.00
*¦ Gcnova, til., por c 5.10.50
t Mndrld, tel., por c 8.53
! Amstcrdam, tel., por Fl... c 40.05
.* Bernn, tel., por c 10.55
" Briiscllns, tcl., por F.... c 14.08
" Berlim, tel., por c 24.02

PAUIS. 15.
Bola

, Fecbamentoí
PAKIS s/Lontlrea â vista por F. 87.70

Itniln fi rlsta por 100 I. F. 130.00
e Novo York li vista por $.... F. 25.21

BTJENOS AIIIES, 15,
Abertura: Boje

BUENOS AlUES sobro Londres, taxa tJ«
lecrnoblca. ror % ouro;

T/venda d 40 7 32
T/compra d 40 5|8

MONTEVIDÉU sobre Londree, tnta to-
lekTaplilca, por 8 ouro;

T/venda d 33 1|10
T/comnra d 33 5|10

Anterior

$ .1.43.50
I„ 07.2P
P. 40.70
F, 87.40
Esc. 110.00

M. 14.48
Fl. B.52
F. 17.73
B. 24.53

Antorior

S 3.43.50
L. 07.20
P, 40.70
F. 07.40
Esc. 110.00

M. 14.43
FI. 8.52
F. 17.71
B. 2-1.5!

Anterior

Fl. 8.52
Kr. 18.00
Kr. 10.50
Kn, 22.45

Anterior

S 8.40.00
r. 3.02.02
c 5.12.00
c 8.40
c 40.35
C 10.10
c 14.00
c 23.83

Anterior

$ 3.44.87
c 8.04.50
c 5.12,50
c 8.45
c 40.33
c 11). IB
c 14.02
c 23.85

Anterior

F. 87 50
F. 130.00
F. 25.41

Anterior

i 40 3|8
A 40 25|32

d 32 118
d 32 3|S

Funecionou o mercado disponível desse
produeto, hontem, em condições estáveis,
com um movimento <l» procura irai tinito
animado e reenlnr numero do lotes na
tnbon. Nas primeiras lioras tornm npurn-
ilos negócios do 4.202 sneens c fi lurdc
de 2.052 dltns, no preço de 11Ç0OO, por
10 llllos do typo 7.

COTAÇÕES

Typo 8.
Tyiio 4.
Typo 5.
Tjpo 0.
Typo 7.
Typo 8.

Por 10 kilos
... 135200
... 12S800
... 12SI00
... 125000
... 11SOUO
... 11S00O

NOVA YORK,
Avl*-m do Kova

15.
Tork, l«e '"dos na

mercados funccíoiiarÜo hoje, excepto o do
nlRodüo, nue bó relniclnrii os trubnibos
na próxima quinta-feira.

NOVA YOItK, 15.
Abertura t

Boje Fechamen'
to unterior

Contratos do Hio:
Cafô pnrn entrega em
março

Cafô pura entrega em
maio

Cafô para entrega em
Julho. .....

Cat6 para entrega era
setembro ....
EBtndo do mercado

nntorlor, cstnvcl.
Desde o fechamento anterior, balia de

li n B pontos.

5.05

5.40

6.30
hoje,

5.07

B.07

5.45

5.34
npnthico

NOVA YOItK,
Fechamento*.

15.

Hoje Anterior

Buenos Aires .
Natal ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Estudos unidos
Europa ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Natal ....

Pnnnlr . • •
Condnr . . .
Condor . * ,
Aeropostnle ,
Pnnnlr . . ,
Acrniiostnlc
Condnr , .
Pnnnfr . , ,
Cttixlnr . • .

MAKÇO

Destino Avlilea da I Ch. ISnh.
I

1.000

68,300 08.800

Exportação:
Para ltio de Janeiro.

fn.dos do 180 kl-
los  Nada Nada

Para Santoa, fardoa
do 80 kilos , . . Nada Nada

Para outros porto»
da Europa, fardos
de 180 kilos . . . Nada 100

Existência em saccas
de 80 kilos . . . 5.000 0.400
AI)ntim...;o de conmmo do dia,. 400

saccaa do SO kiloa.

A BOLSA

Extinguepromptamnlè as
i

COCf/MS
(52925)

INFORMAÇÕES DIVERSAS

Porto Alegro .
Buenos Aires .
Estudos Unido?
Europa ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Natal . . . .
Porto Alegre .
Rnenns Aires .

Condor . . ,
Aeropostnle .
Pnnnlr . . ,
AcrópoHtnlo
Condor . .
Pnnnir . . <
Condor . . .
Condor . .
Aeropostnle

23 24
24 24
24 25
25 25
— 27
29 30
20 | 30
30 ) 31
3 ll 31

JUNDIAHY, 14.
Melo dln nte âo A p.m.
Cof6 recebido pela Estrada Paulista

com destino a São Pnulo: hoje, nada;
dia anterior, mula; mesmo dln no anuo
passado, mula.

Cafí recchldn pola Estrada Paulista
com destino a Santos: hojo, 14.000 unt--
cas; dln anterior, 11.000 saecas; mes-
mo din no nnno pussado, 1S.00O sae-
cas.

tnl! ' v, l' '"^ finoens: dia snte-
rior, 14.000 sncens; mesmo din no anno
passado, 18.000 snecas.

(RIO)

O merendo desas produeto funecionou,
nlndn liontcm, cm poslto firme, mns,
sem procura de interesso e cora as cota-

Cões Inalteradas,

MOVIMENTO

O mercado do Titulo» repilon, Imntcm,
bastante activo e accosou negocio», po-
rõm, pequeno».

As apólice» nomlnnHvaa estiveram Ilr-
mes e as no portador fracas, bem como
os uniformimdns. As accSee do Banco
do Brasil, tambem regulnram firme»,
nfio tendo oa dcmaiB valores em erlden-
cia despertado maior Interesse, como bs
vê em' seguida.

VENDAS
ApoWcts:

uniformizada» do 1:000?000,
0, 0, 12, 33, 

Diversas EmlsBÕcs de réis
1:000$, liom., 2, 30, 88,
1, 60, 

Ditas Idem, 5, 21, 05, a..
Dltns port..., 10, 13, 20,

URO

Contratos do Mo*.
Cafô para entrega em
mnrco

Cáffi para entrega era
mulo

.Café pnra entregn em
Julbo 

CnfC pnrn entrega em
setembro . . • •

Vcndiis do dia . •
Estndo do merendo

terior, estável.
Desde o fcclinmento nntcrlor, alta de

4 a 12 pontos.

5.73

5.71

6.57

6.44

hoje,

5.07

5.07

6.4.-1

5.3-1
5.000

calmo; au-

HAVBE,Abertura,
15.

Hoje Fechamen-
to anterior

1S3

181

177 íi 178

177 íi
3.00U

TELEGRAMMA FINANCIAL
.i LONDRES. 15.

nojo
Fechamento i

raxn de doeconto do Unnco da Inplnterrn 2 %
1'nra do desconto do Bnnco da frança 2 Vi %
taxa de desconto do línnco do Italia 4 %
taxa de dencnnto do Unnco do Hespanha 6 %
Taxa de dcBconto do Banco da Allemanha 4 %
Taxa de desconto cm Londres, tres mezeB 5/8 c/0
l"nxa do1 desconto em Novo Yorb, tres

mezes:
T/compra  3 3/4 %" 
T/vendn  3 6/8.%

Londres — Cambio eohre Brusellnc É
vista por  P- 24.07

3enovu — Cambio sobro Londres, á vista
por ., Nno cotado

Madrid — Oamblo soire Londres á vlfltn,
por  P. 40.75

Gênova — Cambio sobro Paris, & vista
por 100 ícs  Nilo cotndo

Lisboa — Cnmblo sobre Londres. & vlstn
(t/venda), por  Esc. 00.00

Lisboa — Cambio sobro Londrea, á vista
(t/compro), oor  Esc. 08.i5

Anterior

2 tc
2 V, %
4 %« %
4 %
21/32 %

8 3/4 %
3 5/8 94

P. 24.53

L. 08.50

P. 40.05

L. 77.50

Esc. 00.00

Cntt parn entrosa cm
mnrco 1S0 _

Cutô pura entrega em
mnlo "O Vi

Oití pnrn entregn em
Julbo

CaíO para entrega em.
setembro .... 110 Jl

Vcndns 1-000
Kstado do mercado: hoje, apenas esta

vci; nntcrlor, iípcnns estável.
Desde o foclinmento anterior, bnlxn d'

l 1|4 a 2 1|4 íniucos.

HAVBE, 15.
Fco/iamcnío: _ '

Boje FcehnmeD-1
to n n terio»'

Cafô pnra entrega om
marco

CulC para entrega om
mnio 178 Vt

C*IJ pnra entrega em
Julho I78

Cnfô pnrn entrega em
setembro .... 175 V,

Vcndns 2.000
Kstndo do merendo: boje, npcnns estu-

veli nntcrlor, npcnns cstnvcl.
Desde o iechamento uutorlor, oaixn

2 1|4 a 3 1|2 francos.

LONDltKS, 15.
Mercado disponível:

limpa o rim

Gota
Reumatismo

Cálculos
Sciatica

Obesidade

Iodas os notVes c necessário lavar
os rims como sc tava a boca sem
esperar a caria. Nao sc espere ter cal-
culos, sota, areias nos rims, ou renma-
tismo para l^mar o URODONAL.

CI1ATELA1N. 5, Uno ile Vnlcnc.icnnna, 1'ai'ia
e em todas as IMmruiacías.

DO MERCADO
, Bacaot

Stock nntcrlor  132.280

MOVIMENTO DO DIA 14

Kntradas*.
T)o Pernambuco
Vc M:iceió ....

Totnl

23,200
1 000

24.200

82.013
3.000

78.002
158.230

CIIATKLATN, 2. Kue de Vnlenclpunrs, Paris, e em todas ns PhnrmaclaH.
Depositários exclusivos no Brasil: Antônio J. Ferreira & Cia. C. i\ 024.

^ffi^MmSv Cr.intiV.s 1'rcmiüs

ê_a__\^_v__t___^w^

Desdo 1 do mes,... i
Snldn» ¦
Desde 1 do mez
Stock actual cotações

Por 60 kiloa:
nrnnco crystal . . -. 5«S"00 a 87$000
Dcmcrara» 48S000 a 408000
Mascavo 805000 a 80*000
llnscnvlnbos Nominal

LONDRES,
Fcclumcuio;

15.

Dltns Idem, 10, 50, a.. .,
Ditas ldcm, 2, 7, 4, 84, a
Dltns ldcm, 1, 2, 4, 100, a
Ditas ldcm, 1, 25, 
Obrigações FerroTlarias , do

1:000$, 20, 21, 

Jf unldpoM:
Empréstimo de 1020, port.,

100, 100, 
Decreto 1,033, port., 2, a..
Dtto 3.204, port., 15, 180,

Dito ldcm,' 50, 50, 
Empréstimo do 1031, port.,

100, 
Dito Idem, 2, 100, 
Dito Idem, 1, 1, 1, 1, 1,

. 1, 1, 2, 8, 10, 

Est adua es:
OhrluiiçScii do Mlnaa Geraes,

de 500S, 0 Çí.. 30, 58, a
Dltns de 1:000$, IO, a...
Dltns ldcm, 8, 10, 20, 80,

Blo'do" l':0ÓÓ$,"8"%! põrt.i
decreto 2.114, 2, 

815?000

813S000
815(000

8201000
821JO00
8228000
8238000
824$OOÜ

1:020$000

Assucar para entrego
em março ....

Assucar pnra entrega
cm maio ....

Assucar pnrn entrara
em agosto ....

Assucar pura entrega
cm setembro. . .

NOVA YOUK, 15.
Aherturu:

Hojo

6|0

5|8 U

5|lliü

0|0 ü

Boje

Fecbamen*
to anterior

6|fl

510

ej-
0|0 «

Pcciinmcn-
to anterior

0.00

0.03

0.00

O.000

Bancos:
Funecionario» Publico», 25,

(5M15)

INSTITUTO DE CAFÉ DO ESTADO DE SAO PAULO

Agencia do Rio de Janeiro
BOU5TT5I DB ENTRADAS, KM1SA11QUES B EXISTÊNCIA ÜI! OAFR'

PRAÇA DO Itit) DB JANEIRO, EM. 15 DE MARÇO DB 1033

170 % 183

181

178

177 íi
3.0IIU

Disponível

Trcgo do tjpo 4, «uperlor,
Santos, prompto pnra em'.
bnrquo J 5 4 /—

Hojo

Esc. 98.75

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, 15. COMPRADORES (8 p.m.l

Hojo Anterio:

Titulos brasileirost
FEDERAES! B-lindlnj 0 80.0.0

Nuvo Fmidlns 1014 On.lO.O
Ounversilo, 1UI0. 4 %.. 20.0.0
Eniproctlmo de 10 18.

5 %.. 20..10.C
ffimprcstltnn de 1 D 2 2,

' * - „ „
ESTADtlABS: Dlmrloto íedcrnl, 5 f, 80.0.0

Rio de Jnnclro. 11)27,
1 28.0.0

llahia, U'28, 5 0.0.0
Hnrá. 8 4-0.0

Titulos diversos:
Auiiio Sunth American Hank, Lta„ Sflrle

"B". 1 t Integral.. J.5.»„
Bank of Ixiodon * South Amerlea. l.td. 0.1o.O
UrnzMInn 1'racllon, l.lslil » Power O".
l.td n'S7

Brozlllnn Wnrrnnt AscnCT A' ífinonro O»
i.w ?a';3„

Cnblcs * Wlrelcss. Ltd. l*B" Shnres).. 10.7.0
Itnynl lisll Siei.m 1'noket, f» l.td. ••- "•"•JJ
Imperial Cbemleal Indiutrle», I.m. .. i.i.v
Leotmlrtlná Itnllwnj O», l.td.. « V, tt- ,,

Terin. Deh.. 11133 '••> •",
Movil'» Bank', Uti l'A* Sliare»! 7 ,', 

*
Kln dc Jnn..|rn CII; Imn l'" IM }•"•"
Itlu Flour Mills * tirannrle». Lld '•"•"
Suo Paulo ltnll«r.lj O». Lld iI.II.D
Western Tclcgrapb U«. Ltd., I %. DC- ,. .„ .

Slock 07.10.0

Títulos estransniros!
Empréstimo tle Uücrra Drltnonlco, 3 *h _

11127/47 ni,
Conacls., 2 ;j 73.0.0

80.0.0
00.ÍO.H
20.11.0

2S.0.O
0.0.0
4.0.0

D.5.6
3.15.0

0.82

0.1.8
10.10.0
8.0.11
1.4.10 %

70.0.0
2.10.4 f,
1.0.7 ',i
1.17.0
73.0.0

00.10.0

llll.2.0
72.17.«

1'reio ito typo 7, Rio,
pto para embarque.

prom-|
,148/-

54/0

47/0

ENTRADAS

QUANTIDADE EM SAOOAS
DE 00 KILOS

procedentes dos Estados de

ou
1

S
a, to

I "f H'

Hoje

14$430

14{500

1-1$500

14S500
Nndn

Fechamen-
to anterior

14J460

14S500

14$500

14S500
Nadn

boje, pnrnlrzndo;

SANTOS, 15,
Fechamento'.

Contrnto "A" — TT-
po 4 molle:

Caffi typo 4. pnrn en-
tregn em marco..

CntO typo 4, pnrn en-
trega em abril...

Cnfé typo 4, pnrn en-
trega em maio...

Cnfé typo 4, pnrn en-
trecn cm Junbo...

Vendas 
Estado do mercado:

anterior, pnralyzndo.

SANTOS, 15.
Feehament'
Estndo do merendo: hoje, cnlmo: nn-

terior, calmo; mesmo dln no nnno pus-
sado, calmo.

N 4 disponível, por 10 lllos: noje.
14S200; anterior, 14Ç100; mesmo dia no
anno passado, KiS-tUO.

Embarques: hoje, 41.010 sacens; nn-
terior, 50.050 sn.vns; mesmo dln no nn
no passado, 10.091 saccas.

Entrndas ntf. ás 2 horas da tarde:
loje, 37.525 sacens; nntcrlor, 34.828
snecas: mesmo dln no nnno pnssailo,
43.144 saccas. ,

Existência de hontem pnra emb.: bojo,
1.303.280 suecas; anterior, 1.307.(374
enecaa; mesmo dia no nnno passado,
073.740 enecas.
Saldai: ?«««»

Pnrn os Estados Unidos  03.Sl_

IS. V. Oenual do Brasil,.

E. IT. Leopoldina

Arm. O. de Süo Paulo.. ,

Arm, O. da Metropolitana.

Arm, O, Carioca ,

Arm. Q. Sol Americano,,

O. Guanabara..

•• •• ¦• •¦

Arm.

Arm. O. Snl Mineira.

• • •• •• •«

Arm. Rceulador ltio

âegulador Nictheroy,, l# .,

Aut Cerq. Soares.. •• •• ,

Arm, Aut Lage Irmãos., tv tB ,

O, Espirito Santo e Mlnaa..

Arm.

Arm.

Arm.

2.508| 2.001]

Somma das entradas.

2.002| —
I

040| —
I

1.140)

I
2.5.08 0.752

783

1.140

Assucnr para entrega
em innr<;o .... 0.95

Assucar para entrega
em maio .... O.07

Assucar pnrn entrega
em Julho .... 0.08

Assucar pnrn entregn
em setembro, . . 1.01
Mercado t íirme.

•Jicsilo o fechamento anterior, alta de
2 a 5 pontos.

HEUll'E, 15.
Ihrtdo do mercado: boje, calmo; an-

terior, paralyzado.
1'reco por lô Mios:
Usina do Ia: boje, njeotado: anterior,

njeotado.
Usina (Se 2": boje nfio cotado; anterior,

nüo cotndo.
Crystnca: hoje, 11S375; anterior,

11S375 n 118500.
Demeraras i boje, 0ÇS7f>; nnterlnr, nno

cotado.
Terceira sorte: hoje, niío coli. Io; an*

terior, não cotado.
nenos: boje, n|cotndo; mi1-rior,

nlcotado.
lírutnfl i :ccos: boje, não cotado; ante*

rior, não cotndo.

Entrados:

Desfie hontem em
saccos do í!0
kilos ....

Desdo 1° de se*
lembro proxi-
in o pnssudo,
anecos do 00
kilos ....
Importação:

1'nrn Rio de Ja-
neiro saccos de
00 kilos , . .

Tara Santos fnc-
cos de 00 kl-
los

Para outros por-
tos do BUl do
lírn^il, naccos
dc 00 kilos. .

Para outros por-
tos do norte
do Brasil buc-
cos do 00 Ul-
Ios

Para a Europa,
saccos do CO
kilos ....

Existência o m
saccos do 00
kilos . • ¦ •

Brasil, 2, 17, 18, 45, a..
Idem, 100, 100, 

Companhias*.
Minas S. Jeronymo, 50, a
Docas de Santos, port., 100,

*.*.
TnubntO Industrial, 125, a

Dcdcníurm:
Manufnct. Fluminense, 100,

,.,.*
Nora America, 5, 
Brasil Clnematographtoa, 25

140W0O
188800O

167Í000
1085000

1088500
100$000

170$000

5138000
1:0258000

1:035$000

880S00I)

47S00O
3888000
800SOOO

1228500

220$000
5005000

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

Dia 16 — Fabrica de Cartucho» e Ar-
tffactos do Guerra, para a installação
lie bnrbcnrla e conttnn no ounrtel do con-
tlnirento especial da fabrica.

Dia 10 — Deposito Central do Material
Veterinário do Exercito, parn o fome-
cimento dos nrtlson con»tnntc» dos cru-
pos 1 a 11. ,, . , ,

Dia 10 — Departnmento do Mntcrlnl
da Prefeitura pnra o fornecimento de
mnnilhns de barro vldrndo, tubos do con-
creto armado, válvulas de globo, do fer-
io, arcblvo de oço, pinos amcrlcnnoB,
armação do metal nickelndo, cal virgem,
ladrllbos, betume c tijolos.

Dia 17 — Commlssfio Ccntral de Com-
pra» do Governo Federal, para o forne-
cimento do oxigênio.

Tnrn o fornecimento de enxucadnr
do borracho, escovo de fibra vegetnl,
para unha» e filtro», dita» de piassnva e
de raiz, espanador de penna», vassoura»
de cabello, do palha e de piassnva, algo-
dio cru, panno para lustro ou polimento
e seccos do algodilo branco.

Para o fornecimento de carne Ter>
de, carne de carneiro o carne do vi-
.tella.

Para o fornecimento de mctnphot
"Bu«ch", modelo 500)4, lnmpadnn, filtro
do luz mnrello, objectlva "Micro-Gly-

ptnr*\ ditas acrnmatlcas, occulares com*
pensadores, machina para lapidação e po*
Ilmento de metaes e mlneraes, discos de
alumínio, de forro, de enrborundo, pan-
nos para polimento, papel lixa. oxido do
alumínio, de ferro, esmeril, colla, prensa,
pinças, rerntí, apparelho para tdectroltse,
tnmburetcs de ferro esmaltndo, esendi-
nlin», insuflndorcs cora 2 grAn», mnesn-
rico, secretarias e anodlos de plntina.

Parn o fornecimento do cnrviio na.

185$000
1-0158000

1:005$000

1,025

1.025

Hoje Anterior

8.454.100 3.448.800

Nada

500

5 000

1:000$

1:025» —

OFFERTAS DA BOLSA
Vend, Comp.

Conversüo (1010) Ll-
liras 100, 4 % . .

Obrigações do The-
souro (1021) . . .

Dltns (1030). . , .
Dltun (1032) . . o
Dltns Ferroviárias, .
DltaB lloflovlarins,

DitnB nom  —
Empréstimo de 1003 81OSO0O
Fedornes de 1:000$,

3 <Ü - -
ünltorm., de 1:0000$
Div. Emissões, nom.
Ditas port
Rio (ropulnr), 4 %.
DitnB de 1:000$000,

8 %. decreto nu-
mero 8.210 . . .

Dito decreto 2.414..
Ditus do Bllnns Ge-

racs, 5 %, nom,

1:020$

818SO00
815S000
8218000
1025500

800$000
8858000

cional lavado, do S. Catharina e de forja

DB|n 17 — Commlsano Central do Com-
pra» do Governo Gcdernl, |;nra o forne-
cimento do pegas do ferra fundido, pan
a Usina do Alto do Acary.

Dln 17 — Departamento do Material
da Prefeitura, pnra o fornecimento de
forracciiB, motorlnl de pintura e artigo»
de expediente. _ •••¦"

Dln 17 — Estrada do Ferro Ccntral
do Brasil, pnra o fornecimento de oil-

Dlá 18 — Departnmento Nacional de
Snudo Publica, paro a execução do eer»
viços de dragngom e aterro em determi-
nudo trecho dos rio» Gunndu-As»ii e
Giinndd-Mcrlm, na» terra» da fazeuda. da
Sunta Cruz. ¦

Dia 20 — Commlsslio Central do Com-
praa do Governo Federal, para o forw
cimento de baterlns dn nccumuIadorM
"Vartn", clmves blpolare», flo para ante-
nas, grupo gerador, isoladores, manlpu-
ladores, receptor, volrlmetro • empero-
metro».

Tarn o 'yrnecltnento ob aisncireu
ro» de alumínio, lento e bacia do alnml-
nio, colheres do ferro, fnrlnheiraa de alu-
mlnio, caldeirão, concha» de ferro, cha-
lelrnB, frlgldeiroa de ferro polido, mar.
mltüo dc ferro eBtnnhndo.

Dia 20 — Estrada de Ferro Noroeit»
do Brasil, para o fornecimento de dor-
mentes do madeira de lei, em 1038.

Fará o fornecimento do lenha, em
1038.

Para o fornecimento da madurai
diversas, cm 1033.

Dia 20 — Primeira Brigada d. Ia-
fantaria, para o fornecimento dos arti»
gos constantes.dos grupos 1 a 8.

Dia 21 — CommlssSo Central de Cons-
pras do Governo Federal, para o forno»
clmer.to de cabos electrico», duplo» flexl-
vel», Isolamento "H" n. 14, B 8 » 18
B S.

Dia 21 — Commlsslio Central de Com-
pras do Governo Federal, para o fome-
cimento de areia grossa. ,

SENHORES AGllIGUIiTORES I...

FORMICIDA EM PO'

ISO
"MORTE ÁS FORMIGAS"

"MARCA REGISTRADA»
_*f\ QcW> * o custo mnxlmo de enda litro do melhor
OU KCifilu formicida que existe! Uma Inta de'formicida
concentrada em po. marca "MORTE AS FORMIGAS", dá
parn 120 litros dc noluçflo snpcr-extra-forte, Infallivel na
citlncçílo de-formlRuelros.

FABRICANTES CHIMICOS I

DR. OLESEN & Cia.
RUA S. PEDRO, 115 — RIO DE JANEIRO

Tcndc-ae em toda pnrle. —— Exigir sempre n marca
"MORTE AS FORMIGAS". — Umn lata pelo Correio, 0$0OO.

(S22S3)

070$000
1:000$
1:018$

8008000
780$000
8358000

6008000
8128000
811S000
8108000
102$000

878$000

DORMITÓRIO
Vende-se um com 8 peças dc im-

buyadc 3:800$ por 1:500$ á rua Vise.
dc Itauna, 515. "Aos Pequenos Mo-
veis". (J 11716)

7008000 —
Dltaa port.' .... 080$000 0708000" ' 880S00O —

8768000 —

1:036$ 1:035$

Kada

Kada

1.000

604.300 007.100

Chrysler e Chevrolet
Pessoa que tem 2 carros, vende 1

ambos de pouco uso, motivo urgent
Rua Campos Sallci, 184.

(J 18155)

Mercadorias a dinheiro
. Compra-se qualquer quantidade, pa-

gamento contra entrega de mercadorias;
á rua de S. Bento n. 10, sobrado.

(J 11208)

TROQUE SEUS MOVEIS
"AOS PEQUENOS MOVEIS"' —

Rua Vise. Itauna, 515. Acceita seu»
moveis em troca de outros mait mo-
dernos, 

' 
Salas de jantar desde 450$

dormitórios desde 500$.
(J WIS)

Moveis Familiares
Familia nue se retira, vende barato

tedos de sua casa como" de quarto do
solteiro, dc casal, salas de visita e de
jantar. Rua Bambina 93, casa 6 —
llotafogo. Telephone 6-0439.

(54881)

DINHEIRO

iCÒNTRÀ À GfllPfV:
r/PHYMATOSANJ
l-RABèo.pqátíiAM*1**

783'

Existência nntcrlor — dia 14

DitnB 1 f„ nom.
Ditas port. ....
Qtiricações de Minas

Gcrnes, 9 %. . .
Municipaes do 1000,
port  1008000 1868000

Dita nom 160$00O 1468000
Dltaa de 1004, £ 20
port  B10$000

Ditas nom 400$000 —
Dltns do 1014, port. 14S8000
Dltns ile 1017, port. 140ÇO0O 1498000
Ditas lie 1020, port. 1488000
Dltns de 1031, port. 160S000 108J600
Dlton (lotes miúdos) 17O.ÇO00 1008000
Dltns decreto 1.535

(I.ngon) 172$000 170S000
Dltns decreto 1.848

(Lngoa)  1068000
Ditos decreto 1.000

(Castello). ... 168$000
Dltns decreto 1.060

Coatello). . . . 170$000 168$000
Ditas decreto 1033,

(Lyra) 186$000 1848000
Dltns (títulos defini-
tivos)  185$000

Dltns decreto 2.003
(Lyra)

Ditos decreto 8.204
DitnB decreto 2.097
Dltns decreto 3.264

j (Lagoa). • • .

Í 

Dltns decreto 1.022
(Av. Atlântica). . 105$000 184$000

Dltns decreto 1.023 1488000 —
Dltns do iRiinsnú, de '

100$, 0 1|2 % . . 92$000 —
| Ditas de retropolla. 178$000

Dttas de Bello Ilorl-

184$000
167$600

183$000
1078000
10R$000

107J0OO 16F$SQ0
— 1605000

(525***

ALGODÃO
424.800

Total 03.842

16.S. PAUt.O,
Melo dia.
F.nlraih" io Ce/i):
Rm Jundlnhí iwln Eítrndn PnnlUtii:

hoje, 10.000 sacens; dln anterior, 10.000
Bíu-cns, mesmo dio no anno passado,
31.000 sncraa.

Em São IMnlo. peln Entrndn Sonralin-
na, etc: lioie, 111.000 snccaai din nn-
tortor, 20.000 sneens; mesmo dln no nn-
no pnasmlo, 0.000 nnecas.

Totnl: lioje, 35.000 siicns; dln ante-
rior, 30.000 saccas; mesmo dia no anuo
passado. 40.000 «are»-.

EMBARQUES:

Europn — Oeste o Norte,

Europa — Sul o Liste.. .

Amerlcn do Morto. • ,*> •*

America do Sul ,, .. ,.

África — Sul e tíst»'.

África — OOsto e Norte,.

Atila.* ¦* ¦* t» ¦¦ ••

Cnbotagem — Nort*

Cabotacem — Snl,,

• ff ¦• •• «ff

Somma dot embarques

Retirado do mercado

• • «• •• •• ••
i« •• •• •• •• ••

10.017

(RIO)
liontem, esse merendo pcrmnneccu com-

pletamente pnralrzado a com os vende-
dores accessiveis.
MOVIMENTO

DO MERCADO
Stock anterior

F<ird(/S
12.803

MOVIMENTO DO DIA 14

Entradas:
De João Pessoa

800

10.7S4

1.857

Consumo local diário.

oln ís 17 horas 410.018

Desde 1 do mez •*** 5.8-J
Knlilns 001
Desde 1 üo mez 4.144
Stuuk octinil 12.85'!

COTAÇÕES
Vltira curta — lllvo Berill:

Tvpo  I13SU0I) (118011)
•j-'jl„, .]  (128000 0:15001)

Mtira nicilia — Tyiio Sertões:
Tvpo  ilisoiii) 628000
Tj-|», 4  r,S$l)00 S'.'80O0' 

1'ilira initlla — Ccord:
Tvpo  008000 018000
Tvpo  67$000 588000

de 1:000$,
800SOOO 780J00O

3008000 8808000

470Í00O 4508000

408500

5808000

180$000 —
1108000

1008000

8058000
028000
70SOOO

175800O
500$000

1108000

501SOOO

1'iltnl enrí» — 1'niilltitn
Tfpo 3.
Typo 5.

zonte,
7 "|",
Bancost

Urasil. • • r • • •
Mercantil do Hio de
Janeiro

Funcclonnrlos Publi-
cos 478000

Commereio 120S000
Portliguôs do Brasil. 728000
Boavista

Comp. de tecidos:
Amerlcn Fabril . • ,
rptrnpolltann, . • .
Prog. Industrial ¦ .
Mnnuf. Fluminense .
r.r;ifcíl Industrial . *
Corcovndo ¦ • • ¦ • •.
Alliança ....«•
Nova America . . .
TnuhatÕ Industrial •

Comp. de Estradas'
do Ferro:

Minns S. Jeronymo. 123$000
Comp. de Seguros:

Lloyd Atlântico. . • —
í7omp. diversas:

Docna de Santo»,
port. ..... 224SO0O

Ditas nom 215S000
Snl Min.-irn de Ele-

ctrlcldade ....
Dehmturps;

Docas de Santos . ,
Manufactora Flumi*
nense , 102$000

Progresso Industrial, 188S0OO
Itrnstl Clncmatogra-

phica • • • • , —
Tijuca 1808000
Mostre Blatg6 . . , 105SOO0
Delles Artes . . , 2108000
Tecidos Corcovado, , 1808000
Nova Amerlea , . . 1:015$

2028000

BOLSAS, LUVAS E
SAPATOS

Tingimos com perfeição máxima em
qualquer cor desejada. Novidade chúm-
cn allemã, os trabalhos não largam a
tinta nas mãos nem nas meias. At.
Passos 27, 1° andar, casa de banhos.

(J 17141)

Automóvel "Ford"

oa "Chevrolet"
Casa atacadista com viajante na

Zcna da Matta, agora em Dores do
Indayá, procura adquirir um autom>
vel em segunda máu e em bom estado,
para transporte de seu mostruario. —
Propostas para C. P. & C. — Caixa
Postal n. 313, nesta capital.

(J 11434)

CASEMIRAS ¦¦ BRINS
Vendem-se em cortes, padrões novos

4 rua S. Bento 10, sobrado,
<J 11473)

Machina de escrever
e caixas registradoras, concerta-se com-
pia-ae c vende-se, officina de primiira
ordem; attende-se a chamados. Rua
Buenoa Aires 143. Fone 3-51S5.

(J 13178)

Emprestamos & juros bancários com
garantia liypothecaria de predios e ter-
renos nesta Capital e. subúrbios. Tam-
bem em construcções. BRITTO, POR-
TO & CIA. Av. Rio Branco 111, 3».

(55219),

AMASSADEIRA
Vende-se nova para 2 saccos, com

motor conjugado. Trata-se na gerencia
á rua Buenos Aires 4, 1" andar.

(J 18153).

S0RVETEIRA
Vende-se batedeira com motor e tran»»

missão por qualquer preço. Bate 20 li-
tros por vez. Trata-se na gerencia Bue-
nos Aires 4o Io andar.

(J 18153)

Casa em Copacabana
Aluga-se confortável á rua Barata

Ribeiro 407, chaves 4 rua Constante
Ramos 82. Tratar Av. Rio Branco 104,
loja, com Chacon, de 9 1|2 ás 11 hs.
Telephone 4-2159T

(J 18157)

1228000

40$000

210Í000

1858000 —

1908000 180J000

POÇOS DE CALDAS
O Dr. Agnello Leite Filho completa-

mente( restabelecido reabriu seu Cen-
sultorio, achando-se novamente á dis-
posição dos seus collegas, amigos e
clientes.

(J 11059)

CAPITALISTAS
Preclan-ae parn pequenos cm

pre»timo». Juro» «lc 3 n S % no
mer, netçoclo honento c de mnxl-
mn Rnnmtln. InformacOes com
ASA caixa pontal 11571.

(.T 18073)

FAZENDA

525000 a 53$000
00S0Ú0 a Slittnn Usinna Nacionaes

Deseja-se comprar no Estado do Rio
dr Janeiro, uma fazenda mixta de agri-
cultura e criação, com arca minima, de
100 alqueires possuindo confortável
casa dc residência em proximidade dc
estação de estrada de ferro ou dc es-
trada de rodagem bem mantida. Pide-
se enviar informações detalhadas di-
rectamente sem intermediários á Odena-
t" Perdigão, rua da Alfândega, 51 —
Capital Federal — Casa Banciria.
Moscoso, Castro & Cia. Ltda.

 (J 122)7)

Casa em Copacabana
Aluga-se confortável, com garage ,"—»

Rua Constante Ramos 88, chaves no
n. 82. Tratar Av. Rio Branco, 104, Io-
ja, com Chacon, de 9 112 ás 11 bs.— Telephone 4-2159.

(J 18157)

BANCO DO BRASIL
Concurso de habilitação

De ordem do Sr. Presidente, avisa
oos interessados que o concurso de ha-
Mutação para o cargo de escripturario
a titulo precário e em commissão seri
realizado nos dias 25 e 26 do corrente,
cm logar que seri opportunamente de-
si^nado.

Rio de Janeiro, 15 de marco de
1933. Pelo BANCO DO BRASIL, P,
M. Lima. — Gerente.

(55215)

HYPOTHECAS
Empresto grandes e pequenas quan-tias, directamente aos srs, Proprieti-

nos, sobre immoveis hem localisado.
cos juros de 10 e 12 «\t>, com tjdaa
a> facilidades c adeanto dinheiro par»os impostos atrasados, etc. M. Saver— Jornal Commercio, 3o, sala 322.

(J 11104)

TANGO ARGENTINO
Dansas dc salão, aulas diariamente.

Pela unica professora, sra. KELI.KK*
ALS, Praia Botafogo 412. Tcl. 6-C950.

 (J 17435)

183$000

1 -.000$

10l)$000

Vende-se uma perfeita machina d>
1:013$ escrever moderna — »*"a K.wtrUto dá

— Veiga n. 109-

Remington por 350$

Tratamento e educação
psyco-pedagogica

De creançàs e jovens nervosos, re»
tardados, difíceis c mudos. Aiicctte dd
Ueltran rua Barão da Torres 277 —
Ipanema.
'¦/isii f)

APARTAMENTO
Traspas?a-sc a quem comprar os mt>

veis, preço de oceasião, trata-se na
Praça Floriano, edificio Capitólio, 4*
ardar app. 22 por cima do cinema
Broadway.,

(J 11650



CORREIO DA MANHÃ — Quinta-feira, 16 de Março de 1933
_^rrfK1__(BI

Leilões

LEVY GOMES & CIA.
Matriz :

Travessa do Rosário, 13
I.i-lino em 18 dc Mnrço de 1033

 (J 11241)) 77

Cattete e Gloria

LEILÃO DF, IMCMIOItISS

J0SF CAHEN
Hoje lt! ile Marco «lc 10.18

(J 17286) 77

Ã SALVADORA LTDA.
.11 — RUA PEDIU) I — 31

]»*nz lellilò do penhores venci-
os no dia 21 do março do 1983.

(54770) 77

LEILÃO DE PENHORES
EM -':> DI3 MARÇO DB 1033

rii.vNcr.co de aguiar & o.
llnn Luiz. de Camilo*, .10

(5-1705) 77

LEILÃO DE PENHORES
SM 80 DI») MARCO 1083

Ao melo-ilJn

A Casa Dias & Moysés
A' mu Ibiporotrlz LeopoMlrm a. 14,,

/uni leilão doa penhores vencidos d" jóias
e mercadorias, (O catalogo Bnirft".iornal do Commorclo", na vespern do
Icilüo). .

(54225) 77

Aiiiniilin 17 (la Março do 1033

VIANNA, IRMÃO & Cia.
RUA PEDRO 1° ns. 28 e 30

(Antiga Espirito Santo)
(5.1970) 77

C.B. ÁUREA BRASILEIRA
r.i-ilfio vm 21 ile Mnrco

Mntrl- r. 7 ile Setemhro, S38
"O catalogo será publicado

n» "Jornal do Conunereio"
no dia do leilão.

RUA 
Bi-nto U-boi, l<3, nlin-ii-tu tirni

sala de frcot», 9 nncailn» i» ruranda.
(J 11702) D

Laranjeiras

ALUUA-HE 
próximo no centro « piirtndoe bnnhoí de mnr, optimo sobrado

|iam fnmlll» do tratamento. As chave" t»s-t»« na rua Bento „ÍHboa n. 103, terreo,ondo aa trata. (j 11701)) 5

A-tlUAM-BE 
bons mioücntoa mobllailoa,

todo» com agua corrente, em puniMo,fiuiitllnr, bom tratamento. Preços vaiiln-
ioiiua. Hua do Cattete n. 201. Tel. r.-lTDtl.

(.1 isir.4) r.

ALUGA-SB 
boa caaa. Avcnliln BentoI.lBbon, 80, avenida, pur :I2USOUO.U8U-JI1) 

n

Ü-OKIA. 
PensSo Ituinii. Aparln-

mentos a aalaa mobllnilns para fa-•niltnn de tratamento, ma-iimo cuntorto,
grande parque, Iludo panoninin, Kiirace,elevador, cozinha d> 1» ordem, ltua Vis»conde de Pamnajun, 18 (Palacete l"ur-
•»">• (J 18017) 5

SALA, 
era cu» tranquilla e nsselad»

optima peuslo; oluga-ae umn paruuma scnbora ou cavalheiro dc tino trn-tnmento; A tua Carvalho Monteiro, 58,
c"*tele. (j ísi)**») 5

Catumby
AMJUA-SE 

por TOI* n moço do com-
mercio, bom qunrto iiiolilllndo, fres-

co, orejndo, com Janella para fôrn, em
casa do fainlllii; rua Itnplni, 24.
____^ (J 12346) 0

APAKTAMüNXO. 
Aliign-Bc â run dns

Lnrnnjelrfts n. OC-A, Junto ao hr-
K» do Mncbfldo. Tratar fl rua Gagá Coutl-
nho, (13. (J 11(107) 10

ALUGA-SK 
optimo quarto a rapas hoI-

(elro, reliitiva llticrdudc; Lnnuijolra*.
Intorm. I--3I1Ü7. (.t 122S1) 10

Leblon
ALUCA--SK 

Imiij-ulow initilcriio, ainda
não hubltndo, com 0 quartos, duat

sitia», KnruKR, etc, ú rua BntHUtn das
NeveaJ 7&. Chaves 110 62, Tratnr Üru-
KUitj-ann, 41, Robrndo, com L)r. Vidaucu,
Teleplione .-0238. (J 1809) 17

Praça da Bandeira
ALUGA-HK 

uma boa sala dc freat-.,
. i'iii-i»ni»iii pnrn i-umil, ou rapz sol»

te.ro, i'iti chh» do fiimllln, na rua do
Mnttosu n. llll. (J 18138) 10

BTJNfiALOW. 
Vende-so no Meyer, 4 ru«

Dr, 1'iinlo Araujo, por 17 contos,
com uma aala, 2 quartofl, cozinha e bu-
nbotro completo. Facll.ttvtu-. Tratn-HO A
travessa Ouvidor n. 37, 1° andnr com u
sr. Oomítte. Pbona 8-8064.

(J 18148) 01

BKI.I.A 
1IK81I1ENUIA, na TIJuca, em

centro de Jardim, puta grando funil*
Iln da tratamento, A rua -tncurUKsA. Yen*
do-ue por HO contou; truta-no com o Hr.
Oomftte; » travessa do ouvidor n. 27,
1° andnr. Telephono 8-80*4.

(J 1H148) Ot

BUNGALOW 
MOOEItNO. Vendo-se o

da nm Arnujo Lima o. 108, doU
pavimento-, dum nnlau, trea i...nria-}, lm*
nheiro completo e serviço paru t readoi.
FnciUtn-fle o pagamento. Trutíi-i-e nn Cin.
Rosário, com o ar. Comôtto. Tra*'oi»_a do
Ouvidor ll. 27. 1». Phuue 3.3054.

(J 18143) 01

M formações no n. 61; tel. 8-2100,
(J 1170.*.) 01

Hio Comprido
ALUGA-SK 

n mnf.nl. lea cmu da rua
ArlsIbloB Lobo n. 148, com 5 qunr-

toa, 3 unlnj o todo eonforlo, por módico
prego; clmveB nu meurnu e trnti*se Ar.
Centrai; 133, 4° andar, snln 8, dns 4
ás 5 horns. <J 18135) 22

Copacabana e Leme
AVENIDA 

ATLÂNTICA, (108. Frente
ao mar, Qunrto optimo para ent-al

distineto, bera mobilado, conforto, o com
fln» mesn. AIuuu.se om eimn do fiimlllii
francesa. (j 11070) S

ALUGA-H1. 
esplendida unia mobilada,

n cavalheiro dlsUncto. Hua llullvur.
20, posto 4. (j mar,) 8

ALUUA-HlO 
em ctiHii do fuinllln

líeirn, quarto e optima
Ktran-

ntla, cnm
vlstn paru o mur, mobilado» c cum pen-sio, ii rimai ou cavalheiro distineto; ruu
Figueiredo M-g-lliitci n. T, posto 3.

(.1 11IIS1) 8

(54451)) 77

Implorando a caridade
ÂiiKcIinn l*ccnrnno» viuva, roin

50 nnnos de edndo, coniplot.moii-
te cega e parálytica.

.-Iimiu Ventura, de 90 annos de
eflnde, viuva.

Mntrevniiii da rua Itapiru', 213
3. íl; viuva, oõ.a de uma das vis-
tas o com G8 annos de «dade.

riiulliui dc KigticirfMlo, viuva
rom tres filhos o Impossibilitada
do trabalhar.

Frlinciscn iln Concelçil. llnrro-,
r»'í;a de ambos os olhos e atai
Jn.rlãi

Ilciicdlctn Deollnda de (itirvn-
Um, pnbre, com 7fi annoa fle eda»
cie, moradora a sua Senador Pom-
peu n. 138.

Mnrla Xlnptlstn» pobre.
Maria Ehigeiilu, viuva, oom 12

annoB, residento á rua Dan.o da
Iiiiguaty, 207. barracão 7, Cas-
cadura.

l.niii-u Xavier dn Sllvn, viuva,
com oito filhos, passando priva-
çOes. appella para as almas ca-
ridusas. Run Navarro n. 314, ou
nesta redacçAo.

Latim Mnrqnes de Abreu.
Mtirlii Itnccn.
Mnrla Ferrelrn. viuva, pobre,

rua Barão de Itapagipe, 807.
Kilitli riisuelroilii, rua Cornelio

n. 29, S3o Cliristov.lo. Aleijada,
soffiemlo do ataques epilépticos,

Aiijíustn FlKiioIrcdo Mnin. com
J.*» annos de edade, viuva, pobre,
com filho, moradora â rua Ma-
rnneuape n. 26,

Álnlrn IHiirtc., viuva, doente e
mm filhas pequenas.

ALUCA-HI-' 
outliim casa motilladu, lodo

o conforto. Giira^c, 4 quartos, ute.
Contrato de seta htozco a uni anno. Kuu
Miguel Lemos, 111; prevo 1 lõüll.,.

(,T 111,82) 8

AM)liA--l" 
á run Lenimldo Miguez,

Ií2, cbm II. (.'havia uo Bl). Uarào
de Ipanema. (.1 111141) B

ALl*GA-SK 
a casn 11 da run Uuíbocs

do Carvalho n,
mcHmn rua n. 124,

122 Trata-st- nn
(.1 18142) «

S«int«*i Thereza
ALUOA-SM 

optimo predio, exccllentru
accommodaçflca, garage, chácara, 8

mimi tos dn cidade, rua Joaquim Murtinho,
n. 208. Ver das 8 ás 5 lis. Tel, 7-4144.

(J 12328) 211

Silo Christovão
ALÜOA-SH 

porto do Vasco unm caia
cmu crnndc nulntnl. Ver c trntiir

das 8 An 4 da tardo. 11. General Aruollo,
JBII. (,t 1S(I2:|) 24

mEKUENO NA KUA RBZHDA' —
X Vcude-Re loto de 10x23 com peque-

na entrada o reato A praio, trata-se na
Cia. ltosarlo, cem o ar. Coniôtt»-. Tra-
vessn Ouvidor 27, 1°, phone U-3UM,

(J 18148) Bl

» • •-¦ ,<_IAT.A DR lANTAlt. Vende-se unia por
AUtOmOVelS OC OCCaSiaO O 400.00U. Itun l-rn.l»»nl.* de SI..rn._.

AUTOMÜVKL. 
Vcndeso barato Conch

marra Buick. itun Hederoptor, ilt*
ou plione das 14 _B IS boran. Sr. Homsra.
3-17211. (.1 12.110) 84

12T (1ps»_ (3 11877) 811

CIUMI'KA-SB 
enrro. 1'nu. á vlsln. Tra-

' ta-se tel. 80481 com CIo.Ie Marcnl,
das 18 horas em deante.

(.T 13.100) 64

1'ensões e hotéis

/-tAMINHÍO CIIMVJIOI.KT, 0 eylln-
O dron, facilito o pagamento, rua Cnm*
pii.i Hullcs n. 184.

(.1 18118) 04

rAHTI('UI,AR 
— Vendo Doulile 1'hne-

ton rndiie J4 llconeliido por 2:000$
Vir o trntnr, rua Buenos Aires, 140.

(J 1107») 01

BARATA 
CUEVKOI.KT — Pouco uso,

pregu unico, 7 coutoa do r(-!s, run
Cnmpos Salles, 184. tel. 8-0400.

(J 18148) 04

TJiltKKNO 
ua Estrada da Unvea, pro-

ximo ao .To/i. Ycude-se de looxiiriO,
com agua nascente e multo barato; trn-
tar com o sr. Coraftte; trareasn do Ou-
vidor n. 27, 1° andar. Telephone It-íifiM.

(J 1R143) lll

TERBENO. 
Vonde-s» um com IB i 40.

á run Carlos Coata, istacão do lila*
Chuelo. Tnitn-se com o sr. Raul. Teleph.
•4-4021. (J lsissH.) Ul

VVKN1.E-SK 
multo em conta ti predio

dl rua do Cbochorro TH, com duiu.
calas, dois quartos, coKlnba, quintal o
tanque; trata-ae na Arenlda Gomct Frei*
r«, 112. (.1 17157) 01

A LUíiA-SK bon raaa coni 4 qunrtos, 2
__. Mim. :iir>$unu. Avenida IViiro Ivo
ii. 01, casa XI. Tratn-se na mesma.

(.1 lllllll) 24

AMIOAU-Sti 
(liius snlns de frente, a

Kcnlior.iH quo trnbiilbcm fora. Kua
Conselheiro Mayrink n. .'174. Bundos Ca*-
cadura »¦ omnibus Meyer-Anna Nery íi
piirln. Trei-o 1T.0Ç ou 80$ e 7(1$.

IJ 17477) 24

Tijuea

ALUOA-8I3 
coufortuvel ciua em buirru

dUtincto e (focegudo do Leme, rua
Anchieta n. 20; chaves por favor an
lado (h. 24). Inforin. c mnls di-tnlbes:
telupli. 7»8U:I0. (J lsilii) 8

ALUGA-SK 
optima cnsa com 3 qitnr-

tos, 2 snlus e dciuuU depemlcncliiH,
íi ruu Dins da Uuclm n. 31-A, casn I.
Uoniieiibana. (J .18113) li

ALUGA-HI. 
unm optima cava ú rua

Copacabana n. 43. Tratar e ver da.
IO em demiti». (J 122521 8

APAHTAMKNTOS. 
Alusum-se oplimos

apartamentos uo 1'alaccte S. 1'atilo,
A run ilaritoíf ti. SS, com frento paru o
Lido. rosto 2. Tem geladeira a electrl-
-lidado. (.1 1720) 8

Casas e commodos no centro
A-LUGA-SE um pequeno escriptorio ní

j\. rua 7 do Setembro, 07, ver e tra
tar"com o alfaiate Moreira, 1-* andar.

(J 11714) ]

A 
LUOA-SE apartamento amplo, com 3

poi;iiH, sala, grande quneto o cun-
fortavel banheiro, exeelicnte pensão. Uua
Figueiredo Magalhães n. 141.

|J 12245) 8

AMJUA-BM 
4 r. Iliiriio de ItntmKlpe,

224, cnsa 2 pavimentos, 2 ¦», 4 q.,
B-dln de biinlios completa. Chnvètt por obsc-
¦lliln no 222 eosn XI. IIKlTTt). PORTO
.» ria. Av. Klo Branco, 111, 3». Tel.
8-1200. (33220) 27

A LI.<;a*S]-; 82US casn com 2 aiulare»,
a\ 2 quartos, hiiIhk, copa, dlaiiensa, co-¦ílnhn, banheiro completo, quarto para
empregado. Aberta. Uruguay, ííOil-L

(J 110501 27

ALUGA-SE 
casa nova, mobiliada, com

todo conforto moderno, pnra família
de alto tratamento, cm centro de grande
Jardim com chácara pomar mattas e agua
própria, ltua Aymorfl, 201 'antípi Estra-
dn Velha du TIJuca). (J 12307) 27

VENDEM-SE 
4 bons prédios pnrn ren-

da á rim Elvira ns. 2, 4, 6 e 8
fazendo esquina com a ruu das Offlciiiau
bondea de Engenho do Dentro ft porta,
n de esquina 6 predio para neuòclo e oa
ileinuls parn resid ou flu do familia, se-
rnn vendidos em bdlilo no maior Inneo of-
fvrccldi), qiilutu-feira, dia 10, Af* 5 ho*
rna da taritf, pelo leiloeiro Agenor.

(.1 1SII77I 01

Advogados
DIKE1.0 

1)0 EXT11ANQB1BO — l)r.
Monoyr Alvos do Vnlle, Advozndo

Rua da Quitanda n. 12, sob. Tel. 2-1210.
(J 18002) 02

Instrumentos de musica

VENÜE-BE 
superior plano nllemão,

inarcn I]>ouiiagel, preço de occaslfio,
íi Travessa Vasconcelloa n. 14. Andarahy.

(J 12840) 75

VíT â rua llucaoa Alros u. 4, 2» an-
dnr, pelo elevador. (J 18161) 85
QE Quer almoçar bem

Professores
ENSINA 

portuguez; francas e nrlth-
metica, prepara meninos para «a-

mes, gy in ii a sliies. Telephone 0-3*100
(J 11541) 87

DK. 
IJAKMO •'liKBlIU — Curso aper»

felcoaraonto Foculdnite Paris. Pratl-
en liosfiltnes 1'nrls, Uerllra, i.ailsanua.
Mola. InternsB, F.sp.: Flssío, oston,sfo,
Intestluo» e Dlntictes. Senador Dantas
80, 14 4» 17 horns. Tel. 2-821)8.

(J 111,15) 80

ITIRANOEZ 
pratico 6 tlieorico a 20$,

* por mos. HHililock Lobo, 208. Tel.
8*0950. Mme. Guiitier.

(J 12258) 87

FRANCE.* 
— Aprendam frunces, pre

ferindo profeuHor nato e formado.
Duas lições do experiência grntis. M.
Voisln, prof. U.E.C., rua Pedro I, n. 7.
apto. 707. Tel. 2-80118.

(.1 01)877) 87

AUTO-PIANO 
cora musicas. Veude-se

em prestações. * Praia do Flamengo,
•102. (J 1810) 75

IN(;M*!Z 
í— Conferenciar correntemente

e correcto me nte em cada ramo da vi*
da ou se.ln nitn posição, ensino eom gil-
rantla em o mnls, curto tempo. Cartas n
rua da Lspa n. 82, Mr. E. B. Brlüht.

(J 18140) "7

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Oenlto.

Urinario, no homom e na iiiulliur,
OPRIlACOESl — Utero, nvnrlon.
heriiliiN, nppcnitlre, primlatn, rin»,
bi»xl|-ii, ctc. Cura rnplda por pro-
cesaoe modernos sem dor.

GONORRHÉA
e «üas complicações: Prontatltes
oroliltes, cyatltea, estreitamento»,
eto. Diathermia. Darsonvall-tacao.
Uua Itepulillca do Pertt n. 28 «o-
brado, das 7 Aa 8 l|ü 6 dus 14 4»
18 horas. Domingos e feriados
das 7 Ãs 9 horas.

<"_____,' 80

Çi-c Mprlirmt — Aluga-ae. opti-
_rS. lUeUlCO. mo COn.uHorlo
com InstallasOos, por 100(000
mensaes, a rua 7 de Setembro,
194. (J 18095) KO

Estabelecimentos e produetos
m se rsGimmgiiaii

El.NOUAS 
E MATHEMATICA — Polo

prof. l)r. Waslilniiton (Inrela, Uii»
de S. Frnnelseo n. 23. 1'arn esame». coo-
L-iirww, bancou, com mercio, ete. Aulas lc-
¦liviiliines « era prupo. Uti-so prospecto.

(J (111738' 87

BANCOS E CASAS BANCARIAS

deDmico BonTl»t« r~ Rua Io

Rua 1* ieMarco. 47.
Unnco Hercnn<ll —

Marco, 67.
Snl Amerlrn Cnpll-illanfla — Rut

Buenos Alre9, IJ, esq. Quitanda.
i,ar llrnsllelro—R, Ouvidor, 90/94.

CALÇADOS

1~)t:_(stSA-_!'* 
ile mentes de anuunclos

para um Jornnl ile grande tiragem;
tratar com (.ciso Mala ú rua tio Itosurlu,
108, 1" nnilnr, itaH 9 Ils 12.

(J 18138) 74

¦\7*KNDI-*SI*3 a optima carni da rim d»
\ Itnelis 71) (KltncHo üo llorlin). flui-

vos no n. r-n. (J 1223111 lll
TTBNDK-SB BOA CASA

V Marneimil, n. 347
Aveniila

(.1 tt.Vf.ill i'l
*f 

7TNI"1!M-S*K na AVICNIUA IMIUTU-
T GAL, (URCA), nutra do linlnenrlo.

optlmoi terreno» voltados para o un«*
rente, n !1 ífiUOSOOO o uirtro du frente.
MATTOS PIMHKTA'» e,ll(ii»lo do -Jornnl
<Io Urasil", 1" nudur.

I.-Í4877I dl
T7ENl>E*fW_ um terrono rectangular e

V prompto pnrn receber n eonstrucçlo
ftlto ft rua liarão dc 8. Francisco IMIlio,
UO mts. iluimls .lo ll. 13, 20-2A mt». Tra-
tor, rua Ourlve» lll, Io, com Alilllo,

(.7 134..I8) 91

\)rl»:xiiKM..SU 
em npllmiis ruas iln Bo.

tafogo bona terrenos tio 2:800$ a
4 .f.OOt o metro dc frente. MATTOS I'I»
M»:>T*. edifleio do '-.loruni do llrnsll",
T> andar.

(r.4K77) Dl

PIANO 
nllemão, vende-se, ílm» e supe-

rior. cnm mexei de uso tiirgente)". Av.
(tomes Freire n. lu-A. (J ltsnr.B) 76

V1;NI)K-9M 
um piano cnm optimas vo-

zes e teclado de unirtlm. pnr 1 iOUiiç
rua Kstuclo Ue «á, 64.

(.T 117071 75
X7*I»:NI)_»K1»; umn Hloctrola -Vletor",

T t?VQ crmidi', ostado nova. Preço do
occaVião, Ladeira rdu Gloria, 100.

(.T 11(188) 7.1

ntiFieiSin, nrofesueur
de trancais. 131 Ouvidor. —

8-4701.
(J 110S5) 87

¦JiTMI.I,*-.

MOCA 
Inijlc-u ensina o sen idlinnn pra-

tico e theorico. Vao tumliem no do-
iniellio do allimno. Tel. 7-Or.íKJ.

(.1 18083) 87

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Doença* sexuaes vo Homeni

Diagnostico causai e tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
n.7 8..e-nl)-o.ao7-(uy85*.«.

Calculo Clnrh.
Calçn-*'» Pnlnr.

"ÕOIUNTES 
E AN1JI.INAS

LOTERIAS 
Centro I.otcrlcii — Travessa Oú-

vidor, 9. _.-
F. OulmnrHes Pilho * Cin. 1.4d8.

— Ouvidor, csi). Io de Marco.
Sonho de Onro — Galeria Cru-

zelro, 1. i|.
MOUAS E CQNFECÇOEÍs"'^

ÃnEiiMiiritílo — Av. Hio Branco.
A Cai»l<«l — Av. Rio Branco.
MACHINAS T'ARA LAVOPRS

Alllnncn Commercial daa Anlllnna
— Kua D. Geraldo, 42.

PltOP. 
UAItllOSA leeclonn portugue»,

francês, ln«l« e contabilidade. 1'n;-
cos módicos, It. do Tlientro n. 00-2".

(J 1803) 87

1)(101''H8BOI1A — 
Knslnn portlIRuez,

nrltliinetlca. üeoüraptiln o InelCI o
liOSOUO por mez. Lar-,'0 do Machado. 87.
cnsn XI. lí tii-iti) 87

Compra*se um plano embora
precisando de repa-

roa, pnga-ee betn. Tel. ™$^

um plano n ao

COMPRA-SEse faz (,ueBta°
de preço. Fone
2-0990.

(J 12294) 75

PIANOS

À LUGA-SK um bom predio parn fami*
i"x lia Brando, com dnln pavimentei o
gnrAKQ, próximo a liarão de Mcsijulta;
run dn Uruifua*. n. 21H. (J 17451!) 37

ALUGA-SK, 
á rua Snlvuilor Corrêa, 44,

Leme, um confortável predio, coin-
pletamente mobilado, por nela mezes! tru-
tti-sH no mesmo, com o proprietário.

<J 12215) 8

A 
LUOA-SE u predio llu A-enldil Alliln-

tk-a u. 014. Oom garage. Trata-se
ua rua Cesario Alvim, 17, phone (1-1Í0311,

i.l 1222111 8

BUXIiAI.OW 
4 (mortos,

Bur.li.-e. Alniia
vnllio, llill.

l! nulas, etc.
«e, rua llulbõcs Car-

(J 18088) 8

LINDOS 
<piurto» do frente cont a&uh

corrente e todo o conforto pnra <;»*
saes e solteiros disdtncfo». Kxc. coslnha
em Pensão KhtrungMra; A run Sniitn
Clnru llli. (3 1741121 s

ALUCA-SK 
nu ruu dos Ourives, 32, 1°,

1 rscrlptorlo por preco módico, mobi-
ludu, -telcpli., zf-bniorn e sala de espera.

I.I 11712) 1
iUGA-SB paru escriptorio por 150$
uma sala de frente encernrta, com

trlcplioue c limpeza, cm predio novn. com
elcVador, Kuu Buenos Aires n. 175, 3n
nndor. II 11(103) 1

A1'1J/X <

ALUGA-SK um apar tnmento com tres

da rua do Passeio. Edifício Taria.
(J llllll!)) 1

A LUGA-SK esplendido quarto mobilado
JrV com cafí', para casal ou rapazes, etn
casa de pequena família, & ruu Silva -lar-
dim. 43. Prciío módico. (3 1815) 1

ALUGA-SK 
1» nndnr 7 (|„ 4 s., Av.

Gomes Freire, 111; trntar Jacintho.
T. 3-HIOO. lt. MtiJ-rlnk VelfU, 21.

t.t 10074) 1

IlIXi 
— Aluiítt-su sula ile frente rica-

J mento rcobilmlu para senhor de alto
tratamento com bunho e Independen tu nu
Casa Kimndn. Teleph. 7-1711.

(.1 18137) 8

KNHAO KHTUANUKIItA - giii.rtn»
bem mobiliados; agua corrente. Iii

lbar, tTrando jardim. ltua Xavier da SU
veira 08 (1'Obto 4). Hione 7-IC78.

(3 12233) 8

ALUGA-SK 
um predio com quatro qunr-

tos, dons salas, despenHn, cozinha e
fojííio a gaz, pendo os dormltorlou cm cl-
ma, com um esplendido terraço, com uma
belin vlstn c quarto de banho com todoa
os requisito.. Aluguel ,'.008(100, sem ta-
xas, k ruu Theodoro da ííllvn n. 423-A;
ns chove» estão na avenida, casu IV e
trntar ã rua dn Carioca n. C.

U ) 27

**C7*K*i'DK»8R por 0 contos, fncllltnnilo»
V sc multo o pagumento, um terreno dc

lttxlO, todo murado e nríinrl/ndo. na rua
C-siiiltiiliuo. Knüenlio Novo, MATTOS PI.¦MK.VTA, edltlelo do "Jornnl do Drnsll*,
7" andar.

11*48771 'li

Vende-se a longo
pvnzo, e spm ílador
allemães e france-

nea, com a máxima garantia, com
um.a pequena entrada, pela ter-
ca parte do seu valor; Cusa Dal-
va, Rodrigo Joaquim de Mattos;
rua Vise. do Rio Branco n. 49.

(J 12293) Y5

Professor Pharés {—<?nen?0°
Nacional do Knaino leciona frau-
ccki Inglei. v pnr tu gru ei;- om casas
do família. Acceita convite para
collcgios ou escolas. Tol. 6-2099.

(J 1717S) S7

GONORUHÉA
e compllcaç-ea ao homem -
nn mulher. Ei.tr-Hn_ic.to dn

ürcllira — IHl>OTI_NCIA.
Trutiimento mpldo e moíerno

IIR. AI.VAWO MOUT1NIIO
lluc-non Aire», "7-4° nndar —

11 A« 19 ha.

(52837) 80

"Drogarias 
k productós

PnARMACEimCQS

Pllolna de Foatar.
Fllulna dn Abhnile Mina.
rilnlna Vltnllrnnlei.
Dm-cnrln Ilnptlatn — Rua 1' de

Março, 10.
8nl de Frnetn "Rno".
De Farln * OU. — a iost, 74.
Hjninn Rlnder A Oltb — Haddock

Lobo, 30.
Drogaria V. Sllvn . Aosomhlía, 34.
Lnljo.-sitorlo Wnnliill — Rua Oe

neral Argollo, 38.

í.usiimeíro "Trevo".

NAVKOAÇAO
Cin, Snd Atlnntlque — XvT~RI»

Branco, U/13. _
l*ERITUMARIA8

B C-TEIABIAS

DENTISTAS

Cnaa Hermannr — 6. Dia», B0.
Snlinnete Kucnlnl.
A Gnrrnfn Ornnde-üruguayana «í
Petrnllnn Mlnnncorn^

ROUPAS I>B CAMA, OÓBPo"
B MESA

Ã~NÕ«re""nnme — Ouvidor, Í8ST*
A' Orlenlnl — Mal. Floriano, BI,
Caan Mnthlna — At. Pomo».

RAP1QS
P. R. Moreira —Av. Rio Brane;.
Caan Edlann — 7 do Setembro, 90,
Pnnl J. Chrlatoph — Ouvidor, 9»,

Itubrm M. da Silva — 7 do Ee»
tembro. 94 - 3».

LOUÇAS E CRYSTABS

POlt 
num- du UnlT. Non Vork, prn-

tien Iimlez lí tlifiiricninunte. I.nil.-lru
TubajariiH, Kil, npt. 2.

(J 110117) 87

PROFESSORA 
IIK INGIjUZ — I.Icõüb

pratlfiit». CunTursiiçõo. Trav. S3o Vi-
cento tlc 1'ouln rt. Lulio.

(.1 ll.'.2») 87

PIANO ALLEMÃO

liocc*a do Matto
ALUCSA-SB 

lior 200S n cnsn XVI do
ii. l.SU itn rna 1-edro dc Curvalün, na

Boceu do Matto. Chavea na casa V,
11 18020) 28

Suburbios da ('entrai
ALUGAM-SHNovo, aa c

Vendo-se um Bluthner, comple-
titmente novo, armado om ferro e
com conliia cruzadas, preço bara-
tisnimo, fnr»lllta-uo o pa.amdnto,
urgente; R. Visconde do II. Bran-

tr rnNi-K-SB nm* tím-mi ini' VÁVKMTnA I OO, 62, esq. «a Praça da Repu-
T EPITACIO PESBOA, lOsslO. Prccol i ulloil.

2! conto». MATTOS PIMENTA, cillflclo '
do "Jornal do Rrnnll", 7» andar.

(54S77) 01

T*r„NDK-S_, 
nn rnn MONTENEOH0,

lado dn winilirn, bona lotoa a 2:100.$
a metro ilo frente. MATTOS PIMENTA,
edifício do "Jornal do liruall", 7" andnr

(54877) 01

VRNDK-SE 
nm lindo, confortável tire*

dlo ti rim do Ithpo, Ü40, c,tA, nbertn
dan li hurna au melo dia, Tratii-st» nn
mvrmo. (J 1814M 91
TfF.NDK-SE ii Ay. Mello Mnttoi. .'lü.

V I/.rííu -du fn-Kumlii-Foirn, modeniu
predio novo, cmu 2 pnvIuiflutoH, coiiHtritl-
do çm centro do grande terreno, cnm Ií
optimos quartos, li Rnlaa, copn e domnlf
depciidcticlns, liu-luslvt* garnea e tíufii-
nlioirn. Vt"r dns 13 A* 17 horaa.

(J íioor.i 91

QOAUTOS 
cnm agtm corrcPtc- perto dn

praia, mosa farta desdo ms HOltelro;
185 casal, pnra famílias preços cspeelnea;
ucceltaiu-EC pimatonl-taB pnrn tncait. Hotel
Bnlncnrlo. Rua Barroso n. 43.

(j ifinis) 8

Q' 1'aulo, rna línritoff, 3í», com linda
vista e terraço. PoPto 2. Lido.

(J 17208) 8

n 1005 o 227.Ç, no Eng,
canas dn rua Bf-Ha Viata,

140, n«. 1 « 2. Ilr. Joliim, JD, coni tuilns
uh commodidades j chaves e informações
no nrs.iHzrtn. i.sqnlna dessas riinn.

(J 18)24) an
LtJGA*H13 esplendida casa parn po-

quena família dtt tratamento, 6 nova,
com f-miiriou cmliutidou nos quartos, ln-
Btnllliçío sanitária de Ia, fojíão a gai.
Aluuuol 2I1IISJ, ruu Turres Ollvelrn, 330.
mítica AhkIs Carneiro, PIciIikI. Omnibus
Agua Snntn li iiorta. (.1 18108) 29

A LUGA-SE |iarn fuinllln tiu tratamento
1\. ii tina casn dtt rua Anlonio dc 1'n-
dna u. ..U, tem U bulas o 4 quarto», coíl*
nliu, banlieiro o privada, lem despensa
o cozinlin cuni foeão a «az c aquecedor;
estu pintada o forrada de novo. Tem fó*.
Vn banheiro do 

'chuva e privndn. Trn tu*
se com os Sr. Uiirilnao, un rua ito Cnllcto
ll. 248. Teleplione 5.000!*.

IJ 122711) 20

t"ENI)K-8B predio ft run Leopoldo Ml-
V Buez, 70. JVide aer visto. Trata-se

ü rua" da Quitanda, ir>3, 2'» andar. Tho-
ue 4-4387. Preço 12(1 contou.

(.1 18140) 1)1

Cosinlieirns

VV Une con- üllttngroom. Nonr (en. Post
3. Itun Ellnrlo Gonven, !t). Copaealionii.

(3 172KHI 8

Flamengo

ALUGAM-SE 
nrcjntlnn nnlus e qunr-

iim, ilesilo 8(1$; rim Moncorvo Filho,
4o (nntlgft Areai),
SimfAnnn..

junto nn Campo de
(J 01)04) 1

OPTIMO 
ANDAIt, no centro, nlilRU-ae,

á ruu 7 de Setembro n. 139.
(J 174) 1

("\UA!tTOS. 
Alugam-se a inoçaa do com-

l mercio com limltiiila litieriliiile: opti-
nm- liistiilliii;ões liygleiiicna. Itun Huenoa
Alrfií n. 2r,c, noli. (.1 12273) 1

Andarahy e Grajahú
A [.UGA-SK a casa du rua Araxà, 128

_\ (Hnlrru Crnliiliii), com 2 qilnrt.n,
2 siiIiií, etc. Oiinvei iiii rua Grnjaliú, 110.

IJ 11711(1) S

ALUGA» 
.

optima saia com banheiro particular,
pnrn cnínl, perto i prnin. Pnjrs-ililu, -1.

(.1 18147) IC

ALUGAM-SB 
bellnn salaa nieliIlailiiJ,

próximo aos bnulina Uo Flaineiiüo, ú
rua Corren Dutra li. 66. (3 18152) 1(1

Subúrbios da Leopoldina

Jj trutmelra nem fllliuii. iiinlinn snsa bom
mobilado, com entrada inilep. imra casal
ou cnvallielro distineto, rnn inultu soce-
nada. Trlnceza Januaria n. iü.

(J 1801) IU

IT-LAMHNIJO 
— Nn Prnin, nliiniine uniu

' opt Ima snlll frente cm cana de cun-
forlo du fnmlliii de trato c respeito, Te-
lephone CJ-.WS8. (J U7Q4) m

A1- tcnlin creanças. Rua Ângelo Bit-
uurt n. -IS. Andnrnli.v. (.1 11(187) 8

"I.iNr.llAlHJK. Uncera»so casas, raspa-
ií: se, enlufcta-BO peloa menores preços.
t'lm mado» pelo telepli. 2-02Ü0.

(J 1017) 3

Botafogo e Urca
V LUOA-SIi um Inun qilnrtó em cusa do

fl [siisillla, ft rua du Pasnsgcin, 100,
B*nfógo ÍJ l'093' 4

l^LAMKNíií» — AUigam-BB iptnrto»
JL' com ou sem molillla o cnr' pela oia-
t.hã, cm cana de tamilia: rua 11. (lo
Flnmeni-o, 10. ¦ (J 18100) 10

Gávea

\ i.ri;A st-, á fnmilln do tratamento
_*"» preillu moderno, 2 piiTlmelitos, 4
quartos, nlucuel 4305, ft rui Tliereia Gui-
marães n. lt), cnsa 8. Chaves na .-usa I.
Inf, tel. 8-2700. (J 181111) i

A LUGA-SE umn cana cnm duns salas,
_\ dois quartos, linnlu-lro com nquece-
il»»r. tocão n enz; na rua S. Clüiiiente,
117: chaves no n. 14D.

(J 18005) 4

AllUOAM-S-' 
os prédios ncabiidus re-

centemente, construcçiio de Ituo.
como todo conforto, A rua São Clc-
mento n. 243; iuformnoües; ln dc Margo
n. 51, 3»> andar. Telephono 4-4ÕS2.

(J 17228) 4

A LUGAM-SB ob prédios ú run Volun-
_\ tarios da rntrln n. 1(10, casas III u
IV; as chaves na cnsa II, trato,-», á rua
iln Quitanda n. S7, ooh. ou pelo tcle-
plione 3-0203, com o Br. Roque.

(,I 80471 4

I)RAIA 
DE BOTA-OGO, 428 — Alu»

na-se esplenilldos qunrtos, agua; cor-
tente a casaes com ou sem moveis, opti-
ma pensão. Preço módico.

(J 18124) 4

ALUGA-SK 
casa ft prnçn Santos Du-

mont n. 10, com 2 quartos, 8 salas,
coulnhn com fogüo a gaz, hanhelro com-
pleto, grande quintal com Jardim o por-
tão ao Iodo. Ohaves e trntar no n. 12.

I.I 17143) 11

i (.'OliülÍK. Veude-su do primeira ordem
_-_ tom iinls frigorificos, por motivo de
retirada parn forn. Fnclllta-íc. Tratn-se
no mesmo. Kun BarSo B. Retiro, 008
(Anilarnliy).  (J 1108") "O

TTKNDK-SK Üm terreno na Estação da
V Kstrelln, tem llliüO: trnta-so com

o sr. Tlieodorlco, li mn Vieira Fanendn,
Sl), esquina de S. JouC, tolenhiine 8 127(1,
livre e desembnrncado. O lognr 6 muito
nnudnvoi: (- 12218) 30

¥
Luclo de Mendonça, 57

UHC'l.SA*.Sf- de umn conlulu-lru du for-
uo e f(ifi."io, uctlvn o nsm-ladn Kua

(J 18000) 52

(J 13388) 7B

Í)Itol»*I»:ssoil 
de longo tlroclnlo, ensina

portugue;., frunces, falar u escrever
c outras matérias. Itun
sob.

'0 de Alirl!, 30.
(J 18000) 87

ESCOLA URANIA
Dactylographia 3 vezes por ne

tniinii, líij, mensaes, diariamente
20|. Taoliygi-. C. Commorcial e
línguas, 7 Set". 107.

(,T 122(15) 87

BLEN0RRHAG1A 
nn0ahZh.re

Cura radical, aguda ou oro-
nica, por mais antiga que seja
em 10 injecções hypodermicas.
indolores, sem reacção de es-
pecie alguma. Não se emprega
qualquer outro processo. De-
volve-se a Importância total
paga pela cura, em caso de
possivel insuecesso.

Tratamento radical da prós-
tatite, orchite, impotência, es-
treltamento, corrimento, re-
gra dolorosa .escassa ou de-
masiada, metrite, ovarite. es-
terilidade. Preço módico. Tel:
2-3112

67, Assembléa — 4 às 6
DR. JORGE A. FRANCO

(J 10313) 80

l.oji» nrni*llcl--n*i-Av. Passou, 101

T.IVRA1.IAS E EDITORES
W. M. JnckXon, Ino. — Theoi

Ottoni, 117.
.pura

SEGUROS
Cl*. Alllnnça _- bnhl» — Ouvf.

vidor, 03.
Cia. Vim-Kl-ín» - . 1» rl* Marco, ti.

TECIDOS
Cin. Amerlcn Pnlirtl.
TcceluRcui Frnnce/.n de SedM -"
Cn*m*i Pei-immíiiirana».

Praça Tiradentes, 7T/S1.

Vendas diversas
XTENUl-ãi-Sli KU10l'killK, CB KUU):

! V liretudo dc prlmelrn qualidade cm

Chiromantes
llime. üenaiue iniciada nas
seiencias oceultas e herméticas,
com longos estudos e pratica om
vários paizes do Oriente, basea-
tia em dados puramente sclentl-
fleos e magnéticos, prediz o fu-
turo, lê o passado e aconselha,"
orientada pelos elementos as- i

perfeito estado, ritta,
Quitanda 8.

alfaiate, rua **.n
(J 113821 Hl

Hypotheeas
HYPOTHKUAS. 

EinpresHniiia ruiililns
enm o ar. ('natrloln, a rua do Ou.

vidor n. 08, 2* andar, unia 2, dna 12
ia 17. (J 1801Ü) 02

IMPOTÊNCIA
Um livro que todos devem ler: "lm-

polrnrla Sexual no Homem" (2* cdi».*J-i)
pelo Dr. Josc dc Albuquerque. Os Mli-
DICOS, para poderem diagnosticai-» c
tratal-a. Ós JURISTAS, para 9ali«cra
cr.mo interpretar os ctirats sexuaes. Oi
Ps\ES, liara saberem como orientar a
vida sexual dos {llhos. Os HOME.ÍJS
tm geral, para não incidirem em pratt*
cas que os possnni conduzir a este «s*a-
dc. Nus livrarias. Preço 10f. Pflsi
Correio 11*. Pedidos ao editor. Jorn-1
ds.» Androlngia. K. 7 Setembro 207. Rio.

(J 1..360) ao

INDICADOR
ADVOGADOS _

ãlFredõ Xar c é t. l õ"s
BORGES — S. José, 37 —
Tel. 2-0522(das 12 ás 17).

BERTO CONDE —'¦ Av. Rio
Branco, 133 - Tel. 3-B178.

Amallo iln Sllvn e Amallo 4a Sil-
vn Kllho — Rua Urueuayanq
n. 104-1" andar, Sal» 106 — Te.
lephone 3-5653.

VorlNHlmo Mello m Uomln*-o« I/on-
«nin — Ed. Odeon, l* andar.

Sou-.* Flllio mi. Praoa 16 Novem-
bro, 84-1». — Ph, 8-0485.

Hei». Uma — Ouvidor, 71, 2» an-
dar. Tel. 4-6926.

n-inilH-i-to Smith de Vnseoni-cllo»
e .lorne de Ollvelrn lltun» —
7 Setembro 187-1». Tel. 2-49J9.

Dr. -i-lKIMl- Filho — RoBjirlo, 84,
Res. 8-0148 o eac. 8-5723.

DOENÇAS MENTAES
E NERVOSAS

O rrof. n. llenrlqwe noso. tem
consultório no largo da Cario»
oa, 16, nas 3*d, 4*0, a-6"o„ das
3 em deante. Res.: Avenida
Pasteur 806. Tel. 6-0884.

Dr. .Mnrlllo de Cninpou - P«a. Flo-
rlano, 55, 2"s, 4*3, e 6*a„ 4 hs.

Dr. W. Sclilller — R. M» Olinda
113). — Tel. 6-2|40»f.

Ins. M. Anormne» — Meth. Prof,,
Decroly, sob .-. dir. do dr. A.
Lcltüo da Cunha. Petropolis.
M. I lacei lar, 530, tel. 8113.

DOENÇAS DAS OnEANÇAS

Parteiras e enfermeiras i NUTRIÇÃO ÍTsKagS
INTKSTIiVOS — (Calculas lilllntc-i.

orientada pelos elementos as- MKSTllE Parteira ilna Fa- i Uluerns irnutrlfii» e duodenaes. Co-
traes. Attende á rua ViscondeI JJJ[ euldadis'da Áustria e lllo, :m an- lite», l.lnrrlien»,rrts.od* Ventre)"' ""'" Dr. 

Mario Pontes de Miranda
IIXIA 1)0 PASSEIO, TO. t-"-*-**""*-'

(J 17059) 80

do Rio Branco n. 349, próximo • „„„ ,ic pratica do maternidade, parto e
Ss barcas, Nictheroy. Attende em curativos: injee. dns 8 ím 18 tiuras, * rua

(J 1814(1) út* S. Josí, 31

CARMEN

Achados e penli.los
CHA. 

11. AtiltHA IIIIA.ll.KIKA - Killai
J R. 7 Setembro, 187. rcrdürAm-tip ns

cautela- numeras 0140», 01818 e 00173
üa Kí-rii' "A" da Filial denta eompnniila.

(.1 122UII) 01

IVUtNHSTO 
UAHl'Gt.-0 — Av. V

ll 29-A, Pcrdell-BQ n efiutpla
ru 301.Otl) deatu rasa.

(1 11054) dl

1.80)1*
Iltl lll.-

L
n. 8tit.8i'-* denta cnsa.

IllKIlAI, UHHWNDIl _ O. Umi Lllli
de Cnniõi-H ii, 6(1. l-ordon-so u cautela

(J 10000) 11

LinBllAI. 
UEKI.I.NEll & C. ltua Lilli

ile CnmÕOH n. 00. Perdeu «e a cautela

clilruiuaute e «clenclaii oc-
cultua, revela o segredo hu-

iiiüiiii pela 6raphi.ln.-ila c paychuloRla ex-
licrlmcntnl e trahallius dc tranainlssão d»»
lieiiBiiincnto, 16 toda a «Ina du pessOa
l»ela clilrninanclii «cientifica: ci-n-iiltn «o-
tre qualquer sentido particular e com*
nuTCliil, tlrnmío-se iiorownpos complotoe,
iittendii tuiliu oa dlni, dna 11 Ab 6,30
lioras, ms nua domliiRo». Antorlzad».
por tlptriBão unanime pela Justiça IV-
deral, íi run São Jos' n. 74. 1» andar.

(J 18098) (.9

Tel, 3-07011. Cous. cratls
(J lMssTI 8-1

A SENHORA
KNtft triste! DR. DUARTE NUNES:

SER FELIZ
ficará bon. Tubo 7$IMI0. A vendii

nus neuocloa e amorea, I „„ Din^nrlii Huber. nnn T de Sc
ter sorte, sando o renll- I (eniliro n. Bl. I»" •**

MÜiê

Doenças
As!1"" •""*"•- •""""*! dosofB_os

mui rcBrnn «Ho gonlto-urlnarlos em Bmbos os
h.lorosim e Irre- sexos. GONOHHHE'A Ii SUAS
s-iilnrcH, tome cOMPI.ICAÇftKS — Cura rápida.
OAPSULAS HEMOIÍIIHOIDAS O HVDltO-

snVBNKltAUT CEI.I5. Cura radical aem dor e
(Anlol siiblnnisem operaQSo. lt. SSo Pedro, 114.
Arrinln). n u e I Das 8 As IS horas.

(52734) 80

MÉDICOS

zar tudo (pie desejar; cartaa com vnvc*
loppe prompto para «.ponta a F. P Sil-
vn. listarão de Mesquita — lí. F. O. do
p--.il. <j t.ioni mi

Ouro c jóias
UKO. ComprAoM pratu e platina, paga.1 ne hem. V

7 de (Setembro,

PAltTKIIlA 
K.PKCIAI.ISTA

D. OESANI — Ulpliiniiida. ntlpmle
todo <" iiunluiler caso, processo! nu~er
noa, máxima hjTlcnc, nrec/i» «ntlsfatn
rios, consulta» urntls dua 10 As II hs
Francisco Miirntnrl 2, nppnrtamcntu "

mu rua Itlacíiuelo. Tel. tí-1244.U Kimni «1

O'. ...ne hem. "Joalheria São Pedro", ltua \T0VIOAIl. pnrn ninssiii:..n8. Mnsasgls.
101 Tel -'-asso. \'SS ta estrangeira. N. 10, rim 1'aulo' 

(3 11001) 78 Frontin, apartaiiietito n. 1,; riesiinto, ln-
' deiiendente. U 1743) W

RKl.ütilo 
quebrado, prntu e uuro, pa„a-

ne nlG 10$ a gramma; Praça Tira-
dentes, 50, fala 0. Tel. 2-0130.

{3 17107) 70

n. 1102771! denta cusa.
(J 10(100) 01

"p.It.KÜ-S. a caderneta n. 530731 3»
I JL sC-tle da Caixa Kconoir.k-a.

l.l 13304) 51

A 
1.1  . .
Juvenal (Inleuo n. 30, Olurla. Trntu»

N i rnn üru.unvana u. U. 
^ m

Nictheroy

"ORIinEU-SE du run do I.iivriiillo ii"
X I.nrso de S. Francluco nin plnce-ner.
do onro. Qncm o achar fará o favor de
o levar á rua do Lavradio n. -íUl!, loja,
quo fi.T't grntitlcmlii.

(J 11005) 01

ALOUA-B --polo tempo ipie so combinar um iln
do liungnlow mobilado perto ila praia.
Tratar li rua Gen. Pereira da Silva, 1(10,
Icurnhy. (J HOuP) .li

ÜÃTÍT08. Alucam-se dois uptlmu»,
lirnslmo II prnin. Ver e tratar 4 ruu

Alvares dc Azevedo n. 40, !«*¦£. 
^

DINHEIRO

Ipanema
AMIUA-SU 

uma cusa 300S. ltua Vis»
conde Plrnjli. n. 435-A. casa 1, 3

I-ÉltAIA 
ICA11AB- 401, saiu do frente

c qunrto eom optimn pensão, bnstan

IJ 12275) 83
Alu

te ngua.

Pll.UA 
DH ICAlVAil- S. 2'

1-a-se esta implenilld» casa, muito
liem luciill mm, com optimas nceoinin.idn-
i,»(*ies e criindo Jardim. Trata-se nn nm
Ueniral Cnmnr», 21. n2ÍSl) .".3

PKOX1MO 
A' 1'BAIA DK 10AIIAHT

 Aluiíii-se o predio u. 01 du Ave-
nida 7 de Setembro, cm centro do peque-

,na chácara com multas íructclra». Teni
, . I Iardim J salas, 5 quiirlos, sendo um Io-

iimrtOT Independente», «nin do Jantar,, J"r*!'*"^Jinls aépendencla». Todas us Jn-
l™'!1..:. Til '\ciu"i_ •'""»» «'» Br""',s »"u ''•'"" .Hl^s^ffifogüo n gaz, aqui

completo, trnta-se cum Tuslcs.
Mineira. Galeria Cruzeiro, de 12 ín 2.
Deposito ou fiador. (J 11004) 12

Jacarépaguá
A IXGA-SU por 17US un veude-so, o

_*\. predio com 2 quarto» e 3 salas u dc-
iniiis dc|i|.iiilenclns, li run Pinto 'lellcs

». 341. Jacarepnguí, & 
]8()i)7) Jg

CIOMl-itA-HB 
«Itun de 3 a 5 lilqili-irua

; Jucurfiiiiliun, dandu liiforniações etc.
preco minlmo resposta B."t?j*)>j:gjj7y 

j^

LAPA
tTJOA-SB quarto bem nrcjiulo i-om-

pletamente Independente, cnm todo
conforto n mocos solteiros, ou ea-nl sem
filhos, i rua dos Arcos n. 62-A. Tolcpli.
2-4805. W 18Ij' 1!>

niriiii em iibiiniliiiicla (deposito de 0.2O0
litro»):  tudo conforto. Trata-se nu
mcnin, diariamente das 13 as 18 horns.

I .1 1 1 I i ,i I "•¦

AJUHOS 
do 10 n 13 % ao «nno, snb

liyputhecn, emprestn-se ile 5:000»? 11
550:1100?, no centro e auüurbíoK, adean-
to (iliihulro. Bem jurou. Tratar ú ma do
Ouvidor, 121, 1" nndar, « 1. Mattos.

(J 1805) 73

IMIIOIIÍO — Enipre-tn-Ne sob
pronilDKorliiH on iliiplIcntiiK

«nm eiulimfit» dc cotnmoriílnnte,
enrfo ou longo praan. aohivfto rn-
pldn, hIrIIIo iibsoluto e Juros ml.
nlmo», í, run de SBo Pedro n. íi-,
1° nndnr. dns IO áa IT boi-im.

(J isi:i2) T.t

Machinas diversas
MACHINAS 

de escrover e de calcular.
Precisa comprar uma? Vú á Casa

(J 18055) 78

Dentistas e prothetkos

GONORRHÉA
Dr. I.ulr. ile jtlnrpiia —- Uru-

guayana, 106. das 2 ím 4. Cura ra-
dical da ponorrlien, aguda e sua*
complicações no homem e pa mu
thor: orchlte, oystlte, prostatlte,
rheumatlnino, metrite e snlplo.l-
tes, 1'rnceasns dn «ua drarobrrtn.

(S.J74) S0

ALBUMINOL
Especifico albu ni inu rias

iraximo ácido urico.
dissolvente

o i««)
«aJTBVSÍSEffiilSWKP

Ilr. Ilnlicni SM-
\», Cura rnpl-
da o garantida,
por proce.ho de

—— .- v- ;, ,. , ,. ... ,,,„ ,sua exclURlvIdade e eom remeilioB
Felisberto a rnn Evar-to da Veiga,, 100, fl flescoherta: exames eratls.
que tem uraudcquuutldade de tida,, is Setembro, M 3» an-
marcas cm 2» mao . preco. bnratlssliniis., | 

* ' 
pniro &v g Qonç [)|u|j

(J. 0ÍS78) 72

Modas e bordados

DIVERSOS
"¦"rTUNDK-Sl»' um motor de 5 cavallo».

V novo. um trombi-jilo de 4 motrod « 8
polia». R. Uclnlo Cardoso 870. Est. S.
Francisco Xavier.

(.1 1087.1) 74

PETltOrOlJS 
— Vcudc-se u conforta-

vel Bnnsillow A Av. Yplrancn Mi".
Kncllltn-sc o puenraento, (.'liaves no r,ún.
Cin. Administradora, Ouvidor 80,1°.

(J 1B1UUJ «>ti

Venda e compra de
predios e terrenos

1>TJN_ALOW. 
Ipanema, lusuoso, á run

> Nascimento Sllvn, 223, veude-so ain-
dn não linbitadu, porto (Ia citrcja.

tJ 18071) 01

COPACABANA, 
Toueleros, 1SH, vende-

¦e casa 7 commodo», terreno do 17
metro» por 41; trafar '">* 

J***^, 9l

A vende, troei», fa?. t> conrerta íoIsb e
reloplos com seriedade: rua ííoncalven
Dias n XXt. Pliiuif» 2-01104. IJ 81101 74

ensina a
em poucas lições; vende mode*

ln», fas reforma» e eneonnrcniias. Ou-
vldnr n. 1411, por cima du _. 1'almyrn.

(J 18(103) 81

Cnrtu-Bi! por qualquer íl-
gurlno u 0, 7 a 8$0II0, a rua Reco

:,opes ll. 80. Tijucn.
(J 121170) 81

CHAPÉOS. 
Jlme. Cnrmcn

;.u$ em

vrõi.DK.s

VESTIDOS 
— ('Ide collècção, desde

r.OSOOCI, verdadeiro reclame, fnclll-
tn-se o íiauaincnto, ueceltam-sc fnienilns
pura coníecelonar por preco arm c-íiial:
cí.rta desile 10SH00 á run do Ouvidor.
lill: 1° andar. Mme. Nuir.

(J 18051) 81

/ .AIlINKTK oleotnwlontarlii — Alu-in-
VX no, terras, quintas e anbbadOB ru»
da Carlucu, 00. (J 13203) T>.

r Tratamento efficaz
Puftirrhpa em 4 ou 8 curati-
i _, l"l I tSÇ.fl voa Methodos pro»
prlos, preços módicos e exameis
grátis. Dr. S. Oliveira, rua 7. 194.

(J 18094) 11

Dr. Silvino Mattos Laureado
especialista

em dentaduras parclaes, de Jus-
taposlção e duplas, bom como em
pontes. Run 7 ile Sctombio, 104.

(.1 lS"9t) 72

Nas Grippes,
Rroiu-liitrs, Astliiiin, Coqueilirlie

e Resfriados. usem
Xarope de

COMPOSTO
O MBI.IIOIl ItKílKItIO

Aciilnia a tosse, facilita a ob>
Hectorncão, dimilo alllvlo

limiu-iliutin.
Encontra-se nas Plwmactas * Drogarias

Depositários :
J. A. DA CUNHA & CU.
Rua ü. Anna Nery, 824 — Hio

(52389)

DB. I. MA-AGDBTA. — Car-
mo, 5. Tel.: 8-0500». _

Ur. Unuro Menden ¦» Av. K. wran-
eo, 183, (7*>. 9. 701 (2-8086).

Dr. Mario Corria — Cono.: Qut-
tanda n. 67. — Rea.: Sampaio
Vianna, 109. — Tel» 8-C35B.

DR. LUIZ SODRÉ — Doen
ças dos intestinos, recto
e ânus. Rua Rodrigo Si!»

va, 14 — Tei. 2-0C98.
Dr. Gilberto «on»nis« lloro-lro —

Doenr-B» das oreaneas. Cons.
7 Setembro, 7S (6-2111).

Dr. Klnvlo de Monru — Cons. e
res.: R. Viveiros de Castro, 8S.
Leme. Tel.: 7-3300. '

O DE. OLIVEIRA BOTELHO
Installou o seu Instituto

Autotherapico, para a cura
das moléstias pela vaccina
do proprio sangue do doen-
te, em edlílcio próprio, á
Rua General Polydoro nu-
meros 109 e 11 (Botafogo).
Tel.: 6-0575, de 9 ás 11 horas,

Dr. J. VHIel» Pcíra» — AM. do
Hosp. S. Fr. de Assla — Con».
Av. Rio Branco, 183-3-710 —»
2-2676. Res. Tel. 8-1S30.

Dr. Renato de Amorim — _arço
Carioca, JC, II, 2»s., 4's„ 6's., R.
Bambina, 60. Tel. 0-1601.

HKDICOS KSPECIA-JSTAS

DR. RENATO SÒÜZA LOPES
Prof. da Faculdade

Doenças do estômago,
intestinos, figado e nervo-
sas. Raios X - S. José, 39.

Drn. Araojo Conta o Aloj-nlo Co»t«
— 70, Ansembloa. — 2 _¦ I hs.

Dr. Wlt-oek — Dos hosp. Crean-
Ca», Berlim — Oiirlvei, B.

Dr. BI. KHbernrd Leite — 28, Ar»
«emblíii, 3»s., 5»s., Sabb. 6 ás T.

Dr. Alvnro Caldeira — Cons.: A*_
Rio Branco, 175 - 177 — De IS
na 17 lis., 3»s., 5"s., e sabbados.
T. 3-044!}. Res.: Conde Bomfim,
S6Í. Tel. 8-4S57.

Dr. Clnndlo M. dc A-evedo —
Ourives, 9, 1». Tel. 3-4078.

OPKRAÇÒES

Dr. Fernando Va* — EatomaS-,
Intestinos, utero, ovarios, he-
Tlnja e rins. Alcindo Ouanaba-
ra. 15-A. (2-4003 e 8-1233).

PARTOS IS MOÍ.EST1AS
DAS SENHORAS

Dr. Daelnno Goulart ¦— Uruguaya»
na, 35, (4 As 6). 2-3762. Res.:
Araujo Pennu, 79 (8-1140).

Dr. Cnniaclio Crespo — Rua Con-
de Bomlm, 677. Tel.: 8-1171.

Dr. Bll-cnel Fcltnsa — Da S. Cata
— Frei Caneca, 48 — 2-6471,

Dra. Ell-e Orlillce — Diplomada
na Allemanha e na Rio; Rua
Carioca 64; Tel. 2-6938 das 2-5.

CLINrCA"T>E VIA,s"PRINÀniA3
Dr. Hodolplio Josetti — Lontra

pratica dos hospitaes da Alie-
manha. Trata pelos malB ro-
contes processos — Rua 13 do
Mato n. 44, 1° and» Dlaa uteis
dan 16 ás 19 hs. Sabbados das
14 áa 16 hs. Telephone: fl-1000.

.MIOS, GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. n.nl David Sanson •_• SSo
Josí, 43, das 2 ás 6. (8-0701).

Dr. A. Calado de Castro — Chefe
do Serviço de olhos, garganta,
naris e ouvidos du Assistência
Municipal, Ourives, S, I" and.
4 ás 6. Tel. 6-3187.

DR. BARBARA' ^iZX.
Figado, e Pancraas. (Cursos de
Aperfeiçoamentos nos Hospitaes
de íjarlB, com os Prof. Vlllaret.
F. HÍinond, e BensaOde), Res.:
Av. Atlântica, 022. Tel. 7-1421.
Cons.: Av. Rio Branco, 188 —
Tel. 2-7213, das IS As 17 hs.

INSTITUTO PHYSIOTHBnAPICO

Moveis novos e usados

COSIPUA-SB 
moveis aviiluo». rajns nu»

Wlniln», iiiovüia do esullptiirlo, oto
ri.-so n maior offotta e llipililn-ne rnpl-
(lnnlonli.. TH. 2.;1II7H. (J 12254) 83 j

DUMITOItlOS parn cnanl, de Inilmyn
e iieroba, fnliricacSo Barnntlan, vn-

rina eatylo» novos. Vendem-se, a rfls
GOUS. Una Frei Cnnccn n. 9.

IJ 123Ü4) 83

("tliI,t'UOKlKO 
— ltríormu a ilomlpllln,

J rnf.nl SOS e solteiro Ü05, pni.no bom.
Toluiili. r,-I07l. CreHpn.

(.1 13.18111 74

impotência -^;,™a;.eLx:
Cnr» cortn. snrantldn. Rucrevn cnvlnniti,
sello a J O. Dina. Poatn Reatante Tur-
re|0, — Dello Horl.ontc — Mlnns.

(S2Ü00) 74

DIVORCIO
absoluto no México, novo ca.
samento. Informações grátis
com D. Gicca. Av. Rio Bran-
co, 91, sala 13-8» andar. —

C. Postnl 1494 — RIO.

QA1.A DE JANTAR COLONIAL com 10
piKias. cm madeira de lei» mesa pô

w^-8____ás^M^«^!*^« ítil 7 xS^SP^Wv/w ¦ijf. I í wj
\\ 1ÜÍ.-Í.» ;|T lililSjl

Lioniaduras
aperfelçoaOas

dupla», das mais
confeccionadas

ile colínnna e cadelraa eatntinlna. Bel» pelo laureado especialista l>r.
050S. Kua Frei Caneca n 211

13 1 M) 83

CIOMPRA-SR 
HOVEIS — Pnga-so bem.

/ Telephone 2-4334.
(J 11578) 83

(S3138)

ATTENQXO 
— Comprnm-BC muvela,

metne», crj-stnoB, casas motiilladas;
liHcn-ie tieni. Teleplione 5-1731).1 (J 123001 83

Dormitório de Lnxo 1:000$
Sala de jantar de luxo 1:200$
Rua Senador Euzebio 85-87

CASA ARNALDO
(5M61)

Silvino Mattos. Preços razoáveis
Rua 7 (le Setembro, 194. Plione:
2-1655.

(J 18096) 72

Médicos e pharmaceutlcos

CLINICA DE SENHORAS DO
DR. CÉSAR ESTEVES

Todas as perturbações das se-
nhoras sem operação o nem dOr,
faltas, hemorrha.lus colicas, atra-
aos, etc, diathermia. L. de Sfio
Francisco, 25, do meio dia fts 6 hs,

IJ 09806) 8C

Livraria Alves
Livros cüllr^iacs e acadêmicos

RUA UO OUVIDOR, 166
(53607)

Pôde se readquirir a
virilidade?

Importante titiostão que a ores»
conto diminuição da natalidade
torna de actualidade e que toca
de perto não somente a vida se-
xual do homem, mas tambom ao
futuro da sociedade de um palz
Inteiro, a sua prosperidade e -a
sua defesa.

Leitor amigo, se esse assum-
pto vos Interessa o DU. BEAU-
GENDRE - Caixa Postal, 862 —
PORTO ALEGRE, R. Gr. do S.
mediante simples pedido vos en-
viaríl discretamente, acompanha-
do de um çraphico viril a sua
vallona brochura intitulada: "IM-
POTÊNCIA VIRIL E FRIEZA
FEMININA", cuja leitura dlssi-
paríl vossa duvida, além de ga-
rantlr-vos, a restauração e con-
servação desso bem precioso que
constitue a virilidade.

(52'»82)

Dr. Onntnvo Arnibruyt •— Duchas,
Massagens, banho de lun dia-
tliei-mla, ultra-violeta. — Rua
Chile, 36. _______

INSTITUTO OÍ.THOPEOICO

Or. nnrtio.in Vlonnn — Cirurgia
do apparelho looomotor. Ap-
parelhos — pernas e braço» ar-
tiflclaes. Ralos X. Banhos de
lui. Massngons. Diathermia
Ralos violeta. Banhos estatl
cos. Av. Mem de Sft, 183.

GARGANTA, NARIZ
B OUVIDOS

Dr. Sonin Bandeira — AT. Rio
Branoo, 143, K° and. a 1|2 - 41|2,
Resd.: Tel. 7-8721. .

Dr. Jl. 8o„-n llcndea — 8. Jofã,
84, 8», das 8 fts 5, (8-8128).

Dr. A. Tonrlnho — R» Al. Qxim-
nabara, 26. (9-10 e H-18). .

Dr. Antônio I<e_o Vellnio — Aj-
slstonte do prot. Raul D. de
Sanson. — Largo da Carioca, 18,
de 1 âs 16 hs. — Tel.*. Í-Í70S.

Dr. OLAVO nBBB.-O — (Fr»tl-
ca hosp. Berlim e Vlenne). —
Av. Rio Branco, 18» - >* — ÍM
4 ás 6. — 2-6054.

OOULISTAS

Dr. Edllherto Cnmpii» — ftÕSrjfO
Silvo, 7-1», do 1 fts 4. T. 2-6780.

Dr. Gabriel de Andrude — Oealll*.
ta — Alcindo Guanabara, lb,
(Clnelandla). De 1 fts 6 hora».

8ANTORIOS
Sanatório N. S. Appnreçiaa •— R.

D, Marianna 182. Tel. 6-2973.
Servido pelas IrmUs Filha» da
Misericórdia. Exclusivamente
para o sexo feminino (nervosos
psychopathttS, toxicômanos.).

PELLE E SYPHILIS

DU. OSCAR í>^ SILVA ARAUJO
— 7 Setembro, 141. Tel. 2-6489.

Dr. B*. Terru — Prof. da Fac de
Med.: Uru.uayana, 22, fts 14 hs.
Consultas 3's., 6*s., a Sabb.

Dr. A. P. da Costa Junior —
(Ass. ãa >--.) Physlothorapla.
Rodrigo Silva, 7. Tel. 2-6730.

DR. RAMOS B S1I.VA — RO-
drigo Sllvn, 9. Tel. 2-8363.

Dr. l.urn» de íluelrO» Mnttma —
Pratica hospitaes Berlim. Vlen-
na e Paris. Cons. Av. Rio
Branco, 183, -9"). Tel. 2-6064.
ülarlaniont». do 2 ás 4.

ANALYSES CIANICA8
I_\P.ORATORIOS

Iru. TB. Lindcmberg e A. Kadfl-
rn — Assemhlôa, 58 (í hs.) Te-
lephone 2-0451.

HOaitEPAT-Tts-
Coelho nnrbosn * CIh. — Ru»

Ourives, 38 — Tel. 4-3731.
Recebe pedidos pnra o Interior.

HOTÉIS E PENSÕES 
Hotel Avenldn — O mais central

do Rio. End. Telegr. "Avenida*.

BLENOR1UIAGIA 15 SYPHIM*-
Dr. Clovis de Alnieliln — S. Josí,

112. Diariamente de 9 ás 11 e
das 15 As 18 horas. Tel. 2-1448.

DOENÇAS VENEREAS E DAR
VIAS URINARIAS

Dr. Alvnro Moutlnho — Buenos
Aires n. 77. (11 ás 19 hs.)

Sanatório HUGO WERNECK
Tnbcrcnlonc — FraqoeiB

pttlinonnr.
Clima - Repou-io - Hygiene.

PNEUMOTHORAX
CIRURGIA TOnACICA

Informaçõ-B: Ttl. 2627—Cai«257
T.lcgraas: Wern-ck Bello Honinnte
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Bb. H
CONCÓRDIA MERREL

ana e o seu amor
E' o que parece, respondeu

dlo.
Dosgosta-o T

Oh !"Não !"Por que ?
Diana sablfl. quê aquolla attltu-

(lc ê (|ue ora preciso vencer.
Suspeitava (|üe elle não cra sin-

coro, fi iniiuietavn-a. a ldêa de nue
estivesse fingindo constantemente.

Esso tom que o "anhor ado-
fua não é do coração, disse-llie
com a voz lenta, olhando-o reso-
lula.

Landor coi-oti Intensamente.
Talvez não, iiilmittlu._
O senhor sabe que nâo.
Muito bom.

"Então, soi.
"E o que tom isso ?
Encontíai-am-se-lhoa os olha-

r._s.
- Tem n seguinte».

-K' que não nos podemos se-
pnrar."Durante alguns mezes temos
nue convivei* por toruo-

"Por que, então, nâo ver ns
coisus mais comprchonslvamcnto
c chegar a um accordo ?

A proposta era realmente Ines-
porada. , „A um accordo? gaguejou ello.

"Não vejo como.
E' que não mn parece muito

grata a perspectiva dc estar sem-
pro nesto estado de hostilidade
emquanto pnpae imagina quc so-
mos os melhores amigos do num-
do... . , „

 Então, ello nao sobe .'
O quo houve entre nós ?

"I^em uma palavra.
Bom.

"Quaes são, então, as suas con-
dições 7 perguntou elle depois dc
um momento do silencio, fixando
nella um olhar interrogado!-.

Diana ficou calada um instante.
tíuppoiihiuiios, começou, de-

pois, com lentidão, quo o aenlior
esquece a minha offens-n.

nada *> tratar-mo como se acabas-
scnios de nos encontrar pela pri-
meira vez, neste momento.

"Julga Isto possível ?
Olhou para elle intensamente.

Não.
"Não julgo, respondeu elle tei-

moso.
Tambcm julga que nao vale-

rft a pena intental-o ?
Sinto muito mas é-me im-

possível.Impossível, por que ? I
Porquo a senhorita mo fe-

riu.
Diana desviou o olhar, mas lo-

go tornou a fixar nelle os olhos.
Então, o senhor pensa em

continuar castigando o pô da me-
sa ? perguntou-lho suavemente.

Essa saida da moça pareceu des-
concertal-o.

Supponhamòs que o senhor
pudesse admittir que o pi da me-
sa não tinha "toda" u culpa...
insinuou ella.

"Supponhamòs quo o senhor
pudesse chegar a vêr nelle um
"pe" bom,, a seu modo.

".Mns não...
"O senhor não acrertltarft Isso

nunca, pois não ? perguntou-lhe
balbuciante.

O que ?
"Que a senhorita é bua ?

Sim.
A senhora foi a própria que

disse a "seu modo", respondeu"Rn.oonhamóa quo o senhor
oôdo pensar oue não aconteceu elle Intenctonalment-

Aquillo era brutal, e ella corou
fortemente escandalizada.

A verdade é que o senhor
sabo dizer as coisas inais duras
com bastante cortezia, replicou
em voz baixa e trêmula.

Landor não disse nada, e Diana
sentiu impulsos de sc afastar
delle.

Dominou-se, porém, com um
grande esforço.

Sempre que o senhor procura
isolar-se e ser pouco cordial com-
migo, não faz mais que castigar o
pê da mesa, disse ella por fim.

Nâo...
"Não faço mais que evltal-a,

ser precavido."Mas continue com o que es-
tava dizendo.

"Supponhamòs que eu pudesse
admittir quo a culpa não era to-
da...

Diana pensou, então, que, ao
menos, elle desejava ouvir o res-
to, e isso ju era alguma coisa, fe-
licltando-se de haver começado.

O senhor poderia admittll-o?
Insistiu a moça com prc3tcza.

Poderia., respondeu, deten-
do-so para logo roctlflcar:

"Posso...
Não obstante, parece que he-

sita.
Não se trata de uma coisa fa-

cil, ê claro.
"Adiante.

SuDDonhamos também que

'•elle" reconhecesse que teve uma
grande parte da culpa.

Mas, reconhece-o de veras ?
Reconheço-o.

"Foi por desconsideração, por
falta de juizo, por crueldade...

"Sim...
"Admltto tudo. respondeu com

vehemenela, acerescentando, em
seguida, a olhnl-o no rosto:

"Quer fazer o favor de me acre-
ditar sobre o que acabava de ou-
vir, visto que não respondeu por
um bocado.

A moça deixou-o pensar bem.
Afinal, ello disse:

Acredito-a...
"E então ?

E' quo podemos começar de
novo com menos impulsos e mais
comprehensão.

Landor deixou escapar um pro-
fundo suspiro.

O quo ?
"Começar a viver aquillo outra

vez 7"Não ! exclamou em tom diffc-
rente."Por que quer a senhorita quo
sejamos amigos ?

Porque parece que não o
sendo, perdemos qualquer coisa de
bom e valioso.

"Ha umas tantas coisas na vi-
da quc não devemos desprezar le-
vianamente, disso em voz baixa.

Estou de accordo com a se-
nhorita.

Diana replicou, como se qui-

zessA interpretar os sentimentos
de Landor:
• — Bem.sei o que o nenhor esta
pensando, e talvez tenha razão.

"Não ê que ou queira pedir na-
da por mim...

Já comprchendl Isso, disse
elle como se o facto o não sur-
prehendesse.

Tive tempo para pensar e
pensei, Jlm.

"Não creio que se tenha passa-
| do uma sô hora, desde li noite em

que nos aborrecemos, *>em pensar
no senhor.

Landor não teve remédio senão
admirar a coragem da confissão,
e precutou-se para quc a sua ad-
miração não surgisse jíí de tão
má vontade.

Devolveu confissão por confls-
são.

E eu na senhorita, Diana,
disse com sinceridade.

A moça sentiu que o coração lhe
batia acceler.-idiimente.

Mas, conseguiu conservar o
tom frio e cauteloso dus suas pa-
lavras.

Mesmo no caso da .que ti-
vessemos estropeado demasiado as
coisas, sempre poderíamos ser
amigos."E a amizade pôde ser qualquer
coisa de beneficloso...

Interrompeu-se quasi sem fo-
lego.

Um homem pôde dedicar ami-

zade á mulher a quem amou ? re-
pllcou ello teimoso.

Diana fixou o olhar na bahia
cheia de sol, sem sabor o que res-
ponder.Não sei... gaguejou.

A senhorita niu, tem expe-
riencia disso 7

"Pensou alguma -io» que hou-
vesse amizade entr.e a senhorita
e... I.ord Peregrine Stames ?

A joven olhou-o francamente.
Nunca vi nelle um amigo...

E nâo obstante, a senhorita
era sua noiva.

"Ta cn.sar-se com um homem
som haver sequer procurado, an-
tes, a amizade delle '.'

E' quo pensando nelle não
me accorreu nunca a idéa do ca-
samento.

Santo Deus !
"Em que pensava, então ?

Em tão pouco, quo 0 difficil
lembrar-me.

A Ingenuidade de Diana era um
tanto desconcertante, mas Landor
continuou a admoestação:

E desde então, nio tem pen-
sado se elle poderia ser amigo
seu ?

Talvez, não.
"Mal o tenho visto.
"Receio que estivesse terrível-

mente enamorado de mim.
Eu também estive enamora-

do da senhorita.
Surgia do novo a sensação de

qualquer coisa irrevogavelmente
passada.De qualquer modo, nunca lho
propuz a olle que fossemos ami-
gos. Por quc não 7

Porque, excepto no aspecto

Diana oftereceu-lhe a mao, que
elle apertou eífiiGlvamente nas
suas.

— Mas, não dará resultado.
"E' impossível, acerescentou

elle bruscamonto.
Diana elevou o olhar para Lan-

ais frivolo, nunca desejei real-.dor
mente a amizade dello.

B suecede-lhe o mesmo com-
migo ?

Se a não desejasse, não lh'n
offereceria, disse-lhe com slmpll-
cidado.

O tom de Landor mudou então.
Isso ê verdade, disse lenta-

mente.
Mas, ainda que um homom

creia não poder ser amigo... co-
meçou eila.

Landor Interrompeu a, termi-
nando a phrase:

Posso ao menos, intontal-o.
"Não é verdade 7
Diana voltou-se para elle com

presteza.
O senhor fará isso ? pergun-

tou.
Farei.

"Mas, sem a condição de esque-
cer o passado.

Com a condição que o senhor
quizer."Estabeleça-a.

"Acceltal-a-ei como ponto de
partida.

Então, devemos recordar lu-
do o affrontar os factofi •

Está direito.

Nesse caso fracassaremos..,
disiso cila.

"Mas, entretanto...
Landor soltou-lhe a 'mito e riu

brevemente.
— O melhor será que vamos ter

com seu pae.
Assim fizeram.
A verdade ê que não virará

grande coisa do Jardim Bella Via-
ta.

XV

Depois de sair da Mi deira não
tornaram a ver terra senão na
cidado do Cabo.

Hospedaram-se no Mount Nel-
son Hotel os poucos dtas que pen-
savain em se demorar ali.

O senhor Fawcett encontrou
carta do director da mina, o sr.
Swan.

Essa carta surprelicndeu-o ex-
traordlnáriamonte, c, mais que o
surprehcndeu, desconc»-rtou-o, vis-
to que nella se lhe dis-Ja que o que
o seu encarregado pensara ante»
riorinente da mina, causadora da-
quella viagem, linha que so modi-
ficar.

íüi/tiMnilo)
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WALLACE
BEE RY

MObIDftllB NÀMÒnÂDÓR — desenho
METROTONE NEWS n. 173 '

JANET
GAYNOR

¦ — COM —

CHARLES
FARRELL

POSTE DA JUVENTUDE _ topete mnglfo

FOXMOVIETONE NEWS 4 x 46

Ses*flo Scrrmlor dns 5 An 7  .1$300

Bermice Clafoe
NOAH BEERY

— EM —

fí cj-lamma
O CRIME DA SVMPHONIA — Shorte

PA11ECE INOniVEI. — (curiosidade)

Scs»fio Scrrndnr dns 5 íi» 7  2$200

JEAN
HARLOW

Loretta Youn» RObett WílUait»

Loretía Young WÊB%

LOURA E l"|
SEOÜCTQRA Wm

JI mnis — ARVORES t Robert Williams

Hl tonl.im.tella.HiT ¦¦¦.¦..¦¦....¦ Mano 11 S^^u^nüorJ^f &h ¦;^^:^:,... ag.ino lll ^^ lll FLOHKH (dewiihojoloriaol

HOJE ÀLÜ^lftlÂ AMÀNHÀ

e^ ^LW ^ fi 
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1 ^bit^lltilEIIIIÍD
C*M« SE

TORNAR "ACTOR PE

HOJE no C,NEMA"

U_m$j_ pAiáoou

Complemento:
2,fl(|—4 on—G.OO—8.00 e 10.0?
VALE SÜA FILHA 100.000

riOLLARES?
2.40 — 4.40 — 6.40 e 10.40

A Universal Pictures apresentas

Coiftpanhla Brasil Commercial e Immobiliaria
TELEPHONE — 2-7092

O Programma MATARAZZO

*presentard

VALE SUA FILHA

DOLLARES?
?

100.000 f/K%|

má.~mAWPÊMm. MM ÉtW /íCíTSv

UNIVERSAL JORNAL - actualldaücs -• OS BAI-
LES DE CARNAVAL no ALHAMBRA — CARI-
CIAS E CASCUIJOS - comedia com'

SLIM SUMMERVILE

L^WEL SHE1RIMAH
MARY ASTOR

e ANTONY BUSHELL
no film da Radio Pictures

Õ J/iarído
da r\ainha

no PALCO:

PALITOS
apresenta :
LELY MOREL — a embítlxatrlz do tango, "nldndü carioca pelos estudantes d»..
Rio" — que se fará. acompanhar dos eximios violonistas CARLOS PORTELLA e
TITO SOSA — 13, em sketehes e cortinas: — VIOLETA FERRAZ, a artista eximia
— IVONNE BRAND, que triumpha sempre onde aparece — PAITA DB PALOS, a
linda Ijonequinlio — o 1'AULO FERRAZ, actor característico — E ainda, em balle.i

modernos, SVLVIO e YOLA HUGI.

I

bvJ'- ÕÊÊÊ
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Perfeita Costureira
Cose par.-i qualquer íigurino em eosa

ii tratamento. Optimas referencias —

Quem precisar dirigir-se por favor rua
Matriz, 44. D. Antonia.

(J 1744b)

- luMMMMMatrat[^a^^ ..^urnur
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K 0 SORRISO 01 MA 4 BM*! T
^^L^g^fc^ 0 film em que elle ama num novo estylo! I

*«s»i

TEMPLO DA MALÍCIA
no

DEMOCRATA
nOJTl — V.m iwasüos continuas n
uomecnr das 20,30 — Apresenta I.U-
ri". OTHELO, a Italnlm máxima da
mnlii-la e mal»: Sj*lvla Illvern, I.nll-
rita Martin»', llnrva, ltosa Negra,
Cnnnen o Anltti Murclkànl — IOston-
tcnntes qimilro» dc NU! ARTÍSTICO.

A yit/.aillnsínm clinnchada

O QUARTO DO AMOR
Êàpéctnculofl impróprios pnra senho*
niB o Bcnliorltna o proliibldo rara
nieiioreB. ,U 18150)'

CINE FLUMINENSE
Onnino ile 8. Chrlutnvgo 10».

HO.IE — Slntlnéc e Solre«.

ACTRIZ DE CIRCO
drnmn, com Mnrlon Unvlc»

Meu Amigo o Rei
drnmn, com TOM MIS

AmniiliA — O mcHino nro-
p;rnmnin.

!»••••• •• «•••••»*••'• H ¦'

BRttDTO
TEL.'a-6788 \

HORÁRIO:
2-4-6-8 e 10 hs.

Yiu a esposa hei
jada por outrohomem!
E quando quiz
beijal-a...

ELDORAMI
TeL.<-2-42lft

NO PALCO:

ás 4 e 9 hs.

fe^v

QUARTO MOBILIADO
Aluca-se cm casa de familia de todo

c respeito, uma sala ou quarto rica*
mente mobiliada com todas as commi*
didades e teleplione a cabeceira. Rua
Silveira Martins 78. Tcl. 51105

(54/85)

PRÊDÍÕ
R. Toneleros Copacabana

Vende-se predio começo desta rua
proximo Praça Arco Verde; terreno i
mede Um 75 x 39, lem uarage. I

Informações etc, com Sr. Costa — |
tua Ourives 51, 2» andar — tclephai*
n.» — 3*5242.

(J 12231)

Estão jazendorir a cidade l

ararão

e o estuper.cto"conjuneto 
do qual fazem parte»-

Apollo Corren, Ciilhclro», IJcrcy
<RoiicaIren, Conlrn »le ArnBflo.
Vmiii Cnlnr.nnii, Arthur Costn e o

Conjuneto tyiiico,
na pega Ineaita

Coisas de Caboclo
de Duque e Paulo Orlando

r<P*

r Complementos:
Fogo sem fumaça

(comedia)
De pernas para o ar

(desenl.o son6ro)

ÍNMÍLA
a partir de 2 horas:

á polzõo poiiiíe mais que a
sua vaidade de mulherI

GH33E0Í

PRIMOR - Hoje
LIMAN HARWEY em

Princeza as suas ordens
MARY NOLAN em

Docas de S. Francisco
CHARLES CHAPLIN em

AVENTUHAS DB
CAIH.1TO

Seeunda-íéirá: Mulher Bx-
lirrlrnte, Plniin» n solta e

lliillywonil

PARIS - Hoje
VERA RAYNELDS em

0 PASSO DO MONSTRO
ELISSA LANDI em

A Mulher do Quarto 13
A VIAGEM 110 "GIIAFP

7.EPPEMN"

Segunda-feira: Serviço »*•
creto l* CaiirlühuM ile mulher

POPULAR - Hoje
RICHARD. BARTHELMBSS

em
0 CHICOTE

JAMES HALL cm

A MALFEITORA
GEORGE BRENT em

USI PASSO EM FALSO
A I.EI DOS SEI1TOES

Sabbado: Itnlnltn c mllrtjr,
O pnsMo do moiiNlro» A inu-
Ilicr do quurto IU, Seducçli»

ilo circo, 7" e S» cpl»5odios.

MASCOTTE > HOJE
RAUL ROULIEN em
Mulheres e Apparencias
BEN LYON cm
O LOUCllltÀS DA NOITE

SEDUCCAO DO CHICO
9o e 10" episódios.

Segunda-feira: No palco: ás
21 horas, Estría da Cia AIilu
fínrrliln, com a peça em 2
actos do Marques Fernandes.

SEU GKEGORIO CHEGOU
Na tííla: Denioiiiod do céo e

fonspIriivA»

HADDOCK LOBO - HOJE
GEORGE BANCROP em

HOMEM DE PESO

CASA DE SAUDE
Vende-se por nictivo de viagem ao

cilraneciro unia bem montada e bas*
lante conhecida em prospera cidade du
i.itorior, unica da redondeza. Carta* nes-
,j redaccão para F, II.

<J 1319!»

BALANÇAS
Para Pharmacias, médicos e

pe.-<a- hjbOs
Adolpho Ingber & C.

TH. OTTONI, 149
Enviamos catalogo illustraio

(54177)

m^s^assssf^siv^ss^^ss

PARISIENSE - HOJF

DOCAS DE So FRANCISCO
NÓLAN e .1ASON ROBARDS — Venham ver

dansas dos apaches nos cabarels das Docas de
São Francisco que são mais "bambas1' que os do Montmartre

Com MARY
e apreciar t

QUEM FOI QUE MATOU 2
Com EDMUND I,U\VG e VICTOR MAC I.AGLEN

Poltronas 2SOOO

Sessões
conUnuaí
dae 15 horas

em
WSÊÊê

I RUA PEDRO |s 25 Fone.28565
(PRAÇA TIRADENTaC-J)

ftigorosanKntf
prohibido fMia

menores

senhoritas

O sensacional film realista do genero "SÔ paru adultos"

CASTIGO DA LUXURIA
Vm fllm de grande alcar.ce c de profylaxia social — Escul-

pturaes poses plásticas - Prohibido para senhoritas e menores
Preços communa — Estudante» e militares, 00 % do abntlmento. i

AÇOUGUE OU
LEITERIA

Aiusa-sc um açougue ricamrnte
montado tm esquina de rua com 5
[i-rtas revestimento interno todo de azn-
tjd branco grande balcão todo era mar-
'.r.re tendo um frigorífico com rapa-
Inde para mil kilos de carne podtnrli

lambem ser adaptado para grande dc*
posito dc leite ou outro qualquer oe-
gocío. Ver á rua 4 de Setembro *squl-
na dc Constante Ramos. Informações
á rua Constante Ramos 145. — Co-
pacabana.

(J 1804'*)

Imprópria para menores C C C

UU BUPCt) HiM

PATHE- HOJE

RICHARD DIX em
0 REI DOS DADOS

No Palco: âs 21 horas —
Cio. AIilu Gnrrldo com a poça

em 2 actos de Gimtiio
Tojciro

Tudo vae da
oceasião

com AMn Garrido, Américo
Gnrrldo, Noemla Santos, Ma-
rln Rufe, Joílo dc Deus, 11-
defonso Xornt, Cnrilos» G:il-

vfio e G* SfUMiaremn.

Amanhã: No palco; Pela Cin.
Aliln Gnrrldo a pega em
3 actos de Gnfttfio Tojciro

A Tótóca revoltou-se
Segunda-feira: A Dirimi
Dama, O passo do monstro

Limpesas de predios
Como cm cosinhas, entupimentos. gn«

teiras, ladrilhos, divisões, pinturas, etc,
Tcl. 2-33J7 —¦ Antônio Pedrosa.

(J 12347)

LOJA NO CENTRO
Rua da Assembléa

Aluga-se optima loja, a dois passos
do Avenida, facilitando-se, caso conve-
rlia ao pretendente, a venda das mu-
dernas armações e vitrines existentes
pela terça parte do custo. Tratar pelo
telcpbone 6*3429.

(J 18')21)

ÍNftl
O MAIOR ÇUCCÊCSO THEATRAl PEÍTÍS-la }UCCÊ»;sp

HARAMOUNT
Ki.>X JOIÍNAL

2:' FEIRA

Ea

- O TIO DA AMERICA
Com YVÒXNB OARAT.

ANJO DA NOITE
N.WCV CAKKOLI. c FREDURIC MARCI,J

CHARLIB CHAPLIN em
CARLITO PASTOR DE ALMAS

liüJE — Em Matinée fis 4 horas e sessõe»
continuas — A' NOITE — das 8,15 em dewt»
Continuação do formidável programmí
desta semana com a brilhante
vedette mexicana:

Margarida dei Çastillo
A estrella máxima do Theatro Malicioso

VARIEDADES COLOSSAES
Apresentação da engraçadissima chanchada em
2 quadros:O Príncipe do Mangue
Monumentaes creáçBes de GENESIO ARRUDA »
TOM BILL, os cômicos dã cidade.
AMANHA — PROGRAMMA NOVO

Espectaçulos impróprios p-i ra senhoras c prohlbidos
para menores — POLTRONAS C$000.~-tqni!smm^^mti0»Vm'™'*^,''m*-m

<z>..

PREDIO IPANEMA
OU COPACABANA

Compra-se dc solida construcção, cen-
Ir» de terreno, negocio directo e á viata.
Cartaa com detalhes nesta redação
psra A. N. (J 17465)

Vestidos de Verão
Faz-se qualquer modelo artistico por

fipurino ou copia. Vae provar a d-i-
mícilio. Telephone 6-2150, Irene Boi-
drini.

(J 12345)

"Diploma Guarda-
Livros ou Contador"

[ Sem exame Dec". Fed. 21*033, mii* jdo e gastando pouco, querendo o seu 
'

procure H. Araujo, Largo São Fco. 2J
— 1°, saia 12. Fone 2*7511. j

 (J 18'162|

Gávea Jockey Club
Alugam-se' 2 casas modernas e com

muito conforto, banheiro completo chava
à R. Jardim Uotanico n" 559. T. 3*430.'.

(J 18015)

APARTAMENTO
Aluga-se um confortavei apartamen-

to com tres boas peças, cosinha, bi-
nheiro completo e área no novo edi-
ticin da Rua Sampaio Ferraz n° 71 —
esq. de Maia dc Lacerda, aluguel
270ÍOOO.

(J 12335)

Com
Rua Copacabana 505
Vende-sc ou aluga-sc lindo palacete,

cf.ni seis quartos tres salas, porão ba-
laitüvcl, sar.iKC «tu. P<" 220 conti».
Tratar Banco Credito Geral. Rua Ge-
ntral Câmara 56. Telep. 4*3690.

(J 17181)

Edificio Paschoal Segreto
Aluga-se o unico apartamento vapo,

para família de tratamento c. 3 nahí,
3 quartos, quarto de banho conipleto,
cosinha e mais dependências; ver c tra*
lar á rua Pedro I, 4.

(54474) 1

GRANDE FAZENDA
Vende-se distante 1 h. e 40 minutas

áa Capital com moderna casa de mn*
i adia casas para colonos, animaes. ga-
GO, machinas, Unha férrea própria,
grandes vargens, muita matta, etc ctc.
Preço de oceasião. Informações Edificio
de "A Noite", sala 1813.

(J 17*1511

"Sedan Ford 2 portas"
Vende-se. Optimo motor. Pintura

nova quatro pneus novíssimos e «íris
st brcsalcntes. Licenciado c acha-se tm
uso diário. Negocio directo com o r^o-
prietario. Rua Sant'Anna, 136 —
Fabrica.

(J 17454)

SILVIJÍO NENO ItOSA
Pede-se o comiiareclmento llr-

Bento deste Snr. a Avenida Rio
Branco 137, 8o andar, snla 812,
para prestação de contas de tl-
tulos em cobrança.

Rio, 14-3-S33. — Ur. Octavio
Enrico Alvnro. (J 17447)

Armações de arame
Precisa-se duas pessoas para fabrica

Paga-se bem 23, rua José Clemente
Nictheroy.

(J 180-.1)

OUÜO
COMPIIA.SE

Jolas velhns, prata o platina pa-
Ba-se o melhor preço da praça nr

.111 Al.lll-HlA I.EXO
Unn T Setem iro, INO

Tel. S-r.844
(J 13347)

Terreno em Petropolis
Vende-se magnifico terreno, cnm 2 *

metros de frente por mais de 200 dc
f uti do, na Avenida Píabanha n. f Jl.
Trata-se na rua Coronel Veiga 535.
Telephone 2198.

(J 180)71

NOVO HOTEL
Therezopolis

Installado cm edificio novo com todo
ci nforto não recebe doentes. Diária
12} a 14$.

a ísooi)

'PjjJ

tK* /
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DETECTIVE — LIMA
Investigações privadas. Pagamento

er.i prestações. Chame 2-OSf.O, Sr. Ll*
MA, rua da Carioca, 50, 1", sala 5.

(J 18004)

CHRYSLER 77 SEDAN
4 PORTAS

Vende-se uma em perfeito estado»
Para ver e tratar Rua do México 150
— Loja. (J 12302)

<lmm
JUNHO

THE NIGHT OFJUNclZ
com

CLIVE BROOK
LILA LEE

CHARUERUQGLES
GENE RAYMOND

FRANCÊS DEE
MARY BOLAND

ADRIANNE ALLEN
-o minutos cue foram*

nm venãaval na vida

de dez diversas
-»essoa.s'

SttUNDA-FEIRAno
PATIM' i i&,

Miaaoi

FAZENDAS
Acceitam-se em r hypothêcas Fazendas

ale 3 mil contos.'Rua Chile 11, S. 2
ti. Ncuman.

(J 12341) .

Negocio Importante
Vende-se um Café, Confeitaria e tfi«

lliarcs. Para um, ou dois socios. Tra-
tai com Antonio Oliveira. R. S. Jantia-
rio 261. Armazém. Nictheroy — Fcn«
seca. (J 12.27»

HUDSON FECHADO
Vende-se 4 portas, estado ile novo.

Preço de oceasião. Informações tele*
phone — 7*2093.

(J 18083)

Casa ou Apartamento
Familia composta de tres pessoas -—

sem crcanças e sem animaes domésticos
procura com dois ou tres dormit>

uos e mais dependências. Prefere-se ne
construcção recente c perto de pni i.
Cartas nesta redaccão para Paulo.

(J 112SS)

THEREZOPOLIS
Vende-se no alto no melhor ponto nir

maguifico terreno prompto para coa»
truir. Trata-se pelo iclcpiione 3—4-23.

(J 123241

PTÊUTÃ
Para enfardar

Compra-se uma. Tratar á nn 'ie
Alfândega 48, <í° — sala 9 ou pelo t*
li phone 4—0237.

(1 12323)

PALACETE
Aluga-se optimo c espaçoso pai.- ¦ t«

para familia de alto tratamento. U.u
Cosme Velho 179. (Águas Fcrreai).

(.1 13.11».!)

Rádios — Concertes
Concertes garantidos cm radio? rli

qualquer marca. Orçamentos gr;iii<. •
itomicilio. Laboratório de Radio. —
Kosario 168, scb. Tcl. 3*4269.

U 12.'5<)


